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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.525 — DE 28 DE AGOSTO DE 1918

ZUtoriza o Presidente da )publica a ntrir, pelo Ministerio
Justiça o Negocies Interiores, o credito especial tle'i:543$316,
para pagamento de gratificação addicional aos tachyjraphos
Camara dos Deputados Lincoln Godinho o JosÕ Joaquim da
Rocha Junior
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Con gresso Nacional decr.-4ou e eu

ftneciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizadon abrir, pelo Ministerie da Justiça o Negocios Interiores, um

credito especial de 2:5138316, sendo 1:5938316 para paga-
mento a Lincoln Godinho, tachygrapho do la classe da Camara;
dos Deputados, correspondente a 5 Vo do augmento da gra-,
tificação addicional a que fez jús contar • de a de main
de 1015 a 31 de dezembro de 1017, por ter completado 12
annos do serviço, o 9508 a José Joaquim da Rocha Junior,
tambem tachygrapho de 1 L classe, por igual motivo e a,
mesma razão de 5	 a contar de 1 de junho de 1016 a 3tI
de dezembro 'de	 reVogadits as disposições em contrario,

Rio de Janeiro, 28 do agosto de 1918, 97° da Iirlepen4
dencia e 30" da Republica.

WrNuEsi..w Priaz P. ComEs.,
Carlos ithurimilionO,Pereird 	 Strato4

DECRETO N. 3.526 -- DE 28 DE Mono DE 1018

, vAkutoriza o Presidente da Republica a abrir, polo Ministerlo (IX
Justiça e Negocies Interiores, o erpilito especial de 7:731$93(r,
para pagamento de gratificações addicionacs a professores aa.
Escola Nacional de licitas Artes.

O Presidente da lt(!pubtica dos ligados Unidos do Brasil'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

É,aneciono a resolução seguinte:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores, o credito
especial de 7:7318930, para °ocorrer ao pagamento de gra-
tificação addieional a que tcem direito . os professores da
Escola Nacional de Eellas Artes no periodo de 16 do ou-
tubro 'de 1015 a 31 do dezembro do 1916, -do accôrdo com o
ar t. 33 do regulamento a que se refere o decreto n. 11.710,
de 13 de outubro de 1015.

Art. 2." Revogam-se as disposiOes em contrario.
Rio do Janeiro, 28 do agosto de 1918, 97 0 da Indepen4

dencia e 30' da Republica.
WENCESLAU ERAZ P. GOMES.'

Carlos Maximiliano Pereira dos SantoS4

DECRETO N. 3.527 --- , DE 28 DE :\GOSTO DE 1018

Aut.eiza o Governo a abrir ao Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores o credito de 4:200$, ouro, para pa gamento do premi('
de viagem concedido á bacharel catharina Moura, alumna da
Faculdade de Direito do Recife.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou c eu

saneciono a resolução seguinte:
Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado

abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cfedito
especial de 1:2008, ouro, que se destina ao pagamento do
premio de viagem a que tem direito D. Catharina Moura,
bacharel em sciencias juridicas e sociaes, por haver sido
classificada em primeiro togar, na turma do 1912, pela coa^
gregação da Faculdade de Direito do Recife.

Art. 2.° Revogam-se as disposiçGes em contrario.
. Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1018, 97° da ludepork

dencia e 4.30' da Republica.
WENCESLAU IMAZ P. COMES.

Carlos Alaximiliano Pereira dos Santo!,



Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Orlando Fernan-
des da Silva, praticante de 2 4 classe da Directoria Geral dos
Correios, um anuo de licença, com ordenado, para tratamento
de saude.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autori-

zado a conceder a Orlando Fernandes da Silva, praticante do
2' classe da Directoria Geral dos Correios, um anno de li-
cença, com ordenado, para tratamento de saude; revogadas
as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1919, 97° da Indepen
delicia e 30° da Republica.

WENCESLAU BILAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 3.529 — DE 28 DE AGOSTO DE 1918

Autoriza o Presidente da Republica a conceder ao trabalhador de
2' classe da 2 4 divisão da Estrada de Ferro Centrai do Brasil
José Marques sois mezes de licença, em prorogação e com deus
terços da diaria, para tratamento de saude.	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanciono a resolução seguinte:
Art. 1.0 Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao trabalhador de 2' classe da 2° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil José Marques seis mezes de li-
cença, em prorogação e com deus terços da diaria, para tra.
lamento de saude.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 28 de agosto de' 1918', 97° da Indepen-s

dencia e 30° da Republica.
WENGESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 3.530 — DE 28 DE XGOSTO DE 1918

'Autoriza o Presidente da Republica a conceder a Carlos Gaertnee
Filho, 2° official da Administração dos Correios do Estado do
Rio Grande do Sul, um anno do licença, em prorogação 0

com o ordenado, para tratamento de sande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

'sanciono a resolução seguinte:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autori-

zado a corredor a Carlos Gaertner Filho, 2° official da Admi-
Aistração dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, um
anno de licença, em prorogação e com o ordenado, para tra-
lamento de saude; revogadas as disposições em contrario.

Rio de janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da Indepen.
&nein e 30° da Republica.

WENCESLAU BitAz P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyra.

' DECRETO N. 3.531	 DE 28 DE AGOSTO DE 1918

AUtoriza o Presidente da Republica a conceder ao praticante de
-	 1' classe da Directoria Geral dos Correios José Freire Telles,

para tratamento de sande, um anno de licença, em prorogação
e com metade do ordenado.

O Presidente de Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu,

eanceiono a resolução seguinte:
Art. 1.0 E' o Presidente da Republica autorizado a con-

tador ao praticante do 1 4 classe da Directoria Geral dos Cor-
retos José Freire Telles, para tratamento de saude, um anno
e licença, em prorogação e com metade do ordenado.

,	 Art. 2.° Revogam-se. as disposições em contrario.
!	 Rio de Janeiro, 28 de agosto de 191S, 97° da Indepen-
0 ,e3)Qia e 30° da Republica.

WENCESLAti BRAZ P. GOMES'.
. 'Au g usto Tavares de Lyra.•

Agosto de 1918

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.087 -- DE 3 DE nulo DE 1918

Approva com modificações as alteraç5es dos estatutos da Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres Rio-Grandense, corri
séde na cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul,
adoptadas pela assembléa geral extraordinaria realizada em 3
17 de novembro de 1015

O Presidente da Republica dos Estados Unidos cio Bra-
sil, attenclendo ao que requereu a Companhia do Seguros
Maritimos e Terrestres titio G'randense», com séde na cidade
do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul, resolve appro-
var, com as modificações abaixo indicadas, as resoluções da
assembléa geral extraordinaria, realizsda a 3 e 17 de no-
vembro de 1915, que alterou seus, estatutos, mediante as se,
guintes clausulas:

7

A companhia continuará , funceionar
rnen geral da legislação vigente e da que vier
gada sobre o objecto de suas operações;

II

Os seus estatutos e bem assim as alterações ad3ffiller
pela assembléa geral extraordinaria realizada a 3 e 17 do
novembro de 1915 são approvados e serão registrados com
as seguintes modificações:

No art. 1° accrescente -se no final •re continuará sujei-
ta ao regimen da legislação vigente sobre sociedades anony-
mas e sobre o objecto de suas operações e bem assim sob
a que d'ora avante vier a ser promulgada».

No art. 9° substituam-se as palavras «dons por cento
para conta de consolidação de titules e quinze por cento para
fundo de reserva» pelas seguintes: «20 % para fundo de re-
serva, de accôrdo com o n. II do art. 2° do decreto numero
6.072, de 12 de dezembro de 1903, 2 % para conta de con-
solidação de titules» e no paragrapho unico supprirna-se a
palavra «totalmente» accrescentando-se no final asem pre-s
juizo da porcentagem devida ao fundo de reserva».

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1918, 97° da Independen-,
eia e 39° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.,

Estatutos da Companhia de Seguros Maritimos e Terrestres
Rio-Grandenso

(Reformados em sessão de assembléa geral extraordi-
paria iniciada em 3 de novembro de 1915 e terminada em 17,
do mesmo mez e anno)

CAPITULO I

DÁ COMPANHI -A, SEDE, FINS, DUFLAÇXO E DIS9OLUÇÃO1

Art. 1.° A Companhia Rio-Grandense é uma sociedade
anonyma que principiou a funecionar em 23 de outubro do
1886, com séde na cidade do Rio Grande e constituida sob o
regimen da lei n. 3.150, do 4 de novembro, e decreto n. 8.821,
de-30 de dezembro de 1882.

Art. 2.° A companhia tem por fim realizar, sob as con-
dições das respectivas apolices, seguros sobre riscos mari-
timos e fluviaes, cambios rnaritimos, transporte por vias
ferreas, e bem assim sobre riscos de incendio produzido pelo
fogo, pelo raio ou 'explosão de gaz e pelo damno originado dos
meios preventivos, com o fim de impedir ou atalhar OR'pro-,
grossos dos incendios.

Art. 3.0 A companhia Ode estabelecer agencias nas dif-
erentes praças da Republica, precedendo consulta do con-

selho fiscal, e constituir mandatarios e representantes, onde
consjer, si assim for deliberado pela directoria.

Art. 4.° O prazo de trinta mines, fixado primitivamente
para à drir.ação da companhia, fica prorogado por mais trinta
manos, a contar da expiração do primeiro penedo.

Antes deste novo prazo deverá ser liquidada a companhia,
Verificada a perda de,seu fundo de reserva e dividendos e de
tim quarto do seu capital realizado, ou nos casos e termos pre-
vistos na lei em vigor, ficando a liquidação a cuco da (tire,

ecer__
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çtoria si a assembléa geral
eommissão especial.

• aregrapho unico. O anu financeiro da _Coknisanbia
coincidirá com o atino civil.

CAPITULO II

DO CAPITAL, SUA REALIZAÇXO, DOS LUCROS E FUNDO DP, RESERVA-

Art. 5.° O capital social da companhia será de mil con-
tes de réis (1.000:000$), dividido em mil acções do valor no-
minal de. 1:000$ cada uma.

Art.. 6.° , A parte já realizada, correspondente a 40 % do
capital social, importando em 400:000$, fica coberta com 400
apolices da divida publica federal que possuimos, do valor
nominal do 1:000$ cada uma e juros de 5 % annuaes. E será
agora accrescido cem mais cem apolices federaes no valor
'nominal de cem contos de reis, importancia essa transferida
do fundo de reserva, perfazendo assim a quantia do qui-
nhentos contos de reis de capital realiza-do.

Paragrapho unico. Si os negocies e fins da companhia
exigirem que os accionistas realizem novas prestações de ca-
pital, a direcção; consultado o conselho fiscal e com assenti-
mento da assembléa geral, fixará as épocas das entradas, as
quites não poderão exceder de 10 ato cada uma. com inter-
valos nunca menores de 30 dias e annuncio prévio de oito
dias.

Art. 7.0 O capital social poderá ser augmentado por de-
liberação da assembléa geral, na fórma da lei. 	 .

Art. 8.° O capital realizado da .companhia, de quinhentos
contos de réis, está empregado em quinhentas apolices da di-
vida publica federal do valor de um conto de reis cada uma o
jure annual de cinco por cento, das quaes duzentas constituem
o deposito estatuido pelo art. 48 do decreto n. 4.270, de 10 de
dezembro do 1001.

.0 excedente do actual fundo de reserva deverá ser de-
positado a juros em estabOecimentos bancarios de reconhe-
cido credito, para attender a quaesquer emergencias extra-
ordinarias.

Os den is valores em especie tambern deverão serl
eollocados e' imitidos em estabelecimentos bancados . ao me-
lhor juro po sivel.

A directoria, sempre que entender conveniente, poderá e
desde Já fica autorizada a fazer venda, permuta ou realizar
quaesquer operações do credito, não só das apolices fecieraes
como tambem de quaesquer bens o valores de propriedade da
companhia.

Paragrapho . unico. A directoria, sempre que julgar con-
veniente vender anolices da divida publica federal, ouvirá
previamente o s coneelho fiscal. 	 •

Art. 9.° Dos lucros liquides de dperaçÕes effectis-amente
concluidas e verificados nos balanços_ semestraes. depois de
retirar-se deus por cento para conta de consolidação de titules
e quinze por cento para fundo de reserva, se-fará o dividendo
semestral até o limite do 9 % ao anuo sobre o capital reali-
zado, passando o excedente para fundo de dividendo, o qual
será destinado a integralizar os`dividendos votados, quando os
lucros do semestre os não attinjam.

Paragraplio isnico. Sempre que o fundo de reserva et-
tinja a quantia de cento o cincoenta contos de reis, o dividendo

. do semestre elevar-se-ha até ao limite maximo de doze por
cento ao anno e quando attinja a tresentos contos de reis serão
os lucros liquides divididos totalmente pelos accionistas.

Art. 10. O fundo de reserva será formado pela porcen-
tagem mareada no artigo precedente o pelas Verbas mencio-
nadas no a 4° de art., 17.

Art.. 11. Occorrendo sinistros que absorvam os lucros
e fundos de reserva e do dividendos, a directoria fará cha-
madas de capital a titulo da emprestimes das quantias pre-
cisas e não dará dividendo eniquanto estas não . forem pagas.

CAPITULO TIL

DXS ACÇOES E DOS ACCIONISTAS

Art. 12. As acções serão nominativas, assignadas pela
directoria, e nellas se fará menção do seu valor nominal o das
prestações pagas, de accerdo com a lei em vigor.

Art. 13. Einquanto não estiver realizado todo o capital,
só poderá ser accionista da companhia pessoa idonea, de re-
conhecido credito, approvada préviamento pela directoria,
excluidos os menores o os interdictos.

Art. 11. São considerados accionistas todos os que posa
'mirem uma ou mais acções devidamente averbadas no livro
de registro da companhia; mas nenhum accionista poderá pos-
suir mais do quarenta acções.

Art. 15. Os =lenistes só podem alienar as suas acções
quem estiver nas eondioles do art. 13 destes egatutos. ti

Art. 17. Aos accionistas que não effectuarern o pana
mento das entradas do capital a que se refere o art. 11 e pie-
ragrapho unico do art. 6° a directoria anplicara a siena de
commisso.

§ 1.° Exceptuam-se os casos em que occorrerem eira
cumstancias extraordinarias,devidamente justificadas perante
a directoria, realizado o pagamento dentro do prazo de 30 dias
contados do dia prefixado para a entrada, sujeitando-se o
jusfificante á multa de 5 % da somma devida.

§. 2.° As acções cabidas em commisso serão de nove
emitt idas.

§ 3.° A pena de comrnisso, de que trata este artigo, não
isentará o accionista impontual da responsabilidade que lhe
couber para com os credores e os demais accionistas da coni-
panhia.

§ 4.0 Ø produe,to das multas do comMisso o de agio das
acções reeinittidas será levado á conta do fundo de reserva.

Art. 18. No caso de morte, interdicção, fallencia ou sus-
pensão de pagamento de qualquer .accionista, a directoria,
dentro de 30 .dias, fará vender as acções respectivas em leilão,
si antes não houver interessado idoneo que, por termo, as-
suma a responsabilidade delias, guardando em deposito o proa
dueto, para ser entregue a quem for de direito.

Art. 19. Os accionistas que não residirem ou retirarem-
se das principaes praças do Estado são obrigados e constituir
procuradores nesta cidade dentro de 60 dias para o fim de os
representar, os climas deverão assignar o termo de responsa-
bilidade' pessoal, entendendo-se que a respeito de taes repre-
sentantes exigem-se as condições de idoneidade e credito men-
cionadas no art. 13. 	 •

Paragrapho unico. Retirando-se algum accionieN sem
preencher as formalidades exigidas neste artigo ou algum re-
presentante sem fazer-se substituir legalmente, a directoria
procederá como nos casos previstos no art. 18.

Art. 20. Qualquer pessoa ou associação achando-se
comprehendida nas disposições do art. .13 poderá ser acci0e.
nista e fazer-Se representar do seguinte modo:

1°, as firmas sociaes, por um dos socios;
2°, as sociedades anonymas ou corporacões, por um

rector ou gerente;
3°, os ausentes ou impedidos, por procuradores que scjAn

accionistas com poderes especiaes.

CAPITULO IV

DA 'ADMINISTRAÇÃO

Art. 21. A administração dos negocios da" êompanhisa
-aera feita por uma directoria, composta de dons directores,
exceptuado o caso de vaga nas condições do § 3° do art. 24 	 É
Cm que um supplente, a titulo de director-interino, substil
tuirá o director ausente. Os directores designarão entre st
o caixa e o secretario.

§ 1.° Haverá tres supplentes de directores eleitos annikt
alm7t2e...

A'directoria é solidaria em todos os seus actos.
§ 3.° A eleição cia directoria será feita biennalmentei,

em assembléa geral "dos accionistas, por escrutinio secreta
o maioria absoluta de votos, contendo as cedulas exterior,
mente a declaração dos votos que o accionista possuir pox
si ou como representante legal, decidindo a sorte em caso dç[
empate.

Art. 22. A reeleição é permittida.
Paragrapho unico. Não poderão conjUnctaMentO bxetu

Cer o cargo de director:
1°, pae e filho;
2°, sogro e genro;
3°, irmãos e cunhados durante o amimado;
4°, os sodas de uma mesma firma.
Art. 23. Poderá ser eleito o accionista qug possui

qualquer numero de (seções insoriptas no livro do registr
com antecedencia de 30 dias, livres e desembaraçadas d
qualquer onus, comtanto, que, no acto da posse, em seu, nom
tenham sido caucionadas dez acções da mestria companhi
das quaes não poderá dispor ~quanto durar a respectiv4
gestão o nãq forem approvadas as contas da sua administra-.
(;ão (lei n. 3.150, art. (0, §3°).

Paragrapho unico. Mo poderá exercer o cargo de dire.
ctor o accionista que directa ou indirectamente for a§entÃ
ou correspondente de outras companhias ou sociedadee a' -
cionaes ou estrangeiras que operem em Bemol de ma1.3
natureza..
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não preferir incumbil-a a uma transferencia far-se-ha em livro de registro (lei ri. 3.160,
art. 7", § 3, obrigando-se cessionario por toda a responsa-
bilidade do accionista cedente. O termo será aseignado pelo
cedente e cessionario ou seus representantes legaes.

Art. 16. Os accionistas são responsaveis pelo valer in-
tegral das acções que possnirern

•
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Art. 24. No caso de vaga, renuncia, ausencia volunta-
ria ou impedimento que prive o director do deliberar e
assignar quaesquer actos, por mais de 24 horas, será sub-
stituido interina ou definitivamente pelo supplente mais voa
tad°, ou, em caio de empate, pelo sorteado.

§ 1.° Na falta de supplentes, a directoria, ouvido o con-
selho fiscal, escolherá um accionista para o preenchimento
da vaga existente, observada as formalidades legaes.

§ 2.° Si a vaga for motivada por doença, vencerá o di-
rector o seu honorario mensal até a primeira reunião de as-
sembléa geral, que resolverá sobre . a continuação ou nãe
desse auxilio. .

§ 3.° No caso de ausencia, para fóra da localidade, do
algum director em serviço da companhia, será substituiclo
por um supplente, do acetirdo com o disposto no art. 24, o
qual, neste caso, perceberá o honorario de quatrocentos mil
reis, mensaes, pelo tempo que exercer o cargo de director
interino, sem direito á porcentagem de que trata o artigo se-
guinte.

Art. 25. Os directores receberão, como honorarios,
quantia de quatrocentos mil réis mensaes cada um e mais
Seis por cento dos lucros liquides das operações effectiva-
mente concluidas e verificadas nos balanços annuaes, divi-
-didos Proporcionalmente entro si.

Paragrapho unico. Os- supplentes no exereicio do
cargo do directores, perceberão, proporcionalmente ao tempo
que servirem, os honorarios e porcentagem fixados para
aquelles.

.Art. 26. São attribuições da directoria:
1°, administrar os negocies da companhia -6 represen,

tal-a CM juizo ou fóra dello, para o que lhe são concedidos
plenos poderes, podendo para o mesmo fim constituir pro-
curador ou representantes;

2°, nomear e demittir todos os empregados da co

•

 mpaa
nhia e marcar-lhes os respectivos ordenados;

3°, organizar os relatorios e contas annuaes da adminisw
tração, para apresentar em assembléa geral com o parecer
do conselho fiscal, na sessão ordinaria mareada pelo art. 33;

4°, organizar os regulamentos que forem precisos;
5°, tomar em cominum e por maioria as deliberações

necessarias para o bom andamento da companhia, do que se
lavrará acta;

6°, fixar a época das entradas que os accionistas tive-
rem de realizar, do accôrdo com o art. 11, e paragrapho
unico do art. 6°;

'7°, nomear e demittir os agentes e pandatarios da com-
panhia o marcar-lhes as porcentagens ou. vencimentos;

8°, resolver sobro a idoneidade dos novos accionistas, de
'accôrdo com o disposto no art. 13;

9°, autorizar dos lucros liquides os dividendos semes,
traes (art. 90, e seu paragrapho) ;

10, escolher, de accôrdo com o -conselho fiscal, os es-
tabelecimentos bancados a que deverão ser recolhidos os dia
nheiros da companhia (art. 8°);

11, resolver o commisso das noções -(art. 17);
' 12, prover a hem da 	 em todos os casos lará

gentes o não previstos nestes estatutos;
13, os valores, em carteira e a conferencia da caixa de,

verão verificar-se mensalmente pelos directores, e o cense-,
lho fiscal o poderá fazer quando entender;

14, o caixa, terminado o expediente, que não se encer,
rará antes das duas horas da tarde, fará recolher ao estabe-i
lecimento bancario escolhido, o dinheiro existente, quando
exceder de um conto de reis (1:000$000.

Art. 27. Prevalecerão as deliberações da directoria :to-
madas per mutuo aCc5rdo, e quando /laia çliver gencia entro
os dous directores, convidarão um supplente que servirá do
desempata dor.

§ 1.° Todos os actos da directoria serão authenticadoa
com a assignatura dos deus directores, devendo o supplento
que possa ser chamado a desempatar qualquer divergencis,-
assignar J.ambein nesse acto.

§ 2.° Ouando algum dos directores se julgue, por es-
érupulo justificado, impedido de assignar alguma apoliee °IX
outro documento, Será chamado um supplente para preen-
cher esse requisito.-

CAPITULO V

DO CONSELHO FISCÃe

Art. 28. Haverá um conselho fiscal cernis -esto- 'da treà
acionistas, eleitos ou reeleitos por maioria absoluta de vo-
tos, annualmente, pela assembléa geral em sua Sessão ordi-
nada e troa supplentes tambem accionistas, eleitos ou re-
eleitos na mesma sessão.

§ 1.S No impedimento dos primeiros servirão os segun-
dos observadas as mesmas disposições do art. 24 para a

isubstituieão dos directores',

E, na falta do supplentes, será feita a Substituição por
nomeação do juiz do commercio a requerimento de qualquer
director.

§ 2.° O exercicio do cargo de fiscal será gratificado
com a quantia de quinhentos mil reis annuaes a cada um
dos tres membros que funccionarem.

§ 3.° Os supplentes no exercicio do cargo do fiscaes
Perceberão, proporcionalmente ao tempo que servirem, a
gratificação fixada para os effectivos.

Art. 29. Incumbe ao- conselho fiscal:
. 1°, examinar os livros, verificar o estado da caixa o exi-

gir dos directores as informações de (me carecer para o des-
empenho do mandato;

2°, apreciar si as reclamações e indemnizações por si-
nistros foram justificadas de accôrdo com as condições o
tabella de franquias dos respectivos contractos de seguros;

3, apresentar á assembléa geral parecer sobre os ne-
gocias e operações do anno para que foram eleitos, tornando
por base o inventario e as contas da directoria;

4°, denunciar no seu parecer as faltas, erros, transgres-
sões e fraudes que descobrir, expor a situação da companhia
o suggerir os alvitres e medidas que julgar uteia;

5', conferenciar com a directoria sempre que lhe pa-
recer de interesse para a companhia;

6°, dar o seu parecer á directoria sobre os assumptos
em que fôr por elle consultado, tanto nos casos expressos
nestes estatutos como nos imprevistos;

70, convocar a assembléa geral sempre que occorrerena
motivos graves e urgentes, ou lhe fôr requerido pelos accio-
mistas, na férma do art. 37.

CAPITULO VI

DA ASSEMBLÉA GERAL

Art. 30. A assembléa geral que deverá ser presidida
por um accionista acclamado na °ocasião, o qual escolherá
os secretaries e os escrutadores quando necessarios, é a
reunião regularmente convocada dos accionistas inscriptos
no livro de registro, com trinta dias de antecedencia, excepta
os casos de acquisição por successão, legado, arrerriatação ou
adjudicação.

Art. 31. Todos os- accionistas inscriptos com antece-
dencia legal teem direito de votar e serem votados. Cada
uma acção dá direito a um voto.

Art. 32. -Os acdonistas impedidos poderão fazer-se re-
presentar nas assembléas genes (art. 20) .

Art. 33. A assembléa gerai ordinaria se reonirá an,
nualinente até a-ultima quinzena do mez de feverero, no
(lia que for designado pala directoria. Esta rermião ordi-
naria terá por fim especial á leitura do parecer do conseln0
fiscal, o exame, discussãO e de- liberação sobre o inventario,
o balanço o conta4 annuaes apresentadas pela directoria.'

Si para deliberar sabre qualquer desses assumptos care-
cer a assembléa geral de novos esclarecimentos, poderá adiar
a sessão e ordenar os exames e 'investigações que forem no-
cessarias.

Si a convocação da assembléa geral ordinaria for retar-
dada por ma . 3 de 30 dias, qualquer accionista poderá reque-
rer ao juiz do commercio autorização para fazel=a, devendo
nesse caso declarar-se nos annuncies para a dita convocação
a data do despacho que a autorizou.

. Art. 34. As assembléas gemes serão convocadas Por
.annuncios nos jornaes da cidade, motivando-se a cor voca-
ção com antecedencia, pelo menos do 15 dias e designação du
logar e hora da reunião.

Art. 35. Reputar-se-lia assembléa geral regularmente
constituida. quando os accionistas presentes representem ima
quarto do capital emittido; as suas deliberações serão tomadas
por maioria absoluta de votos, contados por acções, na fórma
do art. 31.

Paragrapho tune°. Para a reforma ou alteração dos esta-
tutos, exoneração de directores, continuação além do prazo, oti
dissolução da Companhia, é necessario que na assembléa ge-
ral estejam representadas pelo menos deus terços das acções
em it fidas .

MI. a6. Não se reunindo numero de accionistas exigido
no arti go precedente, no dia e hora desimadoa nr nra a re,,,,•no
da asseiribléa geral, far-se-ha nova convocação por meio do
annuneios pela imprensa, com o prazo de oito dias, deciarair-
do • se nelles que a assenibléa deliberará com qualquer que sela
• son»ua do capital representado pelos accionistas que com-
parecerem.

Paragrapho unico. Nos casos do paragrapbo unico do,
art. 35, não se reunindo o numero exigido, será convocada
nova reunião com oito dias de antecedencia, e si então ainda
não comParecerom accionistas que representem douS terços
do capitai, far-se-ha uma nova convocação por meio de an,
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nuncios por cinco dias e de cartas-circulares e expressa de-
claração dc que a assembléa deliberará com qualquer numero.

Art. 37. A assembléa geral reunir-se-ha extraordinaria-
mente todas as vezes que a directoria ou o Conselho Fiscal int-
6.ar conveniente, ou quando for requerida por seta ou mais
accionistas que representem uni quinto do capital realizado,
sendo a convocação sempre motivada, não se podendo votar
siaão sobre o objecto da convocação, mas sendo licito iniciar
outras quaesque ,.• medidas.

Paragrapho unico. Si a directoria ou o Conselho Fiscal
recusar a convocação extraordinaria da assambléa geral, os
acciouistas que a tiverem requerido farão a convocação por
meio de anuuncios na imprensa, declarando fiches, ao lado de
sua assignrdura, o numero de ficções que posstdrem por si e
tome procurador de outros accionistas, e mi dia designado.
com antecipação de cinco dias pelo menos, se constituirão em
assembléa geral e deliberarão `na fórma dos Estatutos.

Art. 28. A assembléa geral representa a totalidade dos
accionistas o suas deliberações, conforme a dispoição destes
Estatutos obrigam a todos, quer presentes, qt pr ausentes ou
dissidentes.

Art. ng. A' as~béa geral compete:
1°, eleger biennalmenta por escrutinio secreto e maio-

ria absolid a de votos os dons directores e ammalmant e os tres
Supplentes do directores, ires membros do Conselho Fiscal e
tres supplentes:

(e feita a chamada pela relação nominal de que trata O
art. 20, fiada accionista votará em uma cedida para directo-
res, observado o disposto no § 2" do art. 21:

b , em seguida a eleição dos directores se procederá á
eleição do Conselho Fiscal o seus supplentos (ar t. 25) em ee-
uulas diversas e com as formalidades da precedente eleicão;

e) sfir• incompativois os cargos de directores, de membros
Consellio Fiscal e de agonias ou empregados da Companhia

coto 05 tle 1Wesidente e secretarios da assendiléa geral;
2", destiluir um ou mais directores. sempre que o julgar

necessar i o
3 ,, discutir e resolver sobre as maltas que lhe forem

prestadas pela direeloria, examinar os balanços annuaes e ar'-
provar a distribuição dos dividendos, precedendo sempre o
respectivo parecer do consoino Fiscal;

4, idtp rar ou reformar os Estatutos, observando as forma-
ljaade:.; pata tal mi estabelecidas nestes Estatutos e na legis,
tacão em vigor;

IS", marrar o modo tia liquidação da Companhia em caso
de rfissolueão. quando não tiver de fazer-se judicialmLnte,
coufi . rme a 1,ci (art. 4");

e", resolver, em &era], todos os negocios, tomar quaesquor
decisões. deliberar, apprOvar e ratificar lodos os actos que
interes sem á Companhia e decidir sobre a continuação desta,
terminado G prazo do dura1:50 fixado eo ael.

Art. Mi. Nas assembléas cercos mio poderão votar os di-
rectora( para a aporo-,:cão do balanço, contas e inventario
quo tenham apresentado e os fiscaes para a approvação de
Seus pareCeres.

Paragi p.plio nnico. Os directores e os l'isefes não poderão
!anil" representar accionista algum, rouco procuradores.

Art. 41. Ui» mei, antes da reunião da assombléa geral or-
(finaria. a directoria anounciara ficarem á disposição •-:os
acciontstas no propri0 eseriptOrio onde funccionar a propriii
Companii ia

P, cópia dos balanços contendo a indicação dos valores
sociaes e cm synopse, das dividas activas e passivas, por elas-
es, segundo a natureza dos titolos;

20. cópia da relação nominal dos accionistas com o numero
do acções respectivas e o estado destas;

30, c.ípia da lista da transfereucia de acções, em algaris-
mos, realizadas no decurso do anuo.

§ 1.° Até a vespera, o mais tardar, da sessão de assemblia
geral, se publicará pela imprensa o relatorio da directoria
com o balanço e o parecer do Conselho Fiscal.

§ 2.° Até 30 dias, quando muito, após a reunião da as-
serobléa geral, a acta respectiva será publicada pela imprensa.

§ 3•" A qualquer pessoa se dará qualque.- certidão das
notas archivadas na conformidade das disposições dos artigos
(31:3 e 69 Ia Consolidação das Leis das Sociedades Anonymas e
da relaçãe dos accionistas (o. 2 deste artigo).

Art. 42. A approvação das contas apresentadas pela di-
rectoria em assembléa geral e sob informação do conselho
fiscal importa em plena e geral quitação para a mesma di,
peei oria

CAPITULO vir

DISPOSIOES GEMES E TRANSITORttS

Art. 43. As funeções da directoria durarão por dons an-.
nos e as dos seus supplentes, conselho fiscal e seus supplen-
tes, por um anno.

Art.23. A directoria organizará a tabella de premios O CS4
labelererá as condições geraes dos contractos que deverão 140,
impressos nas apolices e bem assim a tabella das franqulaS
(art. 29, j 2°) .

Art. 45. A directoria nos contractos de seguros que e1fe4
chiar observará cai tudo a lei e resoluções em vigor.

Paragrapho unico. Si houver conveniencia para a Com.,
panhia, poderá a directoria rosegurar, em outras da mesniN
natureza, parte das responsabilidades tornadas.

Art. 40. As acções a emittir serão extratildas de 1ivr0
de talões e conterão.os requisitos exigidos por estes estatutOR
c lei em vigor.

Art. 47. No caso de perda das acções primitivas, justifi-n
cada perante a directoria, receberá o accionista outras.

Art. ',B. Os presentes estatutos entrarão em vigor na dat$
da primeira reunião de assembléa geral ordinaria e revoganZ,
todas as disposições em contrario.

—
ACTA DA SESSÃO DE ASSF,Mr,LÉA GEnAT, EXTRAUDINARIA 	 COIVÉ•s

DANIIIA DE SEGunoS MANTIMOS E TEMESTRES
DEN SE, INICIADA EM 3 DE NoVEMDIto DE 1915, E trEal\II.t.
NADA EM 17 DO MESMO MEz E ÀNNO

A's quatorze horas do dia trios de novembro de mil no-:
vecentos e quinze, reunidos no escriptorio da «Companhia de
Seguros Maritimos e Terrestres Rio-Grandense», á rua Ria-
d-melo n. 66, 12 accionistas representando por si e come
procuradores de outros 392 acções, conforme inscripção no
livro respectivo, deu-se inicio aos trabalhos da assembléã
geral extraordinaria, convocada especialmente para tratar-so
de algumas alterações aos Estatutos, a pedido de alguns
accionistas, de accordo com o art. 37 dos Estatutos vigentes.,

Por tratar-se de terceira convocação, ficou a assembléa
apta a funccionar e deliberar com o numero de accionistas
Prosentes, sendo unannnemente escolhido para presidente d;
Sr. Francisco P. Chaves Campai). que convidou para se-
cretarial-o os que esta subscrevem e em seguida abriu ti
sessão.

Dispensada a leitura da acta da ultima sessão de assom,
bléa geral, procedeu-se á leitura do officio que requereu a
sessão e a tio annuncio da terceira convocação da Mesma.

Concedida a palavra a quem desejasse externar-se sobre
o assumpto especial da sessão, propoz o Sr. Joaquim Fran-
cisco Marques que, antes de ser apresentada qualquer idt5a
de reforma aos Estatutos da Companhia, se submettesse
aPProvação das accionistas, si os Estatutos careciam ou não
de alguma alteração ou refo'rma.

A assembléa manifestou-se então e votou unanimemente
pela necessidade da reforma.

Após foi presente á mesa pelo Sr. Manoel Pereirti
Braga, em nome dos accionistas requerentes da assemblea,
um projecto de alteração aos Estatutos, seguindo-se-lhe
versas propostas de outros accionistas sobre o mesmo as-i.
sumpto.

O Sr. Bernardino Lopes Palitares propoz então qud
fosse nomeada uma commissão para dar parecer sobre a ro.
fórma, sendo esta proposta unanimemente approvada o es-
colhidos para essa commissão os Srs. Francisco P. Chaves
empeno, M. C. do Liina Torres e Manoel Pereira Braga..

Notada a impossibilidade de apresentar esse parecer na
mesma occasião, á vista das muitas opiniões suggeridas,
eommissão pediu alguns dias de prazo, solicitando dos pre-
sentes o obsequio de lhe endereçarem por escripto quaesquer
idéas sobre a reforma em questão.

Foi designado o dia 17 do corrente para a commissria
apresentar o seu parecer, deliberando-se suspender a sessão,
até aquella data.

Assim, o Sr . presidente suspendeu a sessão o pediu a:
todos os accionistas :presentes a fineza de comparecerein no;
dia designado, 17 do corrente, á mesma hora, para conti,
nuar-se os trabalhos.

Reaberta a sessão ás quatorze horas do dia dezesete da
novembro de mil novecentos e quinze, com a presença do
oito accionistas representando por si e por procuração de
outros 342 acções, a commissão apresentou o sou parecer du
reforma aos Estatutos, o qual oemecou a ser pausadamente
lido e discutido, artigo por artigo. sendo afinal approvadn
as seguintes alterações aos Estatutos vigentes.

ARTIGO	 — SUBSTITUTIVO

O prazo de trinta fumos fixados primitivamente para ti,
duração da Companhia fica prorogado Ppm' mais trinta annosi
a contar da expiração do perimia.

Antes deste novo prazo deverá ser liquidada a Compa4
nhia. verificada a perda da seus fundos .de reserva e divi4
doeu is o de um quarto do seu capital realizado, ou aos .casol
etermOs previstos na Lei em vigor, ficando a liquidação ií



carga da directoria, si a assembléa geral não preferir in-
eurobil-a a urna commissão especial.

Artigo 60 — No fim deste artigo acereseente-se:
E será agora accrescida com mais cem apoliees fe-

deraes no valor nominal de cem contos de réis, importancia
essa transferida do fundo de reserva, perfazendo assim a
quantia do quinhentos contos de aéis de capital realizado.

Artigo 8°	 Substituam-se os tres primeiros periodos
pelos seguintes:

O capital realizado da companhia, de quinhentos contos
de réis, está empregado em quinhentas apolices da divida
publica federal do valor de um conto de réis cada uma e
juro annual de cinco por cento, das quaes duzentas consti-
tuem o deposito estatuido pelo artigo 48 do decreto nu-
mero 4.270, de 10 de dezembro de 1001.

O excedente do actual fundo de reserva deverá ser dea
Deslindo a juros cru estabelecimentos bancarios de reconhe-
cido credito, para attender a quaesquer emergencias extra-
prdinarias.

Os demais valores em P speci e brilhem deverão ser eol-.
locados e mantidos em estabelecimentos bancados ao melhor
juro possivel.

Artigo 9° — Depois das palavrag consolidação dos ti-
a.ccreseente-se: çe quinze por cento para o fundo de

reserva», e onde, se lê fundo de reserva, diga-se: fundo de
adividendos», o qual será destinado a intearalizar os dividen.
'dos votados, quando os lucros do semestre os não attinjam.

Paragrapho unico: substitutivo;
Sempre que o fundo de reserva attinja a quantia de

ento e eincoenta contos de réis, o dividendo do semestre
elevar-se-ha até ao limite maximo de doze por cento ao
anuo e quando attinja a tresentos contos de réis serão Os
luereS liquides divididos totalmente pelos accionistas.

'ARTIGO 10 -- SUBSTITUTIVO

O fundo de reserva será formado pela porcentagem
mareada no artigo precedente e pelas verbas mencionadas no

4° do art. 17.
Artigo 11 — Depois das palavras fundo de reserva,

4ccrescente-se: e «fundo de dividendos»;
Artigo 14 — Substitua-se a palavra vinte pela palavra

gQuarenta» e supprima-se o ultimo penedo deste artigo.
Artigo 15 — Substitua-se a palavra vender por adice

.N7".
ARTUGO 21 — SUBSTITUTIVO

A administração dos negoéios da companhia será feita
'Per uma directoria composta de deus directores, exceptuado
o caso de vagas, nas 'condições do § 3° do art. 24, em que
áira supplente, a titulo de director interino, substituirá o di-
rector ausente. Os directores designarão entre si o caixa e
O Secretario.

§ 1° — Redija-se do seguinte modo
• Haverá tres supplentes de directores eleitos annurd.:

mente.
§§ 2° e 3° — Aproveite-se a redacção dos §§ 1° e 2° dos

estatutos vigentes, respectivamente.
Artigo 23 — Substitua-se a phrase até trinta e um. de

"dezembro de cada anno, pela seguinte: ((com anteredencia
de trinta dias», e a palavra caucione, pela pbrase ‘em seu
nome tenham sido caucionadas».

aram 24 — SUBSTITUTIVO
_	 No caso de vaga, renuncia, ausencia voluntaria ou
pedimento que prive o direutor de deliberar e assignar
quaesquer actos por mais de vinte e quatro horas, será sub-
stituido interina ou definitivamente pelo supplente mais vo-;
aado, ou, eia caso de empate, pelo sorteado.

Paragrapho unico — Supprima-se e accreseentem-so es
:seguintes paragraphos ao mesmo artigo 24:

§ f,0 Na falta de supplentes, a directoria, ouvido o
'ponselho fiscal, escolherá um accionista para o preenchi-
mento da vaga existente, observadas as formalidades legaes.

§ 2.° Si a vaga for motivada por doença, vencerá o di-
rector o seu honorario mensal at.:0 á primeira reunião de
assembléa, que resolverá sobre a continuação ou não desso
auxilio.

§ 3.° No caso de auseneia para fóra da localidade de
algum director em serviço da companhia, será substituiclo
por um supplente, de accórdo com o disposto no artigo 24,
O qual, neste caso, perceberá o honorario de quatrocentos
mil réis rnensaes, pelo tempo que exercer o cargo de dire-
tor interino, sem direito á porcentagem de que trata o ar-algo seguinte..

ARTIGO 25	 suns-rinsarvo
Cla directores receberão como honorarios a quantia de

IffilgrxeRtos mil réis mensaes, cada um, e mais seis por
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cento dos lucros liquidos das operações effeetivamente con-
duidas o verificadas nos balanços annuaes, divididos pro-
porcionalmente entre si.

Paragrapho unico — SUBsTITUTIvo
Os supplentes no exercicio do cargo de directores per.

ceberão, proporcionahnente ao tempo que servirem, os hono
rarios e porcentagem fixados para aquelles.

ARTIGO 27 — SUBSTITUTIVO

Prevalecerão as deliberações da directoria tomadas por
mutuo accôrdo, e quando haja divergencia entre os dons dire-
ctores, convidarão um supplente que servirá de desempa-
tador.

Paragrapho unico — Substitua-se pelos seguintes-
§ 1.° Todos os actos da directoria serão authenticados

'com a assignatura dos dons directores, devendo o supplente
que possa ser chamado a desempatar qualquer divergencia
assignar lambem nesse acto.

§ 2.° Quando algum dos directores se julgue, por escru-
pulo justificado, impedido de assignar alguma apolice
ou tro documento, será chamado uni supplente para preen-
cher esse requisito.

§ 1." do art. 28 — Substitutivo:
No impedimento dos primeiros servirão os segundos

observadas as mesmas disposições do art. 21 para a substi-
tuição dos directores. E, na falta dos supplentes, será feita
a substituição por nomeação do juiz do cornmercio a reque-
rimento de qualquer director.

Art. 28 — Accrescente-se a este artigo mais o para-
grapho seguinte:

§ 3." Os supplentes no exercido do cargo de fiseaes perce.s
berão, proporcionalmente ao tempo que servirem, a gratifi-
cação fixada para os effectivos.

Art. :30 — Substitua-se a phrase aW 31 de dezy, mbro de
cada CGDIO pela seguinte: «Com trinta dias de antecedencia,
excepto os casos de acquisição por successão, legam°. arrema-
tação ou adjudicação» e supprima-se o final deste artigo.

ARTIGO 39, 1° — SUBSTITUTIVO

Eleger hiennahnente por escrutinio secreto 'e maioria
absqluta de votos os deus directores e annualmenle os Ires
supplentes de directores, tres membros do conselho fiscal e
tres supplentes.

ARTIGO 43 — sunsurunvo
As funcções da directoria durarão por dons annos o as

dos seus supplentes, conselho fiscal e seus supplentes, por
um armo.

Art. 46 — Supprima-se e altere-se o numero dos dons
artigos seguintes que, de 47 e 48, passam a 46 e 47.

Art. 48 — Accreseente-se este artigo aos estatutos,
com a redacção seguinte:

Os presentes estatutos entrarão em vigor na data da
primeira reunião de assembléa geral ordinaria e revogam
todas as disposições em contrario.

Estas alterações foram approvadas nas seguintes condi . .

Substitutivo ao art. 4": Approvado unanimemente, de-
clarando, porém, o Sr. Joaquim Francisco Marques votar com
a restricção seguinte: «Desde que a prorogação do prazo so-
cial pudesse ser votada nesta sessão sem contrariar a lei em
vigor».

Substitutivo ao art. 21 — Approvado por 101 votos
contra 1.15.

Substitutivo ao art. 25 — Approvado por 183 vetos
contra 159.

Todas as demais alteraceies foram approvadas unanime.,.
mente.

E como ning&m mais quizesse fazer uso da palavra e
Sr. presidente agradeceu a comparencia dos presentes e en-
cerrou a sessão.

E para constar lavrou-se esta acta que passa a ser assi -,
gnada pelo presidente e secretario.

fio Grande, 17 de novembro de 1915. — (Assig,nadoe
Francisco P. Chaves Campello.	 Manoel Pereira Braga. --s
Abilio de Atila Pereira Junior.,

Euclides de Mello Guimarães, serventuario vitalicio dci
Officio de official do Registro Geral desta -cidade do fio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

Certifico, por me ser verbalmente pedido, que por partei
da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres Rio-Gran-
denso, com séde nesta calada, me foram apresentados hoje
ás 13 horas. e ficam archivados em meu eartorio, uma cópia
da acta da sessão de assembléa geral extraordinaria da mes-
ma companhia, para alteração de seus estatutos, iniciada em'
3 e terminada em 17 de novembro findo, e um exemplar do
Jornal Echo do Sul, que se publica nesta cidade, saiu n .- 273,
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de 2 do corrente mez, no qual está publicada a referida acta, _G,(arer as despezas com a conclusão da construcçã.o do ra-
ambos devidamente saltados.	 mal de S. Pedro a Jaguary, no Estado do Rio Grande dct

Rio Grande, 7 de dezembro de 1915. — Euclicles de Mello Sul.
Guimarães, official do Registro Geral. Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97 0 da Indeperi-i,

dencia e 30" da Republica.

Euelides do Mello Guimarães, official do Registro Geral
desta cidade do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul
Republica dos Estados Unidos do Brasil:,

Certifico, por me ser verbalmente pedido, que por parti
da Companhia de Seguros Marilimos e TeK'estres Rio-Grau-
denso, com séde nesta chiada, me foi apresentado boje ás 10
horas, e fica archivado em meu cartorio, um exemplar do
jornal A Federação, que se publica em Porto Alegre, sob nu-
mero 284, de 10 do corrente, no qual está publicada a acta
da sessão da assembléa geral extraordinaria da mesma com-
panhia, para alteração dos seus estatutos.

Rio Grande, 23 de dezembro de 1915.— Evelides de 'Mello
Guimarães, official do Registro Geral.

DECRETO N. 13.163 — DE 28 DE AGOSTO DE 1918

Abre ao Mlnisterio da Viação e Obras Publicas o credito de
2.100:000$ para regularização dos serviços da Estrada do
Ferro de Baur:1 a Itapura

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização constante do art. 156 da lei nu-
mero 3.454, do 6 de janeiro do corrente anno, e tendo ou-
viu° o Tribunal de Contas, resolvo abrir ao Ministerio
'Viação e Oáras Publicas o credito extraordinario de
2.100:000e, afim de occorrer, no actual exercicio, ás despe-
zas com a regularização dos serviços da Estrada de Ferro de
Balará a ltapura, comprehendendo a reparação do material
rodante e de fracção, a acquisição do materiaes, sobresalen-
tos e eombtstivel, e outros serviços necessarios, para Mien-
sificiiçã& do trafego da estrada.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 07° da Indepen-
clencia e 30° da Republica.

WENGESLAU B11.12 P. GomEs.

Augusto Tavares de Lyra.

i•-n•n•n••

DECRETO N. 13.101 — DE 28 , DE AGOSTO DE 1918

Abre no Ministerlo da ViaçLo e Obras Publicas, o credito de
300:00 1), para attender as despezas com os melhoramentos dos
serros telegraphicos

O ?reNidento da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização constante cio n. III do decreto
n. 3.316, de 16 de agosto do armo passado, e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio da Viação
o Obras Publicas o credito de 300:000$, para occorrer ás
despezas provenientes de novos melhoramentos dos serviços
telegraphicos, no sentido de maior efficiencia das communi-
cações entro os diversos Estados.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30" da Republica.

WENCESLAU Baía P. GOIsIES,

'Augusto Tavares de Lyra.:

fe•nn•••

DECRETO N.. 13.105 — DE 28 DE noosTo DE 1918

Abre ao 11Iinisterio da viação o Obras Publicas o credito de
85:754$500 para a conclusão da construeção do ramal de São
Pedro a Jaguary, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil, usando da autorização constante do art. 156 da lei nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro do corrente anno, e tendo ou-
vido o Tribunal de Contas, resolve abrir ao Ministerio
Viação e Obras Publicas o credito de 85:7948500, afim de

WENGESLAG BRAZ P, GOMES.:

Augusto Tavares de Lyra.!

e•n••n5

DECRETO N. 13.167 — DE 29 DE ÁGOSTO DE 1918

Fixa os preços maximos para a venda a varejo dos generos (10
primeira necessidade, no District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
usando da autorização que lhe foram conferidas pelas leis
ris. 3.316, de 16 de agosto, o 3.361, de. 26 do outubro, o
3.393, de 16 de novembro do 1917, e de accOrdo com o de-
creto n. 12.902, de 6 de março do corrente anno:

Considerando que a alta crescente nos preços dos generoS
de primeira necessidade, aggravando a situação das classes
trabalhadoras, provoca um mal estar capaz de acarretar per-
turbações da ordem publica;

Considerando que este ma/ estar já se tem traduzido erri
agitações e disturbios cuja reproducção o Governo tem o
dever de prevenir pelos meios legaes a seu alcance;

Considerando que a alta observada nos preços dos go.,
neros de primeira necessidade nas- ultimas semanas, não eu-
contra razão que a justifique;

Considerando que o commcrcio deve perceber um lucrd
razoavel em suas transacções, sem aproveitar-se, porém, das
perturbações de ordem economica para aggravar as condições
cie vida da população:

Considerando que existe margem sufficientemente re-
muneradora entro o custo da produeção e os preços do con-
sumo que vigoraram em semanas precedentes;

Depois de estudar os preços de varejo nas differentes
zonas do District° Federal e arbitrar um lucro compensador,
para o seu commercio:

Decreta:	 •
Art. 1.° Da data da publicação deste decreto a 15 de se-,

lembro inclusive, -os preços maximos a varejo dos generos
primeira necessidade no District° Federal serão os constantes
da tabella annexa, assignada pelo cornmissario da Alimentação
Publica.

Paragrapho unico. Essa tabella de preços maximos
dará ser modificada periodicamente, extendida e adaptada a
qualquer ponto do paiz, sendo as alterações que vier a sof-
frer publicadas no Diario °ilida com antecedencia
de cinco dias.
• Art. 2.° Todo o commerclante a varejo que vender qual-
quer dos alludidos generos por preço superior ao fixado na
tabella e aquede que, varejista ou atacadista, impedir ou
estorvar por/ qualquer modo a observancia deste decreto ter.
a licença para commerciar summariamente cassada, além de
outras penalidades em que possa incorrer.

Art. 3.° Esses prec,os maximos cornpreliendem as vendas
a dinheiro e as a credito, até 30 dias.

Art. /é.° O Commissario da Alimentação Publica e o
Prefeito do District° Federal fiscalizark) pelos seus propos-
tos a observancia deste decreto.

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrario:

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1918, 97° da Independen-
Oa e 30° da Republica.

WENcEsLAU BitAz	 GOMEB.
1. G. Pereira Lima,
Carlos Maximiliano Pereira dos Santo,
Antonio etrlo.s Ribeiro de Andradat
jVilo Peçanita.,
José Caetano de Faria..
Alexandrino Paria de Alencar.:

Tavares de Lurai:



11054  Sexta-feira 30
	

DIÁRIO OFFICIAL	 Agosto de 1918

TABELLA ANNPNA O liECUTO N. 13.107, Dr STA D.STA

Preços
maximos

Arroz de primeira qualidade $900
Arroz de segunda qualidade 	 :r.:	 aa; $800
:Arroz de terceira qualidade	 a.;• $700

Arroz inferior	 TT	 Ty $600.
Assucar de primeira, refinado 1$000
Assuear de segunda. refinado 	 TT• $900
'As:cucar de terceira	 aa: $800
Assuear mascavo ..	 .5.70 $000
Carne secca ou xarque especial 2$200
Carne secca ou xarque de outras qualidades, 1$800 a 28000
Carne verde superior	 •	 •	 .•_•• :f I,	 • •	 •	 •	 • •• l•-•1 1$200
Ca fé 1110 ido	 ••	 G•	 ••	 •	 -gr	 •-•	 ;Cá: ;AT, 1$100
Feijão preto e mulatinho novo superior • 	 :- $440
Feijão preto e mulatinho novo, bom • 	 zy $360
Feijão de cõr de $300 a	 -.v.: $600
Farinha de mandioca fina superior 	 Kr. aaa aaa a") $650
Farinha de mandioca fina $550
Farinha de mandioca grossa superior 	 sar $450
Farinha de mandioca grossa .. 	 ri:c ara 7.-N! $400
Banha	 (lata de dous kitos) 	 n k :41,2 :Jek ror, ".-A. 4$000
Banha (um lálo) 18800
Sabão virgem ..	 . •	 ..	 , .	 . 18200
Sal (sacco	 de dous kilos)	 y-e	 7-R w-r, 18000

.$800
Kerozene:	 caixa, 20$900; lata,	 15$;	 litro, 1$ e gar-

rafa $700
Gazolina: caixa, 32$300; lata 16$500

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1918. =m Leopoldo de
Oulhões.

7N1ENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sancio-
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a conceder a Orlando Fernandes da Silva,
praticante de 2 1 classe da Directoria Geral dos Correios, uni
anno de licença, com ordenado, para tratamento de saiude,
tenho a honra de restituir-vos dons dos autographos que
acompanharam a vossa mensagem n. 77, de 22 do cor-
rente.

Rio de Janeico, 28 de agosto de 1918, 97 4 da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCEig.AU 13nAz P. GOMES.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria
'Geral de Correios e Telegraphos — 2° secção — Aviso
n. 491 T — Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1918.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de
dous dos auljographos, devidamente sanccionados, da reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo
a conceder ao praticante de 2^ classe da Directoria Geral
ilos Correios Orlando Fernandes da Silva um anno de li-
Cença, com ordenado, para tratamento de saude.

Sande e fraternidade. — A. Tarares de Lyro.

tyfad0. 3 resolução do Congresso Nacivrm
Sr, Presidente do Senado Federal	 limando sanceio-

que autoriza o

Poder Executivo a conceder ao trabalhador ,le 2' classe dai
2° divisão da Estrada de Ferro Central do Brasil José Mar-
ques seis mezes de licença, em prorogação, com dons
terços da diaria, para tratamento de saude, tenho a honra
do.- restituir-vos dous dos autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 80, de 26 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1918, 97° da Indepen-i
dencia e 30° da Republica.

WENCE3LAU Da .Ãz P. .GOMES.,

nn••••••4

Avise" É. 492 T, de 29 do agostd de 1918.
Sr. 1' Secretario do Senado Federal — Tenho a honra;

de transrnittir-vos, para o:57 fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de
dons dos autographos, devidamente sanccionados, da reso-
lução do Con gresso Nacional que autoriza o Poder Executivo
a conceder ao trabalhador de 2" classe da 2^ divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil José Marques seis pazes
de licença, em prorogação, com deus terços da diaria, para
tratamento de sande.

Sande e fraternidade.. 	 A. 'Tavares de LYra.

Sr. Presidente do Serado Federal — Havendo sancao-o
nado a resolução do Congresso Nacional, que autoriza O
Poder Executivo a conceder a Carlos Gaertner Filho, 2°
°Moia' da Administração dos Correios do Estado do Rio
Grande do Sul, um auno de licença, em prorogação, com
o ordenado, para tratamento de saude, tenho a honra de
restituir-vos dons dos autographos que acompanharam 3
vossa mensagem n. 79, de 26 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1918, 97° da Indepen=
delicia e StP da Republica.

WENCESLAU BnAz P. COMES.

Aviso n. 493 T, de 29 de agosto de 1918.,
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

iC transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, wompanhada de
dous dos auttograpbos, devidamente sanceionados, da reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o 1 oder Executivo
a conceder a Carlos Gaertner Filho, 2° ¡officiaa da Adminis-*
tração dos Correios do Estado do Rio Grande do Sul, uni
atino de licença, em prorogação, com ordenado, para trata-
mento de saude.

Sande e fraternidade. m- A. Tavares de Lura.

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo sanccio•
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o
Poder Executivo a conceder ao praticante de 1" classe da
Direetoria Geral dos Correios José Fi leire Telles, para tra-
tamento de saude, um anno de licença, em prorogação,
com metade do ordenado, tenho a honra de restituir-vos
dons dos autographos que acompanharam a vossa mensagem
n. 81, de 26 do corrente.

Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

WENCE .U.AU BRAZ P. GOMES.

• Aviso 494 T, dc 29 de agosto de 1918.
Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra

de transmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de
dons dos aCographos, devidamente sanccionados, da +reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo
a conceder ao praticante de 1' classe da Directoria Geral
tios correios José Freire Telles um armo de licença, em
p”o rogação, com metade do ordenado, para tratamento do
saude.

Sande e fraternidade, tf,: a. Tavares de Dura
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Ilepublica dos Estados
Unidos do Brasil resolve conceder a Lydio
Gomes Raposo a aposentadoria que pediu no
cargo de telegraphista do 3' classe da Repar-
tição Geral dos Tolegraphos, do accôrdo com
o art. 121, lottra a, da lei n. 2.021, do 5 do
janeiro de 1915.

Rio do Janeiro, 28 de agosto do 1918, 070
da Independoncia o 30 da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Gomes:

Augusto Tavares de Lyra.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil resolve conceder a Manoel
Be [sarda de Sant'Anna a aposentadoria que
pe lin no cargo de i ispector do 4° classe) da
Ropartioão Geral dos Telographos, do accôrdo
com o art. 121, lettra a, da lei n. 2.921., do
6 de janeiro do 1915.

Rio do Janeiro, 28 do agosto de 1918, 07.0
da Independencia o 30° da Republica.	 •

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de tyra.

Por decretos do 28 • do corrente mez
Foi nomeado o Dr. João Canelo Póvoa para

o legar do profe.4Sor do desenho cartog..aphico
o construcção do cartas gendesicas o geogra-
phicas da Escola Polytechnica do Rio de Ja-
neiro

Foi aposentado o Dr. Carlos Augusto Freire
no legar de preparador da Faculdado do
Medicina da Bahia.

Goncederatu-se
Ao professor cathedratico da Faculdade de

Medicina da Bahia Dr. Adriano dos Reis Gor-
dillm a gratificação addicional do 33 Vo sobre
seus vencimentos

Ao professor cathedratico Dr. Joaquim Cli-
rnerio Dantas B ao a gratificação addicional
de 33 % sobre seus vencimentos

A . Cypriano José Pedro, foguista do navio
de desinfecção Republica, da Directoria Gera&
do Saud() Publica, aposentadoria, conforme
requereu, com o vencimento que lhe compe-
tir, nos termos do disposto no art. 121 da lei
n. 2.924, do 5 de janeiro do 1915, mandado
incorporar ;5. legislação pelo art. 132 da lei
a. 3.089, do 8 de janeiro de 1916.

Foram concedidas me talhas do distincção
Do 1° °lasso, ao cabo do esquadra do 2° ba-

talhão de infantaria da Brigada Policial do
District° Federal Anizio Telles do Oliveira
Campos, que, no dia 21(10 junho do corrente
anno, em um incendio occorido na travessa
Fernandina n. 103, nesta cidade, salvou, com
risco da propria vida, a do sexagenario Jose
Miguel do Souza, que cahira no meio das
chammas

Do a° classe, ao marinheiro nacional Julio
José Ferreira Lima, que, na tarde do dia 14
do julho ultimo. de bordo do cruzador auxi-
liar Be/monte, ancorado no porto do Recife,
salvou a vida . lo ma rinheiro José Cyriaco
Ramos, rpm havia cabido ao mar.

— Por outro da mesma data foi conside-
rada reformado des lo a data de seu fallcci-
mento, para o los os atreitos leg.res, o soldado
da Brigada Policial do Distiicco Federal Ma-
meio Ramos do Oliveira, que fel, cai inspe-

cçâo de sande, julgado invalido o incapaz para
o serviço das armas. o que está consprehen-
al.to no.iispo.itivo do art. 62 do regulamento
approvado pelo decreto th 12.014, de 29 do
snarço do 1916.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 28 do corrente
Foram nomeados, na Directoria do Estatia-

tica Commercial;
Terceiro escripturario, o 4° da mesma re-

Eartição Frederico Martins Monteiro da
França

Quarto oscripturario, Manoel Catulino
Riem.

Foi exonerado, a pedido, o 3° escriptura-
rio da directoria acima referida Dr. Jaymo
Rosemberg.

Foi nomeado 3° chimico do Laboratoeio
Nacional do Analysos o Dr. Alberto Pinto
Brandão.

Foi exonerado, a hem do serviço publico,
Zozimo Platão de Oliveira Fernandes do logar
do thesourciro pagador da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Norte, á vista do processo annexo ao officio
da mesma delegacia fiscal n. 21, de 14 do
maio ultimo, o nos termos do art. 123 da lei
a. 2.924,do 5 de janeiro de 1915.

Por decreto de 28 do corrente foi t ransfe-
rido para a reserva, do accôrdo com o art. 1°
lettra b do decreto n. 5.051, do 27 do no-
vembro de 1903, o 1° tenente da Armada Al-
varo Angusto Thomaz Gnnoalves, visto ter sido
julgado incapaz para o serviT) activo em ins-
pecção de saude a que foi sdbmettido.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 28 do corrente:
Foi promovido, no Estado Maior-General, a

general de brigada o coronel do infantaria
Eduardo Arthur Socrates.

Foram reformados:
De accardo com o decreto n. 12.800, do 8

de janeiro de 1918. com as vantagens do
art. 35 da lei n. 3.434. do 6 do dito mez, o
general de brigada Carlos Augusto de Campos,
visto ter attingido a idade para a reforma
compulsoria

O 2° sargento Candido Gomes da Porcina-
cala, do 12° regimento do cavallaria: o 3'sar-
gente veterinario José Fa gundes Posso, do
50 regimento da mesma arma, e 03 cabos de
esquadra Severiano Ivo da Silva o Antonio
Josà do Bomfim, do 53° bat ,, lhão de caçadores,
quanto ao tempo de serviço, nos termos do
art.' 10 da lei n. 2.556, do 26 de setembro de
1874, e quanto a vencimentos. do accôrdo
com o art. 13 extensivo ás praças pelo art. 27
da do n. 2.290, de 13 do dezembro de 1910,
visto contarem mais do 20 annos de ser-
viço.

Foi nomeado o coronel da arma do cavai-
lana Muar lo lose Barbosa Junior comman-
dante da 3° brigada da mesma arma.

Foram classificadas:
Na arma de infantaria:
O tenente-coronel Raymunio Rodrigues

Barbosa na 47° batalhão de caçadores e o ca-
pitai José Luso r‘ ,. res na 2° companhia do 18°
tambem de caça,4

arma de ar:Jharia:
O maior Alwelitia Pinto Eandeira no 4°

grotr) (mi) 2° regimento e o ca pitão Manoel
Corrêa de .1 rim Th na Sa h ° 	•	 .”.11 no

,o 10° regimento.

Foram tranaCeridos
Na arma do iitfantaria.
Os tenentae .corancis Tito Vila Lobos pari

fiscal ao 8' regirneato o Jaaquim de Ccrqueirat
Daltro para identico cargo do 12°;

Da majores Candido Teisce , ra Cardoso, para
o quadro supplementar, e Marçal Nonato do
Fartas para fiscal do 58° batalho do caeadoa-
res :

Os capitães João Augusto Cozar da Silva
para a 1° companhia do 54° batalhão de ca-
çadtSres, Arsobio Ferreira Prestes para o logar
da ajudante do 40°, José Bento Thomaz Gon-
çalves para a 31 companhia do 55° tambora
de caçadores e Castão Pinto da Silveira para.
a 3° do 47° batalhão do G° regimento.

Na arma de artilharia :
Os capitães João' marque Barbosa Lima

para a 3° bateria do 7° grupo do 3° rogimonto,
Alencarlienso Fernandes da .Costa para a ta
do 9° grupo do 8' regimento ; Annibal Da-
frayer de Oliveira para a l' bateria do 2°
grupo de olmos, Samuel da Silva Caldas para
a 4' bateria do 25° grupo do 10° regimento e
Felippo Moreira Lima para a 2° do 19° grupo.

Foi concedida, de accôrdo com o disposto
nos c'ecroto3 as. 4.238, de 15 do n2veinhzo
de 1001 o 4.409, de 16 de maio seuinte
tendo em vista o parecer do Suprema Tribu-
nal Miiitar dcs 20 do corrente, a medalha mi-
litar.creada polo primeiro dos referidos de-
cretos, aos seguintes olficiaes e praças do Ex-
orcito:

Medalha militar de ouro, por contarem mais
de 30 annos de bons serviços: tenente-coronel
Erasmo do Lima o major Ilygino Pantaleão da.
Silva Junior ;

Medalha militar do prata, por contarem
mai3 do 20 rumos de bons serviços: capi-
tão Francisco José do Mello, 1" tenentes
Corbiniano Cardoso o Francisco de Barros Bit-
tencourt, 1° sargento archivista Mario ao NAs-
cimento Gonçalves, do 8° regimento de infan-
taria, 1° sargento reformado Joaquim Antonio
de Pinho, l io Departamento Central da Guer-
ra, e 2° s osanto Isolino Moreira, do 6° regi-
mento de cavallaria:

Medalha militar de bronze, por contarem
do 10 annos de bons serviços : capi-

tão'medico Dr. Alfredo de Barros Loureiro
Brandão, 1" tenentes Alcebiades Dracon Bar-
reto e José Luiz do Moraes ; 2° tenente Al-
fredo Maciel da Costa e 2° tenente pharma-

.centico Arthur do Souza Figneirodo ; 1° sar-
gento intendente João de Arrochellas San-
tos, do 83 regimento de infantaria, 1" sar-
gentos arelsivis tas Homero Lobato, do 50 re-
gimento do cavallaria ; Raymundo Nonato Ba-
ptista, do 46° batalhão de caçadores, sargento
a.julante Manoel Cavalcanti de Albuquerque,
do 40° batalhão de caçadores; 1° sargonto
amanuense Arinanlo Joaquim de Moirelles,
do Departamento Central da Guerra; 1" sar-
gentos João Macedo de Oliveira, do 2° regi-
mento de infantaria, Aarão Alves Guimarães,
do 5° regimento de artilharia montada, Jcssra
Theotonio Guimarães, do 5° regimento de ca-
vallaia, Gabriel Alves Balbncono, do 70 regi-
mento do infantaria, 2" sargantos Pedro Mar-
nuas Calhau, do 3° regimento de infantaria,
Manoel Antonio da Penha, do 42° batalhão do
caça iores, Luiz Tolentino do Menezes, da 1*
bateria do 4° districto do artilharia de costa a
Illofonso Pinto de Moraes Castra, do 4° regi-
manto de artilharia montada; 3° sargento ve-
terinario Aristoteles de Abreu Azevedo, do 84
regimento do artilharia montada, 3" sargena
tos Ezequiel Machado do Almeida, do 6° regi-
mento de cavallaria, • Antonio Francisco dei
Oliveira, do 31 grupo de artilharia de costa;
Damasio Cypriano da Fontoura, do 70 regi-
mente de infantaria o José Maximiano Frotta,
do 6^ regimento de cavallaria; cabos de es-
qtla ira Antonio .1a Rocha Oiiveira, do 1° regia
menta de infantaria, José Mariano da Costa+
do 7' regimento de infantaria o soldado coa
duotor José Augusto Pereira de Lima, do
batalhão de caçadores.

Ministerio da MarinhaMinisterio da Justiça e
Negoclos Interiores
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SECRETARIAS DE -ESTADO
Ministerio da Justiça o

Negooios Interiores
Directoria Geral de Sande Publica

Requerimentos despachados
Dia 27 de agosto do 1918

40 districto:
Sanem Crivano o(2.431).—Deferido, á vista

do parecer da delegacia..
Go districto:

Francisco de Sá (2.792).—Certifique-se.
O° districtoe

J. A. Maurity de Oliveira (2.829). — Cer-
tifique-se.

Expediente:
Manoel Francisco Quadros (2 . 601).—Cu m pra

ao requerente, querendo, dirigir sua proposta
ao Sr. ministro da Justiça o Negocies Inte-
riores.

A CoNpanhia Locação Predial (2.388).—
Archive-se, á vista das datas das informações.

Dia 28 .
20 districto:

Illydio Macedo da Costa Cabral (2.8rs5).
Certifique-se.

4° districto:
Rodrigues & Lino (2.625). — Concedo 90

dias.
60 districto:

Jorge Bellinha (2.835).—Certifique-se.
Antonio Ribeiro Xisto (2.850). — Certifi-

que-se.
80 elistricto:

Pedro !nulo (2.8(6).—Certifique-se.
Expediente:	 e

Manoel Benedicto de Araujo (2.396).—Cer-
tifique-so.

Amim Monassa (2.731).—A cluestio já está
arreda ao juiz da 7° Preteria Criminal.	 -

Paschoal Larocca (2.757). —Como requer.
Anthonor Cavalcante (2.878).— Como re-

quer.
Camilo de Lens Gomes da Costa (2.879).—

Como requer.
Dr. Raymundo da C. Barreto Durão (2.851).

—Nesta data remetto ao Dr. chefe do Policia
a queixa formulada polo requerente.

Secção de pharmacia:
Despacho de 28 de agosto de 1918

J. II. Seabra (986).— Não ha que deferir •
quanto á mercadoria em Alfandega, por-
quanto já foi analysacla pelo laboratorio res-
pectivo, que declarou nao ter encontrado
substancia modicamentosa ponderavel.Quanto
á licença requerida para os preparados; tra-
tando-se do maioria não provista no regula-
mento: a solução será dada após consulta ao
Sr. ministro.

Ministerio da Fazenda
• Por titulo do 28 do corrente, foi nomeado
o bacharel Arthur Murat do Pilar fiscal
4o Governo junto ao Banco de Credito o
Economia desta Capital.

—Por outros de 29 do corrente, foram no-
meados:

Pedro da Gama e Abreu, agente fiscal
do imposto de consumo no interior do Estado
do Rio de Janeiro;

O agente fiscal do imposto de consumo no
Interior do Estado de Minas Geraes Pery
Alves dos Santos, para identico legar no in-
,torlor do Estado do Rio de Janeiro.

Directoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

Requerimentos despachados
Dia 29 de agosto de 1918

Pelo Sr. ministro:	 •
João Ferreira d6 Carvalho, solicitando pa-

gamento do seus vencimentos dos mezes do
elidi a 'agosto do anno proximo findo, im-
pugnado pela Delegacia Fiscal no Ceará.— A'
vista dos pareceres, indeferido.	 •

João Conrado da Silveira Niemeyer, soli-
citando revisão no processo do aposentadoria.
— Mantenho o despacho.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada Banco de Crelito e Economia, soli-
citando, após ter cumprido esigencia do
Dr. procurador da Fazenda, os favores con-
cedidos ao Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro.—Autorize-se, nos termos do pa-
recer retro, feito o deposito relativo a um
semestre, á razão de 6:0005 annuaes.

{••••nnn

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de agosto de 1913
Sr. ministro da Agricultura, Industria e

Commercio :
N. 106 — Tenho a honra de remetter a

V. Ex., para os fins convenientes, o incluso
pnocesso, vindo da Delegacia Fiscal no Ceará
com o officio n. 138, do 15 de outubro do
armo passado, e relativo á divida de exercidos
findos, na importancia de 7495991.. de que é
credor o ex-ajaslante da inspectoria agricola
do 50 districto José da Cruz Moraes Sampaio
Filho, por vencimentos que deixou do receber
'nos mons de janeiro e fevereiro de 1012.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 107 — Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido do serem transferidos para
,este rninisterio, afim de terem conveniente
destino, todos os bens moveis o immoveis de
que OSSO melisterio não haja necessidade, por
isso que, do accôrdo com o que prescrevem a
lei n. 23, de 30 de outubro de 1891, o decreto
n. :7.731, do 23 de outubro de 1909, só ao
Miuisterio da Fazenda compete dispôr sobre
aquelle destino.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima e clistincta consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores :
N. 88 — Rogo a V. Ex. se digne provi-

denciar no sentido de serem transferidos para
este ministerio, afim de terem conveniente
destino. todos os bens moveis e inimovele de
que esse ministerio não haja necessidade, por
isso que, de accôrdo com o que prescrevem a
lei n. 23, de 30 de outubro de 1801, e decreto
n. '7.751, de 23 de outubro de 1009, só ao
meestseee da Fazenda compete dispôr sobre
aquelle destino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Modelle
N. 116 — Rogo a V. Ex. se digne pro-

videnciar no sentido do serem transferidos
para esto ministerio, afim de terem conve-
niente destino, todos os bens moveis e Immo-
vois de que osso ministerio não haja necessi-
dade, por isso que, de accôrdo com o que pra-
screvein a lei n. 23, de 30 de outubro de 1891,
e decreto u. 7.751, do 23 de outubro de 1909,
só ao Ministerio da Fazenda compete dispbr
sobre aquele destino.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Guerra
N. 133 —Devolvendo 03 inclusos papeis, que

acompanharam o aviso desse ministerio nu-
mero 334, do 25 de fevereiro ultimei relativo
do pagamento ao 10 tenente Raul Mendes de
Paiva da quantia de 1:4155, proveniente de
gratificação a que o mesmo official se julga
COM direito, pelo exercicio cumulativo das

funcções do instructor da Escola Pratica do
Exercito com as de instraetor da Escola Mili-
tar, rogo a V. Ex. se digne prestar o esclare-
cimento a que se refere o parecer da Pro-
curadoria Geral de Fazen la Pubyea.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 134 — Attendendo ao que representou
a Procuradoria Geral da Fazenda Publica,
peço e V. Ex. se digne determinar a sus-
pensão do edital que está sendo publicado no
Diario Official para a venda da fazenda da
Piedade, proprio nacional sito no municipio
de Campos, Estado do Rio de Janeiro, por isso
que, nos termos da lei n. 23, do 30 de outu-
bro de 1891, o decreto n. 7.751, de 23 do
outubro de 1009, tal venda só poderá ser
feita por este ministerio.

Devo, entretanto, declarar a V. Ex. que,
logo depois de suspenso o edital, este minis-
feno fará publicar outro, realisan •lo a venda
no mais breve prazo e escriPturando o seu
predileto em deposito, para ser applicado na
compra de outra propriedade, nos termos do
art. 52, n. X, da vigente lei orçamentaria da
despeza.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 135 — Rogo a V. Ex. se digno provi-
denciar no sentido de serem transferidos para
este ministerio, afim do terem conveniente
destino, todos os bens moveis e immoveis de
que esse ministerio não haja necessidade, por
isso que, de accôrdo com o que prescrevem a
lei n. 23, de 30 do outubro do 1801, e decreto
n. 7.751, de 26 de outubro de 1909, só ao
Ministerio da Fazenda compete dispor sobre
aquele destino.

Reitero a V. Ex. os mono protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 133—Em resposta ao aviso de V. Ex.
n. 1.130, de 26 de julho ultimo, tenho a
binara, do informar a V Ex. que, sem in-
conveniente para a situação financeira do
Thesouro, poderá ser abortei o credito do
8:5925475 que esse ministerio pretende soli-
citar ao Congresso para pagamento de dif-
ferença de vencimentos a que tem direito o
1° tenente do Exercito João Ferreira de Car-
valho. .

Reitero a, V. Ex. 03 meus protestos dc ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

N. 78—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de serem transferidos para
este ministerio, afim de terem conveniente
destino, todos os bens moveis e immoveis
que esse ministerio não /laja necessidade, por
isso que, de accerdo com que prescrevem alei
n. 23 de 30 de outubro do 1891, e decreto
n. 7.751 de 23 de outubro de 1909, só ao
Ministerio da Fazenda compete dispôr sobre
aquede destino.

Reitero a V. Ex., OS meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 70—Trateunittindo a V. Ex. o processo
que acompanhou o aviso desse ministerio
n. 103, de 8 de janeiro de 1916, relativo á
divila de exercicios findos, na importamcia de
6635400, de que è credora a Leopolditia Reli- -
avos? Company, Limited, tenho a honra de so-
licitar a V. Ex. que se digne providenciar no
sentido do ser satisfeita a exigencia do pa-
recer da Directoria da Despeza Publica con-
stante do mesmo processo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 80—Tenho a honra de .passar ás mios
de V. Ex., que se dignará Julgar como lho
parecer acertado, o incluso processo: enviado
ao Thesouro com o officio da Delegacia Fiscal
na Bahia n. 109, de 6 de abril ultimo, no
qual o Dr. Alexandre Evangelista do Castro
Cerqueira, lente jubilado da Faculdade do
Me Heine daquelle Estado, reclama contra o
pagamento, na razão do 33 %, da sua grati-
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- ficação addicional, o pede que no respectivo
titulo sela feita a, necossaria apostila conte-
rindo-lho direito á de 40 °/,, visto ter sido ju-
bilado com Mais de 3) anuas do effectivo
oxercicio.

%itero a V. EK. 05 meus protestos do ele-
vada estima e distintas. consideração.

N.'81—Devolvendo o incluso processo, en-
carninhadó com o - aviso dessa ministerio nu-
mero 3.051, de 27 de julho ultimo, relativo á
divida do oxercicios findos, na importando.
de 181S810, de que ficredor Carlos Echenique,
e proveniente de artigos do expedionto forne-
cidos em 1014 para o so rviço eleitoral do Es-
tado do Rio Grande do Sul, rogo a V: Ex. se
•dign e providenciar no sentido de ser satisfeita
a exigencia do pareeer da Directoria da Des-
peza Publica.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima c distincta consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:.
N. 380 — Em aviso n. 2.724,de 2-1 de. julho

,raltimo, osso ministeria solicita providencias no
sentido do ser rostituida á firma Luiz Macedo
a (mentia de 300%. depositada, no Thesouro,
como canção para garantir a assignatura
contracto que a mesma realizara com a bispe-
ctoria Federal das Estradas para o fornoci-
monto de material do expediente no corrente
armo.

Constando, por'ém, do conhecimento que
veio aunexo ao citado aviso que a caução de
que se trata foi feita pira garantir - o con-
Cacto relativo a ilentico fornecimento no
exercicio do 1017, rogo a V. Ex. se digne
prostar esclarecimentos a respeito dessa diver-
geriria.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o disthicta consideração.

N. 390 — Rogo a V. Ex. se digno provi-
denciar no sentido de sor concedida franquia
postal n telographica ao Sr. Adendato do &n-
arado Botelho. agente especial deste ministe-
rio na cidade do S. Paulo, para os fins pra.
vistos no decreto n. 13.110, do 19 do julho

- Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 301 — Devolvendo, o incluso processo,
encaminhado Com o aviso desse ministerio
n. 2.0 •73, de 27 de maio ultimo, relativo ao
requerimento do servente da Adininistraçao
dos Correios de S. "Paulo Epiphanio Alves
Baptista, pedindo pagamento do vencimentos
que deixou do receber em 1915, rogo a V.Ex.
se digne providenciar no sentido de ser satis-
feita a esigoncia do parecer da Directoria da
Despoza Publica.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 392 Transmittindo o incluso processo,
relativo ao pedido do, isenção do direitos para
Os matorisee constantes da relaçio junta,
feito pela Companhia S. Luiz a Caxias, tenho
a honra do solicitar a V. Ex. se digne emittir
parecer a respeito.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima o mui
distincta consideração.

N. 393 — Enviando o incluso processo, • a
que sé acha annexo o cilicio da Alfandega do
Recife, n. 1-091, do 12 de junho ultimo, o
em que se encarece a necessidade de ser inau-
gurado quanto antes, o serviço de armazens
daquilo porto, tenho a honra do submottor
o assumpto á consideração de V. Ex.

Reitero a V. Ex. 03 meus protesto; do ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 394 Tendo em vista o que commu-
ficou a Delegacia Fiscal do Thesouro em
S. Paulo em officio n. 40, do '7 do vigente,
rego. a V. Ex. se digne providenciar afim
de que a Administração dos Correios do
3)1eSmo Estado remetia áquolla delegacia 03

seus balanços de março desta anuo o Se-
guintes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada. estima o distincta consideração.

N. 393 — Rogo a V. Ex. se digne pro-
videnciar no, sentido do serem transferidos
para esto ininisterio, afim de terem conve-
niente destino, todos os bens moveis e imolo-
veis de que esse ministerio não haja neces-
sidade, par isso que, do accêrdo com o que
prescrevem a laoi n. 23, do 30 do outubro do
1891. e decreta n. 7.751, de 23 do outubro
de 1 000, só ao Ministerio da Fazenda competo
dispor sobre aquele destino.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
veda estima e distincta consideração.

— Exmo. Sr. governador do Estado do
'Pernambuco:

IS'. 3 — Em solução ao assumpto do tele-
gramma de V. Ex. de 19 deste mez, tenho a
honra de communicar-lhe que ao agente fis-
cal Mario Altino, sorteado para o serviço
militar, o de quem trata o mesmo telogramma,
competem o.; vencimentos intograes do sou
cargo, por isso que o sorteado conserva o di-
reito aos vencimentos do lagar de onde
temporariamente afastado para cumprir nma
obrigação chiei, consoante a doutrina firma-
da polo aviso do Ministerio da Guerra n, 73.
de 5 deste mez, publicado no Mario Officiat
do dia 13.

Reitero a V. Ex. 05 meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

Exmo. Sr. presidente do Tribunal do
Contas:

N. 114 — Com o officio n. 493, de 27 do
junho ultimo,S. Ex. me devolveu o processo

•relativo á Prestação da fiança da agente do
Correio do Piranguinho. municipio do Vila
Braz, Estado de Minas Geraes, D. Francisca
Dias da Fonseca, afim de que esto rninisterio
providencie no sentido do sor apposta a. de-
vida, estampilha no documento do tis. 2.

Como a este ministerio não pareça proce-
dente tal exigencia, pelas razões ex.po3tas no
parecer da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, incluso remetto a V. Ex. o mesmo
pro:esso, pedindo-lho se digno reconsiderar a
derisão.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração. •

Sr. Dr. juiz federal substituto da la
Vara do Districto Federal:

N. 180—Em resposta ao • oficio desse juizo
n. 218, de 13 do corrente, solicitando o com-
parecimento no dia 19 dos funccionarioe Er-
nesto Le Coso° e Lufgero Reis, afim de, como.
peritos nomeados por esse juizo, procederem
a exame DO3 documentos e demais papeis re-
&notes ao processo crime a que respondo
Virgilio NVerneck Corrêa, o Castro, tenho a
Loira de declarar a V. Ex. que ao escriptu-
rario Ernesto Le Come, foi dada sciencia da
requisição. Quanto ao segundo, não pertence
ao quadro deste ministerio.

— Sr. Dr. consiiltor geral da Republica:
N. 187—Transmittindo o inclusa processo,

referente á despeza. de 6O:20a0a com o paga-
monto do mobiliario adquirido para os Cor-
reios do Amazonas, de concertos e fornecimen-
tos á lancha Lyrio de Siqueira o do gratifica-
çõee a funccionarios incumbidos de fazer o
balanço, relatorio, etc., da extincta Adminis-
tração do Territorio do Acre, no qual se
venta a duvida sobre si Ó necessaria a expe-
dição do um decreto do Poder Executivo
mandando dar execução ao disposto no artigo
89, ia. XIII, da lei n. 3.232, de 5 de janeiro
do 1917, peço a V. Ex. se digno emittir pa-
recer sobro o assumpto.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 188—Suscitando-se duvida quanto á taxa
de imposto a cobrar dos quantitativos conco-
didos aos ministros de Estado, a titulo de coa-

parecer.

ducção, incluir) remetto e. V. Ex. o respeotrsi
vo processo, submettendo o assumpto a seiI

•Reitero a V. Ex. os meus protestos de 610.;
Sada estima o distincta consideração.

~-4

EXPEDIENTE De SR. DIRECTOR

Additamento do do dia 28 de agosto de 1918
Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-I

neiro :	 i a
N. 742 — Communico-vos, para os dovidos

fin s , que o Sr, ministro, attendendo ao que
requereu em 31 de julho findo a Companhia
Nacional do Navegação Costeira, resolveu,
por acto de 26 do corrente, autorizar o dase
pacho, livre !do, expediente, do 3.455.576
kilos do carvão de pedra, recebidos pelo ve-
leiro norueguez Spangereid, com destinto aos
serviços da requerente.

N. 743—Communico-vos, para os devidos,
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
requereu em 10 do corrente a Companhia
Nacional do Navegação Costeira, resolveu,
por acto de 26, autorizar o despacho, livro
de expediente; de 1.703.053 kilos do carvão
do pedra, recebidos pelo veleiro norueguez
licb, com destino aos seus serviços.

N. 741—Conamunicosvos, para os devidos
fins, que o Sr: ministro, attendendo ao que
requereu em 10 do corrento a Companhia
Nacional do Navegação Costeira, resolveu,
por acto de 20, autorizar o despacho, livro
de expediente; do 1.312.672 kilos de carvão
de pedra, recebidos pelo veleiro norueguos
Shakcspeare, destinados aos serviços da re-
querente.

N. 745 -- Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr.' ministro, attendendo ao que
requereu em 10 do corrente a Companhia Na-
cional do Navegação Costeira, resolveu, por
acto do 20, atitorizar o despacho, livro do ex-
pediente, de 3.422.904 kilos do carvão de
pedra, recebidos pelo veleiro norueguez Sto.
regrund, com destino aos serviços da reque-
rente.

N. 766— Csmmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu eia 23 do corrente a Companhia Na-
cional de Navegaoão Costeira, resolveu, por
acto do 27, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, das machinismos o oleo de potroleo,
Constantes da Melosa relação, destinados aos
serviços a seu cargo.

—Sr. inspector da Caixa do Amortização ;
N. 162	 Transmittindo-vos o incluso pro-

cesso encaminhado com o vosso oficio n.
de 24 do julhodo corrente -atino o relativo á
substituição do uma apoleo extraviada perten-
cente a Acatando Ferreira Pacheco o Magda-
leoa Ferreira Pacheco, peço asssigneis a cau-
tela substitutiva da mesma apolico, devol-
vendo em seglida o processo a esta dires
ctoria.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 327—Devolvendo o incluso processo en-

caminhado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 209, de 2 do julho ultimo,a esta directoria,
relativo á habilitação de montepio de D. Cas-
torina Corréal Barcelos o outras, viuvo o
filhas do ex-fiel de armarem da alfandega
dessa capital abso Condido Barcellos,communi-
co-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
por despacho do 16" do comente, resolveu.
deixar de tomar conhecimento do aludido
processo, por isso que a essa delegacia cabo
resolver sobre o direito das habilitandaa, Coa
primeira Instancia, o que se não verificou e

Dia 29
Sr.. Inspector da Alfandega do Rio da da¡

neiro :
N. 717—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo . encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio mime-
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ro 106, de 27: de maio ultono, relativo ao
recurso interposto por Moreira Barbosa, da
decisão pela qual mandastes classificar sepa-
radamente como solução medicinal, da taxa
de 3$200 por kilogramma, do• art. 227 da
tarifa, o liquido, o como «producto chiinico
não classificado», para pagar 50% ad valorem,
do art. 328 da referida tarifa, o pó, submet-
tidos a despaalso pela quinta addição da
nota deimportação u. 2.093, de 8 de feve-
reiro deste anuo, como «massa para dentista»,
da taxa de 16$ por kilogramma do art. 906,
resolveu, por despacho do s0 do mez findo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
do accórdo com o parecer do mesmo conselho,
dar provimento ao alludido recurso.

N. 748 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo traesmittido coe o vosso officio
n. 1.702, de 20 de outubro do anuo passado,
relativo ao requorimento em que a sociedade
anonyma Etablissements Lambert solicita res-
tituição da differença entro os direitos lute-
graes pagos por 14.754 kilos de folhas de
Flandres em laminas simples, despachadas
pela nota de importação n. 2.651, do 11 de
julho do referido anno, e a taxa reduzida de
que trata a alma I do a 8° do art. 3° da lei
n. 3,213, do 30 de dezembro de 1910, resolveu
por despacho de 7 do corrente autorizar a
restituição solicitada, na importando do
5445836, sendo em ouro 209$660 o 2a5$167,
cm papel.

N. 749 -- Communico-vos, para 03 devido
fins, que o Sr. ministro, attendondo ao que
requereu em 20 do corrente a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu por
acto de 27, autorizar o despachoalivre de ex-
pediente, de 1.834.890 kilos de carvão do pe-
dra, recebidos pelo veleiro norueguez Blars-
tyeren com destino aos serviços] da reque-
rente.

N. 750 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu em 16 do corrente a Companhia Na-
oional do ,Navegação Costeira, resolveu, por
acto do 27, autorizar o desqacho, livre de
expediente, de 3.009.392 kilos ' de carvão de
pedra recebidos polo veleiro norueguez Stella,
com destino aos serviços da requerente.

N. 751 — Communico-vos, para os devidos
fios, que o Sr. ministro, • attendendo ao que
requereu em 20 do corrente a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, resolveu, por
acto de 27, autorizar o despacho, livro de ex-
pediente, de 1.846.072 kilos de carvão de
pedra, recebidos pelo vapor americano Dubhe,
com destino aos servis da requerente.

—Sr. director da Recebedoria do District°
Federal:

N. 177—Em referencia ao assumpto do vos-
so officio n. 22

'
 de 27 de março ultimo, pres-

tando informação a respeito do requerimento
do Dr. João Kopko, oficial do 1 0 districto do
Registro Geral, pedindo dispensa ou adiamen-
to do pagamento do imposto do industrias
profissões, em razão da insufficiencia de renda
de seu cartorio, communico-vos. para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por despacho de
20 do vigente, resolveu attendor ao reque-
rente, nos termos do art. 42, do decreto nu-
mero 5.142, de 27 do fevereiro do 1904.

N. 178—Devolvendo o processo que me en-
viastes com o oficio n. 71, de 8 do julho pro-
samo findo, relativo á habilitação de D. Lou-
ra Luiza da Silva o outros, viuvo e filhos do
finado foguista da Repartição Geral dos Tele-
graphos, Antonio Gomes da Silva, levo ao
vosso conhecimanto, para os fins convenientes,
haver o Sr. ministro decidido, por despacho
de 15 do fluente, que, desde que a jusafica-
on de fls. 3 a (3 foi exhibida como documen-
to, está sujeita ao sello em todas as suas fo-
lhas,devendo. por isso, ser completado o re-
spectivo sello com revalidação, conforme exi-
jam a Directoria da Despeza Publica.

—Sr. direc or geral de Contabilidade do
alinisterio da Agricultura, Industrio o Com-
tnercio:

N. 80—Havendo o ex-mostre da officina de
sapataria da Escola de Aprendizes Artifices do
Piauhy, Manoel de Barros Cavalcauti. dernit-
tido a arhitrio do Governo. em requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 196, do 20
de dezembro do 1915, da Delegacia Fiscal
naquele Estado, solicitado reconsideração do
desoactio de que tivestes conhecimento pelo
officio n. 80, de 21 de setembro do 1014, que
lhe negara permissão para continuar a con-
tribuir para o montepio, communico vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despacho de 10 do vigente, resolveu deferir o
pedido.

—Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores:

N. 81—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo á solici-
tação constante do vosso officio n. 127, do 8
do corrente, dirigido á Directoria da Despeza
Publica, resolveu, por despac.so de 16, per-
mittir que o assistente do Hospital Nacional de
Alienados, Dr. Fanstino Monteiro Esposei,
nomeado para a missão medica, que vae servir
na Europa, continue a recolher ao Thesouro
Nacional, mediante guia dessa directoria, o a
partir de setembro vindouro, as quotas corres.
pondentes áquelle cargo, na importaneia de
10$ monsaes, enquanto o referido funcciona-
rio fizer parte da cominissão em que se acha.

i	 -—Sr. director-presidente do Lloyd Bra-
sileiro:

N. 312—De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 20 do vigente, proferido sobro
o objecto do oficio da Inspectoria da Alain-
dega do Rio de Janeiro, n. 78, de O do julho
ultimo, peço vos digneis do providenciar no
sentido de ser feita restituição a mesma alfan-
deoa do rebocador Joaquim Ilfartinho, o das
lanchas Sampaio Vianna o Boda Castro, em-
barcações essas, ha tempos cedidas, por em-
prestimo, a esse Lloyd.

N. 313—Reincttendo o incluso processo, em
que a Secretaria da Camara dos Deputados,
em oficio n. 114, de 8 de junho ultimo, solicita
Informações a respeito da importação do papel
para emprezas jornalisticas desta Capital,
peço-vos, de accOrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 16 do corrente, informeis a res.
m)ito.	 •

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:
• N. 163 — Communico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, resolveu,
por despacho de 27 de julho findo, autorizar
a entrega das apolees da divida publica
ns. 162.083 a 162.092, uniformizadas, do va-
lor IP:Minai de 1:000$, cada uma, de pro-
priedade de Joaquim Adelino e Silva, que se
achavam caucionadas na thesouraria geral
do 'Mesmo Nacional em garantia de sua
responsabilidade no cargo de cobrador da
Recebedoria do Districto Federal.

director ,geral da Imprensa Nacional:
N. 155 —Cominunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requersmento devolvido com o vosso oficio

•n. 910, de 9 do fluente, no qual Gustavo
Senna solicita entrega do restante da edição
da obra Deodoro— Subsidios para a historia:
da lavra de seu fallecido pae, o coronel Er-
nesto Senna, resolveu, por despacho do dia
24, attender ao pedido.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 414 Attendendo á solicitação cons-

tante do officio desse tribunal n. 377, doIS
de maio ultimo, tenho a honra de remetter a
V. Ex., de accôrdo cism o despacho do Sr.
ministro de 14 do corrente, o incluso pro-
cesso relativo á aposentadoria de Antonio Al-
vares Antunes, chefe do secção da Adminis-
tração dos Corados de Minas Geraes.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-

•vada estima e distincta consideração

N. 415 — Attondondo á solicitação con-
stante do oficio desse tribunal n. 468, de
14 de junho ultimo, tenho a honra de re-
meter a V. Ex., de accbrio com o despacho
do Sr. m inistro, do 10 do corrente,' o in-
cluso processo relativo á aposena dona do
mestre da offiena de carpinte'ro da Arsenal
de Guerra do Rio Grande do Sul Francisco
José Dias Netto.

Rei tero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 416 — Tenho a honra do remetter a
V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança do escrivão • da; Coita-
ctoria das [lenias Federaes em Pirajiihy, Es-
tado do S. Paulo, Luiz Pimento' Nunes.

Reitero a V. Ex. os moas protestos do ele-
vada estima e distincta consideraaão.

N. 417 — Rnmetto a V. Ex., para ,os de-
i:lido% fins, de accbrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente, o incluso
processo relativo á fiança prestada por duna
Maria Dafré, agente , postal em Villa Pru-
dente. no Estado do S. Paulo.	 -

R i r.nro a V. Ex. od mus pritestos do ele-
vada estima e distincta consi tenção.

N. 4(8 — Remetto a V. Ex., para os de-
vidos fins, dO accôrdo com o despacho do
-Sr. ministro, do (7 do corrente, o incluso
processo relativo ao reforço de fiança pre-
stada por Dicro do Siqueira Beilo, colle,ctor

•federal do Clevelandia, no Estado do Pa-
raná. .

Reitero a V. Ex. 03 moils protestos do ele-
vada estima e distincta consideraçio.

N. 419 — Attondendo á solishação con-
stonte do officio desso tabernal n. 537, de
22 de julho ultimo, tenho a honra de re-
motter a V. Ex., de a,ccôrdo com o despacho
do Sr. ministro, ae 13 do corrente, o in-
cluso processo relativo á divida de exercidos
findos, na importam: a de 7 9205992, do que
é cro lor o engsnheico-chofe de districto
Repartaçao Geral dos Telegraphoss Remiti°
Pe :ro da Luz.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 42') — Remais a V. Ex., para os de-
vidos fins, do accôrdo com o despacho do
Sr. ininis'r) do 16 do corrente, o incluso
processo relativo á fiança prestada por Del-
doou° Ribeiro Garcia, escrivão da Collectoria
Federal em Santa Rua no Estado de São
Paulo.

Reitero a V. Ex. os mens p sitestos de ele-
vada estima e distincta con4.eração.

N. 421 — Remetto a V. Ex., para os de-
vidos fins, de accôr. o com o despacho do
Sr. ministro, de 16 do corrente, o incluso
processo relativo á fiança prestada por Fran-
cisco Damasceno Rib ir', colecto' . das ren-
das federa% em Piassabussú, no ,Estado de
AlagOas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e dislincta consideração.

• N. 422 — Remeto a V. Ex., para os de-
vidos fins,- do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 10 do corrente, o incluso
processo relativo á fiança prestada por há
de Seixos Queiroz, agente postal em José Pau-
Uno. no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 423—Tenho a honra de remoa r a V. Ex.,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança do colector federal em Vila
Bela, Estado do S. Paulo, José Ferreira,
Sampaio Nebias.

Reitero a V. Fx. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr; delegado fiscal no Ceará:
N. 61—Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 8, de 24 do
janeiro do corrente anno, em que recorreis
da decisão pela qual mantivestes a da cola
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etor federal do Quixeramebim, nosso Estado,
• juleando improcedonte a representação feita

pelo ex. inspector fiscal Jolo Ferreira do Lima.
Nasclinento, contra Cariciai° José da Silva,
negociata° naquolla, cidade, por infracção do
art. 13, lotara c do regulamento annexo ao
decreto n. 11.051, do 16 do fevereiro do 1918,
resolveu, por despacho de 23 da mez findo,'
proferido em sesslo do Conselho do Fazenda,
do accérdo coto o parecer do mesmo Conse-
lho. negar provimento ao voas° recurso ex.
officio .

- Se. delegado fiscal' no Ilfaranhao:
N. 78-Declaro-vos, para os devido fins,

que o Sr. ministro. por despachu do 3 do cor-
•rente, resolveu approvar a relação mio acom-
panhou o vosso offloio n. 149. de 2 do julho
ultimo, dos empregEos, commerciantes o in-
dustriou que devem fazer parto das emolis-
snos arbitrara da alfandega desse Estado, du-
rante o corrente anuo.
- Sr. delegado fis-cal em Pernambuco:
N. 223 - De.claro-voa, para os devidos fina,

que o Sr. ministro tendo prosara° o processo
teari ,mittilo á Directoria da Receita Publica,
com c vosso ofilrio n. 207, do 28 do pilho ui-
timo, relativo ao requerimento em que
lians & C0.; solicitam restituirei° da impor-
tando, de MS l20, proveniente dos direlba
integraea pa gos pelo material despachado

• pela nota de importação ti. 9á8, de janeiro
do corrente anuo, o qual, á visla do art. 21,
§ 30, das Preliminares da Tarifa vigente, o
art. 3°, 8 31, loura d, da lei ta. 3.070-A, do
31 do dezembro do 1913, resizora elo pelo
art..7-1, da actual lei orçamentaria. gosa do
isenção de direi tos. resolveu. nor acto de 29
do corrente, • autorizar a restituição solici-
tada. acudo em ouro 187$,316 o em papel
13-s830a.

N. 220 - Remotto -vos, para os fins eonvc-
\uientoq , o ilidira° decreto de 2t tio corrente,

pelo qual foi nomeado 1° escripturario dessa
droessada, o 2° escripturario da nelegaeia, Fia-

.. cal no Estado da Amazonas, Artline alarthis
Sa Manha .

N. 227- Declaro-vos, para os fios couve-
niontes, que o Sr. ministro res ,dveti. por des-
pacho de 16 do corrente, deferir o requeri,.
mento encaminhado com o vosso officio nu-
moro 155, de 2'; do agosto do atino Pa2-
saio, em que Antonio Cesario ' Moreira Dias
Juriior, professor primeiras letras da Es-
cola do 'aprenlizes Marinheiros. 00330 Estado,
pe d e para indemninr via decima parte do
seus vencimentos, a quantia do 2-S5$318, re-
ferente a do anilo do sua nomeação.

N. 229 - Declaro-vos, para os devidos fins,
quo o Sr. miniat so, attondond o ao nue requereu
em 20 de corrente. a Companhia de Nave-
gação Costeira, resolveu, por acto do 27, au-
toria" o despacho livre do expediente, pela
alfatidega desse Estado, do 2.032.0 10 kiloa
ca avão do machos. rec..bidos pelo vapor ame-
ri 'ano DOU, com destino aos serviços da re-i. querente nesse porto..

- Sr. inspector da Alfan cloga do Recifo
N. 228 - Para que presteis informação a

respeito, incluso vos remetto o requerimento
em que José Gomes do Aguiar, marinheiro
dessa alfandega, solicita reconducção ao log,ar
do patrão, que exercia nessa repartis-alo
quando foi dispensado por m ativo do roducção
da resoectiva verb') orçamentaria.

-Sr. delegado fiscal no Rio Cirando do Sul:
N. 329 - Declaro-vos, para os devidos fins,

▪ rano o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido .com vosso oficio n. 180, do IS'
de julho ultinio, relativo ao requorimento•eni
que 1 1Irtz & irmlo solicitam restituição da'
differença en t ro os direitos integraes pagos
por 11.200 k RIS de folhas de Flandres em la-
minas simpies, despaCiarloa pela nota do im-
portação n. 2.083, de 20 d's abril do corronto
atino, . o a taxa, reduzi la do que trata a lei
n. P.2'3, do 31 do dezembro de 1910, revi-
gorada pula actual lei orçamentaria resolveu,

por despacho do 17 do corrente, autorizar a
restitiiiçao solicitada, tia iinnortaricia, total do
723586a, sendo em ouro 39a$120 o em papel
325$710.

N. 330-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministra, por. dosnacho do 9
do corrente, proferido sobro o objecto do vos-
so officio n. 173, do 2 do julho ultimo, resol-
veu que no pólo ser concedido a essa dele-
gacia o credito do 200$, para atten ler á dos-
pua com o pagamento do quantitativo para
funeral do funccionario da Caixa Econonsica.
desse Estado, Luiz Lima, feito ao arma ler
Estacio Jacob, visto subsistirem, com referen-
cia ao ossiirupto, os motivos constantes da or-
dena ri, 222, do 21 de maio deste armo, da
Directoria da Despeza Publica, a essa repar-
tição.

N. 331-Dec1ara-voss para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que regues
reu em 20 do corrente a Companhia Swifs do
Brasil, resolveu, por acto de 22, autorizar o
despacho, livre nos termos do art. 2° do de-
creto n. 3.347, do 3 do outubro ultimo, do
dez (10) toneladas de material,- esperado do
Buenos Aires pelo vapor !lexico o dçstinado
aos -estabelecimentos. frigorificoa da requeren-
te na- ci lado do Rio Grande.

Confirmo, assim, meu telegramma de 23
deste mez.

N. 332-Declaro-vos, para os devidos fins,
que. o Sr. ministro, attendenclo ao que solici-
tou em telegramma, do 31 Ao julho findo oa
intendente municipal de Cachoeira do Sul,
nesse Estado, resolveu, por acto de 3 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro, pela AI-
fandelga do kivramonto. mediante o pagamen-
to de 8 % cid-valorem, nos termos do art. 12,
n, IV, da vigente lei da receita, dos machinis-
mos importados do liroguay pelo referido mu-
nicipio com destino á producção de energia
oientrica a vapor.

Confirmo, assim, meu telegramma de 10
deste mez.

N. 333 - Rernettenclo o incluso processo
relativo ao requerimento em que o general
Boato Ribeiro'Carneiro Monteiro, cunhado do
D. Adelina Severo Carneiro Monteiro, solicita
certidão do teor dos titillos que á sua cunhada
o filhos foram expedidos oin 1012, na quali-
dade de viuvo e filhos do coronel João Ribeiro
Carneiro \forneiro, conferente da Alfaudega
de Urtionarana, recorunnendo providendeas
afim çie que, em cumprimento do despacho do
Sr. ministro, soja passada a certidao e en-
viada a esta directoria para a cobrança do
sello dovido.

N. 331-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes. quo o Sr. ministro, tendo pianente o pro-
cesso encaminhado a esta directoria com o ofi-
cio to 400, do 21 de maiô ultimo, da Insportoria,
da. Altandega do Pelotas, aramo ao requeri-
mento em que França co Filhos recorrem
da decisão daquella inspoctoria cond ernnando-
os ao pagamento 'do direitos em dobro do
10.000 kilos do folhas de FIalidres em laminas
simples, acondicionadas em 100 cunhetes
marca L. N., desembarcados no porto da
referida cidade, a 3 do dezembro do anuo
passad ), resolveu, por despacho do 23 do moo
lindo, proferido em sesslo do Conselho do
Fazenda, do accielo com o parec er do mesmo
Conselho, não tornar conhecimento do aliu-
dido recurso o bem assim chamar a attençao
do então inspector polo facto de se dirigir
directamonto au Thesouro.'

N. 333-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio u. 26, de ,?,8 loja-
neiro do corrente anná, relativo ao -rocin'so
interposto por Schsvarz Ilomrich & Comp.
da: decisão pela qual mantivestes a . da Inape-
etoria da Alfandega dessa Cantai impoado
aos recorrentes a multa estabelecido • no
art. 1.78, lettra 4 n. 1, do • regulamento
annexo ao decreto 	 11.051, do 16 de fe-

vereiro do 10l, pela ailfereilçado peso e:Csl
ceiente de 10%, 'entro o inani estado o o
despachado, verificada no acto da conferencia
do sal cujos direitos foram pagos pelas notas
de importação as. 5.185 e 5.187, de 12 dei
setembro do anno passado; resolveu. por dos.-
pacho do 23 de junho ultimo, proferido ma
sessão do conselho do Fazenda,' do accsardo
com o parecer da maioria do mesmo conselho, 1
neoar proviruonto-ao alluilido reCurso.

N. 31G-Declaro-vos, para 03 ,devidos finn
que o Sr. ministro, attendendoj ao que re-
quereu mu 113 do julho findo a Companhia.
Swift do Brasil, resolveu, por a •oto de 18 do
mesmo mez, autorizar o despaCho livro, nos
termos do art. 2° do decreto n. 3.317 do 3
de outubro ultimo, do cinco Mil e duzentos'
(5.210) cunhetes de folhas do Flandres, desti-
nados aos seus estabelecimentá frigorificos
em construcção na cidade do Rio Grande, es-
perados'ate Nova York pelo navio Dione
vapor lajorneford a baldear ein Montovidéo
para os vapores da carreira.

C,on,armo, assim, meu telegramma do 18
do referido mu de julho.	 •

N. 337-Declaro-vos, para, os fins conVO-
nientea, que o Sr. ministro, a:ttendendo ao
que requereu a Companhia Swift do Brasil,
em petição da O do corrente,, resolveu, por
acto do dia immodiato, autorizar o despacho
livre dá direitos aduaneiros, nos termos do
art. 2° do decreto n. 3.317, do 3 de outubro
do 1017, na alfande,ga, do Rio Grande, de
521 linguados do estanho, vindos de Liverpoot,
pelo vapor lloratins o de4tinados aos seus es-
tabelecimentos frigorificos era constrttcção
naOtiella cidade.	 _

Confirmo, assim, meu telea4amma do dia

N. 338-Declaro-vos, para i 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que requereu a Companhia Swift do Brasil
em petição) do G do corrente, resolveu, por
acto do dia. ao, autorizar o despacho livre do
direitos aduaneiros, nos termos do art. 2' do
decreto n. 3.317 de 3 do outubro de 1917,
com as devidas cautelas fiscaes na alfandega,
do Rio Grani°, de 1.60 toneladas de material
esperado do Nova York pelo ¡vapor Sor& des-
tinado aos seus estabelecimentos frioorificoa.
e bens assim a transferencia para suas novas
installações na cidade do Rosario, nesse Es-
tado, do 21 interruptores electricos Do devi-
damente importados.

Confirmo, assim, • meu telegramma de 1.2
do corrente moz.

N. 330-Declaro-vos, para, 03 devidos fins,
que o'Sr. ministro, attendendo ao que re-
qberou em 23 do julho findo a Companhia
Swift do Brasil, resolveu, por acto do 20 do
mesmo mez, autorizar o despacho livro, nos
termos do art. 9 do decreto ia. 3.410, do 31
de dezembro ultimo, de 600 toneladas do ma-
teriacs destinados ás suas novas instaltações
na cidade do Rosario, a despachar pela Alfana
dega do Livramento, esperados em transito
pelo Urngtiam.

Confirmo, assim, o meu telegramma do 39
do allu lido mez do julho. 1

-Sr. delegado fiscal ein S. Paulo:
N. 566-Do ordem do Sr: ministro, recorn-

mon lo-vos presteis informação a respeito do
assurnpto do que se occupa a inclusa carta do
26 de julho ultimo, do Sr. Uterino Antonio
Pinheiro. 1

N. 567-Rernetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 21 do corrente,
pelo qual foi nomeado Germano Fenerich,
escrivão da collectot.ia das rendas federaea
em S. Adelia, nesse Estado.

N. 568 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 10 do e ruela°, resolverá negar provimento
ao recursi encatniuhado ao Thesouro com o
vosso oficio n. 534,,de 26 de setembro do
anuo proximo finto,.em ;o qual o ox-thesoo-
reiro da Alfandegá de Solaria Cincinato Mar-
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tins Costa reclama contra o acto da Inspecto-
ria da mesma repartição, por vós mantido,
pegando-lhe direito á percepçâo do ordeuado
ejo seu cargo durante o tempo da suspensão

dministrativa que lho foi imposta em virtude
e alcance verificado contra o recorrente

visto como, assumindo tal suspensão o cara-
e er do penalidade administrativa importa, de
acobrdo com o art. 73, r nunca, da Nova
Crepsolidação das Leis das Alfafidegas e Mesas
de Rendas o nos termos da ordem de 11 de
julho de 1896, á Thesouraria de Fazenda do
Pará, na perda total dos vencimentos, a
menos do que chegasse á conclusão de que
fbra injusta ou indevida, em face da inexis-
tencia do alcance, o que se não verificou.

N. 509 — Declaro-vos, para os fius conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo pre sente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
lublica com o vosso oficio n. 119, do 9 de
t

aro ultimo, annexo ao requerimento em
que A. Borthaud & Filhos recorrem da deci-
eltor da Inspectoria. da Alfandega de Sanem,
vendando classificar como enacetparamido-
stilole, succedaneo do pyramiclon, producto
chiada) não classificado, sujeito a direitos
ad-vatorem na razão de 50 %, a mercadoria _
submetticla a despacho, no armazem de en-
commendas postaes dessa Capital, pela nota
do importaçào ti. 3.558, de novembro do
anuo passado, resolveu, por despacho do 23
do rnez findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer do
mesmo conselho, negar provimento ao alia-
dido recurso.

N. 570 — Declaro-voe, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transrnittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 58, do i do fe-
vereiro ultimo, em que recorreis. da ' decisão
pela qual mantivestes a do inspector da Alfati-
dega de Santos julgando improcedente o auto
de infracção do regulamento armem) ao de-
creto n. H.951, de 16 de fevereiro de 1916,
lavrado contra Gonçalves s& Guimarães pelo
agente fiscal João Rodrigues de Almeida Cas-
tro. resolveu, por despacho de 8 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo com o parecer do mesmo Conselho,
negar provimento ao vosso recurso ex officio,

•para o fim de confirmar a decisão -recorrida.
N. 571 --Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
• transmittido á Directoria da Receita Publica

com o vosso oficio n. 391, de 22 de julho ul-
timo, relativo ao requerimento em que a Com-
panhia Mogyana de Estradas do Ferro solicita
restituição da quantia de 1:3165664, prove-
niente ela differença entrO os direitos inte-
graee pagos pelo material despachado pela
nota de importaçào n. 17.580, de junho ul-
timo, e a taxa reduzida de que trata o art. 2°,
alinea II, da lei o. 2.521, do 31 de dezembro
de OH/ revigorado pela vigente lei orça-
mentaria, resolveu, por despacho de '7 do cor-
rente, autorizar a restituição, sendo em ouro
7405665 e em papel 6055999. 	 .	 1

N. 572 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo présénte o
requerimento transmittido com o vosso oficio
n. 214, de 3 de junho ultimo, no qual os ser-
eentee dessa repartiçlo, José da Silva Junior
e &trio Lima Rosa, solicitam gratificaçãO pelo
etviço de carimbadores do notas, resolveu,

por despacho de 20 do corrente, á vista da
inforneação prêstada por essa delegacia no

iludido oficio, indeferir o requerimento em
questa°.

N. 573 ,— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
ommunicou o seu -presidente em oficio
. 582, de 12 do corrente, resolveu, em sbssão

dia 9, julgar idonea e snfficiente a fiança
' d Thomaz Ortegas, agente postal em Nova

E ropa; nesse Estado, na importancia de
aos, constituida em moeda corrente, cone

Lforme Processo encaminhado com vosso oficio

n. 505, de 11 do setembro do anuo passado, e
que ora vos restituo.

N. 574 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu em 9 do corrente a Compagnie Au-
xiliairo de Chemins de For au Drésil, resol-
veu, por acto do 26, autorizar o despacho,
livro do direitoe de importação, nos termos da
clausula XIII, do decreto n. 2.830, de 12 do
março de 1898, revigorada pela clausula XXIII,
do decreto n. 5.548, de 6 de junho do 1905,
mediante assignatura do termo de responsa-
biliiado com o prazo de seis trezes para.nree
enchimento das formalidades 'opas, de ma-
terial constante da inclusa relação, esperado
no porto de Santos pelo vapor Times com des-
tino aos serviços da requerente.

s---
Directoria da Receita Publica -

EXPEDIENTE DO 511. DIRECToa

Dia 29 de agosto de 1918

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 46e-e Reitero-vos a ordem desta dire-

ctoria n. 5, de 29 de março do anue do 1915.
— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 37 — Communico-vos, para os fins con-

venientes, que aos inspectores do Collectorias
Federaes desse Estado, a exemplo do que se
pratica em relação aos serviços dos Inspecto-
res fiscaes do imposto de consumo, cabe re-
menor, por intermedio dessa delegacia ou
directamente, os respectivos relatorios meu-
sus a esta directoria; devendo, entretanto,
solicitar dessa repartição todas as providen-
cias de sua alçada, para regularidede e por.
feita execuçâo do serviço de arrecadação e
repress5.o de quaesquer faltas.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 118 — Communico-vos,, para os fins con-

venientes, que ao inspector do Collectorias
Federaes desse Estado, a -exemplo do que se
pratica em relação aos serviços dos inspecto-
res fiscaes do imposto do consumo, cabe 1'e-
:stetter, por intermedio dessa delegacia ou
directamente, os respectivos relatorios ~-
sare a esta directoria; devendo, entretanto,
solicitar dessa repartição todas as providen-
cias de sua alçada, para .regularidade e per-
feita execuçâo do serviço de arrecadação o
repreesão do quaeseuer faltas.

tarorre;

Directoria da Despeza Publica
-, EXPEDIENTE DO 511. DIEECT011

Dia 29 de agosto de 1918

Sr. director da Casa da Moeda :
N. 21— Devolvendo-vos o incluso processo,

devidamente aueuado, animo ao vosso officio
n. 1.121, do 28 de junho ultimo, o relativo ao
pagamento de fornecimentos feitos a essa Re-
partição eia maio do corrente armo, peço-vos
providencieis no sentido de ser satisfeita a
exigencia constante da informação, de 17 do
julho proximo findo, da 2° 81h-directoria-desta
directoria.

— Sr. inspector federai. das Estradas
N. 359— 'rendo em vista o requerimento

de 10 de junho ultimo, em que o engewheiro
fiscal do I° cias%) dessa inspectoria Luciano
Martins Veras solicita expedição de guia, por
ter sido commissionado pelo Governo, peço vos
digneis providenciar no sentido de serem
prestados a esta directoria os necessarios es-
clarecimentos.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 55— Tendo em vista o processo annexo
ao oficio da secretaria desse tribunal n. 282,
do 26 de abril ultimo, e relativo á aposenta-
doria do Dr-Jorge Torres da Costa Franco, no
logar de preparador da Faculdade do Medi-
cina do Rio .de .Janeiro, peço-vos providen-
cleis no sentido de se informar a esta directo--

,

ria qual a importancia do solto pago pelo ci-
tado funccionario, pela melhoria do venci-
mentos que obteve, em virtude do decreto le-
gislativo n. 1.546, do 5 de novembro do 1906.

N. 56 — Tendo em vista o processo atinem
ao oficio da Director'a Geral do Contabilida-
de do Ministerio da Viação n. 11, do'7 do ja-
nefro ultimo, e relativo á habilitação do mon-
tepio de D. hialina ea Cruz Sentia o outros,
viuve e filhos do .aju lauto do I° classe da ex-
tinota Commissão Fiscal o Adininistrati ea das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, Octaviano
da Cruz Senna. peço vos digiteis providenciar
no sentido de se informar a esta directoria si
foram migas peicocitado funceionario as con-
tribuições para o montepio;anteriores a 1910.

— Sr. collector das Rondes Federacs ern
l3arra do S. João:

IN7. 215 — Tendo em vista o balanço relativo
ao InOz de junho ultimo. da receita e despeza
dessa collectoria, recommenclo-vos provinen-
cieis no sorttido da ser recolhida aos cofres do
Thesouro a quantia do 4$500, visto não vos
caber percentagem sobre o deposito de 15$,
mencionado no dito balanço.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 103 — Afiro do serem satisfeitas as exi-

gencies constantes da- informação. do 22 do
julho'proximo findo, da 2 1 eub-directoria desta
directoria, junto vos devolvo, devidamento au-
tuado, o processo ánnexo ao vosso officio nu-
mero 52, de 29 de maio uldino, o relativo á
divida, na importando. do 478$, PrOvOnienta
de fornecimento feito, em 1015

'
 á Alfandega

desse Estado, por João Tavares da Costa.
— Sr. delegado fiscal na. Parai/y:13a :
N. 89—Tendo em - vista o processo annexo

ao aviso do Ministerio da Guerra ri. 147,' de
5 de fevereiro ultimo, o relativo á divida, na
importancia do 3:3795328, proveniente de
vencimentos que o general reformado Bento
Luiz da Gama deixou do receber em 196,
recommendo-vos providencieis no sentido de
se declarar a esta diroctosia não só qual a
importando. monsal dos c talos vencimentos,
mas ainda qual o destino que teve a coas-I-
guaçu) de 303, de quo trata a informação
prestada pela Contadoria dessa repartição.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 454—Afim (ie que essa delegacia pro-

ceda do accôrdo com o disposto no decreto
n. 10.145, de ti de janeiro do 1889, junto vos
remato, devidamento autuado, o requeri-
mento de 20 do março ultimo. em que D. Ade-
laide Moraes Pinto Moreira pede pagamento
da .pensão de montepio que deixou de receber
em 1016.

Declaro-vos, outrosim, que ficou sem afoito
a annullação, feita por essa mesma- dele-
gacia, do credito destinado a cego pagamento,
conforme consta do incluso processo, .annexo
ao vosso oficio ri. 200, de 2-'k do maio do
anno proximo passado.

N. 455—Remetteneo-vos o incluso processo,
enviado ao Thesouro com o aviso do Ministe-
rio da Guerra: us 737. do 4 do maio ultimo e
relativo ao pagamento do soldo vitalicio que o
finado voluntario da Patria João Antonio de.
Cruz deixou do receber no periodo do i do
abril a 7 de junho do anuo proximo passado,
no qual a petição inicial, feita a rogo de
D. Joanne. Vicencia-do Nascimento, viuvo do
dito voluntario, não se acha revestida das
formalidades legaes, pois que tacs petições
devem conter as assignaturas de duas teste-
munhas, com as firmas reconhecidas por ta-
berne°, recommendo-vos providencieis no Sen-
tido de ser sanada essa exigoncia..

— Sr. delegado fiscal na Bailia
N. 296 — Tendo em vista o aviso do Minis-

ferio da Justiça o. 2.883, do 29 de .4,e,',Ito pra-
ximo findo, recommendO-ne informeis . si o
director da Faculdade' at3 Medicina desse Es-
tado recolheu hm torres dessa delegacia a

•quantia de 525$161, destinada ao pagatnent0
•da diferença, relativa ao per/odo de 7 de
julho a 31 do dezembro do anue areiam Das-



Sexta-feira 30
	

DIARIO OFFICIAI;	 ?gosto 40 1918 11061
--•

sado, entre a gratificaçao addicional de 33 %,
que percebia o professor cathedratico da re-
ferida faculdade Dr. Augusto Cesar Vianna e
a do 40 04, que lho foi concedido por decreto
do 24 do julho deste anuo.
- N. 262 - Tendo em vista o vosso officio
n. 83, de 18 do agosto de 1916, communico-
VOS, para os fins convenientes, que o processo
annexo ao vosso officio it. 151, de 5 de de-
zembro de 1914, relativo á divida prove-
niento do pensar) que D. Antonio do Sá Oli-
veira deixou do receber em 1913, foi, pelo
Tribunal do Contas, remettido á Recebedoria
deste District°, com o officio n. 107, do 23 do
maio do 1910, conforme consta do officio da-
quelha tribunal n. 010, do 31 do julho do anno
proximo passado'.

N. 263 - Reinetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa petição, do 22 de abril
ultimo, em que o 20 oscripturario dessa dele-
gacia,- Custodio Mondou de Pontes, pede que
soja liquidada por exercidos findos a divida
proveniente do consignações descontadas, era
4915, dos venciwentoa do requerente, em
favor do Banco Auxiliar das Classes da Bahia.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 229 - Afim de ser satisfeita a exigencia

constante da inrormado do 5 do julho oro-
-2am° findo, da 2' Sub-directoria desta dire-
ctoria, junto vos remato, devidamente mia
tuado, o requerimento do 22 do abril do 1916,
cm que Alfredo Alves. do Carvalho pode paga-
mento de vencimentos que deixon do receber,
na qualidade do guarda do oxtincto (0 Posto
Fiscal do Juruá, e ao qual se acha annexo o
officio dessa delegacia n. 29, do 28 do fove-
relvo do 1913.

N. 230 - Afim do serem satisfeitas as exi,-
gencias •constantes ,da informação do 18 do
julho proximo findo, da 21 Sob-directoria
desta directoria, junto vos remato, devida-
mente autuado, o processo annoxo ao aviso do
Alinisterio da Justiça n. 3.977, do 27 do no-
vembro do 1016, relativo á divida, na impor-
tancia de 4135, proveniente de uma passagem
fornecida, em 1010, pela firma José Furtado
do Mendonça & Comp., por conta do citado
ministerio.

Processos despachados

Dia 24 do agosto do 1018
Edith da Gama Affonso o outros,. montepio

n meio-soldo. - Satisfaçam as exigencias do
parecer.

Companhia Nacional de Navegação Costeira,
pbdin lo pagamento de 2615212.- Sello o re-
querhnento O a conta.

Dia 26	 -
Arthur do Araujo Vianna, pedindo entrega

de.documontos.-Não havendo a Recebedoria
apurado a quem devo ser feita a restituição
respectiva, aguardo o supplicanto opportuni-
dado.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de agosto de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 6-Para que seja ministrado um novo

termo do aforamento o subinettido ao The-
couro para a competente approvaçã,o, incluso
vos devolvo o processo referente ao afora-
mento do uni terreno do marinhas situado no
municipio de Macau, nesse Estado, requerido
por Antonio da Silva 'Autuou Filho, a que se
refere o vosso officio n. 2, de 15 de março
do 1012.

- Sr. gerente da Companhia Tolephonica:
N. 100-Rogo-vos que providencieis no sen-

tido do ser feita a installação do 4luas exten-
sões com apparollaos de parede, derivados do
de n. 1.149 Norte, do Commissariado da Mi- .
anentaçào Publica.

Directoria Geral de Contabilidade
Requerimento despachado

Dia 28 do agosto do 1918
Edgard de Magalhães Bandeira, ,pedindo

transferencia, para seu nome,de apolices cau-
cionadas> como fiança para garantia de sua
responsabilidade no cargo de almoxarife do
Hospital do S. Sebastião.-Junte o conheci-
mento do deposito, para o fim indicado na in-
formação.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Expediente de 28 de agosto de 1918
Processos despachados

Requerimento do João Antonio Teixeira
Bastos, pedindo certidão.-Roqueira á repar-
tido competente.

Aviso n. 349, do 5 de março ultimo, do Mi-
nisterio da Guerra, relativo á acquisição do
uma propriedade situada no Fonseca, Ni-
thoroy, para servir-de quartele-Selle o do-
cumonto do fls. 4.

~.7
Directoria de Estatistica Commercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de agosto de 1918

Sr. inspector da- Alfandega do Pará:
N. 3e2 C - Remeti° a V. S. as inclusas

certidões do facturas consulares sob os ns. 566
o 567, requeridas a esta directoria por Mendes
.SL Locas e C. II. dos Reis, tendo vindo os
respectivos requerimentos encaminhados com
03 offioiOs <I0 V. S. mis. 329 e 346 do 17 e 27
do julho proximo passado.

Devem ser cobrados nessa alfandega os
emolumento, nas importancias de 45310. o
35010.

Apresento a V. S. os meus protestos do
cons:doração e estima.

- Sr. inspector da Alfandega de Santos:
N. 303 C - Remetto a V. S. as inclusas

certidões de facturas consulares ns. 568 e
869, requeridas a esta directoria por Giuseppo
Eersevani & Comp. o Companhia do Indus-
trias Textis, devendo os emolumentos, na im-
portaucia de 35900 para cada certidão, ser
cobrados nessa Alfandega.	 •

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

i	
•

- Sr. inspector da Alfatidega do Porto
Alegre:

N. 304 C-Remetto
'
 inclusa, a certidão da

factura consular de Liverpool n. 2.280, do
fevereiro do 1918, requerida a esta directoria
por blostardeiro Irmãos ês Comp., devendo os
emolumentos na importancia de 55830 ser
cobrados nessa alfandega.

Apresento a V. S. os meus protestos do
consideração e estima.

- Sr. inspector da Alfandega de Manáos
N. 3 )5 C-Remotto a V. S., sob n. 573, a

certidão da factura; consular do Consulado do
Portugal n. 815, requerida a esta directoria
por Torquato Azevedo Cunha. Devem sor
cobrados nessa alfandega os emolumentos na
importando de 48340 réis.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

Recebedoria do District° Federal zi

_	 Expediente

Dia 29 de agosto de 1918
Portaria

Communicando ao Sr. sub-director interino
da ia sub-directoria que o Sr. ministro da
Fazenda, attendendo 

i 
requisição do Alinistes

rio da Justiça o Nogocios Interiores, autori-
zou a esta repartição receber as multas, por

ventura não cobradas em tempo, nas qua,ea -
tenham incorrido os cidadãos nomeados para
os postos de officiaes da Guarda Nacional.

Officios
A' Directoria da Receita Publica r°
N..320 - Restituindo o requerimento em

que o Asylo Infantil de Nossa Senhora do
Pompéa, por seu director, pede isenção da
taxa de saneamento.

N. 327 - Idem, idotn ,em que J. M. Pinna
de Gouiéa, pede para assignar termo do res-
ponsabilidade.

N. 328 - Restituindo o processo do infra-
cção instaurado contra Castello & Castro.

N. 329 - Transtuittindo um requerimento
de Joaquim Cardoso & Comp.

A' Procuradoria Gorai ,cla Fazenda Pu-
blica:N. 700

Communicando que annullou a
divida de penna de agua, relativa a quatro
meses do exercicio do 1914, em nome do Fi-
lanilla do Vallo e Accioli de Vasconcellos,
pelo predio n. 05, á rua Guanabara.

N. 701 - Idem, idem dos exercidos do
1913 o 1914, em nome do C,onstantino do
Souza, pelo predio n. 59, á travessa João
Alfonso.

N. 702 -Idem, idem do exercido do 1913,
em nome de Philomena de Aguiar Botto, pelo
prodio II. 164, á Avenida Salvador de Sá.

N. 703 - Idem, Idem dos exercicios do
1013 e 1914, em nomo.de Carlos Magalhães,
pelo predio n. 30 da rua Buarquo.

N. 701 - Idem, idem do exercido de 1912,
em nome de Anua, Gracinda, Justiaa, Maria,
Julio e Emitia O. do Faria, pelo predio n. 1
rua Senador Jaguaribe.

N. 703 - Idem, idem de saneamento, do
exercido do 1917, cm nome de Manool Fran-
cisco Dias Garcia o outro, pelo predio n. 228
á rua Sonhar dos Passos.

-A' Delegacia Fiscal em S. Paulo
N. 621 -- Remate, por cópia, duas guias

expedidas poios tabelliacs do 20 o do ta° of-

Alfandega do' Paranaguá:.
N. 622 - Restittindo o processo onviado a:

esta recebedoria com i o oficio n. 687, do 18
de julho ultimo.

N. 623 -Idem, idem com o officio n. 707,
de 23 de julho ultimo.

A' Collectoria Federal de Lavras
N. 624 -Idem, idem com o oficio il. 177;

de 10 de julho findo.'
-A' Casa da Moeda
N. 88 - Solicitando as necessarias ordens

no sentido do ser submettido a exame parietal
o sollo apposto ao pacote com café moldo (Nd
a esta acompanha.

- A' Repartição de Aguas o Obras PU-1
blicas

N. 703 - Pedindo ser informada esta reJ
partição sobre si o predio n. 59, á rua Adall
gisa, é abastecido de agua.

N. 706 - Idem, idem o predio 12. II da rua:
Paraná.

N. 707 -Idem, idem por quo modo é abas-
tecido de agua o predio n. 42 ft rua Barão
de S. Mis.

-A' Directoria do Engenharia do Ministerio
da -Guerra

N. 708 - Restituindo tres vias de reelbQ
passado pela firma i Amaral Guimarács & Cosia'
panhia.

Requerimentos despachado4

Dia 28 do agosto de 1918
Arlindo Marques.-Sim, sob recibio
A urelio Ferreira Santos. - Restitua* 4..,'

quantia de 365, classificando-so a despez.a di
accôrdo com o parecer.

Albino Teixeira , Artsgão. - Faça-se a anno-
lado proposta, cancellando-se as certifitiai

ldo dividas. Juntas as certid 	 a9iões, cancellad4
volto o processo. Quanto á restituição, reguee, .
ra em separado, oiqueiendo,.
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Antall() Mondes Campos.--aldem idem.
.1o3é Francisco Lopes da Ilocha.—De accbra

do com o parecer. nada lia que deferir. 	 -
Navarro & Comp.—Satisfaçam a exigénicia.
Colombo Margarelle.—Pague o débito.
Mano Dias Cardoso.Procoda-se na fôrma

do parecer, juntas as certidões cancolladas,
volte o processo.

João Silva.—De accórdo com o parecer.
Inscreva-se, ficando salvo á Fazenda Nacional
haver de quem de direito o debito existente.

Marietta Souza Guimarães. — Cancello-se
a certidão de divida, de accôrdo com o pare-
cer. Junta a certidão cancellada, volte o pro-
cesso.'

Martins de Araujo.—Altere-se a classifica-
ção para apapel e objectos de escriptorio e
typographia», cobrando-se a difforença do
imposto.

Antonio Domin gos Pereira. — A taxa foi
devidamente arrecadada, do accõrdo com
o lançamento feito pela Inspectoria. de Ex-
goto, pelo que nada lia que deferir.

Francisco Fiseina.—Idem.
.T. Dutra & Comp.—Completem o sello do

documento de fls. 2 e façam prova do alu-
gani.

Ignacio Fonseca & Comp.—,Sellom o do-
cumento de fls. 2.

Augusto Sendo .—Averbe-se a mudança:
Raul Antonio Roclaa.-1dein.
Jorge Pinto.—Idem.
Adelino Martins & Comp.—Transfira-se.

Imponho a multa de 505, 'ninho° na fórma
da lei.

Dr. José Cavalcante Castro Guyanna.—Sa-
tisfaça as exigencias.

José Pores Rebelto.—Idem.
Dr. Olympio Oscar de Vilhona Valladão.—

Annulle-se a divida de bydrometro referente
ao 2° semestre do 1905, officiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.

Carvalho s: Guardia.—TranstiMt-se.
Araujo Serpa, & Comp.—Idem.
Guilherme Martins & Irmão.—Idem.
Alice Amaral.—Idem. .

Companhia Société Anonymo des lIoulle-
laents á Billos Suedois S. K. F.—Selle o do-
cumento.

Avelino Pinheiro & Comp.—Dê-se a baixa.
Imponho a multa de 505, nos termos do pa-
recer:

Companhia Industrial de Pollos.—Averbe-so
a mudança. Imponho a multa de 50.5. mu-
rilmo, na fórma da lei.

E. J. Lavins & Comp.—Inscrevam-se.
Antonio Francisco Silva. — Satisfaça a exi-

gentia.
Ventura Alves Ferreira.—Idem.

- Nazareth Pires Ferreira.—Idem.
Manoel Oliveira.—Idem.

- Flavio Jósé Paretro.—Idern.
José Joaquim Soledade.—Idem.
Antonio Teixeira, fromes.—Mcm.
Sairtes LeitãO & Comp. — Paguem o de-

bito.
José Dias Ferreira. — Apresente a licença

municipal.
Antonio Alves Mathens. — Transfira-se.

Imponho a Multa de 20, minimo, na fórma
da lei.

Nestor Ramos Proença Rosa.— Idem idem.
José Antonio Pires Mello. — Complete-se o

lançamento.
Angelina Ferreira.—Legaliso o documento

de fls. 2.
José Carneiro Costa e outros.—Provem o

allegado.
M. Abranches & Comp.—Idem.
Edgar Godofreido Souza Silveira.—Idem.
Maria Carolina Silva Silveira.—Idem.
João Victorio Parotro Junior.—Idem,
Thomaz Costa .--1(lein
Eduardo Silva Avila.-1dcm.
13ernardino Andrado.—Iden1.
Euclydes Bastos.—Idem.
SimOes Miranda.—Idom.

João Manool Souza (SZ

Francisco Longo & Irm
Vaz & Fernandes.—Idem
João Goulard.—Officie-se n sentido do pa-

recer.
Cesar Augusto & Bordollo. — Prove o alie-

gado.
João Auto Moutinho.—Idom.
Antonio Almeida Chaves.—Idem.
Hino Carneiro Campos Ileredia do Sá. —

Idem.
Antonio Alves Rodrigues,—Idem'.
Sociedade Edificadora Monte Predial. —

Idem.
Celestina Unha Nogueira de Moraes.-- Em

face do parecer, nkla ha que deferir.
\Micta & Comp.—I em.
Maria Christina Luiza Brif
Fiorentino Paula-. —Substitua-se a certidão

de divida do co rente exorcicio, pela fôrma
proposta, no parecer.	 •

Fernando Alves de Carvalho.—Nada lia que
deferir.

A. Lima & Comp.—Satisfaça a exigoncia.
Iledemar'fliasBilthar.— Transfira-se.
Alberto Birros Ta v ei ra — E•ta repa rt iça o

não tem elemento: para dar a certidão nos
termos em que fui requerida.

Antonio Alves Em face dos fun-
damentos do parecer de fl. '7 v., que se ajus-
tam á prova constante do processo, mante-
nho o despacho proferido . em 3 de maio ulti-
mo, que mandou transferir o ostabolecimonto
para os nomes de Antonio Alves de Oliveira e
Joaquim Pereira Gomos de Oliveira, visto não
estar provado o allegado ua petição de fl. 9.
A' 2a Sub-directoria para seu conhecimento
devidos fins.

Leon Simon SI Comp.— Em vista do que
informa o lançador do districto em n que se
acham estabelecidos os requerentes. não p o-
cede a reclamação, por isso que, proceden-
dO-se á revisão do lançamento para 1914, foi
alterado o valor locativo para 3:601$, confor-
me o respectivo aviso entregue, regulando-se
a cobrança do imposto pelas taxas das itabol-
las. A' 2 e D 2' do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1901. Nessa conf i.nii tade,
os requerentes fizeram o pagamento do im-
posto nos exercidos do 1914 o 1915 (1° e 2° se-
mestres), sem declaração, e só deixaram de
effectual-a, á partir do 2° semestre do 1910.

Luiz de Castro Villas Bóis.— Só podendo o
requerente ser considerado novo contribuinte,
por ter completado dez annos de exercido no
cargo que occupa, inclusive o tema() marque,
serviu interinamente, 'no dia 17 do mez do
julho ultimo, indefiro o pedido, • de accordo
com a informação, á vista do disposto no ar-
tigo 107 da lei si. 3.089, de 8 de julho do
1910.

Cobrança do impsto do industrio c profissacs
A 1 do corrente foi iniciada nesta recebe-

doria a cobrança sem multa da 2a prestação
do imposto do in lustria o profissõe,s, a qual
terminará a 31 cio corrente mez.

Imposto de constono,

Pereira Lima & Comp.—Sim, por oito dias.
Notificação n. 593, contra José Moscou

Cherin.—Ein face do parecer, reconsideri o
despacho de 31 de julho proxiino passado para
o fim de tomai-o de iiullo deito.

Idem ri. 491, contra Moreira & Silva .—
Idem, idem.	 ,

Idem ri. 533, contra Joaquim A. Oliveira
Sr Comp.—Idem, idem.

Baptista &Diniz.—Transfira-se.

Suparintendeacia da Fiscalização do Im-
posto do .Consumo

De conformidade com a regra II, lottra m,
da portaria do Ministorio da Fazenda ri. 58,
do 28 do abril do 1918 faço publico as seguiu-

,.

tos tabellas rie marcas e prrç-is de prodUctos,
cid i imposto de consumo basea-se no preço
de vou la, das respectivas fabricas.

-Rio do Janeiro, 29 de agosto-de 10 1 8. —
O superintendente, Carlos Vieira Machado.

Taballa da ,z marcas e preços da fabrica do
perfomar t as de M. A. Ferreira Bas(os, á rua
Menezes Vieira mm. 88, na Cidadd do Rio de
Janeiro:

Marcas
Extractos:

Flor do amo', duzia. 27$00.
Roguei de Amor, dozia, 15$00,)•
Violeta, Pompeitt. Coração do Amor. Zizi,

Celestial, Coração do Siuhá, EglanPna, Flor
de Amor n. 2, lleliotrope, Peou de Espagne,

'1350 'O.	 .
Flor do Jonett. Primor, Meu Ideal, A's Vio-

letas, duzia. 8$1')O.
Ilial Aurora. e Flores, duzia, 75000.

Brilhantinas:
Flor cie Anon. mi. 1, Volota. Pompoia. Zizi,

Flor de Amor um. 2, Ideal, lieliotrope, l'eau do
Espagno. Coração de Amor, (luzia, 13$j00.

Loções:
Flor de Amor. duzia. 275100.
Cwitção de Amor, Zizi, Pompoia, Ideal, (lu-

zia. I R$ 00.
Bouquet de Amor. Eglentina, Violeta, Cana-

pinhas de Maio. alnakary, Chuva do Ouro, e
Celestial, diizia, 105001.

Loção camelia. cluzia 155030.
Agua de coton foror le amor, duzia 20$003.
Agua de quina, duzia 16500).
Agua andia em 1,4, (luzia 25750.

Pó de arroz:
Camelia, duzia 105000.
Flor de lys e llozita. (luzia 5$030.
Eglantina, luzia 4,00.
Sinhá, duzia 25000.

nICOS:
De oriza, duzia. 115000.
Coco puro e quina i °, cluzia 44500.
Mamona e bahoza quinado, duzia 4SAO.
De baboza, dttzia 4S ma.
Tonico Oriental, (luzia 11501)0.
Pasta esinalthia, duzia '75000.
Estracto Japão, duzia 15730.

Rio. 1 de agosto de 1818.— M. 4. Ferreira
Bastos.	 •

Tabella dc marca e preços do preparado
«Tosada», do Amalia do Asslimpção e Silva
Vaz Lobo, estabelecido com pequeno fabrico
do_ospecialidades pharmacenticas á rua Dr.
Barbosa da Silva n. 29, na cidado do' Rio do
Janeiro:

Marca—l'reço por duzia

Insecto], duzia 125000.

Rio, 20 de agosto do-1918.— Amalia de As-
sumpçiio c Silva Vaz Lobo.

Tabolla dos preços e peso das. marcas da
pequena fabrica de. cigarros de Misael
Comp., estabelecidos á rua General , Pedra
ri. 18, nesta cidade do Rio do Janeiro. .

Marca—Preço por vintena—Peso

Mistura, por vintena 300 réis, 1.030 grana-
mos. -

Rio Novo e Goyano, por vintena 300 réis,
1.000 grammas.

Capnral Mineiro, por vintena 200 réis, 1.000
„ grammas.

Bengallas, por vintena 300 réis, 1.500.
grammas.

Palha finos, por vintena 300 réis, 700
gramrnas.

Rio do Janoiro, 20 de agosto do 1918. —
Atisacl 6- Comp.
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'rabona de preços e marcas doa preços do
F. Faulhaber, estabelecido com perfumaria,

rua Marechal F/oriano ii. 149, na cidade do
• ílio de Janeiro.

.	 Extractos:
Jasmim, Violeta, etc., vidro de 15 grammas,

35500.
Jasmim, Violeta, etc., vidro do 40 grana-,

amas, duzia. 45 00.
'Jasmim, Violeta, ele., vidro de 60 grant

mas, duzia. 9550). •
• Jacy, • Voni-Vicy, Dama o • Aureus, vidro
•do 40 grAtninas. duzia 145000.

Jacy,	 Daynea o Aureus vidro de
vaiam Is, duzia 1 aS010.

" Jacy, Veni-Vicy, Daynea o Aurens, vidro do
40 grammas (Phant.), duzia 215903. 	 •

Jacy, VenisVicy, Dayne.a. e Aurcus, vidro do
00 graunnas (Chantal duzia 315000.

Loi5es:j..
Jasmim, Violeta, etc., vidro do 125 grau-

mas, duziá 35500.
Jasmim, Violeta, etc., vidro de 250 gram.

mas, duzia 65a00. • - •
• Jasmim, Violeta, etc., vidro de . 500 gram-

rnas, duzia 1a5000.
Jacy, VenI-Vicy, Daynea -e Aureus, vidro do

125 grammas, duzia 03000. •
Jaisy, Veni-Vicy. Daynea oolureus vidro de

20 grammas, duzia 13$000.
hes., Veni-Vicy, paynea o Aurens, vidro do

500 granulas, duzia 185000.
-Jacy, Veni-Vicy, Daynea c Annus, vidro do

500 grarnmas (Phant.), duzia.21S0)0.
•Agua do Colónia e Quina:

• Áureos, vidro de 125 • grammas, duzia
43509.	 .

Aurous, vidro do 250 grennnas, duzia
)$)00 .

Atirem, vidro de 500 granimas, duzia
185000.

Oleos para cabello:
• I:abosa; vidro de 500 grammas, duzia

"t8S•)00.
• Babosa, vidro da GO çratnmas, duzia
43:100.

Coco sem perfume, vidro de GO grammas,
(luzia 43200.	 S	 .

Coco com perfume, vidro de GO grau'imas,
duzia 43800.

•.' Coco quinado, vidro de GO grammas, duzia
4350). • s

°leoa: -
Jacy, Veni-Vicy, Daynea e Atiretts, vidro de

GO grammas, duzias95000.
Jacas Voui-Vic • , Daynna o Aureus, vidro do

, 80 gsainnus, duzia 115000.
'	 Bvilliantina:

Jasmin, Violeta, ate.", vidro do 40 grammas,
(luzia 45509.

Jaatnin, Violeta, etc, vidro de 60 grammas;
duzia '7$000. •
- Jacy, Vini-Vicy. Daynea -e Aureus, vidro do
49 grais-unas, duzia 8$0 , 10.	 •
• Jaey, Veni-Vioy, Daynea e A ureua, vidro de
6') gama, duzia 1350)0.

• ,lacy, Veni-Vicy, Daynca o Áureos, vidra do
GO grainina.s, (luzia 183300.
•.a

Brilhantina, vale° de GO gramas s duaia
14.50

Tonta), vidro de 250 gra.namas, duzia
la;000. _

vidro do 80 graraina.s, (luzia 11S990.
• Pó de arroz

Jacy, Veni-Vicy, Daynea e Aureus, caixa de
2) grammaa, dusla 3,5500.

Jitcy, Veni-Vicy, Dayika e Aureua, caixa do
49 grumas, duzia 45509...

• Jacy, Veni-Vitay,Daynea e Aureus, caixa do
" GO grammas 0;03o.

Jacy, Veui-Vicy, Daynea e Atieetis, caisa do
GO grammaa, (luzia 14$000.

dentifricio ;
Áureos, caixa oval 35a)00..;
Állr3,11 n, caixa quadra:ia SPO)..

Elixir dentifricio
Aureits, vidro de 50 grammas, duzia 4$00).
Aureus, vidro de 80 grammaS, duzia 8$00).
Aureus, vidro de 1.25 graminas, duzia 123000...
Rio de Janeiro, : 13 de julho de 1.9.13.---

F. faullider.

Caixa de ,Amortigagão,
EXPEDIENTE Do SR. - INSPECTOR -

Dia7 de ajosto cie MIS

• Sr. Cltrector do Gabinete do Ministeris; dà.
Fazenda :	 • • •	 s
• N. 200- Satisfazendo ao pedido' constante
do vosso officio ti. • 150, de 21 do corrente, •
restituo-vos o incluso processo 00 COM ello-.
me enviastes e, devidamento assignados, os
14 titulor substitutivos de outros extraviados,
pertence/atas a Jarbas Pires de Saltes Marques, .
brasileiro, casado.

• Dia 128
• Sr. director do Gabinete do alinisterio di

Fazenda
N. 110 - Satisfazendo ao podido constante

do vosso oficio n. 160, de 20 do corrente,
restituo-vos o incluso processo que com ello
me enviastes e, devidamente assigna.das,
cinco apolices substitutivas de- outras extra-
viadas. pertencentes a José Feliciano de Mo-
raes Costa, brasileiro, casado.

-N. 211- Satisfazendo ao pedido constante do
VOSSO oficio n.161, de% do corrente,restituo-
vos o incluso processo que com elle inc envias-
te o, devidamente assignadas,as tres apolices
subsii(utivas do •outras extraviadas, porten-„

• os a Manoel Gonçalves de Moraes Carvalho;
brasileiro, casado.	 .

- Sr. Dr. i s delegado auxiliar da Policia
do District° Federal:
• N. 2a - Satisfazendo ao pedido constante
do vosso oficio n. 1.227, de 19 do corrente,
reatjtuo-vos a inclusa nota falsa . do 503, es-
tampa 12, série 18a, th 7830, que com elle
Me enviastes, fazenio-a acompanhar do termo
do exame a que foi submettida e das respostas
aos quesitos formulados:

- Sr. delegado fiscal no Miado do Maraa
sibilá: •

N. 24 --• Remato-vos', para os dums fins,
a inclusa.guias n. 49, , para transferencia de
assentamento do cindoenta apolices uniformi-
zadas, pertencentes	 Abelardo Cavalcante;
brasileiro, solteiro.	 - •
- - Sr. delegado fiscal no Estado do Cear •

- N. 2i - Bemetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa guia n. 51, para transferencia. do
.aaaentamento de dez apolices da emissão para
'construcção do estradas de ferro, pertencentes
.a Francisco Alves Linhares., brasileiro, casado.

- Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 36 - Remato-vos, para 03 devidos fins,

-a inclusa guia n. 50, pára transferencia de
assentamento do 25 apolices uniformisadaS,
pertencentes a Affonso Vieira do Andrade,
brasileiro, casado.

- Sr. delegado fiscal na Bailia,
N. 37 - Roo/leito-vos, para os devidos fins,

a inclusa guia ii. 53, para transfereucia
- assentamento de cinco apolices 	 ,cmissâo
'para c mstruccló de estradas de fervo, per-
tencentes a 'Gora do Carmo Costa, brasileira,
soltuira.	 •

ficquerbaentos despachados

• Silvina. de Almeida Moraes,. - Note-ss o es-
tado civil do casado.

Caixa de Pensões da Cor.. da Moeda.- - A
•Collselol !'i para 03 df.`,VidOS
• TDOM3R Ii3driglICS da Cruz. - Remetta-se
guia.

Antonio Isabel.	 Cumpra se' o 'alva rá

Francisco Zenlia Pereira da Costa. - Idem
idem. . •

Clotlomiro Guerreiro Mala o outros. -Ideffi
idem.	 •
	 •	 ..

•	 'Dia 20 j

Eugenia Agapito'da Veiga. -Cor tilique -se
s-ista da informaçao.

Alfredo Gasta° V. do Amaral.-Idem idem;
O niesmo. -Idem idem.

• () mesmo.-1dem idem.! •
Canos- Suelsosv Joppert. Lidem idem.

•• Alfredo G. V. do . Amaral.--sIdem idem."
•Saturnino Candido Gomes.-Idem.

idernOrozimbo ,IIuniz Barreto Junior. - Idein

• B. Levy Comp.-liagne-se..	 •
Christina Emitia. de Araujo Pereira. - Sa-

' tisfaça a exigencia.	 •
Francisco Moreira da Silva. - Idem idem.
Anua Simões de Sant'Anna. - Apresente

procuração.	 •

'Augusto Victor de Mattos.	 Expeça-se c .
retnetta-se guia. •

Lourenço Rollemberg Barreto.---Idem idem.
Florentina Munia Guimarães e - outros.--.Procede a informação. • . .
Alfredo G. Villomor do- Amaral. - Idem

Arthur de Carvalho .Moreira.- Apresento
procuração.

José Maria •Soares Vieira (Dr.). - Idern
idem.	 •

aliguella Imanes.- Satisfaça a exig,encia
Santa-Casa de M. da cidade de Barbacena.--

-Ideal idem.
Tito Valverde :de Miranda.- Cumpra-se o'

alvará.
Antonio Arnaldo de Oliveira:- Expeça .se c•

remetta-sc guia. •
America Baptista Atroam Peixoto.-Idem

idem.
Joaquim Coelho de Oliveira Filho.-Faça-se

a reunião de contas. 	 •
• José Caetano da Cunha.-Idem idem.

Alice Nascentes Peixoto. - Reconhecida 'à
assignatura

'
 certifique-Se..

Esberarddo. Paula Frinseca.-Ciartifillie-se.
s Mario da • Cunha Volte. Cumpra -so o
alvará.

1.•

• Ymrrensa Nacional e tDiario °Metal* 1

•

	

EXPEDIENTE .DO 50. DITIECTOR. CEM	 •

- Dia .2.3 de agosto de 1918 '

Foram epedidos os sagnintes aleitas
N. 993.,-.Ao 'Sr. director do Gabioete

do Thesouro Nacional, commun¡cando • ter
providenciado sobre . a :remessa do collecoóes
e decisões á Delegacia Fiscal na Parahyba.

• N. 994 =---Ao mesmo, informando no poder
ser satisfeita a requisição do oficio 11.9a9, do

- 22 do corrente.
N. 995 -Ao Sr. director da.• Pespexa Pu-

blica, enviando contas da Société du (ias e da
Light and Power:

Requerimcntós 'despachado -O T

	raobaldo Lelisllorta.- Indeferido.	 -
Manoel do Nascimento Darbosa.- - Incle-

ferido.
Manoel Na varro.- Indeferido. 	 •
Ilermenegildo F. Viatma.- Indeferido.

. Chrisiorão Theodoro Cabral.- Indeferidos;
ecorge Corrêa da Graça.- Indeferido.
Marfim Fel-cetra 'do Assumpaão o Silva

- Sim..
• Guilherino Cunha. Declaro o fini da dr4

•filão.	 -
José M. Pe.reiraas- Sim, com dons terços;
Ernilio (lesar liames.- Sim,. sem • venC

mentos. ,	 .
- Alvaro Reis,- San, cm termos.
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-IVIinisterio da 'Guerra
41-.3

• Por daspaeho'do 28 do corrente foram cias-
. sificado3 na arma-de-infantaria os 1." tenente;

Norivala-Francisco de Lemos no It^ regi-
:mento e Zopiro Ouriquea tambem . no 4".

• lax.reaDIEN'rrano R. ariNtsTno -
• • ¡Jia 2.1 de a3osto de 1918

isai- Sr. -ministro da Fazenda:
Enviando, para 03 deVid03 • 11113, o processo

de habilitação de Ia Juliota- Unzer Homem de
Mello á pensão do •moctopio civil institnido

.por seu marido Francisco danaCier Mareontlea
Homem da Muno, .professor do Collogio
Coallio,de Janeiro , (aviso n. 1.237).
• Solicitandà • providencias para que

• lacjaalistribuido á .Delegacia Tiszal no Rio
Grande do Norte 0 era i o de 6118, por conta

. verba—Transporte de.teopas,do•oaaalnento
.• vigeasto-(aviso	 4.238).

•-, Sejam despachados livres de* direito> na
IAlfandega do (lio de Janeiro 39 volumes coo,

,-	 a
, Que e nomeado .o*cap. itão •Felisbarto .
genio de Almeida socretarm da junta da alis-
tamento - militar de Riacho da Sant'Anna, no
Estado , -da ,Bahia,-em -substituição 'ao tenente
Alfonso José de Souza;

-Que licaan. sem effelto as nomeações do o-
pilão medico Da.' Cincinata Telles Guariba,
1 0 tenente -medico Dr. .1Ienrique Ferreira
.Chaves, 1.° tenente pharmaceutico Antonio
Joaquim Damasio e 2° tenente dentista Jarina
[licitara de. Almeida pora servirem na missto•

;medica especial com o caracter militar que
seguiu, para a*Europa.

Requerinensos dospaelindos
Joao de Freitas Bartilbsa; cabo de esquadra.,

padindo asylamanto.—Seja asyLulo.
iloman Castanheira.; 3° sargento -de ande,

•pedindo servir addido a num dos corpos da
. • 3 regi1o.—Indeferido.

Antonio Amorico da Silveira, soldado, ele-
" diodo ir ao fio Grande.—Sim, correndcMa

despczas por conta propria.
Laudelino Luiz de Almeida, soldado, Twain.-

do exclusão das fileiras do•Exercito.—Como
pede.	 -

Constantino Xavier, .-pedindo certidão. —
Certifique .,se o que constar. ,

Augusto da Costa Oliveira, soldado, pedindo
exclusão.—Seja excluido.	 s	 •

Tarquinio Ribeiro Marcondes Machado, pe-
dindo cerildan.—Certifique-se, na fórma
lai.

José Soares de Farias Souto, 1° tenente, pe-
dilido 'contagem de tenipo.—Indeferido, do
accórdo com a-informar-ao do'D. fia

• Joaquim Campello ile Saut'Anna, soldado
reformado, pedindo pagamento de difforentat
de, venciDleptos.—Indeferido; o requerente já
recebe tudo a que -tent direito.

Manoel da-Costa Monfeira da Gama Viilas.
Etass, capitão pharmacen tico, pedinio passa-
nos- para desconto.--- Como pede 	 •

Luiz Nunca Rodrigues, • pedindo adoptar no
Exercito o preparado pharmacentieo denomi-
nada .aCatiaalbaa.a-Indeferide„ em vista da
informaçaió da Directoria de Saúde.

.nnn••n•••n•11...e.,

Dr. João' Gonçalves Ferreira Gorréa da Ca-
usara, tenente . eurbnel, *pedindo reconsidera.-
V10 de despacho.-aMantenho o despacho ,an-
terior.	 ' •	 , • 	 •

José Bodrigues Pedra,' pedindo' um 'tatos-
fado do ex-tommaticiante do batalhão' pátrio-
tico Tiraclentes.--Attestm querendo.

Innocencio Damasceno , Guimarãe3, cabo do
esquadra ,voluntario da Patriaa pedindo in-
(ilusão rio Asylo do luvalidos da Patria.—Sejar
inspacctenade-

• •
.ESPEDTENTÉ ao 511. DITIECTOrt

Dia 24 dc agosto de 19 IS •
" Ao Sr.* director.Cla lineahadoria do Rio de -
Janeiro, ansiando para ser entregue ao in-
teraaiSado, depeis de pagai' o safio, uma acr-
tidião do tenspo de sorviça requerida pela - te-
nente' . da Guarda Naciolial, Vratacis,a) Josa
Darnaacepo.	 •

.

Ministeno da Viação o

Obra-ã Publicas
-Directoria Geral de -Viação

• Primeira wir,,ão.
EXPED,I.ENTC DO sa. MINT3T113

• Dia .29 de agosto á 1913
Sr:* ministro da Fazenda: .1
-Tenho a honra do passar Lis-vossas ma

psr cópia, o bífido n. 3.000. de 21 do cor;
rente mez, do-director 'da Estrada de Ferro
Central . do Brasil,. ora- que solicita isepcão-de'
direito; para material destiiiado áqueila es-
trada, afim de que, . examinando 0 . pedido
constante do referido oficio, voa alitheis re-
solver á- respira), tendo em vista o'Risposto
no §	 do art. 5' da lei n. 3.00 A. do 31 de
dezembro de 1013, •revigorado pelo	 .
da. lei ir. 3.146, de 31 cie dezembro ge 1917
(aviso	 13-1. Val.°).	 •

Mintsterfo da Marinhaa

Directoria do Expediente

-• OXPEDIÉNTE aDo- sie. • aliNisiniet

.Dia 28 fie agosto Ve 19.3
Sr. mirilstro da Fazenda:
N.,3.729--Tendo Sido satisfeita a aig,•encia

constante- do • vosso aviso • n.a112.de  [7 do
corrente. tenho a honra de transmittir-vos,

• . 'acompanhado de todos os papais referantca ao
• assinnplo, o incluso proaesso de *Montepio

civil de- D. Carolina 'Duarte ,Moreira, • liana
•.solteira do apontador aposcutado do 'Arsnal

do Marinha desta Capital, Antonio 'Duartea
. Moreira. ,	. •• - 'N.- 3.730 --..Satisfei ta .a exigencia	 q ao "se.

• - refere a resolitção do Tribunal de !;Conras..to-
-ma/a ; em sesslo de 16 do • correnta, tenho a
•honra de restituir-vos, alim de que . V03 :d gneis
providenciar sobre o respectivo pagamento

. ao 1° tenente cotinnissar . o Eduardo •SeaTea
'do Oliveira,- a ...inclusa nota n. 136, goncer-
,nente a uma 'factura da :imprensa .Naval,

•,importanaia de '1:5835. de, trabalhos feirros á
emiti da verba, 1- «Directoria da Bibliotheca,
Museu-eaarthivo	 Impressão da , Revista Ma-

• ritimaa, do exercicio em vigor. 	 .
• N. 3.733 ----aRogo- vos di gneis providonciar
no sentido 'de sal. pago DD_ Thc,soxtro Nacional,

:o incluso.m'ocesso de exereicios findos sais nu-
- mero G.S1S,-na impartancia -de 3115035, da
. que é credora a Société Anonyme du Gude
a Rio de Janeiro.

N. 3.731' a, Roga vos digneis providenciar
afim do mie sajaapago'no Tlib3Our0 Nacional o
incluso-processo de exercicros rinha ao) nu-
mern 6.322, na .importancia -de e2a8500.-de

a , alie é credor o 1° sargento., musico, do ro- •
gimento de infantaria 'Indicio Antonio Dar-
reto.

• N. 3.73;; •--Tenho a honra de solicitar vossas
providencias afira de que no Thesouro Naeional

• seja effec.tainto. õpaamcnto do incluso pro-
a	 tesso'de exercidas findos n. fl.ii1-'. na impore

• taneja'de 209$J10, de que é credor ileliodoro
José Calazana.	 .	 •
• N. 3.733 A —Boga vo3 digneis paovi-

denciar;no sentido de acr effeetuado o paga.
• .meato do incluso processo dc exeraicio findo

sob ri. 6.519, na importadaia de aan3616,' de
que .é credor o cabo do.Batalhão 'No.val Au-

• gasto renuncies Cardoso. - .	 .
• Na 3..73G — Solicido vossas spraidencias

afim (te ser efectuado no:Thesouro Nacional
o pagamento •rio incluso processo n.-G.S18,na

•importisncia de-2225616, de que é credor o
soldado alo ,Batalhão Naval José # A1vé3 dos

aSantos. •	 • .

De 16:5003 *a J. L. Costa Sz Comp. (aviso
n. 1.236)::

De 12:5S-18800 á -Companhia; Estradas de
-• Ferro Federaes Brasile/rasa-11We .Sul Mine:ra

(aviso na
— Ao Sr. ministro -da Viaçao e . Ohras Pe-

blicaa, subinetteirlo á sua consideração o ofi-
cio ti. 997, de 19 da'correntis, do comem,
(lauta do -380 batalhão • -do *caçadores .c-oinmu-

, Meando ,qpn sc • apreS2Warain ao dito coepa
, Pedro Jatiniho Pereira Filho e Joaaisim lime

plista de Oliveira, •aquelle 'ajudante: de com-
positor e este trabalhador da jEstrada de Ferro
Central do Brasil,- por terem sido sortearlos
para o serviço militar e palinJa provi-dobai:se
para que fiquem sair] ()freie° as exameraçaiss
que se lhes deram e sejam alies apenas c on-
doa:idos licenciados par efeito do referilo ser-
viço.

— Ao Suprema Tribunal Militara subant-
tendo á sua considaração o requerimento
que o 2'. sargento reformado Josó Franciaea
da Silva peie o iiliono'cle 15	 sobra seu iold.
a que se julga com direito.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal Ra Guerra,•dealaranao;
• : Que é considerada autonoina a enfermaria
do sector de oasto-ao 1° distrielo de artilharia
de . costa, uai- vista do exposto pelo-chefe da
inuma aenferm aria distribnindo-se-lhe, a em
1918, -o quantitativo do 1:0803 para acqui-
sição, renovação e conservac-ão de moveis,
camas, colchões, travesseiros, .roupas para

adoentes, asado p jaYagein do roupa.-- ïiza-
ram-se as , desIdass cammunirações:	

,

—
:toado uru motor a gaz e pertences,, vindos na
vapor Ville de Alger, com destino á fabrica de
ferro do fpanamk (aviso n. 1.211). 	 • • .
- Sejam . pagas no Thesoura Nacional as.se-
enintes quantias:	 ,	 •	 . .

- -
Segunda secção

rspediente do 9 de (tosto. dc 1915)
Se. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos; para o; devidos 'atreitos,' que,

,attendendo ao , que requarenaa Time Great
\Vestem of'Bra-sil Itailaraf Company,' Limited
o á. vista da informação constante de Vosso
oficio n. 109,8, de .20 do corrente mez, auto- `, •
rizo-a a vender ao Dr. Leopoldo Lins e ao co-
ronel André dos Santos Dias, á razão cio 4.00;):

áa. tonelada; trilhos usados dos retirados da
Estrada'de Ferro S. Francisco, ,sendo ao pri-
meiro 12 paciaçcs•com o ,comprimento de dons
metros e 10 centimetros, Liem serenaempre-
gados na crivação das fornalhas da Usina Rio
Una, no ramal de Ribeirão . a Barreiro;, e ao
segundo, 12 trilhos com o comprimais% da
3%00 a 60',0O, para serem applicasloa na.
nha forma agricola da Usina União C Iodos-
Cia., nas proximidades da estaçao dc Fed .-	 •
?picos. da-Estrada do Ferra Ilecife a S. Fran.
cisco (aviso n. 189/y.2).

Directoria Geral da Obras Publicas
• Primeira senão

•

Expediente de 20 de agosto de.1913
Autorizou-se o engenheiro-chefe ala -Com-

missão do Estudo; tara o restabelceimento do
canal de Islacalia a Campos, Lucasilicalhoa
requisitar, em objecto do serviço, transportes
na Tile Leopoldina 11ailray C o a, Ltd. quer do.
pessoal, quer cio material .(aviso o. 271/0):

.Detese conhecimento a The. Leopoldina
l ia ile-ay'C'.., Ltd . (aviso D. 2.3,4")).
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—Deelarou-ac
A' Inspectoria Federal do Portos, Rios e

Canacs que fica prorogado por mais dotes
mezes, improrogaveis, o praso para apresem•
fação da planta predio que a Companhia
Brasileira de Linhas para Coser, terá do edifi-
car no terreno que adquiriu na avenida
Marquez de Olinda, na cidade do Becife
(aviso u. 270/0).

A' Itispectoria do Obras contra as Seccas,
que ficam approvadas as propostas para o lo-

_gar do encarregado da conclusão do açude
publico Santo Antonio do flussaâ, no Estado
do Ceará, do engenheiro ajudante, addido, da
Commissão da Baixada Fluminense, Alaria)
Irincti de Araujo, com a diaria do 15$, o a
de Oscar Compagnon, para o legar do auxi-
liar teehnico dos mesmos servieos, com a dia-
ria de 17s000 (aviso n.

Restituiu-so ao elinisterio da Fazenda, com
as necessarias informaçoos, o processo de afo-
ramento de nus terrenos do marinhas, na
vida de Jaguaripe, municipio do mesmo nome',
io Estado da Bahia, requerido por Joaquim

cio Souzaalascarenhas (aviso n. et78/0.

Segunda secção

Expediente do dia 28 de.agosto de -1918
Ilemetteram-see novamente, á Directoria

da Despeza Publica do 'fliesouro Nacional os
processos de montepio do Anua Junina do
Moura (oficio n. 490) o Rosa Alexandrina do
Uivar (oficio n. 491).

Dia 29

Foram mandadas averbar as declarações
de familia do Gregorio NValciemar de Azevedo,
amanuense da liepartieão de Aguas e•Obras
Publicas,, e Emilio Cybrão, 2" escripturario da
Administração Central da Inspectoria"Federat
do Portos, Rios e Canaes.

Requerimentos despachados

Maria Serva de Deus Machado, viera de
Modesto Tito Castello Branco, guarda-fio do

clio•ne da 'topa dição Geral dos 'f elegraphos,
pedindo os favOr03 do montepio. —Deferido.

Lucia Maria da Conceição, pedindo,- na
emalklado de mãe : do finado guardafreio da
Estrada de tarro Central clo José de
Almeida Lima,. a pensa° do que trata o ar-
tigo Si do Begulamento da mesma estrada.—
Prove gim seu filho fallecou em cansequencia
de desastre em serviço, conforme já foi exi-
gido c faça rectificar o equivoco que figura
na justificação apresentada quanto á clite• do
obito do operario, verificado em 5 de junho

100f• e não 3 de outubro do mesmo anuo.

lleginaido Marques Pardelho, podindo peva
seus pupilio José, fileo do contribuinte Lu-
parolo Gomes do Senna, telegraphista de
classe da repartição Geral dos Telogaaphos,
inversão da pensão gim a adura deste, DoloreS
cio Senna, deixou de perceber por have'.. con-
trahido novas nupoias.—Prove se existem ou
não os menores Affonso e Cacada, filhos do
contribuinte.	 •

• • Eugenia Paes de Azevedo Soeiro, • pedindo
.certidão do seu titulo de pensionista do mon-
topio.—Ceetifique-se.

José Maria dos Anjos Brasil, ajudante de
guarda-livros, aposentado, da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo seja aver-
bada a declaração do famitO, que faz para
ulteriores efeitos de montepio. -- Averbe-se.

• Y•••nnn

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

Segunda secção

Por rodarias de 28 do corrente foram con-
cedidas as seguintos licenças

Na Repartição Geral dos Telegraphos
Do seis mezes, em prorogação, para tratar

do seus interesses, a Andino Carvalho do
Abreu, telegraphista de 4. " classe

De GO dias, em prorogação, com metade da
(liaria, para . tratamento de saude, a Tilara°
Carneiro, telegraphista de 5 1 classe

De 00 dias, em prorogação, com metade da
diacia, para tratamento de saude, a Carlos
Gil lime de Cargueira,' auxiliar.

Na Inspectoria de Obras contra as Soaeas:
De 120 dias, com ordenado, para tratamen-

to de saude. a Ernesto Perozzi Machado, con-
ductor de 2a classe

De um armo,- em prorogação, sem venci-
mentos, para tratamento do saude,a Thonlaz
Pompou de Souza Brasil . Sobrinho, inspector
teclmico.

Expediente de 28 de agosto de 1918

A Repartição Geral dos Telegraphos foi au-
torizada a considerar officiaes os telegrammas
que sobre assumpto de serviço publico forem
apresentados em Itajubá; pelo engenhar° de
2a classe, interino, da Inspetoria Federal das
Estradas Abel Peixoto Moira (oficio D. 520).

Deu-se conliecimenso á Inspectoria Federal
das Estradas (officio 521).

•

Directoria Geral dos Correios
Por portaria do 28 do corrente foi exone-

rada, a pedido, do cargo do ajudante da,
agencia do Correio de Can buquira, no Estado
do Minas Geraes, D. Maria Vicencia de Fi-
gueira.

--Por outra da mesma data foi nomeada
para o referido cargo D. Estilar do SÁ No-

- ronha.	 -
--Por outra de 20 do corrente foi exo-

•nevado, como incurso nos ns.4 e 11 da artigo
485 do regulamento em vigor, Francisco Lu-
dgoro de Furtado, praticante de agencia de
1" classe, nesta Capital.

—Por outra de igual data foi exonerado.'
de accordo com o art. 48a, il. 13, combinado
com o art. .410, do regulamento 'em ,vigar.
Antonio Jiilio Lucas. do cargo -de ajudante da

• agencia postal de Itacoatiara, no Estado do
Amazonas.	 •

Requerimentos dc..spadhatios.

" Dia, 20.de agosto de.1918

litnoel Amaro da Silva, Carteiro de 2" classe
da Administração dos Correios do Estado do
Pernambuco, pede 00 dias de licença, para
tratar de sua satele. -- Concedo nos termos
da lei.

Claro do Predo Jacques. amanuense da
Administração dos Correios do Estado do Rio- Grande do Sul, pedo 30 lias rio licença, em
prorogação, para tratai de sua saude.--Con-
cedo nos termos do informado.

Norival Gomes Cabra!, carteiro .de, classo
desta directoria geral, !pede ;',;0 dias' de li•
cega, para tratar de soa saude. — Concedo
nos termos da lei.

Julio de Souza Brito. , estafeta expresso
desta directoria geral, pode Ires dias do li-
cença, para justificação de faltas. — Concedo
de accerdo com o art. 470 do regulamento.
,Reynaldo Manoel da Fonseca, praticante,do

classe desta directoria, pede 30 dias do li-
cença, para tratar do sua saude.—Concedo
nos termos da lei.

Coelho Barbosa Sz Comp., pedindo inde-
mnização pelo extravio do. registrado numeeo
70.579.•-Já tendo sido entregue Z103 reque-
rentes o registrado proclamado, não ha que
deferir.	 •

Sancho; (X: Comp., estabelecidos em . São
Paulo, recorrendo do acto do administrador
dos Correios daquelle • Esterro que indeferiu
um requerimento sobre cobrança, de multa.
—Sendo clara a regra 1", § 2" do art. 312 do
regulamento, cobre-soa multa sobro o valor
nominal e integral inseripto nos soltos.

Jose Julio Campello' do Souza, praticante
ele 2a classe, pedindo vista do processo—
S. Paulo-13G 7T-18.--, De accerdo •eom o pa-
recer da Sub-Directoria do Expediente, 1:de-
ferido.

•
Repartição Geral dos TelegraphoS

Por portaria de 20 do corrente, foi promo-
vido, por merecimento, a lolegraphista de
3° classe o de ika Ettnapio Ave:ino Filho.

-- Por outra da mesma data, foi nomeado
telegraphista de 4° classe o do 5" Leonel Au-
gusto Xavier.	 1

Inspectoria do Obras contra as Soccas

SECÇÃO A DM1NISTRAT[VA

Por portaria de 20 de agosto corrente, foi
exonerado, a Pedido, Henrique Pyles, do
cargo do conductor clo 1 1 classe, ()Efectivo.

Requerimento despe citado

Dia 29 do agosto do 1918
Jona.s Dometrio dr, Souza, conductor do

2 1 classe, transferido do quadro do eeffectivoso
para o de «addidosoe em vista de resolução
miaislerial de 20 cid julho fiudo.—Aprosento
na Secção Administrativa • da Inapectoria
seu titulo para a competente apostilla.

Ministerio d -a Agricultura:,
Industria e Commeroio

Directoria Geral de Agricultura .>

, Directoria Geral do Contabilidade
Primeira secção •	 •

Expediente do dia 27 de agosto de 1918

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que sejam dadas as

pecessarias providencias afim do que, por
conta do saldo eia ser do credito especial
aberto pelo decreto n..12.972, de 17 de abril
tinimo, seja distribuida, por ordem telegra-

•phiea, á Delegnia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Ceará. a quantia de
43:0005 para ser applicada ás obras do con-
clusão da estrada do rodagem do Sobral a

• Dleruoca e do açude Velame (aviso n. 3.004.).
liogo-vos as neceesarias providencias afim

de que, da quantia de 13:0003, distribuida.
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
l ado do Ceará, a que se refere o aNiso desto
ministerio n. 3.004, desta data, seja . a do
8:000$ posta á disposição do engenheiro
Plinio de Castro Nunes, para conclusão da
estrada de rodagem de Sobral a àlertioca, o a

plo 5:0005 á disposição do engenheiro .Taymo
Cunha da Gama e Abreu, para as obras do
cásolidareio do açude Velame (avisou. 3.003).

w •

Bernardo Ferreira de Cargueira, marinhei-
ro da lancha da 'admini4ração dos" Correios
do Estado do Maranhão, pedindo 120 dias do
licença., em prorogação; para tratamento do
saude.—Concedo GO dias nos termos •da lei..	 •

• Primeira secção .

• ESPEMENIT DO sit. PMECTOlt.

Dia 28 de agosto de 1918

-	 Ée. director geral de Estatistica:
Cominunico-vos; para- Os devidos effeitw.

que o Sr. ministro resolveu, por memoranditia
.de 12 do o:regata,' que o 1° oficial, addido,
dessa directoria, 'quo se achaVa ern exercicio

• no Museu' Nacional; Francisco de Paula Alva-
- range Junior, passe , a servir nesta directoria.

geral, onde se apresentou a 10 deste um Valà
cio n. 1.580).	 •.	 •i•
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Dia 23

Sr. direotor do Museu Nacional:.
Em solução ao vosso oficio n. 616, de G do

tõrrente declaro-vos, para 03 devi(193 fins,
eLue reSoivi prorooar o prazo de admissão do
1;r. Euclyde.s da tosta Soares, para auxiliar o
professor Miranda -Ribeiro na revisão do seu
trabalho sobre peixes do Brasil (aviso nume-
ro 276).

Junte VOS remeti°, provotaientes do Aproa-
dizado Agrieola do Satuba, . no Estado de Ala-
moas, uas caixas contendo formigas, naquella.
localidade denominadas cuynbanas, seasimdo
declara o director do referido estabeleci-
mento.

Faz-se mistér que seja determinada a sua
ospecie, bem como os seus habites ou costu-
mes assim como o meio mais efficaz de.com-

-batel-as, visto como, segundo allega o alluflido
funecionario, são grandes os prejuizos que aos
agricultores claque%) Estado estio causando
(oficio n. 1.587).

—Sr. director em commissão, do Servioo
de Combate á Lagarta Rosca :
•Em soluçào ao vosso officio n. 43 .1, de 8 do

corrente, communico-vos, para OS devidos
Ens., que o Sr. ministro está de acordo com

conveniencia proposta. de ser o expurgo dos
caroços do aio. existente na capital do
Estado do Ceará, assistido pelo auxiliar Edigio
Pamplona, uma vez que se acham ausentes o
delegado e assistento desse serviço, no allu-
dido Estado (oficio n 1.588).

— Sr. agente da estação de Cruzeiro, da
Estrada de Ferro Central do Brasil:

De malem do Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á desta Capital, 203 exemplares da obra do
Dr. J. Castro Barbosa oA lenha corno coM-
bustivel e detentores de fagulhas das locomo-
tivas a vapore, destinados a este ministerio
(oficio n. 1.589).

— Sr. presidente da Sociedade %cional de
Agricultura:

Em resposta ao vosso oficio n. 16.436,' de 3
do corrente mel, relativo á conclusão da,
pressão daconferencia feita pelo Sr. Dr. J.
Castro Barbosa, na súcia dessa sociedade,' so-
bre «A lenha como combustivel e detentores
de fagulhas das locomotivas a vapor», com-
munico-vos que, nesta data, foi expedida re-
auisiçãO de transporte da estação de Cruzeiro,
Estado de S. Paulo a esta Capital para OS 300
exemplares daquella obra, adquiridos por este
ministerio (oficio il. 1.500).

— Sr. director presidente do Lloyd Brasi-
leiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
s.. videncias no sentido de ser-transportado, nos

termos da lei, do •porto desta .Capital ao (le
Porto Alegre, um ancinho Emerson, destinado
ao agricultor • l.uiz Ignacio Outra,: reárlente
flO innnicipio do nom Jesus, Estado do Ilio

' Grande dO Sul (oficio n. 1.501); .
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de ser transportado, nos
termos da lei, do -porto desta Capital áo do.
.Aracajú, Estado do Sergipe, um locomovei e
seus pertences, destinados á usina Jericó, do
propriedade do agricultor João Vieira de An-
drade (officio n.

Il. 2.02%, do 5 do janeiro de .1015 (oluela
si. 1 .503).

—Si'.- 	 delegado executivo da Producçã'o Na-
cional:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a
enviar, com a possivel brevidade, para o l'a-
tronato Agricola de Pinheiro, duas ecifadeiras
dons cultivadores, um tractor e tres arados
(oficio ii. 1 .50-1).

—Sr. juiz presidenta do Tribunal do Jury :
•Em solucã,o ao pedido constante do vosso

oficio de-i'S do corrente, tenlits•a honra de
vos enviar, conjunctamente, a relateolo do pes-
soal desta Directoria Geral, apto para o de-
sempenho dos atrabalhos relativos ao Jury
(oficio n.

— Sr. director do Serviço do Protecção aos
Indios:

Communido-vos, para os dovidos eleitos,
.que o Sr. ministro, tomando conhecimento do
teôr do V0559 oficio ti.350, de 7 do corrente,
relativo a uni podido feito pelo Dr. Rodolphe)
Macedo para-que o escrevente addido doias-
poctoria desse Serviço no Estado do São Paulo,
José do AVellar Seixas seja adindo á • Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria, resolveu não attender ao alludido pe-
dido, em face das perturbações de que iriam
se resentir os trabalhos da ,referida inspec-
fiaria.

Determina ainda S. Ex. aue ao int aressa,do
seja cornmunicada tal resoluçã.o, do que vos
faço scienle, igualmente, para os cevidos lins
(oficio n. 1.591).
a— Sr. presidente da eounnissão dasExpo-

sição do Milho
De ordem do Sr. ministro, vos transwitto,

por cópia,ro offidio do consul geral . do Brasil
em .Buenos Aires, enviado pelo Ministerio das
Relações Exteriores, sobre as medidas que o
Ministerio da Agricultura daquella Republica,
está adoptando, em beneficio da sua expansão
econornica (oficio mm. 1.598).

— Sr. -director do Sonha) de Industria
Pastori :

para os devidos °Efeitos,
que, por decreto do 21 do corrente, foi no-
meado o engenheiro Parisio da Rocha e Souza
pira exercer o Cargo de director da Fazenda
-Modelo do Criação no municipio do Cotio no
Estado da Bahia (oficio n. LM).

• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bahia:

.Conanninico-vos, para os devidos Ofreitos,
que, por decreto do 21 do corrente, foi no-
meado o engenheiro Pari-sio da Rocha e Souza
para exercer o cargo de Director da Fazenda
Modelo do Criação no municipio de Can,
nesse Estado (oficio n (.600).

— Sr. .delegado fiscal' do The.souro Nacio-
nal no Estado de Santa Catharma:

Commtmico-vos, para os devidos direitos,
que, por portarias de 22 do corrente, foram
tornadas sem Direito as do 21 deste mez que
nomearam Ilderonso de Mattos Lima e Ayrton
LisbOa para, em cosomissao e einquanto coa-
vier RO Governo; exercerem os cargos de
professor o adjunto do professor do Patronato
Agrícola Annitopolis, nesse Estado.

Outrosiro, communico-vos, ainda para Os
devidos etrcitos que, por iguaes actos de 22
tombem deste incz, foram feitas assegniutes
nomeações em commissão,,,e emquanto con-
vier . ao Governo, para o Patronato acima
referido.

Professor, bacharel Aristeu Pires Raposo do
Oliveira ;

Adjunto de professor', Worms° do . Mattos
Lima (oficio mi. 1.601).

— Sr, superintendente dos Patronatos Agrí-
colas:

Communico-vos, para os devidos eleitos,
que, por portarias de 22 do corrente, foram
tornadas sena effeito as de 21 deste mez que
nomearam Ildefonso de Mattos Lima o Ayrton
Lisboa para, em comissão e (=quanto con-
vier ao Governo, exercerem os cargos de k)ro-

•

fossor o adjunto de professor do Patronato
Agéicola Annitap0113, 110 Estado de -Santa Ca-
tharina.

Ontrosim. communico-vos, ainda para 03
devidos effeitos que, por igna.es actos de 22

, tombem desto mez, foram feitas as seguintes
nomeações em comissão e einquanto convier
ao Governo, para o patronato acima referido:

Professor, bacharel Aristou Pires paposo do
Oliveira;

Adjunto do professor, Ildefenso do Mattos
Lima (oficio n. 1.602).

Sr. dirntor do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os devidos effeitosso

colo, por portarias de 22 do corrente, foram
tornadas sem effeito as de 21 desta mez, que
nomearam Ildefonso de Malhas Lima e Ayrtoa
Lisboa para, em COMMisSãO O emquanto con-
vier ao Governo, exercerem os cargos de pro-
fessor e adjunto .de professor do Patronato
Agricola Annitapolis, no Estado de Santa Cas
thari na .

Ontrosim, communie0-vos, ainda para os
devidos effeitos que, por iguaes-actos de 22
lambem deste mez, foram feitas as seguintes
nomeações em commissão e emquanto convier
ao Governo, para o patronato- acima referido:

Professor, bacharel Aristeu Pires Raposo do
Oliveira: •

Adjunto de professor, Ildefonso de MattoS
rima.	 •

• Incluso vos remmetto a'a alludiffas portarias
de nonicaoão,(officio n. 1.003).

— Sr. agente da'Estação do Ëngenho -do
Dentro, da Estrada do Ferro Central do
Brasil:

De ardem cio Sr. ministro, autorizo-vos a
transportar, nos termos da lei, dessa estaçio
.á de Pirapóra. esquadrias, peças de madeiras
diversas, forragens e mais accessorios, com-
prellendendO :80 volumes com o peso total de
12 toneladas, destinadas no edificio da Una*
vara benoficiamento do algodão naquella loca-
lidade do propriedade do agricultor Octavio
Barbosa Carneiro (oficio n. 1.601).

I
— Si'. director do Serviço do Agricultura

Pratica:
Afim de que seja attenclido, do ordem do

.8r. ministro, vos transrnitto ,por cópia, o re-
uerimento do agricultor Jose Varella do Ca•

anargo, solicitando 10 leitos de milho seleccio-
nado e cinco ditos de sementes de alfafa (o111-
tio ti. 1.592).

Communico-vos, para os- devidos .
que, por portaria de 21 (19 corrente, foi
tornada sem effeito a de t3 do janeiro do
4915, que exonerou João Braga de Araujo do
cargo de ajudante do professor ambulante, ,
ficando o mesmo addido no referido cargo, de

"o4oeórdo com o disposto no art, 	 da lei

Consulado Geral da Republica dos Estados
'Unidos (lo Brasil—Buenos Aires,- :2o do junho
de 1018—N. 1%.

Sr. ministro : Cabe-me a honra de levei'
conhecimento do V. Ex. que O Si'. ministro
da agricultura desta Republica, após prévia,
conferencia com .o director geral da Secre-
taria de Estado, resolveu effectuar, na brevi-
dade passivo', uma exposição de milho da
ultima colheita realizada nas diferentes zonas

- productoras da Argentina. Para esse tiro, de-,
terminou o Departamento do Estado aos agro-
nomes regionaes fizessem activa propaganda

. nas colonia,s e centros ngrieolas, para que
haja o maior 'numero possivol do expositores.
sondo Lambem convidados a esse oertanlen Os
indUStriae3 que elaboram prodixtos derivados
do milito, tacs corno: farinha do milho, &-
cose, al000l, massas alimenticias, etc. o quo .
tornará a exposição interessante sob todos oa
pontos do vista. Encerrada a dita exposição,
*será inangurada uma outra do plantas taxi is
e tecidos fabricados na'Argentina, com mato- .
fia prima do paiz. Esta exposição tem por fluin
dar uma denionstração do progresso da d
Iria de tecidos argentinos nos illtiniO3 tenip03,
e indicar quaes os elementos de que os indus-
triaes poderão lançar mão para o rapido des-
envolvimento dessa industrio.. Ainda com o
fim 'de tornar conhecidos nos palme visinhos -
os productos naturaes e fabris da Argentina,
ordenou o Ministerio da Agricultura a Direc-
toria Geral de Ensino koronomico preparasse
pequenos museus para exposições perma- •
nentes no Rio, de Janeiro, As.sumpeão, San-

- tiago do Chile, Lima, etc. No fim cid prOXi1110
mez do julho, annuncia-se tombem a inaugu-
ração da segunda exposição de productos ,
lacticinios, devendo concorrer grande nu-
mero do expositores. No local dessa exposição ,
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Despache. do Sr. ministro É, residento em 28 lta;
corrente,

Ministerio da Fazenda: I, ,„ „es)Oficio da Casa da alindai n. J.261, de ao cie
julho ultimo, pagamento de 7:813$717 a dej
versos de fornecimentos ao corrente anuo.
• Bequisição do juizo municipal em Saquarce

aia idem da 1155 109 a D, Mariana Lopesda,
Almeida Monteiro de juros vencidos.

Bequerimento de Branca Mentia Barretá
Jardim ideia de 4:2915733 err virtude de golo'
tença judiciaria.

• Exercidos findos
Pagamentos de:
'729-i a Francisco Ferreira da Sidra
45200 a Paulino José de 'Oliveira;
2545800 ao mesmo;
255850 ao mesmo ;
255,500 ao mesmo;	 1
200e a Paulo Metam de, Armai) Costa:	 -,t:4005 a Margarida Itonlana Furtado l'enna; •
7555 a Maria Juba da Cruz Convea;
5105 a TI:eseza Pregoso'de Mello;
2:1695500 a Escolastico Silveira Nobrega 7

'B1:2735300 a	 ellarnetto Caries ee Abreu,.
Mendes;

8878200 a Lenedicto Joresflozendo;
2875800 a Companhia da Estradas de reun.

Foleracs Brasileiras;
4:6185800 a Elimino Gani...a/yes;
702$750 a llonoria Dorningues da Silva;
2115 a Jayme do Nascimento Lima;
1565 a João Antonio Gouça vs.
4835 a Joao Jacintlio: I	 -
23;$998 a Joaquim Monteiro de Albuquel;:.

(1110;	
-

12.1.5 a Jorge Linn;
'21-'3 a José Leite de Souza;
1805 zt Josita Marti!:s Eurvel:o;.
34:54952o0 ao Lloyd is:visitei-leo
e1G510(3 a Washin g ton Saturtnao da Cruz::

.1O151.00 a Alfredo deBarros Lima
25,4100 aolnesnio;

..2sss5a0 ao mesmo:
2555500 ao mesmo:
2555500 ao mesmo;
14G3 a Antenjo Vieira;
o005 a Estevao Falced, Ribeiro Bastos
1735 a João Clementat4oares;
18255O0 a Joaquim Francisco da c'zilva•-
48251;00 ao mesmo:
e205500 ao mesmo;
2195 a Joaquim do Freitas Junitee
1835 a Joaquim Itibeirn
465; a Luiz Gonzagai,
2105 ao mesmo;
2:95 ao mesmo;
219s ao mesmo;
2194 ao 111031110;
2 9.;000 'ao mesmo; 1
3605 a Boina° da Silva Alvos;
2605 a Manoel dos Santos Silva;'
5115e00 a Bozendo Jose de Barrosj•
4155800 a Silvestre Cardoso.

—Ministerio da Justiça o ISceocios Interi02
s.res—AVISGS:

S. 3.037, de 10 do corrente, pagareento da
23:388$573 a diversos de fornecimentos na
correute anno;

N. 3.131, de 14 idem, idem de 4:73451947
idem, idem, idem,

N. 3.132, idem, ideln do 300$ a Basilio da
Magalhaes, por aluged do casa em julho ula
timo

N. 3.149, de 17 idem, idera de 6295300 a
Comes Pereira, de fornecimentos no' corrente
amuo;

S. ?..13G, idem, idem de 2;067$850 a deter-
sos idem, ideal;

•
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rim especialista francez, especialtnenle cen-
vi.lado para esse fim, dará tuna série de con-
ferencias. Tonho a honra de reiterar a V. Ex.

• osprotestoola minha respeitosa consideração.
Emery„Consul Geral. A S. Ex. o teo

De: .Nilo Peçanha, ministro de Estado das
4	 lie:ações Exteriores..	 .

Segunda sccção
1".XPEDIEYTE 03 55. 311NISTrs0

eicetteriteentor despachadoo
Dia 20 da agosto de 1018

W. TU11109 Atherton, propec-so• a adquirir
pelo preço de 5005 cArla um, seis bovinos do
raça Pollect Angus, existentes na Fazenda do
Cisne° Santa Mrnica.—Deferido.

Cicero da Silva Prado, criador em S. Paulo,
pretendendo adquirir as %macas Jorsey I13. 118
e 116, recentemente importadas pelo Gover-
no.—vo) é possivel attmoiror. Aguarde leilão,
• houver.

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira sução,*

tXPEDIESTI: DO SR. snxisrao

requerimento despachado
Dia 23 do agosto de 1918

(') Luiz Rodesky de)herdem e André- de
lIodesky, pedindo privilegio para «emprego
do gaz do illtmenr.ção em motores de explosão
para vehiculos e modificação dos mesmos mo-
tores para essa	 Djferido.

•Ao director geral do Saude Publica a desi-
gnação de um funccioçario para, no dia 31 do
corrente suez, ás 13 horas. assistir nesta se-
cretaria do Estado li abertura do envolucro
que contém o relatorio da invenção de «um
producto de amianto, denominado Filtro Bra-
sil, e seu processo de fabricação, destinado a
111Var todo e qualquer liquida), para que pe-
diu privilegio Fernando Bolant, o cmittir oe-
portunamento parecer a respei,to;

O comparecimento do consultor juridico
deste ministerio nesta Directoria Geral, no dia

• e hora acima designados, para identico fim
qoanto á'invençao de «um novo systema do
caderneta bancaria, colorida, denominada
Caderneta Iladium. de depositos ao portador
e a premios,), para que pediram privilegio A.
1'. De Donato Comp.

Be-perime:do despachado

() C. Buschmann, pedindo guias para paga-
mento do annuidades das patentes ns. 0.635,
9.609. 9.707, 9.297, 0,335, 0,350, 9.351,
9.352, 9.353, 7.809, 7.867 o 6.723. —Deferido,
excepto quanto á .de um. 7.819. 	 •

Dia 27

Accusou-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artificcs do Estado do Goyaz a comam-
nicação que fez de haver eliminado, a bem da
disciplina, o alumio) dos cursos nocturnos do
aperfeiçoamento Antonio da Costa Brandão.

—sCommtmicou-se ao delegado fiscal do The-
spur° Nacional no Estado de Afluas Geraes
que, por decreto., assignados em 10 do cor-
rente moa e dè accôrdo com o art. 20 do
regulamento que acompanha o decreto numes
ro8.039, de 20 de maio do 1910, combinado'
com o art. 31 do Codigo dos Institutos (0)
Ensino- Superior e Secundario. approvado
pelo decreto n. 3.890, do 1 da janeiro do
1001. foram concedidas as gratificações addi-
cionaes de ioe„ ao Dr. Gastão Gomes e 2a^e,
ao Dr. Alfredo Teixeira Lacta, Noves, ambos
lentes cathedraticos da Escola de . Minas de
Ouro Peeto, por haveremocompletado respe-
ctivamente, 10 e 15 amos de serviço efectivo
umo magisterio, cm 21 do abril e 2 de dezembro
de 1017, e remetteram-se 03 refcrides decre-
tos ao cl,rector claque/1a escola.

— Solicitou-se ao Dr. juiz de direito presi-
dente do Tribunal do Jury Sola dispensado do
servir como jurado a partir de 5 de setembro
proximo futuro, o director de secção Dr. Vital
do Valia Pereira, visto serem muito neces'sa--
rios os seus serviços nesta directoria geral.

.1:agi:crime:aos despachados

Leclerco& Comp. pedindo sejam inscriptos
no livro competente OS documentos que alma-
s:lutam concernentes ao uso efectivo das in-
VençõeS privilegia rias pelas patentes ns. 8.379,
8.101, 8.105, 6.707,- 5.830 e 8.377 e, b'em
assim, que se Bica forneçam as respectivas
certidões. —Deferi lo.

•Fernando Bolant, pedindo privilegio para
«um producto de amiautho denominado Filtro
Brasil, e seu processo de fabricaeãoedesti-
nado a filtrar todo o qualquo: liquido. —Com-
pareça nesta Directoria Geral no proximo dia
31, ás 13 horas, afim de assistir á abertura do
euvolucro.

A. P. de Donato & Comp., podindo privi-
legio para «um novo systema. de .caderneta
denominada tariitirn, de depositos ao portador
e a premias».-1dem.

Anacleto Josó dos Santos, do guia para
pagamento da 2° annuldt e da patente
n. 9.701.—Deferido..

*) teproduz-sr, por ter sabido com incor-
recsecs.	 •

Mova.,
• t
EXPEDIONTE 1)0 .5,11. DMIZTen GUIAI;

Dia 26 de agosto de 1918,
ÁCCU3011-53 ao d reator da Escola de Apren-

dizes Al,ifices do Estado do Espirito Santo a
recopção do officio com que enviou, por cópia,
as impressões deixadas por diversas pessoas

— no segundo livro de visitantes da referida
escola.	 _ •

- Communicou-se ao directer da Escola do
Aprendizes At-linces do Estado cie Minas Co-
roes, cio resposta ao telegramma de 20 do
corrente 'noz, que o Sr. ministro reaolveu
autorizai s() a vir a esta capital em °ejecto de
serviço, podendo requisitar pas:ageds.

— Declarou-se:	 • 1.
Ao diroctor da Escola de Aprendizes Arti-

ficas do Estado do Amazonas, accusando a
recepção do oficio n. 1091/ do H de julho ul-
timo, que os sois aluirmos que deram 30 fal-
tas não justificadas devem apenas perder o•
anno, do aedo-do com que preceitúa o para-
grapho unico do art. 29 do regulamento vi-
gente, não sendo regular o acto do alludido
director que os eliminou da escola;

Ao director da Escola de Aprendizes Alei-
ficas do Estalo da Parahyba, em solução á
coneulta do que trata o telogramma do G do
torrento mez, que ao sutetituição de um
adjunto ou contra-mestre elepende de acto do
Sr. mini:tro, moa vez que, dc accôrdo com o
regtdamento vigente, sómente pólo ser no-
meado pelo referido director o substituto do
prbfossor ou mestre de oficina;

Ao director da Escola de Aprendizes Ardil-
rés do Estado de S. Paulo, devolvendo a re-
presentação que lhe dirigiram 03 professores
e adjuntos daquella Escola, que a mesma não

• pólo ser atten lida visto que o art. 43, § 2°
do regulamento vigente determina sejam os
cursos nocturnos de aperfeiçoamento inininis-
trados pelo professor primado e pelo de dose-

s	 nho das respectivas escolas.

"oorroduz-se per ter sabido com incor-.
Écfeh
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• N. 3:161, idem, •idonide 1:100$ á Conipa-
liia Cantareira e Viação Fluminense, idem,

idem;
N. 3.162, idem, idem do 5003 -a Heitor

4	 Carrilho, de traba l hos prestados_idein.

r-Jilinisterio da Viação o Obras Publicas—
Avisos :

N. 2.701, de 20 de julho ultimo, pagamen-
to de 100g a Attila de Carvalho, de serviços
extraordinarios,prestados fóra das horas do
expediente ;
• Ns. 2.781 e 9i5, do 31 de julho ultimo e 22

do corrente, idem de 10:238$025 a diversos,
de fornecimentos no corrente anuo;

N. 2.882, de 10 do corrente, idem de
4.1745080 idem, idem, idem ;
• N. 2.917, de 17 ideno idem de 210$550 á

Casa Leuzinger idem, idem
N. 2.913, de 21 idem, idem de 5:915$ a di-

versoa ideia, idem;
N. 2.055, de 22 idem, idem de 8:777$035 a

F. It. Moreira &Comp. idem, idem.
	.1•1•11e.n••••.21•111DMINIZ.E.M1.1...

DIARIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

n.IBEAS-00111,113

legal a prisão preventiva, quando oi denoda
. á vista do depoimento de duas testemiznhas

contestes, afirmando a antoria do crime.
• it

N.4.203.—Vistos, oxpostos e relatados estes
autos do recurso. interposto pe,lo bacharel Ma-
noel Henrique Wanderley, da decisão do Su-
perior Tribmial de Justiça do Estsdo de Per-
nambuco, de fls. 8, que lhe denegou a ordem
de habeas-corpus imeetrado eni favor de Eu-
tychio da Silva Brasileiro o Alfredo Brasi-
leiro, presos preventivamento por envolvidos
como responsaveiá nos successos de Garanhuns:
—accordain no:4pr provimento ao recurso,
confirmando assim, como confirmam, a deci-
são recorrida por seus fundamentos, Custas
pelo impatra n te .

% Supremo Tribunal Federal, 11 de abril do
4917.-11. do Esp:rito Santo, P.—G. Natal,
relator.—Olivcira Itibeiro.—Pedro

L. Coelho e Campeã Banzos.—Vi-
cetros de Castro.—GinutoSaraiva.—Sebastião
ele Lacerda.—João Mendes.—Godofredo Ganha.
—Foi voto vencedor o do Exmo. Sr. ministro
Palrá Affonso 3libielli.

4
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•

Sentença do Superior Tribunal de Justiça do
; Estado de Pernambuco.

Accordam em cáferoncia do Superior Tri-
bunal denegar a ordem do habeas-corpus im-
petrado, pela bacharel Manoel llenrique Wan-
úerIcy em favor do capitão Eutychio Brasi-
leiro e de Alfredo Brasileiro, presos, o pri-
meiro no Estado maior do 2° Corpo do Policia
o o segundo na casa de Detenção desta Capi-
tal, por que dos autos consta que contra am-
bos 03 pacientes foi decretada a prisão pre-
ventiva pelo Dr. juiz de direito da comarca
de Gravata, em commissio na de Guaranbuns,
ton vista de - -designação do Esmo. Sr. Dr.
governador do Estado e em faae do diposto
no art. 122 da Constituição.
' Renovou o impetrante o seu podido, pois

que o primeiro lhe fora denegado, como s6 vê
titio appenso, porque entende que OS deroi:.

mentos das duas testemunhas, que alli so 00-

contraio, não estão nas condições da V parto
do § 2' do art. 13 da lei b. 12.033, do 20 de
setembro do 1871, para autorizar a decreta-
ç10 da prisão preventiva dos pacientes. .

Exige &dispositivo citado.. que ao mandado
ou requisição da prisão preventiva preceda

-declaração de duas testemunhas' que - jurem
,de sciencia propria. A leitura dos depoimen-

tos das duas testemunhas constantes de
lis. • 20 a 2-1 do appenso convence de que
as allegações do impetrante não procedem,
porque deites se verifica que essas testeanu-.
nhas declaram ter visto e conhecido os .pa-
cientes armados em attitude hostil o amea-
çadora em grupos tombem armados, antes do
assalto á cadeia de Garanhuns, feito . por MOS
grupos, e do qual resultaram muitas mortes,
ferimentos, roubos e outras depredações; ou-
vindo os estampidos do tiroteio, determinando
o tempo de duração deste, certificando que
esse assalto fora dado por esses grupos, nos
quaes estavam armados os pacientes, que am-
bos por cila foram conhecidos. São testemu-
11113.3 de sista, de sciencia propria. Demite do
alarma, da confusão, do terror que domina-
ram a cidade de Garanbuns nesse dia funesto,
só podiam dizer mais do que disseram essas -
duas testemunhas 03 proprioa autores desses
crimes ou as suas, vietimas, porque outros. que
não estes, não podiam assistir ás sanas desse
terrivel espectaculo.

Si para a pronuncia, bastam vehementea in-
dicio, si, trataddo-se do prova documental
para justificar a prisão preventiva, são
sufficientes taes-indicios, claro é que as decla- •
rações das testemunhas de fls. 20 a 21 do ap-
penso, fornecendo mais que isto, dando
a prova do que os' 'sarrentos fizeram par-
to saliento • desscs grupos armados que
tantos crimes commetteram, offereciam ba-
se segura para a decretaçã.o de sua prisão
preventiva. Prova completa só sa exigo para
a condemnaç,ão.

Pouco importa que os mandados ainda não
tenham sido cumpridos. A distancia entre a
cidade de Garanhuns, onde está o juiz, e esta
capital, ondo estão 04 pacientes, o justifica.
A falta de mandado não inhibo as autori•ladea
de ordenar a prisão do culpado de crime in-
afianoavel (ou de conservalm preso) si é' no-
tolda a expodição da ordens regular para a
captura. Dil-o o § 30 do artigo citado da lei
citada. Essa expedição foi communic.ada tele-
orraphicamente pelo juiz em coo-missão ao
desombargador chefe do policia. O praprio
impetrante fez a prova disto juntando o ex-
emplar do Diario de. Nrnambucd a Os. 4 o
lendo no Tribunal a-certidão do telegramma.
Pouco imporia tombem que os pacientas te-
nham sido presos. á 10 de boieiro ultimo o
que até agora não se lhe tenha formado a
culpa, como ai/0;0u. o impetranto ao justifi-
car o seu podido. O prOCe30 especial deter-
minado pelo art. 122 da Constituição do Es-
talo dependo do rigoroso inquerito em que
são ouvidas muitas pessoas em autos de per-
guntas_, podendo até s 1-o em segredo do jus-
tira. O numero dos interrooado; é 'Ilimitado
o arbitraria. O juiz 03 Va0 inquirindo atá
chegar do conhecimento de todos os culpados
o entoo faz o seu relatorio. em que os aponta
ao promotor publico para que este apresente
a sua denuncia e como a formação da
culpa.

Ora, o imperito ainda não está terminado
o desde o dia 17 de janeiro, ia-imediato ao da
prisão, estão sustadas pelos dons haheas-cor-
pus . as diligencias relativas aos pacientes.
Nestas condições é indiseutivel que cites não
podem obter soltura por qualquer dos funda-
mentes invocados.

Custas ex-causa.	 .
Recif. 1, 13 de fevereiro de 1917. — Arriem:-

ro Galvão, P. —S. Nomes.— Fui presente.
Luiz Sala:ar.— Brandão da Bocha.— S. Ro-
go.— iÇito Cahete. — Thonzaz Soriano.

I IDEAS-COR PUS

O «habeas-corpuso não é recurso apropriado
á reformz de uma lei ,que estabelece ,condi-
ções para o exercido da advocacia.

.N..4.507.— Vistos, relatados o diScutidos
estes autos de recurso de-denegação do ha-.	 .

boas-cor pus, interposto por Benjamim Ba-
daró.	 •

Accordam, em Supremo Tribunal Federal,
negar provimento ao dito recurso e .00ntirmar
por seus -fundamentos, a decisão recorrida,
pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 17 do abril do
19 :8 .— /I. do espirito Santo, P.— E. Lins,
relator.— Godofredo Cunha.— André Carca-
cana.— Pedro Lesse.— A. Pires e Albuquer-
que.— Sobas. tião de Lacerda.— Viveiros de
Castro.— J. L. Coelho e Campos.— João Men-
des.— Leoni Ramos.— Canal° Saraiva.

Sentença do Tribunal da Ilelação do Estado de
,Minas Geraes.

Relatados e •discutidos estos autos do Assbeass
corpos', em queÓ impetrante o •Dr.
Baptista Ferreira em favor do Benjamim
Badalai.
• Este,. não sendo formado em direito. nem
advogado provisionado, havia requerido, em
época anterior, unia ordem de habeaf-corpus,
para que o Tribunal o mantivesse no oxereicio
da profiSsão de advogado, contra o disposto do
art. 1°' da lei 675, do 1017, que só permitto
ameno exereicsio • ao.; doutores e bachaimis em
direito e, na primeira instancia. ao ; cidadãos
que tiverem olVido provisão para adeogar.

O Tribunal. pelo occoNlão de lis. 6, não to-
mou conhecimento do habeas-corpus, por não
ser caso dessa recurso. =forme julgava,
dias antes, no habeas-corpus requerido; em
idenlicas circumstancias, nele procura.lor•
Ilaymundo Olyntlio da Silva Quadros, segundo
se võ do accordão a 113. 4.

O impotrantn- recorreu, então, para o Su-
premo Tribunal Fe leral, mas, lendo deixado
de aseignar o termo do recurso no prazo In,gaI
(O. informação a IN. 7), rooner avara neva. •
ordem de liebra-corpus, com o mesmo funda-
mento do podido anterior.

Accor.lam. em
,
 Camara Criminal da Relação,

não conhecer do recurso, por não ser caso
attenlos OS fundamentoa da decisão do

fia. G. que so reporta a de tis. fk; pagas as cus-
tas nelo impetrante.

Bello Ibl'Izontof 2:; de janeiro de 1018.—
Ifernieneqildo . de Barros, Prosilont&A rolator
com voto.—C. Druniond.—Continentino.=-Lo-
reto.—Moreira dos Santo..—wavn de Andra-
do.—Fui presente, Barcellos COPPU.

• UAIMAS-00111,;13
•

;Vaguem poderá ser conservado em prKo.
sem culpa farmariii,' por Mais tempo do que
maL,e,z a lei, sem que para a demora' haja
justificado motivo.

N. 4.574.— Vistos, relatados e discutida;
cAtes autos de habeas-corpus, CM que são
potrantes Grozorio Garcia Soabra JuniOr o
Adheinar de Mello. paciente Jorge 'unha do
Azevedo.. o recorfidao a Cõrto de Appellação
do Distrie.to Federal:

Aceordam dar provimento, para conceder
ordem do habeas-corpas, visto que o paciente
está preso seta culpa formada por mais tempo
do que marca a lei, sem que para a demora.
baia motivo jus'ificado. Custas ex-causa.

Em tempo: Promova-se a responsabilida,sle
do promotor publico. por ter ficado COM OS
auto; desde o dia 21 do junho ató. o dia 5 do
jullso. demorando assim a formação da culpa
sons justificado motivo.

Supremo Tribunal Federal, 10 de julho do
1918.—André Cavalcanti, V. P.—Joila likndes,
relator.-.-Scbastião de Lacerda,—Vivciros de
Castro, vencido.--J. L. Coelho e Campos. vens
cido.—Pedro MibiUi, vencido.—Leoni Ramos.
—Pedro Lessa.—E. Lins.— G. Natal.--Foi
voto vencido o do Sr. Mbistro Pires e Alhus
(perue.

o
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CONFLICTO DE JURISDICÇÃO

O principio da tniecrsalidade da allencia sof-
p.a excepções, entre as quacs se cOmprehen-

,dc a do paragrapho ?mico do art. 25 da lei
n.	 de 17 de dezembro dc 1908.

4	 gin face deste dispositivo não se suspende a
" agito hypothccaria proposta antes da decreta-
•ção da ful'encia, cumprindo á massa Tanta
defender quacsquer direitos ou interesses re-
lativos aos bens penhorados, no jui;:o em que

•correr a referida acção.

N. 415.—Belatados e discutidos estes autos
de conficto de jurisclicção entro, o juiz de di-
reito da 2a Vara de Curityba, suscitante, e o
juiz' federal da secção do Paraná, suscitado.
Consta dos mesmos autos que o Dr. Otto
Dromberg, cessionar:o de tromberg & C", e
residente no Siscieto Federal, propoz no juizo
federal da secção do Paraná uma acção axe,
cutiva, hypothecaria contra Paulo Danar c
sua mulher Vacila Ilauer, moradoses na ci-
dade de Curityba. Na referida accção foram
penhorados: Uma linha de carris em Parana-
guá e Seus suburblos, denominada Empraza
de Transportes do Paranaguá, com todo o seu
material fixo o rodante e semoventes, arios
terrenos sitos naquela cidade, hypothecados
por Paulo Daus e sua mulher a Itromberg &
Comp., para garantia de uma divida de Pau-
lo flanar & Comp, firma extincta. cuja res.
Donsabilidade foi assumida pela., firma Paulo,
Nanar & Comp. Depois do proposta a arção
hypothecaria, oajuiz de. direito da 2 1 Vara
do Curityba decretou a fallancia desta ul-
tima firma, c, em virtude do requerimento
do vinha°, avocou o conhecimento claque'.
la acção.. O, juiz federal recusou cumprir
a avocatoria, C31110 so va do; officios de
fls. 8 o 9. Suscitando. por este inoSivo, o
presente colmeia de jurisdicção,• diz o juiz
de direito da 2 1 Vaca de Corityba: que, no
caso, se iraaa de acção sabre bens. da massa

sujeit s, segualo o art. 7° paragrapho
enato da lei ti. 2 ataa dc 100.8, ao juizo indi-
visivel e universal da fallencia; que, de facto,
(abam penhorado no juizo federal aEmpreza
de rraasaertes do Paranaguá», explorada por
Paulo a llatior & Comp., em virtude do con-
tracto social de fls. 3 v. — i, ebnstitue tam-
bem parta do capital de Paulo Ilauer, socio
commalaitario, que outorgou a hypotheea
para garantia divida da extincta firma Paula
'fatiar & Camp.;

Que, o Supromo Ti lanai Federal tem ju-
risprudencia firmaria a respeito, e, ha poucos
dias julgou, em grão do embargos, um conili-
cto do jitrialicçao suscitado pelos syndicoa da
massa falida da CoMpanhia Viação e Tecidas
S. Joaquim, pronuncianio-se pala competen-
ciá do juizo da fallencia para todas as acções
e reclamações sobre bens, interesses e inato-
-cios relativoa á massa. No oficio de lis. 13 e

disso o juiz federal: quo a acção hypothe-
cuia não foi proposta contra a firma fallia,
da qual Paulo Ilauer era apenas sacio com-
manditario;

Que, quaesquer interesses da Massa na ra-
ferida acção devem ser defendidos nesta, aila
sondo, partanto, caso do avocar o pracesso;

Que, o art. 7 parágrapho mico da lei nu-
mero 2.024, do 19aSapresuppin o e ta,clo
fallencia, e só depois deste deverão apresen-
tar-se no referido juizo, todos os credoras;

Que, na fôrma do art. 25 da citada lei, os
processas já iniciada; ficam suspensos desde a
decretação até o encerramento da fallencia,
mas as acçõesfundadas em latidos não sujei-
tos a rateio proseguirao'com o syndico ou li-
quidataaio;

Que; conseguintemente, st o executiva by-
pothecario em quesZão, ao envez do ser pro-
postas, individualmente, contra Paulo Easter, o
fossa contra a firma falida, ainda o casa se-
ria de continuar a causa com os representan-
tes da massa po juizo em que foi propoata, e

não de avocar os antoapara o juizo da falada.
delicia;

-Que, segundo pretende o juiz silitanto, a
referida acção, dizendo respeito á. Entpreza
de Transportes de Paranaguá, objecto de exas
ploração mercantiad firma falida, no qual
Paulo Ilauer constituiu ainda do seu capi-
tal, deve ser julgada no , juizo da fallencia,
mas, confarnie so va dos documentos de

10-20:. a) o :titulo hypotheCario data de
31 de julho do 1014. e o contracto social é do
0 de novembro do 1910; h) o titulo não se
refere exclusivamente á Empraza de Trans-
portes, porque nela foram hypothecados
muitos outros bens que - não fazem parte do
capital dp commanditario, nem são objecto
de exploração mercantil da firma sociale,
nestas condições, não se devo reconhecera
competedeia, do juizo da adlencia, que é.
universal ião somente para os interesses
exclusivos-da massa.

O que tudo examinado, e considerando:
que quaesquer direitos ou:. interesses da

mossa falida do Paulo, Ilauer & Comp., rela-
tivos a bens penhorados na acção executiva,
hypothecaria movida pelo Dr. Otto trombara;
contra Paulo Ilauer e sua mulher, tocas de
ser defendidos no juizo federal da secção do
Paraná, onde correi a referida acção;
• quo o principio da universalidade do juizo

"da fallencia sone eacepções. entre. as gimes
se comprehende a do para a

°
rapho unica do

art. 25 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1.908;

que, em face deste dispositivo, não se sus-
penderia a mencionada acção hypothecaria
mesmo no caso do ter sido proposta contra o
firma de que Paulo tomer era soda commau-
dnario:

Accordam, por estes fundamentos, eal
¡algar improcedente o conflito.

Supremo Tribunal Federal. G de julho do
018. —11.- do • Espirito Santo. Se-
bastião de Lacerda, relator.— Viveiros de
Castro.—E. Lins.—André Cavalcanti.—Pedro
Lessa.— A. Pires c Albuquerque.— J. L.
Coelho e Campos.— João li odes.— Pedro
MIO.— Ganido Saraiva.— Lconi Ramos.
— C. Natal.— Godofrcdo Cunha,— Fui pre-
sente, aluniz Barreto.

DECURSO cnunsaa
Não luz mataria para pronuncia de denun-

ciado, contra o qual não ha'sigilcr inclicios
de participação em facto criminoso.

N. 333.—Vistos,. relatados e discutidos estes
autos, em que é-recorrente o Dr. procura-
dor criminal da . Republica e recorrido João
Bastos • de Oliveira, awordam negar 'provi-
incuto, por não havo.r contra o recorrido
indícios que autorizem a pronuncia.

Custas na fôrma da- lei.
Supremo Tribunal Federal., 21 de julho

ale 1.018. —/.1..do Espirito Santo, P.—João lan-
des, relatar.— Sebastião de Lacerda.— André
Cavalcanti.—A. Pires c Allniquerque.—Pedro
Lqssa.—J. L. Coelho a Campos. —Pedro Mi-
b ielli — Leoni Vamos..--, Viveiros' de Castro.
—G odofee(10 Cunha, vencido,com as provas
dos-autos e as _razaes a 11s. 171.—Canuto Sa-
raiva. — G. Natal. — Fui •presente, Muni:
Barreto.

n
APDELLAÇÃO en151INAI,

ZPão incorre era crime de moeda falsa quem
usa de notas falsas na ignorancia de que
são falsas...

Não importa prova dc ajuste o simples facto
. de haver algnem se incumbido da trocar no-

' tas,'p.or inMbeizeia dc outrem, depois' con-
sideradas falsas.	 , •
N. 745.—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de, appellaçSo criminal, em que- 6
appelia2to Carlos. Gaspar e • appellada a

Agosto do 1P18 11069 
	 	 -
Justiça Federal, .accardain negar provimento
e- confirmar a séntença appellada por
seus fundamento. Custas pelo anelante.
Supremo Tribunal Federal, 21 de julluldo
191.8.-11. do Espirito Santo, P.--João Vendes,
relator.—Sebastiao de Lacerda.—Pedro Lassa.
Viveiros de Castro.--A.' Pires e Albuquer-
que.—J. L. Coelho e Campos.—Leoni Ramos:
Pedro Andra :Çavaleanti.— Godo-
pado Cunha.—Canuto .Soraica. —G. Natal.;
— Fui presente, Muni; Ii trrelo.

Sentença do Juiz federal da secção do Eslaqo
de S. Paulo: • .

Vistos e examinados estes autos de acçãO
criminal proposta pela Justiça Federal Contra
os réos Carlos Gaspar, de 20 anno-s de idade,
solteiro, empregado no commercio,' brasi-
leiro. residentu em Santos, e Anselmo ,Alves
Thomaz Agria,, portuguez, de 19 atines de
idade, solteiro, residente em Santos, anibos
presos e submettidos a julgai/Malta na audieu-
eia de 8 do corrente, como consta a fls. 201
e seguintes. .

Alega o Dr, procurador da Picaublica.-
denuncia de tis. 2 e libelo de fls. 210, que
os rébs, no dia 15 de, novembro de 1010, de
posse de 1:2705 em nota.; falsas, tomai-amuo
trem de Santos a JuridiáS com o intuito do
introduzil-as na circulação, e, desembarcando
Da estação de Perahybe, foram ás casas coma
merciaes de d Apio o de tenedicta Maria
da Costa, onde AnselmoAlves, em pagamento
de pequenas compras, deu, respectivamento
as notas falsas do aJa . n. 05..830 e 1.0$
n. 0.877, recebendo o troco era dinheiroje-
gitimo; no dia seguinte, 10 de nevembao, o
réo Carlos Gaspar pagou as despezas de hospe-
dagem. a José Begrouth, com., unia nota-falsa
de 503, nota, esta mais. tardo devolvida ao
réo por ter sido reconhocida a sua falsidade:
o ao saldrem de Pernbybe, no, mesmo dia,
compraram nus pães no armazem de ai"
da -Costa e pagaram com a nota falsa de
1.05 u. 81.081.. .0s réOs seguiram a pé, pela
praia, para Canceição do Itanhaera, ondo
foram presos por ter ',sido a policia avisada
pelo aelearapho, c, em poder de Carlos Ga.
par, fui apprebendido ;um pacote contanda
ati nulaki de 103 e 45 do 50$, todas fal-
sas. 'E' pedida no libelo a coademnaçãa no
maxinio das penas do .'art. 13 em referencia
ao art. tO da lei n. 2.11.0, de 30 de setembro
de 1.909, com augmento da saxta. parte, por
concorrer a ag,ggarani,e do § 13 do art. 30 e
terem os réos praticado ma a de uni clima du
mesma natureza, conforme a hypothcae do
art. 60, § 2", do Congo Penal; Em todos os
termos do processo foram observadas as pra-
scripções legara, tendo' os réos, assistidos por
cura toras, por se declararem menores, estado
presentes aos autos da formação-da culpa o
do julgamento, -defendendo se coai°. conata
a fls. 1.97„ 109; 289 e 295. . O que tudo bem
ponderado i	 .

Considerando que foi deprecada ao 'Da. juiz
de direi to..dta comarca; de Sanr.os a inquirição
de testemunhas: do, summario, • por , não haver
juiz .supplentafederal no faro do deliam, não
tendo ahijariadicaao sajuiz supplente de San-
tos, o que é licita fazer 7se, em face do art,362
do decreto. mi. 818, da890, que ao não oppaa ,
á • disposição constitimional invocada em de-
lesa, não sendo, assim, procedente a nullida-
de arguida coei esse fundamento ;,

Considerando vaso exame, das provas—de-
clarações- dos nassa fs. 31 e 12, diligencias
policiaei constantes-do . iimiterito o depoiMeti-
-10a CL.) summarioa—cenvence da responsabili-
dade do réo Carlos:GaSpar pelo criam referido
no- libello

Considerando que em poder desse réo firam
apprehendidai. /4 notas de 10$ e iS de 50S,
todas falsas, ao ser preso quando chegava, a
pá, de Peruhy.bo e Itanhaern a amainado de
aviso transmittida Is policia,, conformo o tele-
gramma- de. ;fiss 6,	 haverem- eles %c,u,

•
••••
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' connattheire — Anselmo Alves Thomaz Agia
— Introdusido notas falsas em circulação
riaquella localidade (auto fls. 9; declarações,
fls. 11 ô 12S exames

'
 fls. 55 e 74; testem-.

nhas do Suromario, fls. 165 v., 172 v. 1 189 vs)
• Considerando que Carlos Gaspar declarou,
' fls. 11, ir a Perithybe favor compras de ge-
-nexos alimenticios e de lenha, fls. 12 v., hão

'constando, entretanto, dos autos que nessa
cal idade procurasse realizar esse objectivo,

limitando-so a pequenas compras de pies e
do bebidas, com o manifesto intuito do passar
ahl, mais facilmente do que em Santas. , as
notas falsas • que trazia, tanto -que os paga-
mentos foram sempre feitos com essas notas, e
não. com o troco em dinheiro legitimo que
ia recebendo

• Considerando que, destinando-st: o r.So a
• fazeo compras de generos alimenticios e de

lenha e promrSificando-so ainda a pagar
todas s23 despezas do companheiro, que ecoa-
sidou insistentemente, para o acompanhar
até Peruhybe. fls. 12 v., devia ter conui •go ra-
zoavel quantia em dinheiro- legitimo bois

• allega ter achado o falso no mictorio do carro
em que viajava, lis. 11) entretanto todo di-
nheiro apprehendido em seu poder era falso,-
lis. 9, 55 e.74

ConSiderando que este réo tinha conleeci-
_mento da., falsidade das notas que levava
comsigo para mais facilmente introdúzir na
circulação fóra. de Santos, o que foi verificado
.nos exames referidos, tanto que, perante o

- proprio companheiro que convidou para o
açoinpanhar, simulou tel-as encontrado no
micto rio do carro em que viajava, declara-

- . ções lis. 11 a 13, explicação esta inveroshnil
usual entre os delinquentes dessa classe ;
stir preso tentou jogar em um vaio o pacote

. que as continha, no que foi obstado pelo cabo
do destacamento, test. fls. 165 v. o 172 v.;

Âvitou o embarque na estrada de ferro,
Seguindo a pé de Peruhybe para Itanhaem,
ovidentemente para evitar a possibilidade de
'ser preso. consciente do erimo commettido
natmella localidade ;

Considerando que todas essas circumstan-
cias e outras que rodearam o crime, com-
provadas pelas declarações dos réos, depois
menlOs das testemunhas informantes e nu-
merarias, deligencias polielaes e da instrucção
do processo, convencem de haver o réo Carlos

o	 Gaspar, directamente o servindo-se do seu
•companheiro, introduzido, dolosamente, na

• circulação. notas que sabia serem falsas,"como
consta do libello

Considerando que 03 diversos factos pra-
ticados pelo réo, com cuidado de intenção,
constituem um só crime continuado ; , •

Considerando que não está provado do
Modo convincente que entre este réo p Ana
teimo Agria tivesse havido aceordo para pra-
ticarem a acção criminosa ,• 	 s

Considerando que Carlos Gaspar era menor
de 21 annos ao tempo em que commetteu o
crime e são bons os seus precedentes, embora
não esteja provado. exemplar comportamento
para constituir roais uma attenuante a seu
favor ;

Considerando, quanto ao réo Anselmo Alves
Timm Agria, tombem menor de 21 annos,
que não está provado sufficientemente que
tivesse agido com dolo, conhecendo a falsidade
das notas que Carlos Gaspar simulou haver

• encontrado no mictorio do carro em que ' via-.. javamoparecondo, • antess ter sido induzido a
servir, inconscientementoo aos designios
minoSos deste ultimo que, com promessa de
lhe pagar todas as despozas, o levou até Pe-
ruhybe, quando se destinava a Itanhaein, só
apparecendo, em viagem, as notas falsas leva-
das por seu companheiro, o que indica não se-
terem antes ajustado para va pratica do cr.me
(113.1t e 12);

Considerando que as notas com que pagou
pequenas •.contas em Peruhybe recebeu-as de
tarlos Gaspar; não havendo eireumstaneias

que demonstrem ter tilo prévio conhecimento
- cle sua falsidade ;

Considerando o mais que consta dos atito.ss'
Julgo provado, em parte, -o libello, de fls.
para condemnar, como condemno, o réo Car-
los Gaspar'a tres annos e quatro mexes do
prisão cellular, além • da perda das notas
apprehendidas, minimo do art. 13 em refe-
rencia ao art. 10 da lei ti. 2.110, de 30 do
setembro de 1009, poria que será cumprida na
penitenciaria desta Capital, visto não estarem
provadas circumstancias aggravantes e con-
correr a attenuante do art. 42, § 11, do Co-
digo Penal ; e o julgo não provado' cm rela-
ção da réo Anselmo Alves Thotnaz Ageia, a
quem absolvo da autuação que lhe foi inten-
tada e mando se dé baixa na culpa e se ex-
peça alvará do soltura a seu favor o si por ai
não estiver preso. Custas na fórma da lei.
Publique-se e intime-se. S. Paulo,-13 do junho
de 1917. — Washinton Osorio de Oliveira.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

LViio se toma conhecimento de (lograva, dede
que na petição em que foi. interpostoe no
respectivo termo se não citou a lei °yen-
dida.

N. 2.310.— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aggravo de petição do Estados
do Rio de Janeiro. entro' Alfredo Soares lio-
ille111, como aggravante, e, como aggravado,
Bento Affonso da Silva, consta que aquelle,
dizendo-se residente neste District° Federal,

_propoz, contra este, residente em Niacabé,
perante-o juizo do secção do Estado do Rio
de Janeiro, uma acção de cobrança de di-
vida;

O réo oppoz excepção do incompetenifa.
foro, articulando não ser. o autor residente
nesta capital, mas lambem no Estado do Rio.
de sorte que a competencia era do juizo
local.

Assfm o decidiu o juiz a quo.- Do seu despa-
cho foi. opportunamente, interposto aggravo
de petição, de que o Tribunal não conheceu,
por não haver sido ciada a lei offendida.

Ao respectivo acccrdão foram offereeidos
os pressntes embargos, em que o embarganto
articula :

1°, que é nullo o accordão, porque, -tra-
tandosso do applicaçã.o de materia, constitu-
cional, não podia a decisão do Tribunal ser,
como o foi, tomada por menos do dez juizes,
em-vi do art. 1° do . decreto ii. 038, do 29 de
dezembro de 1002; •

2°, que, de accordo com julgados anteriores
do Tribunal, a citação da lei offendida pode
ser feita, tanto na petição do aggra.vo como
no respectivo termos até na minuta. •
Isto posto :•
Accdrc4m, em Supremo Tribunal. Federal,

desprezar os embargos, por serem improce-
dentes, porquanto :

1 ., á especio- nenhuma applicação tom o
art. 1° do decreto n. 938, de 29 de dezembro
de 1902, viste se • não tratar da compotencia
comprehendida no art. 59, ns. 1 e 3, da Con-
stituição Federal, nom no ploito se envolveu
questão de inconstitucionalidade da; leis da
União ou dos Estados ou de ;tratados fios
deraes. .•

E, quando fosse o caso do alludido artigo,
no accordãO embargado intervieram dez
juizes, cosmo setvlb a fls. 118 v o 119 ;	 •

2°, e, quanto á lei °frendida, eis o disposi-
tivo do art. 123 do Regimento Interno do
Tribunal : «O Tribunal não conhecerá do ag-
gravo cuja petição tenha deixado de citar a
lei °frendida pelo despacho •aggravado (lei
D. 221, art. 63)».	 . •

• Ora, na especie, nem na petição do ag-
gravo. pem, siquer, nó respectivo; termo, se
citou qualquer lei offendida Poio despacho.	 .
gravado.	 •

As duas certidões apresentadas pelo embars
sante nada provaram, pois' da , prilpeirá não
„ •	 •

consta que o aggravante tenha deixado de
citar a lei offend ida o da segunda consta que
esta lei foi citada (vide li. 128):

Pague d aggravante as custas.
Supremo Tribunal Federal,. 25 de maio

de 1918. — André Cavalcanti, V. P. -- /?.
relator. — Godofredo Cunha. — Sebas-

tião de Lacerda. — Viveiros de Castra, —
L. coelho c Campos. — João :Vendes, ven-

cido. Camilo Saraiva. — Lconi Ramos. —
O. Natal.

AGGIIAVO • DE PETIÇA.0

A acção ad,ninistrahívz não pdde. ,"em regra,
• ser impedida por interdictos ou-por quaes-

Tiei• preceitos comminatorios judiciaes..

N. 2.4-27,— Vistos, relatados e discutidos
estes autos de aprovo de petição em que são
agg,ravantes o -Estado do Miras Gemes e a
União Federal o aggravados Lago Irmãos:

Considerando que a' acção administrativa
oão pólo cru regra sor , impedida por inter-
dictoa ou por quaescittor preceitos cOmmine-
torios	 ;	 . -

, Considerando que, sómento por excepção,
a lei n. 1 .185ode 11 de junho do 1904, creu
contra impostos interestadnaes um intetslicio
especialissimo para proteger o intercurso do
mercadorias ;	 •

- Considerando que esta disposição, por essa
fórma restrictissiina ,- não pôde ser ampliada
a impostos de exportação, toes como a taxa
esnecial de tres francos por sacca de ses.sen'a
kilos de café imposta pela lei mineira aos
cafés da producção do seu respectivo Es-
tado:	 .

Accordam dar provimento ao ourava para
indeferir desde logo o interdicto o revogar a
expedição do preceito.

Custas pelos aggravados.
Supremo Tribunal Federal, IS de lenho do

1018.— Il. do Espirito Santo. P.— João Hen-
rolator --designado. — Sebastião de La-

cerda, . vencido:— Viveiros de Castro.— R.
Lins, vencido. Do accôrdo com os funda-
mentos que expuz no Tribunal, em um
dos aggravos interpostos pela Prefeitura
deste District° no çaso de impostos de expor-
tação, tem .cabimento na espade o inter-
tijolo prohibitorio. 'André . Cavalcanti, —
Pedro Lesas, vencido. A regra contida no
primeiro considerandó deste accórdatu é re-
pellida polo estado actual do nosso direito.

Foi abolido o contecioso administrativo peta
Constituição Federal, não para augmentar os
favores e privilegios do fisco, mas para 'me-
lhor assegurar os direitos dos individuos,
cujos litigios com a Fazenda Publica • Federal,
e portanto tambern•com a 'Estadual, só pó••
dem ser julgados pelo poder judiciaria o
nunca por tribunaes administrativos, ou pela
administração sob qualquer denominação,
modalidade ou ferma.

Ora, ao tempo do Imper.io havia recurso
para a administração contenciosa, sempre que
se tratava do lançamentos (simples lança-
mento para a cobrança ulterior), isenções de
impostos d da quaesquer (diz o decreto),
quaes quer questões entre a a administração e
os contribuintes a respeito de impostos." Basta
ver o decreto n. 2.343, de 29 de janeiro de
1859, cujo art. 3°, é terminante sobre o as-
sumpto. Recorrendo ao contecioso adminis-
trativo, podia o Cidadão brasileiro evitar' o
pagamento de um imposto

Abslido o contencioso administrativo, a coto;
clusão unica admittilss pela logica jttridica
que ao poder judiciario compete actualmente
processar e julgar quaesquer pleitos por meio
dos quaes procurem os contribuintes evitar o
pagamanto de um imposto ille .galtneííto lan-
ça-o. •ou que illegalmento ameaça o poder.-
administrativo exigir.

Neste reigimen, desde que se suscita uma
questão, um bugio, que um inclividuo pro-
mova para fazer valer um direito, .ao poder
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iudiciario não falta competoncia para pro-
cessar o julgar o feito. 	 .

Se o autor prova o demonstra o que allaga,
não é licito ao juiz abster-se de garantir
o direito em questão.

O Poder Judiciario tem a competencia e ti
obrigação de não almejem, as leis inconstitu-
Monne 'o a faculdala incontestavel do an-
imitar os actos inconstitnrionaes , cri sómentd
illegses das autoridades administrativas, desde
o Presidente da Republica até as manas- gra-
duadas.	 -

Es te reginien é, como • lizarn os • constitu-
cionalistas americanos o regimen cm que só

• deve imperar a lei, o nunca a vontade dda lia-.
meus.— A. Pires c Albulu-rque, vencido na
preliminar de não gcr caso de aggravo,—

L. Coelho e Campos.— G. Natal,' vencido
nos termas do vota. do Sr. ministro Pedro
Lossa.— . Gorlofeedo Cunha, vencido na prali•
minar.

" • ACCRAVO DE rreaçÁo
O arrestaute que tilo justifica, no tridoo leyd,

asosuas a/legadas, está sujeito á conde-
. .mnação no eccunlo das 'custas, de acciirdo
com os arts. .(206 c 215 do decreto n.

• de 11.dc outubro de 1890.

N. 2.413. 4- Relatados e dis'entidos estos"
autos do aggravo de petição, entre partos,
como aggravante o cor ncl Albino Costa e
aggravarloa Serafim Gomes & Irmão, Zeferino
Lopes do Moura ,o outros ; e, considerando:

Que o arresto de fls. 21 foi requerido sob
protesto do prova no tridno Ioga!

Qun o aggraaanto não justificou, como lhe
cumpria, as suas allegaeões, o, ao contrario,
conforme so vé dos documentos de fls. 31
a 39, oxhibidos pelos aggravVo

'
ficou

monstrado que' &las não são verdadeiras;
Qao o levantament do arresto o a coe-

detonação do aggravanto no decuplo das
custas foram decretados pela juiz, federal da
2•1 Vara deste District°, accôrdo com o de-
ci:Oto n. 818, de II de outubro do 1890,

sOe e 213, mijas disposiçães 'foram -re-
produzidas no decreto n. e.081, de 5 de no-
vembro de 1898, parto 3, arte. 113 o 122,
invocados pelo juiz a quo:

Acordam em negar provimento ao agravo
para confirmar, como confirmam, a decisão
do fls. 30.

Supremo Tribunal -Federal, 6 de julho de
4018. — II. do Espirito Santo, P. — Sebas-
tião dc Lacerda, relator. — Leoni Ramos. —
Pedro Mibielti. — J. L. Coelho e Carnpos.
João	 1'cdro Lessa. — Godo/'recto
Cunha.— Viveiros de Castro. — André Cavai-
canil. — Cauuto Saraiva. — G. Natal.
A. Pires e Albuquerque.— E. Lins.

APPELLAÇÃO GINTL

Despresam-se os embargos manifestamente
frivolos.

N. 1.927.— Vistos o ralataelos estes autos
de appollação eive), do Estado do Santa 'Ca-
narim", em grátt de embargos, em que
ombargante a Fazenda do Estado do Pernam-
buco, o são embargados Oliveira Carvalho &
Irmão

Considerando—fp:e os embargos são manh
Castamente frivolos

O Supremo Tribunal Federal os despreza.
Custas pela embargante. (*)
Supremo Tribunal Federal, 1 de junho de

4018.— André Cavalcanti. V. Pedro
.Lessa, relatar.— 'Sebastião de Lacerda.—
E. Lins,— A. Pires e Mbitquerque.— Leoni
humos.— Pedro J. L. Coelho c
Campos.— João Mendes.— Godofrcdo Cunha.
— Viveiros de Castro.-- Cai-teto Saraiva.—
rui presente, Muni: Barreto.

.	 .	 .	 ,
(*) O accórdão embugado. de 27 de maio

do 1012, já foi publicado.— N. da Soc. do T.

APPELLAÇÃO cava
Julga-se por sentença a desistencia para que

•. produza seus effeitos legues.
N.3.082.—Vistos, expostos e relatados estes

autos: accordam julgar par sentença a desis-
tendia constante do termo de fls. 115, para
que produza todos os effeitos,de direito; pagas
as custasipelo A. desistente.

Supremo Tribunal Federal, IQ de julhoede
1018. —II. do Espirito -Santo, P.— G. Natal,
relator.—Sebastião de Lacerda.—Joãollimylcs.
J. L. Coelho c Campos.— Leoni Piamos.— Ca-.
nulo Saraiva.-- Pedro .Mibielli.— E. Lins.—
André Cavalcanti.--Pedro Lessa.— -Viveiros
de Cas"tro.---- A. Pires c Albitqlierque. Godo-.
fredo Cunha.-- s--Fui 'maniato, alirniz Bar-
reto.	 -

• • SENTENÇA EXTRANGEGIA

Iloinologa-se uma sentença estrangeira, desde
que esta revestida de todas as formalidades
legaes.
N. 711.—Vistos, relatados e discutidos estes

autos de homologação da sentença do Tribu-
nal da terceira vara da comarca do Lisbeasi
que julgou inteédicto. por prodigalidade J036
Gomes Ougas Ervedozá o nomeou curadora
sua mão Delphina Borges Ervedozá, accórdam
homologar dita sentença, visto estar rekestida
do todas as formalidades legaes.

Custas pelo interdicto.
Sobremo Tribunal Federal, 5 de junho do

1918. — Il. do Espirito Santo, P. — João
Mendes, relator.—E. Lins.—Sebastião de La-
cerda.—A. Pires e Albuquerqui;.—Viveiros
de Castro.— Pedro Lassa.— Lconi
Pedro 31W-c/ti. — é. L. Coelho c Campos . . —
André Cavalcanti.'— : Caindo Saraiva. —
Natal. — Godofredo Cunha. -- Fui presente,

• Muniz Barreto.
n••n•nn•*

Côrte ile AppeIlag6

cessão de Cama.ras Reunidas, em 29 de
agosto de 1018

RRE5IDENC1A DO SIti DESEMBARGADOR. MONTENEGRO

-- SECRETARIO, O OFFICIAL WATSON CORDEIRO

Compareceram os ''Srs. desambargadores •
Affonso Miranda, Celso Guimarães, Sá Pereira,
tecer° Scabra, Gerniniano da Franca, Na-.
Iniéo de Abreu, Saraiva Junior, Francelino.
Guimarães, Elairo Carrilho, Torquato de Pi-e gueiredo, •Souza • Pitauga e' Machado Gui-
marães.

IIULGA3IENTO3

Embargos dc declaração,
N. 4.303 — Relatar, o Sr. desembargador

Souza Pitanga ; ernbarganto, José Ferreira
embargada, D. Adieta. de Moura bIoniz.—Jul-
gados improcedentes 03 embargos.

N. 1.4-01 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargante, Raymundo

-Corra Rentes ,• 'embargaria, Angelina Do-
mingues dos Santos.—Julgados improcedentes
os embargos.

N. 4.420 — Relato'', o Sr. desembargador
Morno Miranda ; ernbargante i José C. da
Silva ; embargado, Manoel - Comes.—Julgados
improcedentes 03 embargos.	 -

N. 1.935 — o Sr. desembargador
Alfonso Miranda; embargante, Antonio Ca-
macho Filho; embargado. Antonio. Joaquim
Rebello. — Julgados improcedentes 03 em-
bargos.

N. 4.429 -- Relator, 6 Sr. desembargador
Souza Pitanga; aggravante, The S. Paulo Nor-
filen) Railway Company limited; aggravado,
Luiz Antonio Teixeira Leite.—Foi confirmado
o despacho.

N. 4.455	 Relator, a Sr. desembargador
Nalnico de Abreu; aggratante, Alfredo de
Corra de Araujo; aggravado, E. Legey &
Conip, Foi reformado o despacho para não
admittir os embargos. •

N. 4.473 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso Miranda; aggravante, Manoel Do-
mingos Roarigues; aggravado, João Arthur
Wrambeck. — Foi confirmado o desnacho.

• N..4.484—Relator, o Sr. desembargador
ffonso Miranda: aggravante, Antonio Carnei-

ro da Rocha; aggrava	 Benedicto Lourenço •
yeres.— Confirmado o despacho. 	 •

N. 4.486—Relatar, o Sr. desembargador
Naburo do Abreu: aggravante, Antonio Carnei-
ro da Rocha; aggrava.do,' !bulia° Lourenço
Veres.— Foi confirmado o despacho,

N. 4.4y7 —Relator, o' Sr. desembargador.
Celso Guimarães: aggravante, Antonio Carneiro
da Rocha ; ag,gravado, i Banedieto Lourenço
Pores. —Foi canfirrna.do O despacho..

N. 1.500—Relatar, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; aggravante, José de Almeida
Marques; aggravados, Gaspar da Silva Araujo
&	 confirmado o despacho.

Embargos
• N. 6031—Relator, o Sr. desembargador
20 vice-presidente; embarga.ntes, Romã.° For--;
nandes Moreira o sua intilher: embargado,.
Dr. Alberto do Rego Rangel.— Foram despre-
zados 03 embargos.

N. 4.003 Relatar, o Sr. desembargador
presidente da 31 Camará ; embargantes, Bar-
reiros Rezende & Comp.; embargado, Leopol-
do Cavajcante do Mendonça. —Foram des-
prezados os embargos.

N. 4.314 — 1teiator. o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; =bargante, Cecilia Peça-
»ha Causa ; embargado, José Christia.no Soas
res. — Foram desprezados os .crnbargo3.

N. 4.402— Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; =bargantes, D. Maria
de Araujo Belfort Vieira e outros; embarga-

' gada, D. Maria Luiza Carvalho Vieira de Lima
e Silva. —Foram desprezados os embargos.
"	 Embargos cl,e nullidade

N. 2 —(Desistencia)—Rela.tor, o Sr. dese
cuibargador Nabuco de' Abriau ; desistente
embargante, D. Emilla ;Guedes Leite da Silva;
suecessora do Ayres 'da Rocha Magalhães;
embargada, Latira dos Santos Gonçalves. —
Julgada por sentença al desistencia.

N. 570 — (Habilitação do herdeiros) —Ra-
la.tor, o , Sr. desembargador Affonso de Mi-

. rareia; • habilltanto • embargante, Companhia.
União Sorocabana e Ituana, em liquidação
forçada, representada por seus syndicos; ha-
bilitarias embargados, OS herdeiros de D. Deo-
linda Leite da Fonseca e Silva,' herdeira já
habilitada cio João Pinto Ferreira Leite. —
Foram julgados provados os artigos de habi-
litacão. ,

N". 2.{'i7—Relator, o Sr.desembargadoe Af-
fonso Miranda; embarga.ntes, Azevedo Barros
& Comp.; embargado, • Bernardino Rebatia da
Silva Oliveira. — Foram desprezados os em-

•bargos.
N. 2 .466—Relator,6Sr. desembargador A f-

fouso Miranda; embaegante, Joaquina Carlota.
Guimarães Novaéá Couto ; embargado, David
Gomes da Fonseca. — Foram desprezados os
embargos.

Sessão da . Primeira Camara, em 29 de
. . .	 agosto do 1918

PRE3IDENCIA DO SR, DESEMBARGADOR Si PZIVEITd
—SECRETARIO, O AMANUENSE Joie, • Ltaz ru-
mino DA SILVA

Gompareceram , 03 Srs. dosenibargadore:#
Cicero Soabra e Machado Guimarães.

Avravos de petição
N. 1.19.— Relator, ao Sr. desembargador

Souza Pitanga; , aggravante, Serafim Vieira
da Silva Dratico; ag,gravados, Joaquim Aleito
Lima e sua mulher e outros. — Foi confir-
mado o despacho.'
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..EDITAES.•
Côrte de . Appellação-

: Faço publieo que os julgamentos das appel-
lações eiveis na. 531, appellantes, J. K. Lo-
wnds, appollado, José Ferreira da, Costa;

appellante,. •Anton'o Ilidro Gonçal-
vos; appellada, á. Fazenda. Municipal: 2.8A,
appellante, Luiz Nogueira Vielea de Cas-
tro, appellado, Manaei lacaio Forualidea.;
2.923, appellante, Victoa Calo Paz, appel-
ladó Francisco Vaz ..do Carvalho; 2.953, ap-
oeitante o Juizo, appelIado, Picea) Uai e sua
mulher; 2.909, appellante.e Juizo,apprilados.-

'YD/e Aroftear Arrdandollotelho de Maealliãoa o
-sua rhulher p..EreiliaJlo:co n haele 'Magalhães.;
terão legar na proxima. sessão , da 1° Camara, •
na dia 2 do setembro proximo, ás 11 horas da
manhã ou nas .segu4ntes. •	 • Juizo de Direita	 Tefteira. Vara
de agosto do 108.—No n»pechmente occase,
onal do. Sr. secretario •o no do oficial, o ama-e
imensa, João Luiz Pinheiro da Silça.

-Juizo de Direito da Primeira Vara
CiyeI •

	

,.	 .	 .	 .	 ..	 .
De citação eont o prazo de 10 - dias, aos iti-
. tereSsados da fallenciar.de Fil3ueiras (). 21a-

	

cedo, na Ovina abaixo:	 •	 .	 ,
O Dr: Alfredo 'de Almeida Bussell, - .juiz de

Direito da i a Vara Civel do Districto - Federal,
etc.:	 • -

• Faz saber, que por parto do Dr. Josú de
Sauza. Lima Rocha, cx-liquidatario fal-
lenda de Ffigneiras ;c5t Macedo, lhe foi.diri-

•,gida uma petição, pedindo para prestar
contas de sua gestão. Em virtude do que se
passou o prasenta edital, pelo teôr do qual se
citam os interesar.dos na fallencia. de- :Fit-
gueiras & Macedo, para sciencia. de que as
_contas prestadas 1)016 ex-liquidatario (Ima
fallencia, se acham em cartorio, á sua .dia-
posição auraide dez dias, para serem exami-
nados e-apresentarem dentro desse prazo as

• impugnações que entenderem, sob pena de, á
revelia, se procede,r como fôr de direito.
E pira constar se passaram este e outros de
igual te& que serão publicados e afixados na

• fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
'lio Janoiro, aos vinte e alteado agosto do
mil novecentos-e dezoito. Eu, Bartlett jamas,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de Alineida
Russell. (Está conforme).—Pelo escrivão, José

.Silva--LisNia,
- • •

juito de Direito da frimeirã Vara
•eiva'

Do citação com o prazo de -10 dias, ;aos inte-
ressados da concordata da (Irma Soliani
Ferino e para sciencia da sentença que jul-
gou cumprida a concordata na Praia abaixo
O Dr. -Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito dal° Vara Oval, -etc..:
Faz saber que por este juizo e-cartorio

escrivão que este subscreve se proe.essain.mis
autos de concordata da firma Soliani Fumo,
nos quaes foi preferida a sentença do-tetir,se-

- ,guinte: Sentenea—kilgo por sentença-cumpri- •
41a a concordata afim de que ,produza seus ¡uri-
dicoa o legaes efeitos. 'Custas pela massa. Rio
do Janeiro, vinte e sete de agesto Ao mil no-
vecentea o dozólto:s—Alfredo de Almeida Bus-

, sou. Em virtude da que passou-se o presente
•edital o outro do iguftl teõr que serao
eadoa e afixados-na fórina. da lei. 'Dado

• pásstido nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
vinte e sete de janeiro de onovecentos o

-:dezoito. E eu, José tia Silva . LisloTa, no, impe-
Aimento Occasional do escrivão, subscrevi. —
Alfredo de Almeida Eu-saci!. Está conforme.
Davidamente- selado. Rio,-•27 do agosto de -

	

•^ l918—Pelo escrivão, José	 Silva LisVia.

JUI.GAMENTS

Appellacjes eiveis
nss — Relatar, o Sr. Aesembareado•

•Sá Pereira; P appellante,	 do Janeiro
• 1ti1ls & Granarias • Comp. Limite:1 ; 2°' ap-

nellautas,.Machados Mello Comp. ; appel-
lados, os anesuma..-Negou-se provimento, una-
nimemente.
• 1.11.1 — Relatar, o Pe. desembargadop
Nanado Guimarães ; annellante, L. Builier ;•
appelliglos Davidson PuBen & Comp.—Negou-
se proViinento, 'unanimemente.
• N, 2.4.12---Relator, o Sr. desembargador,-

: Cicero Soabra ; appellante, Jorge Domingos
Albernaz

'
 appellada, Fhe RIO de Jauerro

--, 'IraniováyLight and Power Company Limited.
,---Negou-se provimento, contra,o voto do cid-
einbargador Machado Guimarães.

N. 2.493—Relator, o Sr. deSembargador
Sá Pereira ;. 1° appallante, commendador
Antonio Valentim do Nascimento ; .2° : ,appe1-

4 Jante, Jayma do Assunção Mello ; appel-
)ado, F. Henrique lienley; 20 appellaelo, com-
menclador Antonio Valentim" do Nascimento.
^ proviinento4 appellação do 10 ap-
pellante, para condemnar Os réos no pedido,
çue é a multa de 20:0905 e- negaram provi-

•onento á. do appellante, unanimemente.;
• N. 2..59011e1ator, o Sr. deSembargaàor

^ Cicero Seabra. ; appellante, 'Miguel Jorge, ces-
sionario , cle Adelino Chaves Ferreira Filho
appollados, Albeato.Luiz da Dosa 'e sua mu-

' lher.---.N—egato-S0 provimento, tananimemente.
• N 2 924-11elatot• o Sr. desembargador

•Cicero Soabra ; appellante, o Juiza ; appel-
• lados, Dark° llhering de Oliveira Mattos e sua

ai-inflar D. Adelia Ativista de Mattos.---;Deu-
se proviinento á, appallaeão para reformar o
amer.!: • homblogação ao divorcio, contra á

• voto do relatar, que passa a ser o desembar-
gador Machado Guimarães.
, N. 2:948—Relator, o Sr. desembargador
Sá Ferreira; •ppellante, o Juizo ; appellados,
Alfrezio . daeCosta Fe!Teira o sua mulher.—
Converteu-se em diligencia. unanimemente.
-• N. 2.973 Delator, o Sr: desembargador
:Cicerá Soabra ; appellante, o Juizo ; appella-
,41 05 , Luiz ÁGonçalves.-.Duarte o sua mulher.

• D. LaitraSattamini Marte.— Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.991 — Relator, o Sr. desenallargazior
Machado Guimarães -; zippellante, ao Juizo

, apzellados, OSEar fernandos -.11ala o sua
Iher D: -laura SamPaiolHalaguti. — Negou-se
-proVitnento, unanimemente.

-	 PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis	 •
Na. 3.012 e	 Ao Sr.- - deseni4

.-bargador Sá Pereira.
Ns. 1.7W, 2-740 o2.S8 —Ao Sr. (lesem-

barga,clor , Cieero Scabra. ^
Ns.-2.101, 2.607, 2.8-13,2.857, 320, -1.062,

2.09) e 2.827---,Ao Sr. desembargador
;Machado Guimarães.. . •. •

• •	 Embargos de ?utilidade.
N. 2.057._

EM MESA

A p241la çã s eiveis
Ns. 2813-e 2:881. •

. _ EmInggos
Ns. 2.i38, 2:032 . e 2.8052,

• .e0ILDIa •

..Appellaçjci
;Ns. 2.830. 2.923, 2.000, :.;31, 1.743, 2.053.

• açeónnifos.PUBLIGADOS
-	 .

Appe11etN5es eiveis
83,

I.:22"rr';''.	 2; 2..85/; 2.870 -e 2.873.'

.-	 de 'Direito _tia -Primeira Vara
• • Civel

"-
N	 AVISO 403 INTERESii)33

-	 '
O escrivão Bartlett J.-amas-avisa aos interes-

sadas na fallencia de- Neai, Faria & Comp..
-Para scioncia, de que se acham em 0.1am:ia á
sua disposição durante cinco dias os autos cie

requerida-nessa fallencia per
ll e'alartipa Abelheira e apresentarem dentro

-desse prazo as contestaeÕes que • entonderem,
'soa pana do, á/revelia, se pRiactine como CM'
de direito. Rio, 28 . de agosto de 1918.—Pelo
escrivão, Ditrtlett Jantes.

r.

.de L	 111... opo de esqui
- • 	 AVISO	 on	

.'.a-
.	 so Aos easoes

O escrivão Cruz Galvae-Communica Wift cit.;
'Cloros' da • fallencia da Loo p Mesquita que:

—se, acham em cartorio, .claraute _cinco das,
as relações o documentes apresentar' is pelas

-	 para sarem e,xaminados. pelos inte-
ressados, apr esentando suas impugnações de

..accôrdo com	 §§ 5° o 6° do art. 83 c'tt
n. de 17 do dezembro de 1908,-os (adies
são do ; tete.: seguinte: § 5°, durante esse
praza •do cinco dias,, 03 eraditos inclui les

ailaquellas ralações noIerão ser impugna:1o;
quanto '	 $ua legitin-'a le, importancia:
classificaaão; § 6°, a impueftação será diri7
gida ao juiz par meio de requerinienta

.truido com documentos, justificares ou outras .
provas.. -	 •

ilio do- janeiro, 2ti•do agosto de 1918.--Pelo
escrivão, João 141plisla Rêilo, escrevente jtt-
ramenta.do.	 • - ,

.•••

•• juizo de—Direito da Terceira Vara
eivai

rallencia de Martins Araujo & Comp.
AVISOS" AOS CREDOIIES

Dz., publicação de sentença que declarou aberta
fallència dos 4iegocianteS Martidit Araujo'
Comp., estabelecidos á rua Frei Caneca

n. 7-1 nesta.cipcle
O Dr. José Ovidio Mareondes. Boineiro, juiz

do direito da 3° Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.: ..

faz saber aos que o presente edital virem.
que a requerimento de Costa .Pacheco, devida,»
mente instruido, o depois do preenchidas as
formalidades 'agites, foi declarada aberta a
fallencia do negociante Martins Araujo , . &

•Comp. estabelecido á laia Frei CanCca ••ii. 71
nesta cidade- por sentença deste juizo do to
da agosto de 1918 ás 14 horas, fixando o seu
termo^ para Os elreitos lagoas de 22 do junho do
1918.Foi noineadosyndico o credor iba. Luiz ao
Souza Mattos, residente á rua' Marques de
Abrantes n. 102, ficando os credores da cila
firma bifida notificados paio vosente pala,
dentro do prazo de 15 dias; apresentarem ao
syndico a declaração de-seus creditas, acom-
panhada dos respectivos titulas; o, outrosim,
ficam os referidos credores convocados -pára
a . primeira assombléa da -presente fallencia.
que será realisada no dia -10 de setembro do
1918, ás 13 horas na sala da; andiencias,
Forum desta cidade á rua . dos Invalidas nu-
mero .152, tudo nos termos dos nas. 17, •18,
800 82 e seus § §• -da lei n. (10.17 de
dezembro de -1908. Dado c passado nesta ci-
dade do (lio de Janeiro.-ao; 12 de agosto do
3918. • E eu, Manoel Estanislan escrivão, o
subscrevi.—Cruz Gaivão.— José °adia Mor-
condes Romeiro.

$

dNiF l&Ca	 a,ene	 3 OS, ar a	 ora>,

Secretaria da Côrte do' Appallação,.ein 29 	 Civel

s.
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Jtlizo de Direito da Terceira Var.
Civel

• -
De citação dos credores de, P. Gaffrée esta-

belecido nesta praça com commercio de
compra c venda dc &goda° á rua da Can-
delaria n. 74, e a quem interessar possa
para sciencia do pedido de homologação de
uma concordata preventiva, feito pela mes-
ma, para que possam fazer quaesquer recla-
mações, ficando desde logo convocados para
a assembléa, que terá togar no dia 1C de
setembro de 1P18 , ás 13 horas; no F0/1021
á rua Alenezes Vieira. antiga dos Invalidas
n. 152, afita de deliberarem sobre o mesmo
pedido de concordata preventiva

O Dr. José Ovidio Marcoudes Romeiro, juiz
de direito da Terceira Vara eivai, neste
stricto Federal; etc.:

Faço saber aos que o presente edital yiren.
que por C110 0i1.3.10-se os credores dos'bego-a.
ciantes E. Gaffrée, estabelecido; nesta praça
com o cominarei° do com ora e venda de at-
go ião á rua da Candelaria n. 7, c a
quem interessar possa, para sciencia ao pe-
dido do homologação de concordata feito pe . .
los referi los negociantes, para que possam
reclamar o que faur a bem de seus crodito4
o interesses, em cuja proposta, constante de
sua petição inicial, propõem os devolores im-
petrantes pagar aos seus credores 2a ss em
solução de seus creditos pagaveis em duas
prestações, sendo a primeira de 10 9,1 dentro
de 12 meses o a segunda do.15 dentro do
24 meses coatados da data que homologar .
a concordata, offerecendo como garantia o
seu activo o propriedades e bani assim para

•sciencia da nomeação dos commissarios Com-
nanhias Manufactura Fluminense, F. Linho
Sapopemba e Pregresso Industrial de Brasil,
suspensas as esecuções contra 03 devedorea
por creditma sujeitos aos cnadtos da concor-
data. Outrosins pelo presente caos-asem se
os credores dos ditos impetrantes e a (pulsei
interessar possa para a assembléa que tara
logar no FOrUPt, a rua Menezes Vieira, an-
tiga rua dos Invalidos, n. 152, na sala das
audiencias, no dia 16 do setembro de 1318,
ás Ia lucras, afim de proceder-sn sobre o
pedido do homologação da referida concor-
data, sob pena de, a revelia, se paoceder
como fil• da direito, tudo na fanam da lei
n. 2.02a, de 17 do dezembro de .1909. E
Iara que chegue a noticia a todos, mandei
passar esto o mais' doas dc . igual taar que
serao 'publicados pela imprensa e mo deites
aftaxado no togar publico de costume. Dado

'aiss.ado nesta cidade do liai de Janeiro,
:28 de agosto de 1915. E eu, • Manoel Esta-
nislau Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—
irisa ()vátio Marcondes Romeiro.

•n••n••111.

Juizo do Direito dá sexta Vara
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, para vett-
da e arrematação do direito e- acção de cada
um dos executados D. Elisa Golo c Augusta
da Rocha Monteiro Gaito, no.: autos de in-
ventario do finado Augusto da !tocha Mon;
teiro Galli), penhorado no e:recidivo que
lhes more o Dr. Francisco de Assis Rosa e*
Silva ,;unior.

O De. Casaria da Silva Pereira, juiz de Di-
reito da Sexta Vara Civel do Districto Federal,
eteaa

Faz saber aos que o Nascido e lital virem
com6 no dia 10 de setembro, ás 13 horas,

-á rua atenaze; Vieira mm. 152, o 'porteiro dos
auditorios trans a publico prégão do venda o
arreina.taaão, a quem mais der e maior lanço
ollOrecer acima da respectiva avalia:0o e di-
ria to o acaao abaiao deacripto . e avaliado.
lia alo—Os abaixo assignados, • avaliadores no-
rui adoa paio Exulo. Sr. Da. Alfredo Russell,

juiz de Direito da 1. 9 Vara Civel, a requeri-
mento doaSr. Dr. Francisco de Assis Rosa e
Silva Junior, Para procederem a avaliação do
direito o acção de cada um dos executados D.
Elisa Gallo e Augusto da Rocha Monteiro
Gallo, que corre pelo Juizo da 2 Vara de
Orphãos, cartorio do 20 officio, e penhorado
pelo Sr. Dr. Francisco de Assis Rosa e Silva
Junior, cumprindo o respeitava' mandado do
Exmo. Sr. Dr. Juiz alo Di reito da Sexta Vara
Civel, Dr. Casario da Silva Pereira, exami-
nando 03 autos de inventario, procede-
ram pela ruir= seguinte: Avaliamos o
direito c acção'pertencente á D. Elisa Gallo
em cento e setenta e quatro contos oito
centos e vinte e seto. mil cento o doze réis
(17 .4:8273112), da Augusta da Rocha e Mon-
toiro Gallo em vinte o quatro contos o nove-
centos e setanta e cinco mil o trezentos e um
réis (24:975a301). De accardo com o calculo
a fls. 163 dos au tos de inventario. Rio, 10 de
agosto de .1018. — Eugenio Renato do Cam-
pos. — Aatonio . Joaquim da Silva Fontes.
Doelaramos em tempo que o direito o acçio
acima avaliados constam do predios, terreno,
moveis, acções de companhias o dinheiro em
deposito. Rio. 10 de agosto de 1918.—Eugenio
Renato de Campos. — Antonio Joaquim da
Silva Fontes. E quem o dito direito p acçavo
quiser arrematar devora comparecer no lugar,
dia e hora acima designados, ondo o porteiro
o trará a publico praga° de venda e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação, advertindo ao
arrematante o disposto no art. 55), § 2 1 do
regulamento 737. de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador.por fres dias). Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 13 de agosto
tio 1018. E ou. João sle Soma Pinto. Junior,
aacrivão, o subscrevi. — Cesario da Silva Pe-
?viva. --Rio, 18 do agosto de 1918. — João de
Souz-i Pinto Junim.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De eitação4 com o prazo de CO dias, a Domin-

gos de Assunzgção Alves, ausente, para
sciencia do protesto feito para iÂterrupção

prescripção . de uma nota promissoria
oit einittin em favor do finado Antonio
Joaquim Rodrigues Marques, na fdrma
abaixo..

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
3' Pretoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
e . o seu conhecimento interessar posa que
lhe foi feita a petição seguinte: Esmo. Sr.
Dr. juiz da as Pretora); Civel. Diz o espolio do
Antonio Joaquim liodrigues Marques, repre-
aenta:o pela viuva mvantariante fl. Joa-
quina llodrigues Marques aloo. n. 1), que
credor de DO0litig).4 do Assumpção Alves, por
uma nota promissoria do valor de um conto
de reis* (1:C0)3) cum ttiaa a favor do inventa-
ciado In dia 2 do junho de 1013 e vencida
em 2 de julho do mosmo anuo o uão paga
(doe. u. 2). E, como a paeseripsaa da dita
nota promis.sorla se verificará-no proximo dia
2 de julho . do corrente anuiu, o supplicante
afim de interrompi* a pre.scripção referida,
requer a V. Ex. se digno mandar tomar ror
termo, o seu protesto, intimando-se para
seiencia dello 'o emittente- da nota, que se
acha em legar incerto e não sabido, par
editaes expedidos 'no . prazo- -e -fdrma topes.
polo que Unham requer a V. Ex. ser
adinitlido a justificar a ausencia do unes-
inc Domingis de Assunapção
Alvas, sendo o respectivo . procesaa do protesto
cotre.gma ao impplicaute indopendentemenie
de traslado para os fina do direito, depois de
preenchidas as . formalidades legam. Nestes
termos, distribuida esta ao Sr. escrivão Ban-
deira de Mello; P. deferimento. Rio de Ja:
nairo, 28 de junho do 19i5.--Eoelydea de Oli-

reina Alvos, advogado. (Estava devidamente
saltada.) Dispacho—D. e A. Sim. Rio, 28-6
—1918.—Dr. Alvaro B. Belford: Termo do
protesto. A03 vinte e oito do junho de mil
novecentos e dezoito, nesta cidade do Rio de

• Janeira, no cartorio da Terceira Preteria Ci-
vel, ofilaio da fregnezia do Santo Antonio,
compareceu a supplicanto D. Joaquiva
emes Marques, vituva'e inventariante do es-
polio do finado Antonio Joaquim Rodrigues
Marques e disse que ria conformidade dkpoti-
ção e despacho supra, que ficam fazendo
parte integrante deste termo, protesta, como
protestado tem, pela interrupção da prescri-
pcsao de uma nota primissoria cmittida em
dois do junho de mil novecentos e trose,
favor de seu marldit pelo supplicado Domingos
do Assumpção Alves, prestes a consummar-sc,
bem como de haver o seu integral pagamento
pelos meios regulares de direito. E de como
assim o disse. lavrei este termo, que lido, as-
signa. Eu, Antonio Cicero Gaivão. escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto Toledo
Bandeira de Mello, escrivavo, o subscrevi.
Joaquina llodiagues Marques. E tendo o sup-
plicante, na fórioa requerida, justificado com
testomunhas a ausencia do supplicado, foi a
justificação julgada por sentença afim do pro-
duzir os seus juridicos atreitos e ordenada
expedição dos editaes com o prazo d.: SCS50
dias, pela que, se passou o presente editai,
pelo tear do qual, ha I por citado o supplicado
Domingos de Assumpç.ão Alies para seleacia
do alludido protesto e de que tendo ficado em
virtude desta tação interrompida a prescri-
pçãau quinqueoll do titulo acima mencionado.
igualmente protesaaahaver do supplicado o seu
pagamento integralpropoodo em juizo com-
petente a respectiva acção. As audienclas des-
te juizo tem togar ás terças o sextas-feiras, (19
13 horas, á praça da Republica n. 21; do que
para inteira publicidade e fina de direito pas-
saram-se este e outro de igaal tear, que serão
publicadas e afixados na farina da lei. Rio de
Janeiro. .25 de ¡una° de 1018. Eu, .Antonio
.Cicera Ga1vão, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alberto Ululo Bandeira do Mello,
escrivão. o subscravi. (Estava devidamento
soltada.) — Dr. Alvaro Bittencourt Berford.
Conforme—O escrivab, Alberto Toledo Doi-
deira de Mello.

o

AM!'"

Juizo dá Terceira Prataria Civel
DJ primeira . praça . com o prazo de 10 dias,

na fdrnza abaivo

.0 Dr. Alvaro de Bittçncourt Bolford, juiz da
3° Pretora eivai, etc.:

Faço saber aos que, o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de 10 dias virem,
que o (Caiai de justiça que estiver do semana.
neste juizo, trará a publico pregão de venda
e arrematação, em praça do dia 00 do cor-
rente mez, o antomoVel n. 1.530 (do exercido
de 1017) do autor Benz, com quatro cylhalros.
mator mm. 2.489, força. de 10-20 11 P., com as
peças necessarias. taos.como buzina, relogio-
ias:ia:miro, lanternas e outras ferramentas ero
regular estado do conservação, tendo porém,.
o pára-lama o pharol quebrados, este auto-
movei, que precisa riq diversos concertos, esta
avaliado em 1:5003 o foi panhorado por Al.
berto , Sessa, a Nathan Schutmann, para a
solução de uma acção decendial em que con-
tendem. Quem no masines quiser lançar, com-
pareça na 3 Pretora, Civel, á praça da Ropu-
Mica n. 21, no dia aaima referido ás '13 horas.
E para que a noticia chegue ao conhecimento
de to loa, mandei passar este alta' c outroa
de igual faiar, que serão publicados e 'rasados
na fórina da lei. Dado o passado nesta chiada
do Rio do 'Janeiro, aos 17 de agosto de 1918.
E eu, Lydio Lima, escrevente juramentado,
subacrevo no a impedimenta occasional do es-
crivão.— De. Alvaro Bittencourt licrford.



•
11074 Sexta-relva 30	 . MARIO OFFICIATJ

	
'Agosto. do 1013

-

Juizo da Quarta Preteria Civet

segunda‘ praça, com o prazo de oito dias
e abatimento legal de • 10 Vp, para venda a
arrematação dos bens • penhorados a Carlos
Aleina,'a requerimento dc Antonio Joaquim,
Lima, na fiem que abaixo se segue

`O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz dá fie Prata-
ria Civel do District() Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do se-
gunela praça, com o prazo de oito dias, e aba-
timento legal de 10 st,. virem que no dia O do
inez eindonro ás 1.3 1/2 horas, depois da au-
diencia deste dia, o porteiro dos 'auditorios
trará a publico pregão de venda e arremata-
Çio a quem mais dér e maior lane olferacer
sobre o Preço da avaliaaso os bens penhora-
dos a Carlos Alvim, a requerimento de Ardo-
11i0 Joaquim de Lima e constanteedo segninte _
laudo de avaliação: Nós, abaixo assignados,
avaliadores privativos das pratarias do Bis-

" tricto Federal, declaramos que em cumpri-
mento ao mandado de avaliação passado a
requerimento de. Antonio Joaquim de Lima
contra Carlos Alvela, nos dirigimos á :rua
Constante Ramos numero vinte e -dons e sondo

•ald procedemos á avaliação da fórina segaiinte:
Um sofá estufada-quatro cadeiras, sendo uma
de braços, eincoenta mil reis; um porta bi-
beiot, vinte' mil reis; uma mesa de centro,
vinte mil reis; duas colina-mas de madeira
clara, vinte mil reis; dous tapetes pequenos,
dezesete mil róis; um etagère com pedra Mar-
more o espelho biscat4lè, cento e quarenta
mil ráis; um buffet com welho biseaute,
cento e sessenta-mil reis; urna crystaleja
cem mil réis; uma mesjr,aom cinco tabaas,
eineoenta mil réis; doze doiras cora assento
c encosto de palhinha, sessenta mil réis; uma
mesa, seis cadeiras setenba. mil reis; duas
columnas de caroba, vinte mil reis; um porta
chapéos, quinze mil réis; urna escrivaninha
americana, cem mil reis; eras estantes para
livros, trinta mil reis; quatro cadeiras tom
assento de palha, vinte mil reis; um sofá corá
assento de palha, dez mil féis; um guarda
vestidos, setenta mil reis; inua peuteadeira
com espelho bisaulú, oitenta mil réis; uma
escrivaninha para senhora. trinta mil réis;
uni toifette de peroba, setenta mil réis, nina
cama para casal, oitenta mil réis; duas mesas
de cabeceiras, trinta mil réis; duas camas
para solteiros, quarenta mil réis; uma tom-
moda com Irci gavetas grandes e duas peque-
'nas, trinta e cinco mil réis; urna cama para
aolteiroavinto mil réis; um guarda vestido.
sessenta mil reis; urna commoda., trinta mil
réis; uma mesa pequena, dez mil réis. Im-
porta a presente avaliação em 1:Ge05umn
conto seiscentos e egeoenta mil). [tio, vinte
e quatro de julho de mil novecentos e dezoito.
Delio Gnarana de Barros.—João Ferreira, Ca-
valcanti. E quem os mesmos bellti pretender
arrematar deverá comparecer no dia, hora e
logar acima referidos, advertindo-se (Mo a
arrematação será feita a dinheiro á vista ou
COM fiador
m	 interessados

tres dias. E para conheci-
incuto dos 	 pa.ssaram-s0 o prea
sento e mais dom de igual tete' para serem
afixados no togar do costume e publicados na
ferina da lei. Dado e passado nesta 'Capital
Federal, aos 20 de agosto de 1918. "Eu, Egys
dio Safes Abreu, escrivão interino, o subscre-
vo.—Eurico Torres Cruz. Está conforme o
original. Capital Federal, :20 do agosto do
1918.—Egydio Saltes Abreu.

Quarta Exposição
Feira de Fructas, Legumes, Hortaliças.;

Flores e Industrias Derivadas
Rio de Janeiro, O a 17 de março de 1918.
Rcuniu-se no dia 11 doemos de junho do

Yieno-corrente, ás 10 horas, no Ministerio da

Agricultura, Industria e Commercio, a Com-
misse° Permanente de Exposições, sob a pre-
sidencia de S. Ex. o Sr. ministro da Agricul-
tura, Industria e Cominarei°, achando-se pre-
sentes' os Srs. Drs. Miguel Ca/mon e Victor
Leivas, representantes da Soctadado Nacional
deAgricultura;commendador Luiz Camuyrano,
representante da _Associação Commercial
Rio de Janeiro; Drs. Pacheco Leão, Aristides
Cairo e João Franklin de Alencar Lima, mein
Voe cio Jury de Recompensas; Dr. Souza e
Silva. superintendente da Limpeza Publica, o
Dr. Candido Mendes de Almeida, director do
Museu Commercial do lhe do Janeiro, seara- .
tar:o geral da COMMissãO Permanente de Ex-
posiçõeS.

Aberta a sessão&S. Ex. oiSr. ministro pre-
sidente faz proceder á leitura do seguinte
oficio que lhe foi dirigido pela commissão
cutiva da Quarta Exposição-Feira de Frutas,
legumes, llortaliea:3, Flores e Industrias De-

- levadas:
N. 623 — fio do 'Janeiro, 21 de .maio de

1918.
Esmo. Sr. ministro — A Commissão 'Exe-

cutiva. da Quarta Exposição-Feira do Fructase
Legumes, Hortaliças, Flores o Industrias Deri-
vadas, realizada de 9 a 17 de marça
tem a honra de fazer entrega a V. Ex. do
balanr,o da receita e despaza do referido cor-
tamen, acompanhado da primeira via dos res-
pectivos documentos, desidamenee numerados
legalizados e processados. " -

Pelas contas apresentadas poderá V. Ex.
verificar que todas as despegas pagai. e a pa-
gar são cobertas pela receita já apurada, fi-
cando ainda um saldo de saiscentos e noventa
e um mil oitocentos e noventa reis (09158e0):'

A receita apurada acendeu a doze contos
quatrocentos e ."Ctuarenta, e sete mil tresentoS
o setenta o oito reis (12:417$378) sendo as
mais importante a do entradas que accusou a
visita de 21.010 adultos e 2.770 erianaas em
um total de 27.719 pessoas.

E' de notar que apesar da chuva a média
diaria foi do 3.07e pessoas.

A renda discrimina-se da seguinte firma:
Entradas 	  10 : 9213103
PoreenLrea-	 	 4015178
Lei liras w 		 .	 1 :118S803

•	 1.2:1-i,7e3es
A' renda apurada accresce mais a quantia

de trinta o seis mil tresentos e quarenta a
douseréis (365312) saldo anterior depositado
no Banco do Brasil e .a duzentos e cinco mil
cento e setenta reis (20 ,55170) a arrecadar em
um total do duzentos e quarenta o um mil
quinhentos e dozo réis (2IS/H =2) o que eleva a
rutila a doze contos -seiscentos e oitenta e
oito mil oitocentos e Roventa róis (12:6885890).

A des.peza realizada, incluindo a extraordi-
naria de deus contos do reis (2:000S) de pra-
mios dodo concurso das bandas de musica,
:Mitigai a onze contos trezentos e trinta e
dons mil reis (11:3325) discriminadas da se-
guinte fórma:
Pessoal 	
Premias e despesas com as bati-

das de musica 	
Propaganda,Impressos o orna-

mentação 	 	 . ..... . 2:021:5000
Cruz Vermelha Brasileira 	

1:Material e expediente 	
Diversos 	 	

3112
3.:01-15400

--
11:332000•

A despem a liquidar importa em seiscentos
e sessenta e cinco mil reis (665$). ficando ele-
vada a despeza total a onze contos novecen-
tos e noventa e sate mil réis (11:0015000).
tos novcentos e noventa e seio mil réis
(11:9975000).

Deduzindo da receita total do doze contos
seiscen(os-e oitenta o oito mil oitocentos e

— - 	
noventa reis (12:6885800) a despeza total do a
onze contos novecentos o noventa 'e sete mil
réis (11:997S) resta s° saldo de seiscentos e
noventa o uni mil oltOcentos o noventa réis
(691$800). - •

Deduzindo-se desse saldo a importancia de
duzentos o cinco mil cento e setenta réis ainda.
não recolhida,. e sonunando-se a despeza
a pagar, na impartancia de seiscentos o
sessenta . e cinco mil (6G55) verifica-so
saldo em dinheiro de um conto cento ,e cin.
menta e num mil setecentos e vinte réis
(1:13IS720) existente na caderneta da Com
missão Permanente de Exposições, no Banco
do Brasil.

Os dados financeiros annuneiados attestam
que a Quarta Exposição Feira sobreeuiou
importancia todas as anteriores organizadas,
embora motivos do força maior tivessem de-
terminado a sua realização dm época impro-
priv

(rjury de recompensas havendo terminado
03 seus trabalhos o respectivo relatorio, ape-
nas aguarda "para apresentai-os que V. Ex..
se digne Marcar dia e hora para a reunião das,
Commissão Permanente de Exposiaão e que
ora solicitamos.

Cumpre-nos finalmente salientar que todos
03 serviços de propaganda Organização, ad-
ministração, coutabilifeade, etc., foram exe-
cutados por altunnos da Academia de Com-
inarei° do ílio de Janeiro, sob a direcção do
professores da -referida instituiçao de ensino
attestando a Commissão Executiva a cor-
recção com qu'o foram executados os ditos
serviços.

Temos o honra de aprasentar a V. Ex. Os
protestos do nossa mais alta consideração.—
A ssign ados—L • Il. Vieira soutõ , presidente.
Sousa e Silva.—Dr. Candido Mendes dc Al-
meida, secretario geral.

Terminada a leitura do oficio e aprrsein*
tadas as contas que o acompanharam S. Ex.
o Sr. ministro, presidente. declarou sujeitar
z'w apreciação da Commissão o ralatorio c as
contas do ceremien.

Ninguem pedindo a palavra, e passando-se .
á votação, são appsovados ui:ali:tumente o
relatorio e as contas apresentada.

O Sr. Dr. Candeio Mendes de Almeida, se-
cretario geral, pedindo a palavra.solleita seja
feita a leitura do relatorio e da lesta de pre-
mio:4 conferidos pelo Jury de Recompensas,
sendo dada para esse fim, a palavra ao Dr.
Pacheco Leão, preaVer, to do jury que. depois
de apresentar o relator:o' dos trabalhos do
jury, procedo á loituaa da lista do premios,
neaniinemente conferidos pelo Jury de Re-
compensas.

Sajeitos á diseussao C postos á vota.aãe sã.°
unanimemente anprovados pela Commissaa
Permanente de Exnoskene o relatorio e a

dd- prentios conferidos pelo Jury ito lio-
Compensas.

O Sr. ministro presidente, ouvindo o pare.
eer da Commissã'o determina que seja efib-
atuada a Quinta Exposição-Feira ou janeiro
de 1019.

Nada mais havendo a tratar é levantada á
sessão ás 18 bom-as.

Feira de Fruetas

de Recompensas da. Quarta Exposição-Feira
da Fructas, Legumes, Hortaliças, Flores e In-
dustrias Derivadas.

Refile?) dos premias conferidos polo .Tury

AM.seceeo i
Fouctieultura

Grupo T—Fructas era goral—(Classes L a 5)
Medalhas de ouro:

Antonio Pereira da Costa, Gastei° Poplade
coronel Jeronymo Fernandes, Dr. Julio Za.
mith, Dr. Nilo Per:unha, Prefeitura de Fribur.
go, Repartirão Industrial da Leopoldina Cai
Viuva eleirellese ,

1:030500)

2:8315109



Medalhas de ouro :	 - •
Corrêa Silva d: Comp.; Edmundo Ribeiro

Carneiro, J.. do Rio Bragança, Perfumaria,
Ifizet Perfumaria Gaitai, Perfumaria Ra:"
dou ..,,,yergne (5,: Comp. e -Dr. 'N ictal Bitten-
court.	 .

Medalhas do prata:
A. O. Tarréa Elias Cavalcante, J. M. Sanai),

Mr. o Mme. Reclamiére c Vivi Coqueiro t •

SECÇÃO-
Sementes, mudas c aflubod.

Grupo IX—(Classcs 49 a 52):
Medalhas de ouro:

Horto Botanico de Nitheroy, !luto Gomes e
Viuva Silva Sz

Comercio Aprarelhos, utensilios c accesr;
sorios,

Grupa X.
Medalhas de ouro:

Casa Arcos e L. Luther.
Rio do Janeiro, 8 do abril do 1918.—Dra

Antonio Pacheco Leito, presidente.—Dr. Fe-
lippe Aristides Caire.—loão Franklin cie Alen-
car Li2112.

Visto. V secção, em 27 de agosto de 1.018a
—Eseptire Pinueiro, director.

Confere, ia SCC.:ãO, Cm 24' cio agosto de 1018.
—Aldemar F. Lopes, 2° olilcial..

RENDAS PUBLICAS
ReceLedoria do Districto Federal

Ronda arrecadada de 1 a 28
do agosto de 1918 	
	

B.770:7805520
Renda arracadada em 29

de agosto de a018 	
	

239:l300$114.
6.01d:28031W

Em igual período da 1917...	 4.613:471$103

Xlfandega do Rio de
SIE L1E AGOSTO

nO ida arrecadada em 2);

Janeiro

Em ouro 	 • .•.•
Em papel.. 	

Total 	  .. •
Renda arrecadada de 1 a 29

de agosto do 1018 	
• Eu isual periodo de 1917..

Ditreacn:a a maior em 1018

12,:0273180
121:8523150

• 213:8703330 

3'd0 : 004550
3.835:4863021

-1320:514332'S
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Medalhas de prata:
Coronel Antonio Leal, Bento jos é	 Mineis;

da, Dante Thesi, Dr,.Eduardo Guinle, D'Orey, •
• Elvidio Lopes da Costa,Dr. Fialho. Dr.Gusta.vo
Penna, Isaac Manoel Camara .J. da Costa Vas-

- conceitos', João da Costa Carvalho, major Joio
nazi, Lippi, José de Carvalho, coronel José
Pinto de -Souza, Lindolpho de Albuquerque,
Nucleo Colonial de Itatiaya, Sylvio Rangel
Tow Watson .

Medalhas de bronze.:
Alexandre Gonaalves Natas, Antonio Co,-

Ine'S de Castro, Aprendisado Agricola dc Chris..
-Gano da Cruz, coronel Domingos Nozueira,
)Jr. lloracio Barreto, Joaquim Ilibeir ò, Ma-
noel- Vieira Nina, Itaymundo F. de Souza C

nerudo Aragão.
Menções honrosas:

Antonia Felicissima Tavares, Antonio Po-
raiva da Costa, Antonio Tavares de Medeiros,
Arthur Maldonado, Francisco Antonio Vianna,
Francisco de Souza Neves, Francisco Ferreira
Marques, Gervasio Valença, Horto Botanico
de Nietheroy, João Baptista Giner, João dos

Jové Calheiros, coronel José da Silva,
José Espirito Santo„Tosé Geraldo •de Mo:ates,
José IlainoF,a ,Tosé Ribeiro Junqueira. José
Vieira, Maneol Draga, Manoel Meneies, D. Nla-
ria da As.sumpção, D. Maria Plana, Mattoso
Maia o Ilaphael Lima.

SECÇÃO 1
i:'euctieultura

Grupo II — Industrias Derivadas (Classe G-10)
Grande diploma de honra :

Companhia SIannfactora de Conservas Ali-
mentirias e Usina S. Gonçalo.

Medalhas do ouro
Andrade S.: Andrade, Aprendizado Agricola

Barbacena, itheving St Comp.. Custodio
Luiz da Costa ‘c. Comp., Eduardo Westing e
Gustavo Lang, Eliza Macedo de Oliveira, Em--
preza de Pra-duetos Guaraná, Governo do Es-

- tado do Maranhão, J. Dantas a: Comp., Le-
brrio S.: Comp., Martins Filhos, Dr. Piaul de
Caux o José Witz/er.

Medalhas da prata:.
Antonio firosialim, Casar Zanetti, Domingos

Cavalli„T. C, Mondes, João Teixeira, João
\remiti c Prefeitura de Caldas.

Mobilias do bronze:
Alexandre José Viveiros, D. Filomena. Fer-

reira. D. Ignez dos Reis Perdigão, D. Maria F.
Pereira e D. Mima F. Jansea Pereira.

• Menções honrosas
D. Adelina do Assis Brasil e Eduardo Se-

cena (5: comp.
secçKo' á

Horticultura

Grupo III — Legumes hortaliças em geral —
(Classes 20 a 33)

Medalhas do ouro:
Antonio Pereira da Costa, Dr. Nilo Peçanlia

C Viuva Meirelles.
Medalhas de prata

- • Isaac Manoel Calara, coronel José Pinto do
Souza, Jiilin nitriu, Dr. Paulo Vieira Souto,
Ribeiro a: Junqueira,.

"	 Medalhas de bronze:
Dopingos Nogueira, Dr. !lurado Barreto O

Viuvã I. Borges. •
•Menções honrosas

Dr. A. Cavalcanti, Alberto Silva, Antonio
Tavares de Medeiros, Francisco Ferreira Mar-
ques, Horto Botanico de Nitheroy, Tallotelho,-
Mariano D. Melgatia • o Dr. Savoia Pentagua.

SECO() II

TIOTtieztlítVG
,-
'Crlipo IV — Industrias derivadas — (Classos

31 a 37)
Medalha de ouro :

Pedro Storni.

.a

• NOTICIARIO„
No Palacio do Cattete, estiveram hontem,

em conferencia com o Sr. Presidente da
Republica, os Srs. Dr.' Leopoldo de Bulhões,
eommissarin da Alimentação Publica; Dri•
Amaro Cavalcanti, prefeito do Estricto Fe-
deral; Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia;
senador Lauro Midler, deputado Alvaro de
Carvalho o Dr. Cardoao de Almeida, secreta-
rio das Finanças do Estado de S. Paulo,

— O Sr. Presidente I da Re p ublica recebeu
tonteai ein andiencias no Palacio do Governo
os Srs. Dr. Pedro Lesa, ministro do Supre-
mo Tribunal Federal ;I capitão de mar o ver-
sa Ilaja Gebaglia e deputados Valdomiro
galhães, Gomes de Lima e Carlos Garcia.

—No Palacio-do Cattete estiveram baniam,
á tarde, 03 Srs. senadora?, Alencar Guitna-
rã,eS, Pereira Lobo n Costa llodrigues, que fo-
ram levar ao Chefe do Estado um couvito
para o banquete qu vao ser offerecido a.'
Si'. Dr. lavares de Lvra, ministro (1,1. Viação
e Obras Publicas ; os Srs. Dra. Candido Man-
des de Almeida. rrsidente da conitnis330
executiva da lagxpostção Nacionel do Aves, o
Arnaldo /Paes de Andrade, presidente da So-
ciedade Brasileira de, Avicultura, que fosana
convidai' o Sr. Presidente da, Republica para
assistir no proxituo domingo á inauguração
da reforida exposiçãoique ter ,1 legar nas ter-
renos do convento da Ajuda ; e os Srs. Drs.
Mario Nazarotb, Ramiz Gaivão e A. R. buena.
que foram agradeeetn ao Chefe do Estado o
ter se feito representar na festa realizada nu
tAistuyo.lo Gonçalves do Araujo, no,. domingo til-

— O Sr. Presidente da Republica fez-s .e re.-
presentar pelo seu aju lauto de ordetà 1' te-
nente Dr. Pedro Cal valcauti, na conferencia
realizada hontem polo abbade Olivier Da- •
bescat, no theatro Phenix, sobro o the.ua
«Lcs droits de la France eu tette guerrea.

O mesmo ()Melai Ido estado-maior do Sr.
Presidente da Republica representou S. Ex.
lia homenagem civiCa que a Associarão dos
Academicos MinoiroS realizou hontein À noite
na Bibliothcea Nacinnal, pela 1 •11CMOria do
Dr. Carlos Peixoto, filho.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
o seguinte telogramitm _

28 .—Tendo! assignado hoje com os
distinetos engenheiros navaes liegis de Be-
thencourt Ilodrigueá Pereira. e Abrem Lobo
o contracto para construção de dons navios
de madeira munidos de motor auxiliar, com
mais de troa mil trneladas cada um, a dire-
ctoria do Lloyd Nacional vem respeitosamento
congratular-se com V: Ex., a cujo banem-
rito e patriotico Governo deve o apol) que
permittin realizar-se tão auspicioso facto,
grato prenuncio dci resurgimento da can-
strucção naval entre nós. — Llojcl 1Vacional.»

O movimento doslinspitacs da Santa Casa do
Misaricordia e S. Zacharias, do3 hospicios le
Nossa Senhora da Sande, do S. João Baptista,
de -Nossa Sonlora 'do Soccorro o do Nossa'
,Senhora. das Dores ein Cascadura, foi no dia 28
do corrente o segnintc:

Existiam: nacionacs, 1.220; estrangeiros,
fili; total, 1.801; entraram: nacionaes, ta;
estrangeiros,. . total, . 61.; aahiram: n a-
cionacs, 29; •estrangeirtas, 3; total, 32.: falte-
coram: nacionans,.2.; estrangeiros, 1; total, 3;
existem: nacionaes 1.213; estrangeiros, 6-11;
total, 1.890.

O movimento da sala do banco e dos con-
suPorios pablicos foi, no mesmo dia, do 1.321
consu1tautc3 para os quites se aviaram 1.217
lo eia.

	

Fizaram-se	 ostracções .de dentes, • 14
curativos e pequenas oparaçêes. •

Medalha de prata":
Azevedo Soares.

Medalhas do bronze
J. F. Vasquez e Zozino Pefeirtfa

Menção honra:a : •
A. Visconti.

straXo
Floricultura

Grupo V — Flores em geral
Medalha de ouro . : _

Casa nora.
Cru VI—,Plantas de oraamentat2J4

•Medalha de ouro
David Carneiro.

sace5o
Floricultura

Grupo VkI — Industrias derivadas — (Classes
. 47 e. 118)

•
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Seccrto de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo 7- Synopso do tempo eni
todo o Brasil ao 1/9 dia de Greepwich (0 hs. no Rio de Janeiro) no dia - 29 do agosto de 1918.

Zona Norte - O tempo está bom em Pernambuco e sombrio na Bahia e Ceará. Algumas chuvas ha a registrar no Ceará e na Calda.
Zona Centro - O tempo incerto no littoral do Estado do Rio e bom no interior da zona. Nenhuma , chuva foi observada. A temperatura
teve um declinio geral. Zona Sul - O tempo estii incerto no littorak sendo que mo em Igtiapo e Rio G;ande (cidade). Bom, em geral, no
interior. Choveu o trovejou hoje em Santa Victoria, e-choveu francamente no Rio Gratule. •A temperatura subiu no Rio Grande e baixou nos
outros Estados. A maior tompeatura de hontem, 37.5, em S. Luiz de Caceres; a menor, 4.0, em Santa Victoria. Previsão do tempo,para
o District° Federal: Tempo-bom (I) • nevoeiro (2). Temperatura-noite mais fria,; em ascensão de dia (I). Ventos-normacs (1), -1) muito
Èrovavel, 2) provayel, -3) algumas probabilidades. Nota-Serviço. tclegraphico regular.

•
• Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs, no •Pdo de Janeira) no dia 2) de agasto de 1918.,
'Resumo do boletim organilado no Observatorio Nacional.) 	 •

,Estaçõcs

Pão de Assucar. . 	
Aracajú 	
Bahia (X)...... ..... 	
Caetith 	
Januaria 	
Cedo Horizonte. 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambú
Goyaz (X). 	
Santa Luzia 	
enyabá 	 -
Corumbá... ........
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos' 	
Friburgo 	
Potropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Theresopolis 	
São Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Curityba (X).. 	
Florianopolis ......
Lages (X).. 	
Porto Alegre 	
Uruguayana •	
Montevidáo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

S. Luiz do Maranhão• •
Barra do Corda (X)..•
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Part,hyba 	
Rocifo (X)

..

Observações do dia
_

Observações da vespera
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o
o
o
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'mar

Estado
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diversos
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	61.41 24.0
	

0.0
66.0 24.0
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2.0
00.4 23.0

	

65.0
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1.0

	

63.8
	

20.5	 -.I .5
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22.0
	

1.0

	

65.6
	

16.0
	

1.0

60.2 18.0 -2.0
58.3 26.1 -0.1

	

60.2 29.0
	 1.2

	66.3
	

21.0 -2.0

	

67.3 20.8
	

0.8

	

67.1
	

19.0	 -3.0

	

66.3
	

16.0
	

1.0
67.3 14.0

	

67.3
	

16.0	 0.0

	

67.1
	

22.0
	

1.0
	67.0

	
14.0 -4 .0

	

66.7
	

14.5 -2.0

	

68.0
	

19.0	 -6.0
69.0 16.0 -4.0

	

70.71 17.0
	

0.0

	

68.01 15.0
	

0.0
(32.01 17.0 -2.0

Estado do céo: em decimos de céo encoberto -0. Malt ient3 limpo; 10, totliniJato 011:3") 1.}CLO. i a ia do temin: lb, bu; i. iucero
an, ma°. Pheeomelios diversos: c, chuva; ue, ueVe; as, oe oa s".)Ceil; a e3VOCira deliS); U. 113V0Ji 	 saraiva; gø,
tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, relatupagos; o, o...valho; v, veuta,nia. 03 tidill3r3; lint'vol da fortv, do volito reá.trom
Escala Boanfort do O calina a 12 tufão. A prossio barometriea acha-se reduzi la a 7°C., ao. uivei do une e a g.'avidalo narani. O'k3ervaç5e3
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Xeleral. Nota - A chuva foi me lido, no dia 23 ás 7 hs. e as temperaturas forata
observadas no dia 28 ás 21 hs.

;Sota -(X) Não voá' tolegramma.
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Sepultaram-se uo dia 28 do corrente, 36
• pessoas, sendo: nacionaes, 23; estrangelfos,

8; do sexo .masculino, 16; do sexo fe
12; maiores de 12 annos, 21; mentires de 12
annos, 12; gratis G.

•
E!!E-nmi

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal Listágeral
dos premio; da 43 4 loteria do plano 352, hW
extracção do armo de 1018, realizada em 20
de agosto de 1018, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra
art.: 35

'
 da loi n. 2.321, de 30 de dezembro

de 1910. c em virtude do contracto colcbrado
em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

til .86í 	
80.616 	
83.210 	
:11..006 	
00.411 	
99.671 	
87.287 	
03.02G 	
42.088 	
78.817 	
60.810 	
G 412 	
'77.675 	
74.070 	
10.830	 •	

92.78
13.201 	
61,180 	

n.)1 26'i 	 1	
• 69378

1°.170
61 45I,
130.615

'•	 6.0(5
78 '750 	
21.0 	
0.10) 	

01.006 	
06.714 	
04.102 	

42 'Vil	
0.603 	
87.031 	
4.00a 	

87 '701 	
47 . Rs 	
69.070 	
60.085 	
41.612 	
10 . 303 	
65.710 	
20.280 	
10.613 	
07.845 	
20.007 	
69.253 	
08,057 	
:17 .; 	
67.833 	
4'3.173. 	
$2.739 	
(10.017 	
12.067'
88.050 	 .•
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Approtimações

67.411 e 67.413 	
83 ,.105 o 80,107

Dezenas

137.411 a 67.420 	
	

205000
85.101 a.85.110 	  .3-	 205000

Centenas

67.401 a 07.000. 	 	 - 35000
80.101 a 85.200 	

• 
25000

Todos os numeres trnitninados CM 2 Icem
15000 .

O fiscal cio Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente,- O .escri-
vão, Vilania° de Cautuaria.

PARTE COMERCIAL

Camara Synaical

CORSO ornear, DO CI1O110 E 1110EDA

Agosto' (là 1018	 11077
.n•=erwerriesv

Vendas , a orazc

700 Companhia Loterias Nacionaea

300 Companhia Docas da Bahia,.
do Brasil, v/c 30 dias. 	 s....	 155506

v/c 30 dias 	 	 1203500
-100 Companhia E. do P. e Minas

S. Jéronymo, v/c 30 dias 	 	 1105500
000 Companhia E. da F. e filinas

Jeronymo,	 até 8 de
setembro 	  1185000

600 Companhia E. do F. e Minas
S. Jeronymo, v/c até 8 do Se-
tembro 	  148500a

000 Companhia - E. dá F. e Minas
.S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

	
1105009

303 Companhia E. da F. c Minas
S. Jeronymo, v.'e 30 dias 	

	
1515000

Secretariada Camara Syndical, 20 do ár,,•osto
de 1012.- A. Simoneen, syndico.

'

JUNTA COMERCIAL

Sessão realizada era 16 de agost3 de 1913

PRZSIDENTE, TORRES	 DIRECTOR, DR. ISIDORC.
CAMPOS	 .

Presentes o presidente Jorras, os depu-
tados Couto, Concei-:to, Diniz, Almeida, Ma-
galhães, o supplante, em exerci.iio Sn vão o o
director da sen'etat'ia. I. Ude,ro Campes.
abriu-se a ses5lo, sendo em 5.in:ilida lida o
approvada a acta da se-zsilo anterior.

iXão houve expediente.
Pieqiierimentos:	 I
Do Cunha. Neves Ã%. Comp., para O registra

da marca «Imporia», ; entro aspa, que distin-
gue, a manteiga • da seu COITimerciu.- Defe-
rido.

De Il. Millet J. Donx, para o registro da
marca aStryclitinfer», entre aspas, que distin-
gue um preparado pharmaceu tico de seu com-

•m	 !	
7areio.- Daferido.

De Marinho & Bacellar, para •o registro da.
marca aVencedoran

i
 - dentro de duas elypses

coneentricas, que tiistingue as farinhas do
trigo de seu emalarei°, Deferido.	 .
• Dos mesmos, para o registro das =cá
aBatalhatiora» e aVictoriosa», a primeira',
dentro.de uma'facha formada por filetes ca
segunda, dentro de dons loangos coacentri-'
ços, que distinguem as farinhas do trigo de
seu commercio.- Deferido.

-	 ,De Claytou; utsunrgh tS: Comi: para O re.-
gistro marca consistente na-figura do una
triangulo com a lettra al),, no centro e as
lettras afl C» do: lados direito e esquerdo, (pia
dis legue camisas, collarialios, meias e demais
artigos da arinarinho,'etc„ de seu commercio.
-Deferido.	 .•

De Siqueira Veiga & Comp., para o re-
gistro da marca «Nata», disposta entro aspas,
que distingue banda, mantinga, margarina,'
etc., de seu em-mareio.- Deferido '.	 .

De Arthur S11v3 Torres, para o registro da
marca «Aristorcles Itatia.», dentro de uma.

, tarja quadrangular, que distingue Os livros
de seu commercio.4- Deferido.

Da maSino, para o registro 'da' marca
«Casa Torres», dentro do unia tarja qtuidran-
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00-40,;(1
0050 O
50;000

10351 i0
' 005.160

003000
Losant,

100.5000
5 . 1s ,co

(095)00
2005000
10650.10
1005) )0

5050a0
00,s000
005000

10051100
100o50
505100

10~00
005000

1:0005000
1(0,5030
505000
5115000
00i 430
005000
005000

1005000
504009

2005000
4005000
100 .000
1005000

1: 0005,,00
100 ,00
50536o

2:000;4000
' 5040 O
- 50;000

à.

Lib. esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso papel;• • .
Sobre Montovidéo (peso ouro)....:
Sobre liospanlia
Sobro Sill3Sa (franco)  •	 •
Apoliana gera e3 de 1:0003, 5%
A polirias Estradas de Ferro 	
Apolires Comriroinis.sos do The-

zouro, :00JS, O tá „nom 	
Apolicas (ompromis;o do Thasou-

ro. :0005, 5 %, pa.'t 	
Aplico-- do empresam° municipal •

de 1903, par; 	
Apolices do emprestimo municipal

iin 1011 part 	
Apolice do emprestimo municipal

ffe .1917, port 	
Apolions do Espirito Santo, 1:0305,

6' , nem 	
A poliaes Minas . Geraes, 1:0003, 5%,

nem 	
Aplicas Elio de Janeiro, 1005,4% ,

rwt 	
Companhia 'Loterias Nacionaea do _

nrasil 	
Companhia E. de F. Norte do Bra-

sil, integradas 	
Companhia E. de V. Victoria a.

Mina; 	
Companhia E. tio F. F. Brasi-

leiras (fitada Sul Mineira) 	
Companhia de Tecidos Botafogo. r 	
Companhia Cessioaaria Docas do

l'orto da Bahia, c/50 ‘11, 	
Companhia E. da F. o Minas São

Jeronymo 	
Comannhia Manufactora Fluminen-

se 	
Companhia Brasil Industrial 	
Companhia. Docas de Santos, nom 	 -

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo	
Sobre /talia.. 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	

00 d/v

421j4
5747

UETALLtà

A' vista

12 9;01
5755

5612
25491
/$187

213303
.15375
03205
15053
15038

0105300
0025000

030 ;000

8955900

4073000

1975 000

1005000

8003903

0003000

085000

11,70)

325000

705000

765700
955000

1175300

•

1455530

Q235003
2855000
5305000

Debentur'es da Companhia Progressu
Industrial do Brasil  '	 . 	 	 2005003

1005000 .Debentures da Companhia ° Docas da
505000	 'Bailia, 21 série 	

•ID
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Agosto di;

creidlloa.dá g. registro da firma substituida, dele-

\
• De Pereira, Almeida & Comi: a para o ar

chivamento de seu distracto.—DeferHo.

De Adolpho Joseph Berger, Salomão Joeé,
Almeida, Andrado -S; Comp, M. Ferreira. &
Comp., Pereira, Segadaes iSt Comp., Maia.
Amaral, M. Castilhos & Comp., J. .Costa
Cunha & Comp.. flibciro, Faro Sz Comp.,
e Faria Mereira & Comp., para o registro do
suas firma.—Deferidos.

De Porphyrio Barrozo S! Comp., para o
registro, em restauraçãa por se haver incen-
diado o primitivo, do sua firma.—Deforilo;

De Rocha & • Ilibeiro, para o regi-tro de
sua firma.— Reconheçam as firmas e voltem.

De JOV3 Pereira, para o registro de sua
• fifma.—Existindo firma .identiea registrada,

regularisa e volto ; 	 •	 -

Da . Mario ilabih, para .o registro de sua
firma..— Indeferida, par não te2 , provado ser
commercian te'

Do M. Caddy & Irmão, para SW transfe-
rido á filial deles pedcienarioi em Ramas, o
acoplador», em branco, que pertenceu á sua
filial estabelecida no mesmo local.—Estando
èuinprido o despacho anterior, deferido.

Secretaria da Junta Commercial da Capital.
Federal, 21 de agosto de 1018. —Mario Soares
Pinto, 2° oficial.

gulays.q.ue distingue .,os carimbos dó borracha
de seu com-nardo.— Deferido.

De Benigno Nieva, para- o registro da mar-
ca «Dyspeptam, •acompanhada de: uma cétra,
que distingue una proparado litiarmacet tica
de, seu ‘inareio.— Deferido, contra o'voto..
do- de • ados Diniz, àlagalhã.es e Almeida.

Do Dr. Eduardo Ferreira França, para o
registro da marca consistento em um rotulo
rectangular contendo às paravras «Vermutin»,
com uma fitir desenhada no final da mesma c
<milico aperitivo da moda», que distingue
productos . de especialidades chimicas e phar-
maceuticas e bebidas de sua fa.bricação.--e-De-
ferido.

Do Eduardo Souto, para . o registra da mar-
ca «Casa Carlos . Gomes», em um medalhão
cercado de bordaduras, ven lo-se, nela o re-
trato desse maestro, que diStillgt13 03 traba.-
balhos musicaes; violinos, violões, etc. de -
sua fabricação e carnmercio.— Deferido. .,

Do Guichard & Comp., para o registro da
marca «Vinho fino delicia de calma» que dis-
tingue o vinho do calma de sua falo:dento o
commercio.--Deferido.	 •	 ,•'•

. Dos mesmos, para o registro da marca
«Tico-Tico», com a figura de um passara pou-
sando sobre um tronco, qu3 distingue a
a,guardento do canna do Sn commercio.—
Deferido.

• De Archanj* Sobrinho Ss Comp., para o : re-
gistro da marca «Papelaria Moderna

'
]) sobro

duas linhas rectas seguidaS do varias dizeres,
que distingue pape/ de toda espade, envelop-
pes, lapis, etc., de sua fabricaçlo o cominar-
cio.—Deferido.

• Do Viveiros &c Comp., para o registro :da
marca «Cerveja Polonia», em, rotulo rectais-

. guiar contendo, a figura de uma mulher sen-
tada n'tim barril, segurando uni copo, que
distingue um typo de cerveja de sua fabrica-
ção. — Deferido.

De Manoel Moraes Fernandes, para o re-
gistro da marca «Eunice», em rotulo circular
com a figura em busto do uma menina sege-

, irando um ramo de flores, que distingue agua
de colonia, tintura, brilhantina, elixir denti-
fricio, pó de arroz, etc., dó sua fabricação
Deferido.
. Do Cargueira & Gonçalves, para o registro
da marca «Armazern Liberdade», com a ligara
em busto de uma mulher tendo na mão direita
uma espada e por . traz da cabeça raios o os-
treiras, que distingue e feijão, arroz, assucar,
vinho, cará p3.raty, azeite, etc., do seu com-
mereio.—Deferido, menos para café o vinho
para o que existem registradas as marcas
ns. 1.143, de S, Paulo o 8821, nacional. •

Da Sociedade Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada «Leiteria Cooperativa Santa.
Helena», para o registro da marca «Santa-
ilelena» rem rotulo com a imagem dessa santa
que distingue o .leite de seu coimarei°. —
Deferido.	 -
a Do Santiago Nodder, para o registro da
marca consistente na palavra «Calzic», entre
aspas e sublinhada por um traço, que distin-
gam uma tinta especial para pintura de tectos,
de sua fabricação e commercio.—Deferido.

De Detroit Steel Products C.°, para o regis-
tro da marca consistentü na palavra «Fenos-
Ira», acompanhada do uma cétra, que distin-
gue armações metallicas de sua fabricação,—
Deferido. •

.; De França Gomes, para o registro da marca
«Lamparinas S. Diogoo, em rotulos com fi-
letes e bordaduras, tendo no centro uma es-
trena, que distingue as lamparinas'de sua Ia,
laficação e commercio.—Deferido.

' De V. Lino, para o registro *da marca
Quina Japoneza», em rotulo rectangular coei

o desenho de .um jardim representado com
pavilhões de estylo oriental, vendo-se um lago
com um barco navegando, que distingue o3
productos .de. perfumaria, do seu fabrico e

commercr.o.--Deferido.

Companhia Cervejaria Brahma, para o ca-
Ostro de cinco marcas «Tutli-Fruttia, «Soda
Limonada-Especial»

'
 «lerquis», «Brallina Gia-

gerale» á -0Sport Soda», •que distinguem as
bebidas com e sem alcool, de sua fabricação
e commercio.—: Deferida-.

• De Lindolpho Cardoso.de Menezes, para o
registro da marca consistente em una rotulo
rectangular contendo a palavra dirimi»,
entre aspas, que distingue os procluctos do
perfumaria de sua fabricação.— Deferido:

Do João Jas5 Toste Coelho, para o registro
da marca consistente • eni 'um rotulo rectan-
gular contendo a figura de uni boi e diversos
dizeres, entre os quaes este- «Mercurio doce
superior», que distingira, o mercurio para des-
truição da bicheira do gado, do sua fabri-
cação.— Deferido.

De M. Luizard, para o registro da marca
«Odontalia», que distingue as poetai-narras do
sua fabricação tacs como: dentifricios,pastas,
pós o elixires.— Indeferido, por imitar a
marca nacional n. 4.820. já•registrada, con-
tra o voto do deputado Almeida.

De Moreira Mesquita & Valente, para trans-
ferencia á eles peticionarias, da marca ragis-
trada nesta junta sob n. 11.03, por sons
antecessores Moreira Mesquita, Lugo & Comp.
—Deferido.	 .

Do Antonio Rodrigues da Costa Santos, para
o . depo-sito da marca Coasistonte -em um rotulo
dividido em tres partes, contendo a principal
o nome do medicamente aEssencia (tintura
de) Salsa Parrilha e Caraba», e a figura do
um vidro e as restantes, dizeres referentes ás
molestias curavois pelo referido medicamento,
que distingue um preparado pharmacentico
do seu commercio, registrada na Junta Coes-
marcial do Maranhão sob n. 47.—Deferido.

De Gonaales & Juliano, para o deposito da
marca consistente na palavra «Gladyso, que
distingue 03 proibidos de perfumaria de sua
fabricacão. ,—Ilegistrada na Junta Com marcial
do lio Grande do Sul sob n. 3.407.—Do-
ferido.

Do Figueiredo & Rama', para o deposito da
marca registrada nesta junta sob numero
13.050.— Deferido'. -

Da Companhia Boteis Palac3, para o arei&
- vamente de Seus estatutos o demais documen-
tos constitutivos.—Deferido.-

Da Sociedade em Commandita pr Acções A
Noite, sob a firma Marinho & Comp., para o
archivamento da acta da assemblúa geral or-
dinaria, realizada em 31 do julho proximo
passado, que approvou as contas apresentadas
pela administração finda e votou, appro-
vando-a, a eleição do novo conselho fiscal.—
Deferido.

De Askissen & Comp., Freitas & Lemos, Fa-
bian Sz Lavra-a Faria, Moreira iSz Macedo, Pe-
reira Silva Barbosa & Comp., para o archiva-
incuto de seus contractos;--beferidos.	 • -;

De Gonzaga, Forís'eca &Comp., Tito Tei-
xeira. e E. liarroa . & Comp., para o archiva-
mento do seus contractos.—Estanclo cumprido
o despacho anterior, deferido.

De Jessouroun Irintios & Comp., Silvestre,
Duarte & Cotrip.; para o archivamento das,.
alterações do seustcontractos.—De:bridos.

Do Benevides, Fernandes & Comp., para o
archivarnento da alteração de seu contracto.
—Requerida a necessaria aunotação,. defe-
rido.

De Nieolau Elias & Comp., para o arehiva-
mento da alteração de sou contracto.—Caq-I
•

Relação dok amurados, das alteraçjes c dos
digtractos das sociedades commerciaes esta- •
belecidas licita praça architados em sessão
de 16 de agosto de 1918

Contractos

De Faria, Moreira & Macedo. firma composta.
dos socios solidarias Cyrillo Gomes • da Faria,.
Antonio Gomes- Moreira e Lupercio Macedo,
para o commercio .de -Papel, á rua da Qui-
tanda n. 89, cora o capital de 103:0308000.

Do Silva Barbo •sa & Comp., firma composta
dos arcioa aolidarios José da Silva Barbosa o
da com man fitaria Cordolina. Figueira Bar-
bosa, para o comercio de drogara. á rua
Buenos Ayres n. 119, .com o. capital 'do
80:0008, sendo 20:0008- da commanditaria.

De Gonzaga, Fonseca & Comp., firma com-;
posta dos SOCIO3 soldarias Alberto Saraiva da
Fonseca, João Antonio do Almeida Gonzaga, o
Antonio Joaquim Peixoto de Castro Junior,
para o coimarei° de sabão e producto3 chi-
micos, á rua Bardelloa n. -2 e 4, com o ca-
pital de i00:000$00.

Do E. Barros & Comp., firma composta dos
SOCIO3 solidados Eurico de Barros Falcão do
Lacerda e Mario de Barros Falcão de Lacerda,
para o commercio de fabrico de calçado á rua.
Evaristo da Veiga es. 132 e 132 A, com o ca-
pital de 300:000S000.- •

De Fabian & Lavra, firma composta dos s,o-
eia° solidarias Alatlar Fabian e Antonio Cae-
tano Lavra, para o cominarei° de fabrico de
vidros, á rua da Harmonia n: - 9-1, com o ca-
pital de 17:0008000.

De Pereira •Almeida & Comp., firma com-
posta dos sacies .solidarios José Antordoodos
Santos Guimarães, Alvaro Pereira do Maga-
lhães Cantinho, José Augusto Vieira de Mei-
reles, edloracio da Fonseca Almeida, para o
cominarei° do cereaes, etc., • á rua Primeiro
do Março ui 24, com o capital do 250:000$000.

De Askissen& Comp., firma composta dos
socios solidarias Eurico Askissen do Albuquer-
que o José Antonio .Maia, para o commercio
do fabrico de perfumaria, á rua, Ferreira Pon-
tes n. 87, com o capital do 10:0005000. •

•



,-

Agostó de 1018	 11079. • MARIO OFFIGIAL• Sexta'-feira 30
r•-n•••

De Freitas & Lemos, firma composta dos •
sujos solidarios José do Freitas Caldas e Bento
de Andrado U111103, para 0 commercio da.

- moagem de cereacs, á rua da Saúde n. 80,,
com o capital do 20:000300.	 •

n••

• Do Tilo SI Teixeira., firma compota dos
• SOCiO3 solidados 'fito Le113 Augusto Teixeira, e

Seraphim Antonio Teixeira, para o commercio
. de botequim á rua do Catteto n. 233, com o
• capital de 4:0005090.

Alterai-Aos:
Do Silvestre, Duarte & Comp.; • pala entrada

- do socio solidario 'Amadeu- Figueiredo, o ca-
. pitai social será de 60:000$, e mais algumas

modificações em seu contracto social.
Da Nicolau Elias & Abrahlo. Pela- mudança

_ela firma para Nicolan Elias & Comp., e eia-
Irada do um sono Gabriel Jorge, com o ca-

•pitai ,do 10:0003; o capital social passará a
• ser do,28:5005000.

Do Jeasourouti Irmãos ak Comp., alterando
a clausula O I do seu . contracto . social.

De Benevides Fernando3 & Comp. Pela re-
tirada do S9C10 Dr. Condido anilar de Campos

•recebendo 10:0103, o capital saciai contintia
a ser o MC3M0 dc i0:0 '0, e . mais algumas
alternou em seu contracto social.

Distractos
Do Pereira Almeida & Comp., que so dissol-

vo pela sabida do Forjo Albertino Pereira
Reis, recebendo 2M2,:i23S010 , o soei° Antonio
Soares do Almeida 167:8073100. o meio Ale-
xandre Vigorito Sob, recebe 9:5743000.

Secrataria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 .1. do agosto do 1018.-0 3° official,
C. Barbado.

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.01

Nicolá.o Poofio, estabelecido á rua da Con-
selho n. b2, Campos. Estado do Rio, apre-
senta para ser registrada a marca supra, qhe
adoptou para distinguir os calçados de seu
fabrico. Consiste dia no nome característico
„Casa aaiaaa, entre aspas. A marca, que po-
derá variar em cõr o typo. será a pplicada. de

: qualquer fórtna nos calçados de toda o qual-
quer qualidade ,0 feitio, do seu fabrico.
Sobre uma estampilha do 00) réis: Riu do
Janeiro, 22 de maio de 1918.—Nicolau Profio.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
•marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 3 de junho de 1018.

Registrada sob n. 13.201 por desincho da
Junta Com marcial em semi° do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1018.—
Isidoro Campos, director. (Ao lacto estava 0

. carimbo da Junta ,Commercial.)

N.13.31,2

Álvear & Comp., estabelecidos á avenida
fio Branco 113. - 118 o 120; apresentam para .
ser registrada á marca supra, que adoptaram
para distinguir os cigarros, charutos e fumos
de toda o qualquer qualidade do seu com-
inarei°. Consisto ella no . uomo característico
aBralé,», entre aspas. A marca, que poderá
variar mu cir e typo, será usada nos rotulo3

, eu etiquetas que forem applicados aos artigos
acima declarados, podendo ser antecedida das
palavras cigarros, claarutos ou fumo, cona

N. 13 3..1 -

França Gomes, estabelecido á rua do-Ouvi-;
dor n. 21, aptesenta a marea acima, a qual
consiste no seguinte: uni rotulo guarnecido
de filetes e bordaduras, tendo no centro uma
estreita e cm cada uma das pontas • de,ta as
lettras «F. G. S. ll.» o na da parta superior
uma lamparina;, meio da ettrella ré-se
mais o desenho de uma -ancora. Na parto

•

superior do rotulo la-soo nome caracteriatico
aS-	 aDioam, I precedido da palavra «Lampa•. 
rinas», e ladeando a referida estreita as pala-
vras «Para seis Mezes-183 lamparinas». A.
referida marca, qtio poderá variar do cores o
dimensões, será applieada nas caixas e demais
fôrmas de acondicionamentos que contiverem
as lamparinas de Seu fabrico o commercio.
Rio de Janeiro, 10 do julho do 1018.—Françtz
Gomes (sobro uma estampilha de _000 réis).

N. 13.800

O pharinaceuticO Samuel de Macedo Soares,
negociante, estabelecido nesta Capital, á rua
Senador Euzebin n. 123, Com commercio 'do
pharmacia o productos chimicos e pharma-
ceuticos, vem apresentar á méritisslina Junta
Commercial a marca acima collada, adoptada
pelo supplicante para todos os artigos do seu
estabelecimento de pharmacia o consistente
iio seguinte: Um 'pequeno rotulo estreito o
oblongo, em papel branco, de fúrma rectan;
guiar, guarnecido por vinhetas de côr Ver-
melha e bens assim os typos dos dizeres
guintes: «Pharmacia Macedo Soares, do Sa-
:nue' do Macedo Soares, rua do Senador Eu-
zebio is. 123, Riol). A referida marca, que
será usada em papel e tintas de toda e qual-
quer cór e dimensão, dourada ou pratlada,
será applicada má todos os preparados do seu
estabelecimento, Pelo qual -é conhecido, sob a
denominação «Pharmacia Macedo Soares»,
afim de bem distinguir e assim melhor
rantir os seus direitos do propriedade, com-
mareio e fabrico. Sobro uma estampilha de
600 réis inutilizava o seguinte : Rio de Janei-
ro, 47 do. julho da 1918.—Samuct de Macedo
Soares.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal .ás 13 horas
e 15 minutos do dia 22 de julho de 1918.

Registrada . sob n. 13.390 por despacho da
Junta Cm-marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de agosto do 1918.
—Isidoro Campos,' director. (Ao lado estava
O carimbo da Junta Commercaal.)

-
k

N. 13.302

J. D. Aradurelr'a, estabelecido 5, Ria Sete
do Setembro n. 95, apresenta a marca acima;
a qual consiste no seguinte: O nome earacte-
ristico ((Casa aladureira» dentro de um rectati-
gulo. A referida marca será usada a distin-
guir os instrumentos de optica; artigos do
culto religioso e tutelaria de • sua fabricaçao
e commercio, podendo variar de typo de letra
e tamanho. Rio do Janeiro, 22 de julho de
1918 . —J. B. Madureira (sobro unia- estampi-
lha de 600 réis).

Apresentada. ná secretaria da Junta Cora:
marcial -da Capital Federal ás 1 .1 horas e
40 minutos do dia 22 do julho do 1918.

Registrada sob 0 n. 13.391 por despacho da:
Junta Commércial ein sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por es-
tampilhas. .Rio 'de Janeiro, 22 de agosto de,
de 1918.—Isidorb Campos, director. (Ao lado,
estava o carimbo da Junta Comerciai. )

forme o artigo quealistinguir. Sobro &a; es-
tampilhas do 300 réis: Rio do Janeiro, 8 de
junho de 1918.—Alcear (5 Comp. -

Apresentada na secretaria da Junta Com-
ina:ciai da Capital Federal ás 12 horas e 30.
minutos do dia 20 de junho de 10'18. 	 .

Registrada sob n. 13.312 por despacho da
Junta Commercial cm S033:10 do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de solto por es- •
tampilhas.11io de Janeiro, 1. do agosto do 1018.
—Isidoro Campos, director. (AO lado estava •
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.:313

Alvoar si Comp., estabelecidos á avenida
Ria Branco n. 118 e 120, apresentam para • -
ser regi3trada a marca supra, que adoptaram.,
para distineuir oi cigarros, charutos e fumos
do toda e qualquer qualidade •do• , seu com-

. mareio. Consiste ella no nome caracteristico
• „Bastada, entro aspas.' A marca, que poderá.

variar CM c& o typo, seiá. usada nos rotulos
. ou etiquetas que forem applicados aos artigos
• acima derlarado3, padendo.ser antecidida.das l-

p :lavras cigarros, charuto; ou fumo, conformo
o artigo quoalistingue. (Sobra, dum estampilhas
,de réis: Rio de Janeiro, 8 de junho do
1913.----A/vca p cj1 Comp.

'Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedóral ás 12 horas o 3)

•-minutos do dia 1„:31 de junho de 1018.
Registrada sob n. 13.313 por despacho

da Junta Commercial em. sessão de boje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 1 do agosto
de 1018.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
estiva o carimbo da Junta Commercial.)

N.- 13.3'87

. E. Solto Maior & Comp., inclustriaes, estai
belecidos com fabrica do moveis á rica 44a,
Igrelinha u. 0, S. Christovão, como consta
do contracto registrado na Junta Commwcial
em 1't de setembro de 1914 o firma registrada
sob 'ci. 70.001,- apresentam a marca supra

• para distinguir 03 productos do seu fabrico 0
commercio. Consta ella do nome caracteristico
«Fabrica Brasil», entro aspas, e será applicada
em etiquetas o gravada a fogo ou por qual-
quer outro processo graphico nos productos
do seu fabrico, assim como em notas, annun-
cio,, facturas, cartões e eco tudo mais que for
necess.ario, podendo ° variar de córes o dimen-
sões. Inutilizando duas estampilhas federaes
de trese,ntos réis: Rio de janeiro, 12 de julho
do 1918.— E. Solto Maior;5.' Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com=
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 10
minutos do dia 13 de julho de 1918.

• Bogistrada sob is. 13.357 por despacho da-
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou -

• no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 12 do agosto de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cmemercial.)

Apresentada na secretaria da Junta Coma
mercial da Capital Federal ás 11 horas e
10 minutos do dia 19 do julho do 1918.

Registrada sob n. 13.373 , por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de solto por

• estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1018.— 1:idora Campos, director. (Ao
lado estava o carimba da Junta Commercial.)

• I
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P. 8crra & Comp., estabelecido com 'com-
inareis, de seccoS e molhados, commissões,e
consignações,' á rua Senador Euzebia. n. 61,
apresentam a marca acima, consistente no
nome 'caracteristido «Armazem S. Paulo», -
sublinhado, A referida marca será usada nos
envolucros que contiverem feijão, farinha,
tapioca, saga	 matte, carnes salga.

- das, toucinho, bacalháo, palitos, cebolas
-alhos, conservas, sal, vinagre, therozene, vi-
nhos e outras artigos dei seccos • e molhados,
e bem assim era notas, cartões, facturas o
na frente do edificio, considerando-se marca
geral de seu estabelecimento, variando em
côres c dimensões. Inutilizava uma estampilha
de 600 reis: Ria do Janeiro, 23 de julho de
1918.—P. Serra & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Coni-
marcial da Capital Federal • ás 11 horas e
cinco minutos do,dia 2; de julho de 1918.

•• Registrada sob o n. 13.392 por despacho da
'Junta Commercial em -sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de salto por estam-
pilhas. niá de Janeiro, 22 de agosto de 1918..
,—Isidoro ' Campos, director. (Acalado estava ai
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.397

OPTICA BRASIL

t. Pereira & Madureira, estabelecidos nesta
Capital, á rua da Asseaublea n. 54, com ne-
gocio de artigos de optioa e seus coligai-tares,
apresentam á nferitissima Junta Commercial
a marca acima, que consiste nas palavras
«Optica, Brasil» escriptas horizontalmente, en-:
te aspas. A referida marca poderá variar do
côres, dimensões e formato, servirá para dis.
lingote os artigos de seu .commercio e será s
applicada, Cliipa pcis, cartõeseenveloppesaivros
e bem assim em annuncios em jornaes, como
garantia de seus direitos e • commercio. Rio
de Janeiro, 24 de , julho de 1018.—J. Pe»
reira Maditreira (sobre estampilhas de 600
vais).

Registrada sob o n. 13.408 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje: Pagou

'no • primeiro exemplar -• 203 de • solto • por es-
tampilhas.'Rio de Janeiro, 22 do agosto de
1918.— Isidoro Campos, director.' (No lado
estava o earitubo daektrita Commercial.)	 ••

,	 • N. 13.410
Sabrosa & Coma., negociantes, estabele-•

eidos nesta praça, a rua da Candelaria 11,1,
canto da de Buenos Aires, com commercio de
cara, chá, rapé e sementes e fabrica de velas -
de cara, á rua Visconde do Itatina ns. 53 a 57,
voem apresentar á meritissima Junta Com-
marcial a marca acima collada, adoptada.
pelos supplicantes para distinguir -todos os
productos do seu coimarei° e fabrico abaixo
especificados, consistente a dita marca em
um rotulo em papel fino, desenho japonez,
tendo no alto uma grande atrella, com a
palavra curvelinea superior «Marca -regis-
trada» e inferiormente a inscripção oVictoe
rian-entre flores. Assentes sobre uma base,'
formato de asando, vacm-se duas figuras alle-•
goricas de mulheres reprcsentando o em-
blema da agricultura o commercia e na
Vente do mesmo escudo, ladeado de folhas o
flores ha os seguintes dizeres: «Antiga Casa
Duarte Sabrosa & 1 Rua da andes
lana 1 — Armazem de chá , ' cara,' rapé,
sementes, etc., etc.— Especialistas em chás,
finisSimos—Ilio do Janeira: A referida marca.
'usada pelos supplicantas lia longos annosrem
seu antigo estabelecimento, é applica.dieni
papel e tintas da toda e qualquer côr e bem
assim estampada nos variados artigos de cera
unos productos seguintes :—Velas de -cera,
pães de cera, vidas stearinas, composição,
matte em pé o em. folhas, .sabão,.sabanetes,
chá Ilysson e preta em pacotes ou latas e
outros artigos concernentes ao mesmo ramo
de negocio de chá, cara, rapé o sementes,
afim do tudo bem distinguir e melhor garan-
tir-aos supplicantes Os seus direitos de pro-
priedade, cominarei° e fabrico. Esta marca é
renovação da marca já reg-ltttrada nesta
junta em '7 de julho do 19J3 e transferida
aos supplicantes sob o u. 3.7a8 em 16 de
agosto de I90J. Sobre uma estainpillia de
600 réis inutilizava o seguinte : Rio de Ja-
neiro, 29 de julho de 1918.—Sabrosa is. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas 010
minutos do dia 29 de julho de 1918.. 	 •

Registrada sob o-n. 13.413 por despacho
da Junta Commercial em, sessão de hoje,
menos para chá. Pagara no primeiro exem-
plar 20$ de seno por estampilhas. , Rio ode
Janeiro, 22 de agosto do 1918.— Isidoro
Campos, director. '(Ao lado estava o Oa-
rimbo da Junta Commercial.)

.	 •

• N. 13.414 -

SabrOza Com p, negociantes estabelecidos.
nesta praça, á rua da Candelaria n.'1; canto
da.

-
 de Buenos Ayrese com • cominarei° de

c4ra, chá,: rapé- e, sementes e fabrica de ve-
las de cera á rua Viacondo de Itaúna nume-
ros 35, 37 e 39,. voem apresentar, á Sleritissi.
ma Junta Gommercial a nrirca acima col-
lada, adaptada pelos suplicantes para.,distitt-
guir a cera em velas do 'seu commercio e
fabrico, a qual consisto em um rotulo- rectan-
gular em papel ai-luxado, com os seguintes
dimras:, «Fabrica de Velas de eara-Sa.broza
& Comp.—Visconde *de Itaúna ri. 53 a' 57—
Rio do Janeiro;—as lato • desenho de uma
estreita; separadamente entre dons traços
rectos. la lae:—Veias de Cera—Marca Estrella.
--s•A referila marca é usada•pelos • supplican-

tas cm toda e qualquer côr e dimensão com
o rotulo a bem -assim gravada em cada vela
o nome já mencionado, afim de bem distin-
guir e melhor garantir os seus direitos de
propriedade, commercio o fabrico. Sobro
unia estampilha de 600 réis, inutilisasero se-
geinte:—Ilio de Janeiro, 23 de julho de 1918

• —Sabroza & Comp.—Em tempo se declara
gira • esta marca é renovação da marca já,
registrada' nesta Junta, -em 12 de junho do
1899, sob ns 2.736 e transferida aos suppli-
cantes, em 16 de Agosto do 1909. —Era ut
.supra—Sabroaa (). Comp.	 .

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás I/ horas c 10
minutos do dia 29 do julho de 1918.-

Registrada sob n. 13.414 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do salto por. estam-
pilha. Rio de Janeiro, 22 de 'agosto de 1918..
—Isidoro Campos, director. (A' margem ess
ta o sena da Junta Commercial).

•

N. 13.418
Silva Vfilela & Comp., estabelecidos • - rua;

do 'rezando ii. 10, ,coin fabrica de porfumarias,
apresentam a marca supra, que consisto na
denominaçã.o caracteristica «Nec Plus Ultra.,
entre aspas, que será usada em rotules, nas
sagnintes perfumarias: pó de arroz, sabone-
tes, brilhantinas, creme, ()leo, cosmctico, po-,
fitada, extractos, lotaão, agua de Colonia,

assalteias, parfumadores a base do
chlorureto do etyla, (lança perfumes), talco ou
amido perfumado ou não e tintura para ca-
beira, podendo variar em cores e dimensões.
Rio de Janeiro, 27 de julho . de 1918. — Silva
Vdttla Comp. (sob 600 réis do estampilhas);

Apresentaala na seerataria da Junta Com-
marcial ás 14 horas e 40 minutos do dia 00 do
julho de 1918.	 •	 "

Registrada sob n. 13.418 poe despadra da
Junta Commercial em 50,5SãO de hoje., Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio do-Janeiro, 22 de agosto de 1018.

Campos, director. (Ao lado estava: o
carimbo da Junta Commereial)„

N. 13.419
Silva Villela & Comp.

'
 est4belecidoa rua

do Rezende n. 10, com fabrica de perátma •
rias; apresentam a marca supra, que consisto
da denominação caracteristica «Remoinhar»
entro aspas, que será usada em rotules nas
seguintes perfumarias : pii de arroz, sabo-
netes, brilhantinas, crênie, (deo, cosinetirb,
paniada, extractos, loção, agua de Colonia,
dentrificios, essencias, perlanuadores a baán
da chloruroto do etyla (tanças perfumes), tal-
co ou amido perfumado ou não, tintura para,
cabello, podendo variar em côres e clinico-

- sões. Rio de ,Taneiro, 27 de julho de 10m8.

pilhas).
Silva ,7.illela ?,4 Comp. (sob' 60J reis em- esbati-

/	 •	 —
Apresentada na secretaria da Junta Com-

meecial da Capital Federal ás 11 horas e 40
minutos do dia 30 de- julho de

Registrada Sob n. i3r419,por despacho da
Junta Gommercial em sess. :lb' de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 204000 do salto por es-
tampilhas. Rio dg Janeiro, 20 de agosto . de
19 18. — Isidoro Campos, direc tor. (Ao lado

•estava o carimbo da Junta Gommercial.)

•

0,
Silva Vilela & Comp., astabolacidos á rim

do [lascada n.- 10, com.fabrica de perfumarias,
apresentam a marca acima nua poderá variar

•

•
Apresentada na secretaria da Junta. Com.

•marcial da Capital Federal ás 11 horas e
_55 minutos do dia 21 de julho de 1018.

• - Registrada sab n. 13.307 / por despacho
da Junta Gommercial em sassaa do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de • salto
por estampilhas. Bio de-Janeiro, 22 de agosto
de 1018.—/aidoro Campos, director. (Ao lado

• estava o Carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.4()8

' R. Guerra St Comp., estabelecidos' á rua do .
Rosario n.110, apresentam a marca acima,-
a qual consiste no seguinte: Um rotulo re-
ctangular, guarnecido do filetes de arabescos,'
vendo-se no centro a figura do sol nascente.,
Na parta sqperior o nome cara,cteristico
«Coalho Aurora» e na inferior aa vantagens,
offerecidas polo referido producto, Urna do
depositario e sada do mesmo... A referida mar-
ca, que poderá variar de côres o . dimensões,
distinguirá si coalho de sei, commercio, po-
dendo tarabetn ser usada em reclamas refe-
rentes ao mesmo products,. Ria de Janeiro»
25 da julho de- 19 t 8 -Guerra Comp.
(sobre estampilhas de 600 réis).

-. Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas a
50 minutos do ,dia 25 de julho . de 1918.—
Isidoro Campos, director./	 .
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em caras e dimensões, a qual cons i sto no Immo
caracteristico «Ciem& entro aspas, que ser-
virá para distinguir os rotulos das seguintes
perfumarias: pó de arroz, sabonetes, brilhanti-
nas, arame, olco, comestieo, pamada, extracto,
loção, agua de Colonia, &alardeie, perfuma-
dores a base de chlorureto de etyla (lança
perfumes), talco ou amido perfumado ou não,
tintura para cabano e mais artigos do perfu-
marias. Rio do Janeiro, 97 de julho do 1018.
—Silva Vilela t"; Comp. (sob 600 réis em es-
tampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e Ia
minutos do dia 30 de julho de i018. — Isi-
doro Campos, director.	 •	 ,

Registrada sal) on. a3.420 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20S de sela) por es-
tampilhas. Rio do Janoiro, 22 de . agostddo
.1018. — Isidoro Campos, director. (Ao /alo
estava o carimbo da Junta Commercial.).

N. 13.4121

Silva Villela. & Coinp., eStabelacido; á rua
da ile"ende n. 10, com fabrica de perfumaria,
apresontain a marca acima, que polua va-
riar em eõres e dimana-As, a quaPaonsiste no
;mine raracteristico “Enellau mitra aspas,
que servirá para distinguir 03 'rotules das
seguintes perfumarias: pó do arroz,- sabo-
netes, brilhantinas, crame, deo, cosmeticos,
pomada. extractos, loção, agua de Coitada,
dentrificios, perfumadores a base de chlorureto
de etyla (lança perfumes), talco ou amido per-
fumado ou não, tintuaa para cabano o mais
artigos do perfumarias. lho de Janeiro. 27 do
julho de 1018 (sob 630 róis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Cum-
moreia' - da Capital Fe lurai ás 14 horas o 40
minutos do dia 3) c:e julho de 1918. — Isidoro
Campos, directisr.

Registrada sob o n. 13.421 por despacho
da Junta Commercial em sessão do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20,000 de salto por
estampilhas. 1 lio do Janeiro, :22 do agosto
de •1018.—Paloro Campm, director. (Ao lado
catava o carimbo da Junta Counnercial.)

•
N. 1 La

Silva • Villeta Camp. , estabeleciaos á rua
da Rezando mm.  10, Will fabrica de perfuma-
rias, apro'sentam a marca supra, que consiste
da dertomivação caracteristica «Sagres» entre
aspas, que sara asada em rotules, nas sapais-
te; perfumarias: pó tio arroz, sabonetes, bri-
lhantinas, crame, Moo, cosmetico. pomada,

' extractos, loção, agna.do Colou ia. dentrificios,
essencias, perfuma lOPOS á base do chlorureto
,le etyla (lança perfumes), talco ou amido
perfumado ou O. tintura para cabello, do
seu fabrico. PoJendo variar em córes o di--
mensi3es. Rio de Janeiro, 27 de julho de

— Silva Vilela (3. Comp. (soe 600 Féis
Cm estampilhas),

Apresentada na secretaria da Junta Com•
inercial . da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutoi do dia 31 de julho de 1018.

'Registrada sob n. 13.422, por despacho da
Junta Consmeréial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar, 208 de sella por estam-
pilhas. 11:o do Janeiro, 22 de agosto da 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava-
o carimbo da Junta Commercial.)

•11•n•n••	 •

N. 1.3.423
Silva Villela & Comp., estabelecidos ta. rua

do Rezende mm. 10, com fabrica de perfumarias,
apresentam a marca supra que consiste na

alenontinação caracteristica—«Costalla» entro
aspas, que será azada em rotulas, nas seguia-

tes perfUmarias: pó de arroz, sabonetes, bri-
lhantinas, cremo, oleo, comestico, pomada,
extractos, _loção, agua de Colonia, dentrificioa,
asseadas, porfumadores a base de eblorureto
de etyla (lança perfumes), tal coou amido per-
fumado ou não, tintura para cabano, podendo
variar em ebres o dimensões. Rio de Janeiro,
27 de julho do 1018.

Apresentada na smeretaria da Junta Com-
marcial ás 11 horas e 10 minutos do dia 30
do julho de 1918.

Registrada sob o n. 13.423 por despacho
da Junta Cammereial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ do sello
por estampilhas. ílio de Janeiro, 22 de agosto
de 1018.--Isidoro Campos, director. • (Ao lado
estava o carimbo da Junta Coa-marcial).

EDITAES E AVISOS -d

Alinisterio da Justiça e Negocio4
Interiores

Collsgio Pedro II

cantmso PARA PROVIMENTO Da CARGO DE PRO-
rnsson SUBSTITUTO DA CADEIRA DE PBYSICA

• -
De ordem do Sr. , Dr. director interino faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que serão chamados, respectivamente, ás 15
horas dos dias 2, 3, a. e ti de setembro proximo
futuro, paraserem arguidos sobre os traba-
lhos que apresentaram para . o concurso do
sulatituto da aadeira de physica e chimica
deste Collegio. 03 seguintes candidatos -in-
script6s: Dr. Guilherme Augusto de Moura,
Julio Baster, Major Miguel 'reflori° de Albu-
querque e Dr. Henrique Toledo DorcLavorth
Filho.

Secrotaria do Collegio Pedro II, 29 de
agosto de 1918.—Oelacilió A. Pereira, secre-
tario. -

Policia do Districto Federal

• INSPECTORIA DE VEBICULOS

Regnitad0 dos exames effectuados em 19,
20, 2:2, 20 e 27 do corrente: .

Motoristas approvados — Iferovil Dias da
Motta, Olavo Ma.raal de Oliveira, Ludgero Pe.•
reira e Josa Luiz Gonçalves.

Motocyclistas approvados — laysses Bellém,
Armando Bastos e José Fernandes Moreira.

Motorneiros appra yados— Domingos Copo-
Francisco Domingos Ferreira, Nemesio

Rodrigues •onsalez, João José Figueiredo,

-
José Dias de Oliveira, Jose Ribeiro Junior,
Leopoldo Martins, Alfonso Cardoso, José Paulo
de Audraie, João Pereira da Rocha, Justi-

• lhano Luiz de Menezes, José Carneiro da
Co:ta, José Martins Branco, Jayme da Silva,
Joaquim Marques Junior, Anselmo Rodrigues,
João Joaquim Fernandes, lierminio Montçiro
Pinto, Aceacio Vieira Diniz, Alberto Campos
Arcos,J03(t Martins da Fonseca Viegas,Anto.nio
da Silva Rodrigues: Antonio José Maria da Cu-
nha, José Maria da ,Silva,João Evangelista Tei-
xeira, Joaquim Pereira Soares, Manoel Coa-
çalves Pereira e Miguel Machado.

• Exanie.de motorneiros

Chamada para o dia 30 do corrente, ás 1:4
horas e 30 minutos, na Companhia Lightarua
Visconde de Itaana:

Jos.a Martins de Figueiredo,Joaquim Baptista.
Proença, :Luiz Cianaagline, Aurelio Antonio
França, Antonio Duarte Martins, Antonio llo-
dragues de Oliveira e Francisco Guimarães.

Inspeetoria do Vaiados, em 29 de agosto
do 1018. a-O inspector. D. Remardes.	 -

Ministerio "dás Relações ExterioreR

Conunso PARA O PROVIMENTO DO CARGO Dn
TERCEIRO ornem.

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publi.
ed, para conhecimento dos interessados; que,
se realizam hojo, ás 111/2 horas da manhã, no
Lyccu de Artes Officios, as provas escriptas
de ing/ez do concurso acima, sendo chamaçbt
os' seguintes candidatos:

1. João Barbosa Rodrigues.
2. José Gomes de Oliveira.

CERTIFICADO
ESTADO DO RIO GRANDE DO Sn

N. 3.470
Certifico, etn cumprimento do 'despacho

supra, que a marca consistente nas palavras
«Bohemio — Marca Registrada», do Oscar
Teichman & Comp., que distinguaos calçados
de sua fabricação, registrada na Junta Com-
inara:ai do Rio Grande do Sul sob n. 3.470, foi
depositada nesta junta em 20 do corrente, com
a folha A Federação claque% Estado, onde

. saiais publicada. Eu, Carlos Torres de Oliveira,
3' olMcial archivista desta junta, o escrevi.

• - Secretária. da Junta Commorcial da Capital
Federal, em 98 alo agosto da 1018.—Isidoro
Campos, director (sobra estampilhas no valor

.de 15100). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commereial.)

('

De ordem do Se: ministro, faço publico que
fica aberta nesta. Secretaria de Estado, do
dia 17 até o dia 31 do corrente mez, a inscrita.

ralo ao concurso para o provimento do cargo
de 3' oficial desta Secretaria, de aceórdo com
as instrucções annexas aa decreto n. 12.008,
de 24 do abril do corrente atino.	 •

O concurso versará sobre as seguintes ma-
terias :

Calligraphia c dactylegraphia ;
Lingua portugueza, ;
Lineuas francesa, inglesa e aliena, ale.

aendo o candidato fallar e escrever correcta-
Incute pelo menos a primeira e traduzir e
vector as tres

Historia e geographia geraes e especial
mente do Brasil

Aritlimetica e algebra
No^,ões de direito iaternacional publico o ---

privado, de direito constitucional, administra-
tivo, civil, commercial o industrial brasi-
leiros.

O candidato que prestar exame çje quaes-
que,' outras linguas estrangeiras o modernas,
terá preferencia para a nomeação, em igual-
dade de eircurnstancias.

Os candidatas deverão instruir os respecti-
vos requerimeátos COM 03 documentos que
provem ter capacidade physica, ter bom pro-
cedimento o ter idade do 18 a 35 annos, o de-
verão tombem apresentar a caderneta do
reservista.

Secretaria de çstado das Relações Exte-
riores, 10 de agosto do 1918. —L. L. Per",
?landes Pinheiro, secretario geral do miais-..
terá),

1

Ministerio da Fazend4

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES
PALMEIRA ENTRANCIA

••••••
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3, Luiz Gabrici Medella da Silva.-
4. Luiz Mala Filho.

Lino de Almeida.
i. Leonardo da Silva animares.

*

	

	 7. Leoncio de Lima Fernandes Tavoraa
8. Luiz Ga:maga Castilho de Carvalho.
9.- Luiz Paulo de Oliveira Flores. 	 .
O. Lagar° da Costa Vieira Guimarães:

Il, Mario Cardoso de Oliveira Filho.
12. Mario Gomes.
13. Mario Mége.
la. Marcellino dc Freitas Arruda,.
a5. Mario Brasil Machado Portellaa
10. Nelson Braga.
47. Oswaldo Soares Leito.

S. Octacilio Ballo de Amoritna
49. Orlando Bandeira Villela.
20—Octavio da Silva Barbosa.
21. Octavio Pereira Botto.
22. ()atavio Chaves Machado.
23. Olival Marido Viera Pimenta:,
21. Oswaldo da Cruz Rangel.
25. Osaraldo Tavares da Costa.
26. Ossvaldo Lindenberg Porto Roei:P.a
-27. Pedro do Araujo Rangel Junior.,
2S. Paulo Ces.ar de .Aguiar.
29. Pedro Madeiro Criai.

O. Pedro José Tavares da Silva,
31. Paulo Pires de Mello.
2. Pardo Werneck Corraa de Lacerda..
»3. Paulo Machado.

Flomulo Finamorc.
35. Ileynaldo Barreto Pinto.
36. Buy Tinoco.
37. &variz:no-José Cavalcanti:
38. Socrates Passos Chagas.
30. Sylvino Arcoverde Cavralcan'd do Alb1.1.!

Telemaco Gonçalves Maiaa
41. Tito Vieira de Rezende.
42. Vivaldo Carngiro de Mesquita::
43. Vicente d'Annibale.
4a. Waldomiro Lopes de Abrea
45. Waldemar da Silva Moreira.
40. José Miranda Migai°.
Sala do concurso, em 30 de agosto de 1018:

—João :4'avarcs Dias Pesstia, secretario.

Tribunal de Cantas

Pelo presente edital, sã'o intimados os her-
deiros do ex-commissario da Armada, capitão
tenente Carlos Augusto de Almeida, para, no
prazo de tenta dias, contados da primeira
publicação deste, recolherem aos cofres pu-
blicos a quantia do 815700 e mais Os juros de
O °a pela mora, alcance apurado na processo
do tornada -de contas do refariclo ex-commissa-
rio, relativo ao periodo de 8 de julho do 1039
a 19 de abril de 1910, quando em serviço no
Deposito Naval do llio de Janeiro, e a cujo
pagamento os.condetnnou este tribunal, por
:márcia° dc 13 do corrente, sob pena de fa-
zer-se a cobrança judicialmente-.

Terceira Directoria do Tramnal de Contas,
28 do agosto de 1918.—Francisco %TM Dorsi-
ra de Oliveira, director.	 (.

Caixã de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro annual do 5 ois, papel,
Valor nominal de 1:0005 cada uma, nume-
res 110.072 a 110.070, pertencentes á Se-
ciété Française de Blenfaisance, vão ser ex-
pedidos novos titulos si, dentro do prazo dc
cinco dias, não houver reelamação em con-
trarie.

- Caixa - de Amortização, 27 do agosto dc
d918.— O inspectem,'João Lindolpho Camara.
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Caixa de Amortização.

Faço publico que, tendo-se extraviado a5
apoliMs da divida interna fundada, uniforma-
radas, juro annual de 5 %, papel, valor no-
minal de 1:0005 cada uma, ns. 110.907 a:.
1,10.971, pertencentes á Société Françaiso
de Sée011T3 Mutueis, vão ser expedidos 110V03,
tit11105 si, dentro do prazo da cinco dias; não:
houver reclamação em contrario.

Caixa' do Amortização, 27 do agosto de)
4918.-0 inspector, João Lindotpho Comera..

r••n••••.3 _

Caixa do Amortização

Faço publico mag, tendo-se extraviado as
rara-inces da divida publica interm fundada,
uniformizadas, do juro annual de 5 °is, Papel,
'valor nominal dei :0005 cada uma, 112.421.675
a 421.677 e 421.6'70, do de 2008. ns. 6.881 e
6.882, pertencentes a Maria Quirdanilha do
Amaral Faria, brasileira, viuva, vão ser ex-
pedidos novos titutos si, dentro do prazo do
cinco dias; não houver reclamação em con-
trario.

~MIM

Àlfandega- do RIO de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfanclega se faz
publico, para conhecimeato dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçio

voluines abaixo mencionados, com signaes
do avarias e cio filia, devendo seus donos ou
consignatarios a presentar-se no prazo de
15 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Stui,iburns, entrado em 4 de
agosto de 1018.

Armazem n. 3—AS3I: 1 èaixat n. -28, repre-
gada a avariada.

C—B—C: 2 ditas ns. 184/5, idem idem.
B—C—B: 1 dita n. 145, idem i
E A—a 1 dita n. 1..232, idem idem.

By C: 3 ditas diversas numeros, idem
idem.

GWC: 1 dila u.. 3.721, idem idem.
liC:•1 fardo n. 2.012 . roto.
JAIFC: 1 caixa n. 3.937, ropregada e ava-

riada.
DIC-1I: 1 dita n. 0.327. idem idem.
101: 1 barrica n. 310, idem idem.
Navio: 1 dita p. 13, idem idem.
I'CC: 4 caixas diversos numeros, Idem

idem. •
PCC—II: 2 ditas na. 9.421/22, idem idem.
flogers: ta ditas diversos numeres, ideia

idem.
BA—C:1 dita n. 000; idem idem.
MC: 1 dita sem numero, idem idem.
SR: 1 dita n. 1.02, idem idem.
V:.0 ditos diversos numeres, idem idem.
AGC: 1 dita n. 329, repregada.
AA: 1 fardo n. 550, roto.
A—C—J: 1 caiam ii. 31, repregada.
Armazem n. 3-143C: 1 fardo n. 50.107,

roto.
Idem: 1 caixa n, 41.013, repregada.
ESA: 1 fardo n. 1.225. roto.
FB: 1 caixa n 1. avariada.
F:IE: 1 dita n. 3, repregada.
FB&C: 2 ditas na. 21 e 27, repregadaaa
CASC: 1 dita n. 28a, idem.
jSC: 1 dita n. 117, idem.
MAL: 2 ditas os. 521 c 52a, idem.
Moreno: 1 barrica n. 023, idem.

-ngto de 4018

101: 2 ditaN as. 390 e GG, idem. -
0.4: 1 caixa n. 40, idem.
PCC: 1 dita n. 59i, ha In.
rances: 1 dita n. 2.iiGl, i iam.
Idem: dita n. 2.547, avariada:
.SSMC: 1 dita u. 110, rapinada.
VSP • 1 encapado sem numero, roto:
Annozem n. 8— 444: 3 caixas sem nureerd;

rspregacias e avariadas.
Idem : 3 ditas. idem idem.
066: 1 dita, idem idem.
A: 4 saccos idom, com faltas:
F: 1 dito. idem idem,
VAIC: 1 dito, idem idem.
Vapor sueco Saja, entrado orn 5 de agostó

:22.1.918. •
Armazem n. S— BWC: 4 caaxa, th 1.702,

npragada e avariada. -
11-12:36: 5 engradados, avariados.

t̀caixa sem numero, repregada, e ava-
aaula.

TBC: 2 ditas na. 10 e '7, idem idem.
V1711-11: 1 dita sem numero, liem idem.
Machado: 1 dita n. 225, idem idem.
Arrima:nu n. •5 — Idem : 1 caixa n. 216,

irtpregada,o aoriada.
Missouri—Zinco :• 1 barrica de zinco sem

a.umoro, quebrada.
M O VO :A caixa n. 98.97.2, repregada e ara-

i. 21aAriaaelia 'do : 1 dita n. 223, idem idem.
ano : 1 dita n. 11, idran idem.
N : a dita n. 1, 'idem idem.
725—Vacc" : 1 amarrodo dc caixa srm nu-

a/aro idem idem.
. BBC : 1. barril n. 1.530, idear idon.

B—V2.801-13 : 2 caixas is. (2) (3). idear
nem.

B—V-2.851—B : 1 dita sem nurruso,,
idem idem. •

Ola : 3 ditas dixersos numeres, idem ida%
11-12.145 : 3 ditas idem, idem idem.
Rio - INPVa—EFCBrasil : 1 dita n. 1113.272,

idem idem.
R-12.736 ; 1 engradado n. 0.578, idem

idem.
: 2 pacotes sem numero, rotos.

AP : 1 caixa n. 2, rewegada avariada.-
Bastos Dias : 3 ditas sem numero, idem

ideia.
CF—S.Paulo: 1 amarrado de caixa

n. 1, idem Hom.
C—ELC : 2 caixas os. 25 o-0, idem *idem,
FSH : 1 -dita som numero, idem idem.

: 1 dita n. 103, i tom idem.
FG : 2 ditas sem numero, idem idem.
FJOC : I dita n. 10, idem idear.
B—E—C—GO : 2 engradados, avariados.
Gdo&Ca :1 caixa n. 3, idem idem.
A—B—F—II 1 dita sem munero,, idem

idem.
IIMC :1 dita idem, idem idem.
1MC—AC : 1. dita n. 7sS02, idem idem.
JdeS1 : 1 dita n. 141, idem idem.
JTC : 10 fardos, avariados.
Armazen". 5 — MVC: 4. bobina o. 17,

avariada.
Machado: 3 caixas diversos numeros arepre-

gada e avariada.
11-12.145: 2 ditas"n. 3.605 e sem numero,

idem, idem.
Sem marca: 1 barrica sem numero, idem,

hiato.
TRC: 1 dita n. 211, idem, idem.
VJS: 2 barris mis. 5 e ma idem, idem,

ss tambores, avariadas.
MIM: 12 ditos, idem.
HL: 5 ditos, idem.
F—N: 31 ditos, idem.
NACCa—EV: 25 ditos, idem.
Sem marca: 10 ditos, idem.
Meia: 4 barrica sem numero, ropregada

avariada.
ARC4—C; 2 caixas U3.	 e 102, idem,

Idem.

•

X

•
Caixa de Amortização, em 29 de a gosto de

1918.-0 inspector, João Lindolpho Comova.
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1 dita e. 33, idem, idem.
F-E-DM(-13-C: 1 dita n. 11, idem,

Idem.	 •
1-1.-M-C^-Ltd: 1 1 arril n. 1.013, ava-

riado.
F-Casa Edison-F: 1 caixas diversos nu-

meros, ropregadas o avariadas.
11-C-W: 1 dita n. 2,030, idem, idem.
CO: • ditas diversos numeres, idem, ident.
GSC: 2 ditas ns. 42 o 26, idem, ident.

2 ditas S2111 numeres, MUI,

idem.
JTC: 6 fardos diver303 numeres, rotos o

avariados.
6 caixas, avariadas.

M&Cia: G barricas diversos numeros, repre-
galas e avariadas.

R-12.113: 3 caixas idem, idem, idem.
723: 1 dita sem nuWro, idem, ident.
266: 2 sucos mis. 9 e 1, rotos e ava-

riados.
Vapor fumem Man, entrado em 7 do agosto

de 198:
Arnmazem n.	 SPC: 1 dita n. 220, re-

pregada e avariada.
SGSIC: 2 caixas lis. 1.230 o 1.141, repre-'-

galas e avariadas.
SA&C : 2 ditas ns. 2.653 e 3.880, Idem,

em.

T-S-FF : 1 dita n, IS, idem, idem.;
ST-FF : 1 dita n. 22. idem. idem.

: 1 dita n. 112, idem, idem.
ss-2.035: / dita n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idein, idem.
Tile 1 dita n. 161, idem, iam.
V11C: 3 tres ditas diversos numeres, idem;

idem.
VSF: 1 dita n. 1.160, idem, idem.
WL&C ou SS: 1 dita n. 0.117-3.060, iderni

idem.
dita e. 18. idem, idem.

OCJ: I dita n. 7.160, idem, idem.
Orgel: 1 barrica n. 8, idem, idem.
OC: 1 caixa n. 6.571, idem, idem.
Pacheco : 1 rlita n.119, idem, idem.
Parc.: 1 dita n. 8.000, avariada.
Pacheco: 1 dita n. 115, repregada o avam%

riada.
1111C: G ditas diversos numeras, idem, idem.
liem : 7 ditas idem, idem.
Rodrigues: 1 dita idem, idem.
1111C: 1 dita n, 3.145, idem, idem.
I iam: 1 barrica o. 3.071, idem, idem.
LEU: 2.caixas mis. 1.205 o 1.207, idem;

idom.
MB : 1 dita. n. 3 :3, idem, idem.
Mahno: 1 dita n. 1.233, idem, idenl.
11113: 3 ditas diversos numeras, idem, idem:

NINI: 1 dita n. 1, idem, idem.
C-11-11J-C: 2 ditas es. 138 e 1.150, ideai,

idern.
C-90-13: 2 ditas os. 151 e 13e, idem, idem.
Armamm n. G-S-S-C-109: 1 caixa nui;

moro 301. repregada e avariada.,
313: 1 dita n. 4.290, idem, idem.
S-S-100--C: 1 dita n. 375, idem, idem:
Idem: 1 dita n. 360, idem, idem.
313: 1 dita n. 4.195, idem, idem.
C-13-9): 2 ditas es. 113 e 150, idem,

idem.
313: 1 dita n. 1. til, idem, idem.
603-C1C: 1 dita n. 120, idem, idem*
OW: 1 dita n. 0.175, idem, idem.
IINC: 1 dita n. 3.715, ident. idem.
1G&C: 1 dita n. 1.772, idem, idem.
11-3-M-11: 5 dita.; diversos numeras,

Idem, idem.
.1N: 1 dita o. 53, idem, idem;
JAC: 1 dita n. 16, idem, idem.
.1MP: 1 ditt n. 3.013, idem, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 2.536, idem, illema2
IN: 1 dita. n. 51

'
 idem, idem.

JPQC: 1 dita n. 3.032. idem, idem.•
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JB. 58: 1 dita n. 8, idem, idem. 	 •
LRJ: 2 ditas na. 1.315 e 1.382, idem,

idem.
I.: I dita n. 111, idem, idein.
LANO; 1 dita n. 106, idem, idem.
L: 1 dita n. 440, idem, idem.
L111: 1 dita n. 1.206, ideio, ideal.
LC: 1 dita n. 9, idem, ident.
FC.: 2 ditas na. 2.306 c 2.303, Wein:

FPC: 1 dita n. 7.230, idem, idem.
FNIC: 1 dita n. 111, idem, idem.
FC: 2 ditas na. 2.313 e 2.301, idem,

idam.
Idem: 1 dita n. 2.310, idem, ideal.
Arma.zem n. G - Idem: 1 caixa n. 2.311,

auariaclam.
FS-YC: 1 dita n. 7.603, repregada e ava-

riada.
FRC: 1 dita n. 787, idem, idem.
GdiF: 1 dita n. 21, idem, idem.
Granado: 1 dita n. 1.878, idem, ideina
G&F: 1 dita n. 1.280, idem, idem.
Gualdes: 1 dita n. 7.591, idem, idem.'
G&F: 1 dita n. 0.977, idem, idem. •
Granado: 1 dita n. 8.268, idem, idem.
GNI: 2 ditas as. 552 o 17.467, idem, idem:
Gill'oni -3.015: 1 dita n. 28, idem, idetu.
GM: 1. dita n. 108, idem, idem.
GL: 1 dita n. 167.352/6, idem, idem-.
ANC: 1 dita n. 8.2135, idem, idem.

- CLIC: 2 ditas na. 11. 452 e 1.007, idem,
idorn.

CSC: 1. dita n. 102, idem, idem.
Casa Sucona: 1 dita n. 9.819, idemaa, idem.;
CAC: 1 dita n. 615, idem, ideia.
CSC: 1 dita n. 385, idem, idem. -	•
A-J-C: 1 dita n. 930, idem, idem:
CMC: I dita o. 3.511, idem, idem.
C: 1 ditr mi. 15, idem, idem. •
Drogaria Berrini, 1 . ditas diversos numeres;

idem, idem.
DG: 1 dita n. 51, ideia, idem.
Euila: 1 dita n. 119, idem, idem.
FC: 2 ditas os. 38 e Si, idem, idem.
FtIC: 7 dita n. 3.933, idem, idem.
F&C: 3 ditas diversos numeres, idem, idem.

- ACP: 2 ditas os. 453 e 164, lcm, idem.
e,R.i do A.: 2 ditas es. 21/ e 210, idem,idn. 

Armazem n. (5-.Araujo: 2 caixas na. 7.6900
7.6d3

'
 repregadas e avariadas.

AI? travessão: 2 ditas na. 3.743 e 63, idem.
AAA: 1 dita n. 1.081, idem.
AP: 1 ditas diversos numeres, idema
41-.N.SP: 1 dita n. 2.388, idem.,
FF-A[1: 1 dita n. 121, idem.,
AAC: 1 dita n. 110, idem.
Araujo: 1 dita n. 3.533, idem;
As': 1 dita n. 7.611, idem.
ANIII: 1 dita n. 192, idem.
Brigole: O ditas na. 11 e 2, ideni,4
BB: 2 citas na. 7.622 o 2

'
 idem.

Bragança: 1 dita e. 0.147, idem.)
B-FF: 1 dita n. 22, idem.
Barcellos: 1 dita n. 8.363, iclem.
BR: 1 dita mi. 3.503, idem.
CPC: 2 ditas na. 512 e 510, idem.
CCC: 2 ditas na. 1.511 e 6.932, idem.
Annum n. 8-Cale: 22 caixas, reprega:

das e avariadas:
LB: 3 ditas diversos numeres, idem.
Vapor norueguez Pacific, entrado em 3 de

agosto de 1918:
Arnia.zein n. G-ANIC: I caixa n. 2, N.-

pregada.
FF-Casa Edison: 1 dita n. 800, avariada:
Idem: 1 dita n. 801, idem.
CGEtto13: 1 engradado o. 20, repregado C

avariado.
FNIC: 1 caixa n. 6, idem.
GAZ-1.803: 1 cita n. 36.260, avariada:
GCC: 5 ditas diversos numeres, rapinadas
GAZ:-1.738: 1 dita n. 172.318. idem. 	 •

2 ditas na. 8 e 0, idem.

Agosto (1 ,1 1019	 41083

Armazam n. 6-611: 1 caixa n. 9, repres

11-13.081: 1 dita it. 362.080, idem.
JI-13.023: 5 ditas diversos numeres, Metal
Nrdent: 5 ditas diversos numeres, idem.,
MC: O ditas na. 2.350 e 2.357, idem.
VSNIC: 3 ditas som numero, idem.
VB-C: 3 ditas na. 10, 12 e 7.00-1, idem:
Armazem n. 8-A: 1 dita sem numero, re4.

pregada e avariada.
Vapor nacional Itailnba, eutrado em agestd

de 1918:
Arrnazem n. 7-CTC: 3 caixas, reprendaà

e avariadas.
PP: 1 dita, repregada..
JSA: 2 barris 1/5, rasando.
Barca nernegueza Erling, entrada em 4 dó;

' agosto do 1018:
Armazern u. 16-ABC: 1 caixa-o. 15.23Ia

repregada o avariada.
ARC: 1 dita n. 66,827, idem idem.
ATC: 1. barrica sem numero, quebrada

vasia.
Bouças: 1 caixa, repregada e avariada
CPC: 1 caixa n. 17, idem idem.
FPC: 1 dita n. 97.817, idem idem,
FM-G: 1 barril n. 21, idem idem.
G: 1 caixa n. 2, idem idem.
MCC-USC: 1 dita u. 3, idem idem.
MACC: 2 barricas na. 132 e 200, ideei,

idem.
M: 1 caixa n. 8, Meio idem.
S-C: 1 dita n. 2.020, idem idenia
SS: 1 encapado n. 800, roto.
ACC: 1 caixa n. 2.417, repregada o ava3

riada.
FNI: 431 rolos de arame, avariadoS;
IIND: 37 tubos, ident.
KCL: 25 ditos, idem. '-
Vapor nacional Cuyabie, entrado em G der

agosto de 1918:
Armazem n. 17 - AGC-F: 1 encapa44

roto.	 .
AJF: 3 caixas na. 2, 1 o 3, repregadaa.1
AGC: 1 dita n. 1.70!, idem:
BUC: 1 dita n. 0.452, ident.
BMC: 1 dita n. 161.100, idem.
CLAY: 2 ditas na. 205 e 201, iderda
Casa aInniz: 1 dita n. 815, idem.
CV: 1, dita n. 1, idem.
CPC: 1 dita n. 11.907, idem.
Idem: 2 ditas na. 41.906 o 11.003, idem.:
Conteville: 1 dita n. 1.635, jdom.
TV-CCM-OC: 2 ditas es. 1 o 10, repreÁ.

gulas e avariadas.
CF-C: 6 ditas diversos numeres, ideei;
W-D-W: 1 encapado, roto.
Fontes: 2 caixas na. 119 e 111, repregaclaã
FDI: 1 dita n. 5.033, idem.
FFA-F: 2 ditas na. 532 e 301, idem
OF: 2 ditas na. 2 e 1, idem.
GS&C-F: 1 encapado n. 16, roto.
3130: 1 caixa n. 1.137, repregada c avs4

:Là S. Fitai): 1 dita n. 4.130, idem,
TAW: 2 ditas os. 1.931 e 6.931, idei112.1
JVCA: 2 ditas mis. 1 e 2, rapinada.
baceo: 1 barrica o. 68, idem.
Ministerio da Marinha : 1 caixa n.

repregada e avariada.
AIL-CO: 1 dita n. 96.737, repregada€.Í•
NPTC: 1 dita n. 1.800, idem,
170: 1 dita n. 1, idem.
0313: í dita n. 5.683, idem;
Aamazem n. 17 - OD: 1 caixa ti.- 30, rd.4,1

pregada.	 1;
JPC: 6 caixas com diversos numeres, rei

pregadas e avariaktas.
Pare Royal - F:1 dita n. 6,•repregada.•
PSC-F: 1 dita n. 41, idem.
Sem marca: 1 encapado sem numero, roto
R opa r t içã o de gstatistin Ç9n1311çrig d"
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fo,

Rio de Janeiro—Ministerio da Marinha: I cai-
xa n. 2. repregada.

.5NOW—Flifi: 2 ditas na. 6.618/1 e I.033/1,
idem.	 ta-a
'VSG: 3 ditas na. 5, 3 e 4, idem. •	 •
VBC.: 1 caixa n. 	 idem.
VG: I dita n. 5.493, idem. 	 .
WL: 2 barricas ns. 57 e 39, idem.
Vapor inglez Plutaroh, entrado em 8 do

"agosto de 4918:
Arntazetn n. 18—Barcellos: 1 caixa n. 589,

ásepregada c avariada.

IITC: I dita. n. 508; idem.
CSC:,1 dita 11. 59, idem.
DIA' I barrica n. 6.186, idem.
E—RO: 2 caixas na. 6.198 g 6.243, idem.
ESC: 1 fardo n. 74.131, roto.
Idem: I caixa n. 4.1.122, repregada e ara-

dada.	 .
IICM: 1"dita, n. 97, idem. •
JWC: 1 - fardo n. 124. roto.	 -
MUNI: 1. caixa D. 2.791, repregada e ava-

101: 1 dita n. 560, idem.
E-26—C: 1 dita n. 40. idem.
Orgel: 4. dita n. 45. idem.
PU:. 3 ditas com diversos numeres, idem.
QGC,: I dita n. 1.126, idem.	 "—
EWC: 1 dita n.	 "
VRC: 3 ditas com diversos numer.s, idem:
VSC: 1 dita 11. 3, idem.
VC,C: I dita n. 182, "idem.
A.1 .FR: 1 dita n. 54, idem.
ESC:, 1 dita 11. 41.105, idem.
LIGO: 2 ditas na. 247 e 257, idem
LAC: 1 dita n. 1.215, idem.
MFB: I dita ai. 1.098, idem.
MC: 1 dita n. 2.30r, idem.
C.00: 1 dita ti. 237idem.
OPC: 1 dita n. 4.871, idem.
IiWC: I dita n. 3.032, idem.
Armazatia n. -8 — 11 ditas com diversos no-

inoves, idem.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 23 de agosto
'do 1918.-0 ajudante _do itispeetor, Marcos
Proença

• •
5

dida a presente carta patente n. 160 para
que possa -funceionar nos Estados- Unidos do
Brasil, com o decreto n. 13.129, de 7 do
agosto do 1918, e segundo as leis dia Repu-
blica.

Eu, Aristoteles Vergne Guimarães, segundO
eacripturario . da Inspectoria do. Seguros,
lavrei a presente, que fica registrada no livro
competente ás paga. 158 e 159. Rio de Ja-
neiro, 22. de agosto de 1018.— O ministro. da
Fazenda, Antonio Garfos Ribeiro de Andrada.

O inspector do Seguros, Fedo . Vergue de
Abreu.	 .

Pela • companhia foi eX'nibido documento
comprobatorio, numero seis mil novecentos e
oitenta e quatro, datado de, dez de agosto de
mil novecentos e dezoito, da Recebedoria do
Dstricto Federfil, de haver pago a quantia de
ann conto ale reis (1:0005), . seio por verba,
sobre o decreto de autorização para fon-
ccioriar na Republica.

Confere. Inspectoria de Seguros, 28 de
agosto de 1918.	 Aristotéles Guimarães,

escripturario.

na 40 categoria, não sendo attendidas as que
se apresentarem fóra,• dos limites das horas

'acima marcadas ou não forem da categoria
- chamada.	 -

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de
agosto de 1018. — Alvaro Cantinho . Ferreira
Pinto, 1 0 tenente assistente.

••n

• Inspectoria do Seguros

De 'oadem do Sr. Dr. inspector de Segurar se
faz sciente -que, em cumpr:mento ás disposi-
kões dos arf s. 2°n. 111 e 9° do decreto za 5.072,
de 12 de dezembro de 1003, todas as socie-

` asilado de seguros' de vida, terrestres e =ri-
nacionaes ou estrangeiras, quer operem

sob, a fdrma anonyma, quer sob o regimen de
mutualidade, devem, sob as penas dos arts. 65

67, fornecer a esta inspectoria dentro dos
primeiros 60 dias seguintes ao semestre ando
cm O do junho a reit/c:ao dos seguros cflec-
itlad03 durante o semestre com os numeros
das apolices ou dos recibos do renovação, o
paintal segurado e o respectivo premio, e a
dos sinistros, das commiSsões e mais despezas.

AS relações sobre os coutractos de seguros.
• sinistros, commissões o despezas, a que se

:refere estte edital, devem ser descriminadas
para que seja devidamente executado e atten-
dido este serviço publico.

Inspectoria de Seguros, IS de julho de 1918.
ArNotelcs V. Guimarães 20 escripturario

E••••••:".••.

Inspootoria de Seguros.	 _

_ •Ministerio da Fazenda—Inspectoria de Se,-
-" `goros (estavam impressas as armas da Repua

thca)—Carta patente n. I60—Aos vinte e
VOUS dias do mez :de agosto do , atino de
otilaiovecentos e dezoito, tendo a GAtlas In-

' surance Company Limiteda preenchido todas
is foriTialidades das leis vigentes, lho foi expe-

llinisterio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha a,
•

• DEPOSITO NAVAL DO CIO DE JANE1110 -

De ordem do Sr. vice-almirante, presidente,
faço publico; para conhecimento dos interes-
sados, que no dia 3 de setembro proximo, ás
42 horas, serão recebida> e abertas as pro-
postas para o fornecimento dos artigos cor!-
stantes dos grupos:

Quatro (4)—Dietas o Cinco (5)—Fazendas,
Alfaiataria, e Aviamentos.

As propostas devem ser feitas em dupli-
cata, para cada grupo, sanadas as primeiras
vias, do acciardo com as leis em vigor, es-
criptas a tinIa, sana emendas • ou rasnaas, e
.assignadas pelos proponentes. que deverão
comparecer, ou se fazer representar legal- -
mente, na occasitto da sessao. 11 n10 sendo to-
mada em consideração a proposta que tiver
artigo proposto por dons ou mais preços.

Na occasião de apresentar as propostas, 03
coneurrentesexbibirão, previamente, o recibo
ou caução feita na Directoria Geral da Conta-
bilidade da Marinha, no valor de cinco conta
dc réis (5:1100S), caução esta que • reverterá
para Os c,ORtis publicos, si o concurrento cujos
preços forem preferidos se recusar a assignar
o contracto.	 •

Os concurrentes sujeitar-se-hão a todea as •
disposições que regem as coticurrencias -deste.
ministorio e ás contidas nas lettras A e G do
art. 13 .'fr da lei n. 2.221, de 30 chl dezembro

etdd,
la...)Ao Governo fica o direito do annulla.r a

concurreited; caso os preços mais baratos
sejam ainda considerados elevados.

Os impressos para as propostas dos grupos
acima referidos acham-se á disposição dos
concurrentes, no Deposito Naval.

Secretaria do Conselho :o Compras da Ma- •
rinha, no Deposito Naval do Elio de Janeiro,
28 de agosto de 1918. — M. Pessoa dc Mello,
secretario.

133pmito l'sfa'val fio Pd° de Janeiro

"••	 SEC(,:k0 az l'Ét0.1.51ENTO

De ordem do Sr. capitão domar e. guerra
director, previne-sa ás senhoras costureiraa
que no aabbado, 31 do corrente mez, das 11
(es-!4 horas, haverá distribuição do costuras,"
sómatite ás senhoras - costureiras matriculadas

Os nomes dos candidatos 'serão lançados etn
livro especial no Estado Maior do Exercito,
havendo para cada inscripcão um termo do
abertura e outro de encerramento, ambos as-
signados pelo chefe do Estado Maior.
- Uma- vez fechada a inseripção, o chefe do
Estado Maior marcará, dentro io prazo de
oito dias, a data para o inicio das provas.
providenciando para que com a necessa ria
antecedencia se achem nesta Capital todos os
candidatos cuja inscripção tenha sido acceita.

Aprova pratica COnStará das •seguintes
,partes :

a) program -na de instrução e sua justifi-
cação

5) exposição oral de um ponto do program-

' el .commando de tropa.

Uma commissão de ofileiaes da activa, no-
meada pelo ministro, sob proposta do choro
do Esta Se • alaims, organizará o .programma
dos pontos das provas, pontos 'esses que serão
formulado; de moio a abranger todas as par-
toada instrucção e submettleros á apprnytnitio
do chefe do Estado Ma:or.

A commiaaão a que Se roera o artigo ante-
rior será composta -de does officiacs superiores,
does capitães, da arma do candidato, sob a
prOsidencia de mu general ou coronel.-
. Essas officiaes, que deverão pertencer ao

Estado Maior do Exercito' ouservir nesta Ca-
pital, ficarão á disposição do chefe do Estado
Maior.	 •

O chefe do Estado Maior requisitará de
commatotanto .da região tudo quanto fór na-
cessado para a. realização da prova pratica.
enviafido ao ministro da Guerra, no primeiro
dia util seguinte. áquello em que se encerrar

inscripçào, a relação dos candidatos a,ccei-
tos.

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca-
pital Federal, 2 - de agosta de 1918.— Lõbc
Vianna, Oorenal chefe do gabinete.

•

Ministerio da Guerra'

' Estado Maior do Exercito

Abertura de inscripção para a prova pratica
de instructores e auxiliares de instructores
da Escola Militar

De ordena do Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito e em cumprimento ao aviso
do Ministcrio da Guerra n. 55, do 30 de junho
lindo, caro publico que se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia G do -setembro proximo vin-
douro, as inscripçÕes para a prova pratica de
Instructores o auxiliares d instructores
Isenta Militar, a que se refere o § 30 do
art. 99 clo regulamento da Escola Militar.

Os candidatos apresentarão por escripta aos
commandantes de corpos ou chefes do repar-
tições o estabelecimentos sob cujas ordena
Servirem o seu padido do inscripção, cabendo
a CS153 ' :dommancianles ou chefes enviar os
pedidos por via hieraTehica ao chefe do Estado
.Maior, ao qual darão lamberia sciencia talo-

a graphicamento e directamente, dentro do
prazo marcado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripção; O qual será,
improrogavol, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.

o



Capital Federal, 3) de ,agOst0- de 1018.-
RinDet Antonio fia	 ,135.illiante, • general.

Iin isterio 	 Viação e Obr-o-.3

• Publicas	 •
Directoria Geral dos 'Carreies

-
, Sn-DIRECTORIA DD ExpErnENTE

Segunda sução

accUrdo com o § 1° do...art. 40'3 do regos'
1 Iamanto. vigente; fica marcado o prazo ele 10
dias, a contar desta data, para o praticante
'de '21 classe desta -directoria, 'Camilo'José de
Carvalho -Junior,' justificar sua ausencia
.repartição, visto se achar incurso cmpena de
demissão; nos termos do n. 8 do art. 485 do
cita-lo regulai-nein°. a- • • ..„

• • Directoria Geral' dos-Corrcioa, ; • Sub-direeto-
ria do Expediente; 2- secção. lho de Janeiro,
27 cle azosto, de 1018.- O sub-director, Er-

• •

•

, 'lesto Ltr.o de biqueira.
• .

,
Adrainistra,gão dos Correias doaRstaao

Rio de Janeiro	 . • •

t.

Agos "'de 1,91 .8	 A1085)• 'Scxla-foira- 30	 -

, Directoria de Saude da Guerra •	 •151. Manoel Pinheir.o. da Silva, cozinheiro.
•. •	 . 152. ,Salustiann do Sanl'Anna, operara

, ,e0NetinS0 Mn. gEDTE0s, rnArmACEUTICOS E VETE-
.'	 oramos.

•
.	 •
Do ordena' do • Sr..general director db Saudo

• da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim' do Exercito ii. •a, de % da

é'ab011 de 1010, faço publico - quo, 00 dias depois.
da data desta publicação, estará abarta nasta
diractoria, durante 20 dias, a.iuseripção para
o 'concurso de medicas; pharmaceutleos o
veterinarios para o preeirbiusento do vagai
que, nos respectivos quadros se seriticareifi
no anno de 1019.	 •

DIÁRIO OFFI'dIAL

Cada candidato, deverá,. para • USO fim,
apresentar petição °semita o assignada.por si
OU procurador e exhibir documentos provando'
que('.! -cidadão brasileiro em :pleno -gasta dos
seus direito; civis'. menor de 35 anuo;, possuir
diploma do respectivo curso por faauldade ou
escola °Meial ou equiparada, o ter aptidão,
saúde e robirstez necessarias -. para o serviço.
militar, em lampa de paz e de guerra, sendo
que este raquidto será comprovado com • ins-
pecção de sande nesta Capital.	 •

03 intoressados, para moia informaçoas,
poderão dirigir-so a esta 'directoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directeriti	 Saudo.da Gi1era,S de agoV,o
, -do 1918.	 D. Viroifia Tourinhd il !Mien-

• court, coronel graduado; chefe • da P diVisao..

jen-":".."	 • '

ilopartaweig,O do Exercito de Segunda
Linha •

„ O genoral Manoel Antenió da Cruz •111•I'-
,1lianta, chefe da commissão de organização
das forças de 2. linha (Guarda Nacional):

• Faz saber que, do acebrdo cornai afinca 29
• 'das instrucções a que se refere o 'art 1° das

• .iliSpoaiçõeS tiainSitorias do:decreto n. 13.010,
do maio de 1018,- foram alistados • voluntaria-
mento nesta Capital noa dias . 10 a ;45 do cor-
rente•os seguintes cidadãos para o serviço do

• 2° linha:

Qicaria • &untou
•

13r. Carlos Moura° dos Santo, metanico:
132, 11aphael Lemos, empregado público.
133. Dr. Raul C,ecilio de alagalhães, medico.
/31. a'ictalino Lapas Ferreira, operado.
1a5. João Baptista Forte;, .amprégado pu-

13E. llelecaldonladz• Machado, empregado
'	 publico.

blico.,	
•

117. 111anoel Romeiro dos Santos, mpregado
publico. •

'138. Alvaro Barbalho Uelitia • Caraleantr, etc-

prca'!lo publiao. •''
' •_130. Antonib •Alves dos Santo;, , piutor.

140. José Agapitõ Polary, typog,rapho.
111, Jos•S Dernardino Ribeiro da Silva,

Pregado no commarcia. • •
112. A tronso'Martinho Callaras, cozinheira.
113. Samuel , de Carvalha, empregada no com-

• mareio.
111. Joaquim Leal da- Motta, empregado na

commereio•	 • '
Oscar Ribeiro do Valia Azavedo,..empre-145.

gado publico. - •
a' 146. Joaquim Freire Pedrosa, consolarei°.

147. Frederico Dento • atínia'', empregado pu-
blico.

- •118. Walter. Alexan Irina da . Silva, com-
, mareio.

140. Sabitu) Marinho tio Mello, empregado
publico.

150. Eurico Manoel do Carmo, empregado
•

intimo o . Sr. Pedro Alberto da Rosa,' ex.
agente' do Correio da cidade de Rio Bonito,
neste•Eatado, a recollierasoa cofres •da The-•
souraria, desta Administração, dentro \do

relativa a sua responsabilidade, conformo .0
praso de 30 dias, a.iniportancia de 6:395S670,

processa «Agencias-R-100-1018», sob-as cnas
da lei.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Jarreiro, Nictberoy, 8 de agosto de
1918.- Oelavio Tarquinio de -Sáttza, admi-

	

iiistrador dos Correios. 	 •)•

• •
Tstrada de Ferro -Central 'do

CONCUREENCIA PAEA O FOILNECIMENTO DL 'DIVERSOS
AnTIGOs P.01A OPEOLONGAMENTO DA BITOLA
1. tra-.A, sDivisX0	 • .

200 trados, aGro,avesa, de 5/8 u, preço tnied
do um :4000.

15 barras do Torro patente, de- 1 X1/4",3
pano maximo Ic ' kilo 3S000. 	 •

15 barras de ferro • natento,a-de 2>;1/4V
preço maximo e kilo 35000.	 • '2

10 barras de ferro .' sueco de/4 x	 praça
axi mo d .e-kilo 3000.

20 barras de ferro sueco de 1N1,/2", Preço
maxiino de kilo 35500.	 •
barra; do ferro sueco de,'.1.1/2 1/r,
preço maximo de kilo 3S5CO. •

20 barras de ferro sueco de '1 31lx112",
• preço maximo de kilo 35500...,
20"barras •de ferro sueca de 1 5:8.X1/2",

preço maximo de kilo 3$500:	 :•• "

-A conenrrencia versará apenas sobre o
preço em ais,' para as unidades das quantia'
dados pedidas, ,entragues na Intendencia.,.,

.A estrada recusara as propostas cujos preço;
sejam superiores aos máximos marcados.
• Caberá a preferencia de direito ao, autor da
proposta mais barata, por sublima mio seja a

-differença entre alta e qualouer outra.
A entrega será feita dentro de trinta dias

a contar da data dó registro do contracto no
Tribunal de Contas'.

As propostasNuta devem estar deviáamento
soltadas, datada;, ;assignadas, 'com .indicaçaõ
das respectivas rasado:leias; serão entregues,
em.duas vias, em cuvolueros feAhados, com a.
declaraçAo, por fdra,• do a:sumpto e do nome
do proponente.

• Esse envoluaro devo ser acompanhado de
um outro, em soprado, contendo todo; os
documentos que posamo provar a idoneidadp
do proponente, comprehendendo-se; entra
afies, os recibos de,' quitação da ultima colleeta
dos impostos a quelestiver sujeito.
• No acto da entrega ada 'proposta deverá
exhibir o: recibo dacauaio de JOS. Pré-
viamente feita-na thesouraria desta- ostrad4
para garantir - a hasignatura do • contracto.
caução que reverterá para 03 cofres dá mearna.
estrada • si o propOnente preferido recua-V.-se
a assiguar o respectivo contracto, daritro
iwazo de seis dias Contados da data do convito
•que fk.expedido para esse fim.

Tribunal de Contas.
da Viação as , Obraa Pnblicas e registrado pela
de approvado definitivamente paio Minfáterio' •

O contracto só 'ao tornará' atractivo depois

A questão da Idoneidade dos proponentes
será julgada•e exaMinadit préviamente,,antes
do abertas as propostas. As propostas, cujo;
autores não tiverem sido-considerados idoneos,
Eo Serão abertas.',.

Depois do julgada a' idoneida-de dos propo-
nontes serão annuuciados o dia e hora para

•abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão,' serão publicadas.

A estrada reserVa-se-o direito de a•nnu/lar
a concurrencia, caso assim convenha ao; sem

' interesses.	 •
	 •

• As proposttá não poderão conter sinão uma
fornaula . de youipleta submissão à todas as
'clausulas deste edital, e os preços conformo
já fóra estabelocidia vara os artigos gim o proa
ponente ofrereèor

Não se tomarão .em consideração quáesquer
°frutas de vantagens não previstas neste od g •
.tal, nem -as-propostas que contiverem apanaa
o offerecimonto do uma redacção- solfre a

, proposta mais barata.
•No caso de absoluta ' igualdade entre

propostas, fica a estrada CM o direito de a-
cida' a quem cabe a preferencial.

Toda e qualquer proposta que lia° estiver.,
inteiramente de accórdo com este edital aerir.

, rejeitada. -
Secretaria da Estrada de Ferra. Cantai do

Brasil, 21 de agosto de 1918.-x. O3-0,CfMrio.k
Josd Rizartio de Albuquerque.

I

-153. Francisco Theodoro da Silva, artista.,
151. João-Pedro de - Sonza, Brito,- Cotim-lera

,ciante,	 -	 • .
155. Francisco der o.ula, Barbosa, •pmpregado

-•	 - publico.
.156. Dr. 'Luiz Ronaldo Ottoni, advogado.

- ,•157. João da Silva Ferraz, eiliptiegado no
Fôr°.

158.. Jay= Iletivolf; caldeireiro. • -
159. Henrique Gonçalves de Almeida, cons.;

mareio.	 a • , ,..
160. Manoel Fernando; Jithior, operaria.
161. Cregorio Joaquim do Lemos. operado.'
162. Manoel do ,Souza Estava; Fitho, • nego-
a ciente. • • • :••

103. Francisco Verissimo Moreira, negam-
• ... ante.	 •	 •	 .	 ..-

161 . José Teixeira Gaipo., empregado nO.Lleyd
, • Brasileiro, • .	 •

De ordem da directoria, faça • publico que ás
12 horas do dia 30(10 corrente na intendencia
desta estrada, lia -estaçalo centra!, serão,re-
cepbidas propostas para' o fornecimentode
61 ,metroa lquatiratiqs de ladrilho nacional dc.

duas córes,--prer,15 máximo -de metro qua- •
tirado 6”00.

200 kilos de polvora bombarda grossa, preço
maximp de klió 65000.

;0) kilo; de sallide, preço sonho de kila
750)0,
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Ministerio cia Agricultura, Industria
•- e Commercio

Directoria - do Serviço do Povoamento

• vENDA DE LOTES

Faço publam que, para a compra - de lotes
vagos existentes no nucleo- colonial emanci-
pado «Itatiaya», no Estado do Rio de.Janeiro,
e • de que trata o edital de 14 do corrente

•mez, forma recebidas -as seguintes propos-
tas:
. N. 1 — O'abaixo assignado; • cilada° brasi-
leiroadomiciliado nesta Capital, á rua Tanen-
ae Costa n. 87, casado, propõe-se, de aacór-
do com as clausulas do edital publicado no
Diaio Oficial de 14 deste mêz, a .adquirir
quaesquer dos lotes .ns. 26, 42, 76 ou 95 de

•nucloo emancipado «Itatiay-a» pelo preço do
avaliação, isto é, o de n. 23 pela quaãtia de
um conto • duzentoso cincoenta mil e duzentos
e- trinta réis; o de n. 42 pela quantia de uni
conto duzentos e cincoenta mil novecentos
setenta e oito réis; o do -n. 76 pela quantia
de um '-• donto duzentos • e cincoanta e cinco
réis 6o de n. 9a pela quantia do um contai -
duzentos e sessenta e cinco mil e quinhentas
e quasenta róis. -O abaixo àssignado adquiri-
xá qualquer destes lotes para creação e poa
milcutura ouropéa.
• Rio de Jadairo, 21 de agosto de 1'918.

Bernardino Ferreira da Cósla e Souza SoT
•Multo.

•

. N. 2 — O'abaixo assignado, cidadão brazi.
loiro, domiciliado nesta Capital, á rua Temia-

, te Costa n. '87, casado, do acciardo com as
•clausulas do canal publicado no Diario Offi•
cial de 14 deste mez, propõe-se a adquirir o

_lote n. 17 (desesete) do nucleo emancipado
Itatiaya»; pela quantia de um conto e seiscen-

tos mil réis (1:600500U— O abaixo assignadO
deseja adquirir asso lote para desenvolvimento
da pomicultura e .uropaa e criação de auimaes
de raças exoticas.	 •

Rio de Janeiro, 21 do agosto de 1918.
— Dernardino Ferreira da Costa e Souza Se-

•brinho., •
•

• N. 3 Elididas Biolchini, ciialiío brasia
leiro, agricultor, actualmente residente á rua
Barão do -Bort Retiro n. 216, nesta earital;
declarando • subrnetter-se completamente a
todas as' clausulas do edital do14 do correnta

•mez, panam . comprar o loto indicado sob o
numero desesete (ti) com casa e tendo à arei
de 431.19a metros quadrados, peta preço de

• um conto seiscentos c um mil réis (1:601a)
que 'pagará integralmente, á vista. Ncacaso
do haver proposta mais vantajosa que a sua

•para o lote n. 17, o proponente &lama°,
•nas mesmas condições acima, o preço de má
conto trezentos e um mil réis (1:3315) pelo
lote n. 20, com casa. e tendo a arca do
20.230 Metros quadrados.

Rio do Janeiro, 20 de agosto de 1018:—Eu,
elides Biolchini.

	

§ -	 e
N. 6 — Proposta quo faz Leopoldina Su-

cupira do Araram Mello, professora publica
municipal • do Districto Federal, residente á
rua Dr. Catramby n. .176, 'fatiem fio de Ja-

•noir°, de accôrdo ema as inatrucaaes constan-
tes do edital. desta directoria, publicado no
'Diario Oficial de Ia do corrente, para a. com-
pra do lote rural ra. 17, da secção de Beinfica'
no nucleo colonial emancipado «Itatiaya», no
Estado dó llio da Janeiro, na fórina abaixo.'
A supplicante se propõe a comprar o alluciido
lote pela importancia de um conto e quatro-
centos o eincoenta mil réis (1ala0a) paga' á
vasta.

Rio de Janeiro, 27 de agosto. do 1918. —,
Leopoklina Sucupira de Araripe

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.034— Memorial.d .scriptivo da .inveneild

de 'cifra ,s,uslema de sigáaes nunterieos % para
yado maior c menor, denominado— l'ayuary»,
para que pretende :privile ) Eugenio rin:---
terhalter, domiciliado etn Montevidéo, Capital
da Republica Orieatal do Uruguay.

- Refere-se a, itivença'o a um asystema de
signaes de numeração 'progressiva indefinida
quc se obteria pela co:nbinação do córtea nas
dias orelhas do animal o está representada
nos desenhos junto, em que a' fig. 1 mostra
deus arupoa de cóties difaerentes, • cada una
deites t'dos dez algarisMos de O a 9.

Com cada grupo miam fazor-so 20.000
signaos dilibrentes, to.los apenas coa) quatro
córtos, imiforinemente dons cai cada orelha.

Estes quatro córtes se fazem egi uma das
23 posições di4Linetas indicadas na fig. 2 e que
formam 25 séries,:	 a

Como cada série- comprehende 10.000 si-
gnas, castoem-se assim os 250.000 siguaes a
que me refiro acima.

Naturalmente é . prociao que se observe o
logar da °acaba onde se deve fizer o signal,
pois como se vé pela fig. 2, a. posição dos si-
gaaos a o que constitue a identificação da
série. •

A calem invariavel que cleve•scguir-se para
a leitura dos quatro cair-0a em cada sério,
indica-se graphicamente por uma linha de
'pontos e flechas que segue a direcção em que _
•deve se ler. Os martes que correspondem
- aos quatro zeros representam o nunsero
10.000 (fig. 3). Esta divisão em series do.

a . 10.003 signaos numerados de 4 a 10s000
permitia destinar uma serie para cada di-
visão territorial, seja em uni Estado, Proviu- -
cio, Departamento, etc. : Isto, sem prejuizo

• do caracter nacional dos sgilive,s, permittirá
distinguia á primeira vista a procedoneia_da
um animal, guiando-se simplesmente pela-,
posição dos quatro cartas, que necessaria-

mente deve ser a • mesma para todos 03
signaca usados em cada divisão territorial. •

No caso do serem neaessarios mais de
10.00) signaes- para alguma das divisaea ter--
ritoriaes, pole-se destinar para uso deita seja
uma segunda sério. seja-o segando'grupo do
sigamos, com O 'qual ao oblatai° mais 10)009
•signaes.

OS córtea deveni ser . uniformemente* &Ta
12x17 milljrnatros, sendo a parto cortada de
trea millimetros; estes córtes devem ser fei-
tos com tesouras especiaes e não é possivel
tapar una aórte dom outro do mesmoasaSs-
tema.	 ,.•

Como signal para primeira e segunda trans-
fercuicias ,.- a qualquer titula deve adapta r-se
o córte circular indicada; na fig. 8, o para a
torreira e a . quarta o signal conhecido por
janella.	 -•	 .•	 -

estrietamenta imeessario que se ponhaao
signal da, primeira' transferencia sempre na
°ralha (limita, na parte quemstaja livre do
qualq uer carta, o da segundaaransferencia
na orelha esquerda tambein na parte livro
de qualquer córte„ o da terceira na janella
direita e o da quarta .na jamba esquarda.

O modo de applicar esto syatema é simples',
e de facto já foi praticamanto descripto, po-
ramapara maior clareza, estao representados•
nas figs . 5,6 e 7 03 signaes 113. 0002 e 0003
da primeira serie, e o 0.6.065 da' acide 25; na .
fig. 8 o signa' mi. 9.993 ,da serio 9 com o si-
gnal de primeira transfurencia; e, finalmente.
na tig. 9 o si-gnal n. 4.432 da serie 10, com o •
signal de seaunda transferencia. • 	 •

.•

. Em resumo, reivindico como -pontos o ca-
racteras constitutivos da invenção: •
a UM svstema do signas para gado maior e,
menor de numeração progressiva indefiniviaa

• sobre a base invariavel - de deus aúnes eni'-
'ca ia orelha, quer estejam feitos na-parto sa- .
perlar, na intuam ou no extremo da mesma,
som necessi lado que seja em um ponto fixo, -
system que pormitte a obtençao de 25- 1 .0 19

signans distinetds com um só grupo de 10 et--
-tos differeutcs, quantidade que pio, duppli-
car-se, triplicar-se, etc., até o infinito, a 1-
optando•se novos grupos de 10 côdea cada
um; tudo do accôrdo com o quo se des-

.areveu.	 •

fio do Janeiro, 5 cle maio de 1917.— Por
procuração, Laclerc 6. C". -

•

ia. 10.03.5--Alenzorial descriptivo da' 'Avença°
de «um systema para forneer serviço ,espe-
ciai em estações centraes t&phonieas de
commutação autonzatican, rpa)-a que pretende
pr:vdegio a West ,gn Electric Company: Lia.
mnite 1, estabelecida rui lAndres, Inglaterra,
ecssionsaria de Frank Robert slifc. 13,9ty
Lipa Polinkowshy, domiciliados nu mesma
cidade

ltefare-se esta invençao á vim system para
fornecer serviço especial em systemaa de es-
laçam central teleplionica que utilizam com-
mutadorca automaticos para estender a comi-
noxao a um assignitate chamado, e mais par-
ticularmente a circuitos o apparelhos pelos
quaes a rcpetiçao do chamadas para-lialms já
occupadas pado ser eficctuada em systemas
do dito typo par modo candente o rapido.
Uma caracteristica principal da invenção - con-
siste no emproo de meios para que em res-
posta á prova usual pala cominutador selados
que tem accessa á linha desejada, se esta li-
nha se achar OCCUpada, a chamada soja transa
-ferida a um posto especial de operadora para
que esta, se o assignanto que chama assim de-
sejar, possa do voz em quando repetir a cha-
mada ata que :tainha 'desejada se acha vaga.
Uma caracaeristica mais especial da invenção
consiste em que, depo:s de ter • sido transfe-
rida a chamada Rara um posto de operadora,

N. b — O Dr. Joaquim Feta( • da Silva- Ro-
cha, residente nesta Capital á • rua Ferreira
Nobre 11. 80, . apresenta-a sogainte praimaa-

'para acqiiis !aão do lote rural n. 2O (vinte e
seis) no Nucloo Colonial - emanCipada Itatiaya
'na conformidade do ressmelivo edital publi-
cado no Mario Oficial de -17 do corrente,
lote n. 26 C, casa C, 25030-1:2a0aa30.

O proponente comproinette-se a pagar por
.esse lote n. 20 a quantia de 1:2605 (uni conto
duzentos e sessenta mil réis). Preterate ad-
quirir o referido, late para fins agricolas,
subordinando-ss, ás medidas' almiaistrativas
de ordem previstas nos regulamentos e leis
do decreto u. 0.031, de 3 do novembro de
1911.
. fio' de Janeiro,- 27 de agosto do 4018.—
Joaquim Feliz da Silva Rocha.

N. 6 —João Francisco Vieira Furtado, ci-
dadão brasileiro, de quarenta o um amos
de idade, casado, residente á rua de Ilumaytá
n. 101. , propõe adquirir o lote do terreno
n. 20 (vinte e sais) com casa do inicie° colo-
nial emancipado Itatiaya pela quantia do
um Cem! O tresentos e Iline0enta e cinco mil
réis (1:3555), sujeitando-se • a tolas aacon-
dições sio edital publicado no. Diario Official
n. 198 (cento e noventa e oito) de 28 do cor-
rente mez,eaanaio,

Rio de Janeiro, 28 do agosto de 1918. —
.folía Francisco Vieira Furtado.

Directoria do -Serviço de. Povoamento,
de agosto de 1018.— 1'. VWaloim, ' pelo
director.

MARIO &TIMM- 	a
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.esta. operadora pôde manter ligaçko cons a
linha do assignairto que chamou indeponden-

•tensonte da habilidade deste asSignante para
chamar o ser chamado pelo modo 'usual, ató

.quo esta operadora especial repita a chamada
.para a linha que foi préviamente achada oc-
eu pada. .. 	 .

,Unia caracteristica subsidiaria desta ultima
consisto em que o inicio da repetição da cha-
mada. , pela operadora especial é poasivel
quando a linha do assignante chamado esti-
ver vaga, e depois do inicio desta repeti-
cão a linha do . assignanto que chamou é
mantida 'acampada tanto como 'linha que cha-
ma, como linha chamada até ser completada

• ' a chamada, ou, - depois de tentativas repetidas
,sem exito, para obter a linha desajada até ser

• desfeita . a ligação dese j ada pela operadora Os-
pecial.Ontra earácteristica subsidiaria consiste
em que a,ligação mantida pelo 'posto .da opera-
dora especial com a Unha do assiguanto que
chamou, é independente da desligação da
comuna° tentada originahnonto e da volta á
posição normal dos comua:mim:os uaados
para isto desligado e volta á posição nor-
mal qua se pó leal effectuar pelo Modo usual
quando o assignante que chamou collocar
o sou receptor no gancho, depois da rimeira.

'tentativa intui' para obter a linha desejaks.
•Outra earacteristtca correlativa da invendo
consiste em que a repetição de uma chama-
da se etfectua em commutadores automati-
cos por modo correspondente á ligação ten-
tada o, iainalmento e, si a repetição da cha-
mada tiver bom °alto, a ligação será
atuada entre o assignauto que chamou e

- o Chamado nos commutadores automaticos
do buscar linhas' ou do distribuir chama-
das que foram usados pelo assignante que
chama na ligação tentada originalmente o

•nos commutadores selectores automaticoa opa-
: ralos; pela operadora especial.
• Outra car4cteristlea da invenção consiste
no dispositivo do provar para usa do posto
especial de operadora, o mais especialmente
no dispositivo de provar pelo qual a corrente
de chamada é applicada, lauto á linha que
chama como á linha chamada quando, e só-
monto quando, depois do repetição da cha-
mada, a linha chamada , provar , estar vaga.
'lambem esta caracteristica cem prebenda o
emprego de meios para que, depois de iniciada
uma chamada tanto para , o assignante que
chamou como para o chamado o governo da
interrupção dos signaes do chamada para
estes assignantes fique -independente, cessando

• de ser chamado o assignante que chamou
quando este tássigna.nte ldrar, do gancho o seu

, receptor, o cessando- 'da ser chamado o assi-
.. gnantechamado quando este assignante tirar

, do gancho O Seu receptor, o empregam-se
meios para rino a operadora especial possa

, ligar-se ao circuito entre as linhx-s do assi-
• gnante que chamou o . do chamado, para

explicar ao assignante que respondo em pri-
meiro lugar á natureza da chamada o pedir
a cato assignanto que .espere a resposta do-

. outro assignante. Outra ca.racteriatica da
invençao consisto no emprego -de meios para
que a transferencia do urna chamada tentada

, para um posto especial, o a desligação sub-
sequente da • chamada. tentada original se
-effoctuens sem operação do contador do

• assiguanto que chamou •o tamisem para
; cate a desligação do uma repetição sem bom
• exito se faça sem operação de contador do
• assigfianto que chamou, o tambem no em-

prego de meios para que, depois de uma re-
• petição da chamada com bom exito, o conta-

dor do assignanto que chamou seja operado
_ autonlaticamenta depois da desligação pelo

•• modo usual, porém sob condição que a linha
• do assignante . chamado tenha sito achada vaga

o que este assignanto tenha respondido.
A incorporação da invenção representada

• - nos desenhos juntos e abaixo descriptos, das-
• cravo a invenção como applieatta.a um sys-

, tema de estação (teatral lulephotuca com &Will-

inuta0o semi-automatica, de . um typo bem
cOnherádo."A invenção não se limita porém a
systemas semi-a,utornaticas, pois que é tatubem
.applicavci a Systrinas completamente automa-
tiros, especialmente do typo em que uni com-
mutador de sequencia'associado a uni circuito
de tronco ou do connexão pelo qual a chamada
é estendida., toma , varias posições depois da
prova, chamada o resposta do assiguante , cha-
mado, pois que é evidente, como se verá
abaixo, que a operação pela qual a chamada
é estendida originalmente pôde ser entalada
pelo assignánte chamado COM pelo ope-
rador do system semi-automatico, espe-
cialmente em uni systema que emprega appa-
relhos de registrar e governar, bens conheci-
dos na arte. Deve-sa porém entender que, em
um systoma completamente automatico, a in-
terrupção da ligação tentada originalmente
efroctua-se por operação do assignante que
chamou, se não tiver respondido o assignante
chamado.

•N . desenhas: A fig. J. representa o sufi.
Cianto de um systema de estação central tolo-
phonica do typa bem conhecido acima men-
cionado, pira. comprehensão da invenção, o
lambem certos circuitos e appa.relhos supple-
mentaroz usados para transferir as chamadas
para uni ptasto especial. A fig. 2 reliresenta o
sufficientro dos circuitos e apparelhos deste
posto especial para se comprehender cuspia-
ta»sente a invenção.

A invenção ea na incorporação represen-
tada nos desenhos serão perfeitamente com-
prehendidas pela doscripção da operação do
sys tema representado.

Na fig. 1, 3 indica uma licita telophonica
que termina em um grupado priMnirOs busca-
linhas, uns dos gimes está indicado em a, o
com o qual está associado o -relais de linha
usual energizado' no inicio de uma cisa-
maaa para collocar , potencial seloctavel pelo
modo usual no borne de prova 6 da dita linha
onde se apresenta no primeiro busca-linhas 4,
e energazando o ralais piloto ou do arranque 7
ao grupo de linhas em que figura. A °urgi-
anão do velais 7 fecha um circuito para os
suagnetos motores 8 de todos Os primeiros
busca-linhas vagas do 'grxmoiindicado, isto é
dos CUM rolais O e 10 estão desenergizados.
Todos estes primeiros busca-linhas vagos
movem-se então para salutar e tornar a
linha que chamou pelo modo usual. Assim
que a escova 11 de um destoá busca-linhas
fizer contacto. coas o borne G, o ralais 12 é
energizado, collocando uma guarda de qccupa-
ção no borne.6 pio fechamento do circuito
para a terra, atravez do enrolamento de
baixa resistencia da direita do velais 12, e se
estiver aberto o interruptor usual (não rore-
santado) do dito busca-linhas; • assim que as
escovas deste busca-linhas são centradas no
borne da linha qtf5 chamou, o ralais 9 eller-
giza-se, • abrindo° circuito do magneto motor 8
o fechando o circuito do magneto de retenção
ia .do dito busca-linhas,. e este é optira-lo posi-
tivamente para parar com as suas escovas em
contacto com os bornes da linha que chama.

A energização do retais O tambom fechou
•um circuito' em sério com o circuito para o
magneto 14, para um rolais piloto ou de arran-
que 15 commum ao grdpo de linhas de tronco
TM terminam num jogo dado de segundos
busc.a-linhaa, .coma o representado em 1.0.

Suppondo que está desoccupada a. opera-
dora a cujo posto pertence o circuito 17, o
contacto 72 commum aos circuites do airan-

•que dos circuitos connectores nes f o posto do
...oPeradorar que tens accessa a trancos tales'

como 22, está fechado e o apparelho electrico
- correspondente (SÓ energizado num exenito
que comprahende o contacto Canina do ralais
19.e o contacto 150 do commutador de se-
quencia.	 • '	 .

Antes de prose.guirmos, faremos notar que
os contactos representados do commutad01e,3

de sequencia dentio das diversas arcas lin& -
tardas par linhas pontuadas na tig: 1. sãà -to-
dos operados pelo commutador dc sequencia,
indicado schematicamente.dentro destas arcas.
Como estes conurnitadores são construidos o
operados por modo bem conhecido, não serão
deseriptos aqui em 'detalho. •

Com a energizaçã.o do apparelho 18 effe-
atuar-se-5.o as operações usuaes em systema,s
deste typo, taes corno a connexão automatica
para uni equipamento registrador o fiscali-
zador vago e para o telephonio da operadora
(v. por exemplo as especificações das Patente
Inglezas os. 15.952 de 1912, o 1). 5.653 do
19(3), a indicação pela operadora, por meio
do jogo usual do teclas, do numero da linha
desejada, a operação dos solcetores dos di-
versos grupos, taes como 03 indicados em 20
021; e a cperaçãoldo selector fina), tal como
o indicado em 22. Como estas operações são
bem conhecidas e não são nece-ssarias para se
comprelmnder á Presente invenção, suppor-
se-lia que a connexão se estendeu até' aos bor-
nes da linha desejada e que o comunitadd-r do
sequencia 190 depois de ter sido afastado da
sua 5a posição quando se completaram as ope-
rações de selecção, provoa a linha desejada o
moveu-se para a sua (0 1 posição. Deve-so
entender que neste tempo o commutador do
sequencia 150 está na sua 1 .14 posição, tendo
sido afastado do sua 12 posição quando se
completou a operação de sok atar do I° cole-
ctor de 

°
eampo 2), ç que oco:multador de se-

5luencia100 está na sua 7a posição, tendo
'sido movido para esta posição quando se com-
pletau a operação do equipamento de registro
o governo usual que tinha sido associado cosa
o circuito connector 17 para acatitar está
connexão.

Quando o comminador 103 veio para a sua.
7a. posição, o circuito da tampada 23 ,foi
fechado pelo contato 101 do commutador do

"Sequencia, pelo accendodor intermittente 2ak
indicando a Operadora que se cempletost
"extensão da chamada e que se effeetuou a
prova disto: Em syStemas desta natureza, si
a linha desejada fór aditadas vaga, 'o cominti-
tador.de-sequencia:190 mover-se-ha directa-
mente para 12a poSição em 'que se elabctua a,
chamada para o asSignante desejado. Si esto
assignante responder, o commutador 190
(vide patente ingleia n. 5.653, de .1913) será
movido para a 13° posição, que pôde ser comi-
siderada como a posição locutoria 'para cate
conunutador. Porém, si a linha desejada fàr
achada °ocupada., não haverá nenhum cir-,
culto para fazer afastar o commutadbr
sua lea posição, c io selector final 22 voltara',
á posição -normal, depois do que o comia/
Maior • 100 se moverá para a, il a posição o
aqui ficará até a dasligação da connexão ten-
tada, pela operadora que a estabeleceu. Por-
tanto; depois de provada a linha desejada-, o
circuito de connexãi estendido ao selector
final será fechado Pelos contactos 192 e .193
do comrnutador de sequencia, através da rosis-
temia 2,ensquantO o commutador 190 estiver
na sua 8a á ¡ i a -pOsição. Isto produz a ener-
gizaçãoAo rolais do fiscalização 26 da • linha
ehamada'e o movimento consequente do com a •
Matador .403 para a sisa °a- posição. Si a
desejada estiver vaga, o fechamento do cir-
cuito energizante para, o rolais' 20 pelos . con-
tactos 192 e' 1.03 será .mantida par um curto
intervallo o até que o commutador 400 se
afasto da	 posição. Isto produz a flesener-

. gização do ralais I 26 e o movimento come-
' quente do commutador 100 da 9° posição para

11 a . Nesta posição estabelece-se uns circuito
para a tampada 23 pelo contacte) 103 d& com-
mutarier de sequécia» contacto inferior o
trazeirà o armadUra 'do rolais 26 e a dita

• latrupada- fica accesa continuamente, tendo
até então estado aceesa . infermittentemente;
e o estar accesa, continuamente indica á opa- •-
radora • que • está l

sendo feita chamada..

• •
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Com a resposta do assig,nante chamado e o
coosequente movimento do cominutador 190
para a 13 posição, -o retais 26 é energizado
outra vez por um circuito que comprehende a.
linha do assignante chamado o o seu gancho,
e move o commutatior 100 para a 14°•posição,
que pódp ser considerada como . a posição
locutoria para caie conunutador.' 	 •

Effcctuaase então, a conversação entre o
aasignante ano chamou e o chamado, estando
inanticlos energizadoS os retais fiscalizadorea
2Q c7.27.,	 -

Quando estes rolais se • desenergazam postos
nos ganchos os receptores dos ditos assignan-
tos accender-se-ão as tampadas respectivas 28'
e '29 erii circuitos que comprehendern Os coa-'
tactos superiores 105 0,103 do comniutador do'
sequencia.	 -•

•A operadora desliga então pele; modo usual,'
comprimindo a tecla 30 que perteice ao cir-
cuito 17, que- energlza o ralais de-relaxe 31 c
desenergiza os ralais 32, 10 e 33, que tinham,
estado energjzados para manter a ligação.
entre o assi enatite que chamou e o circuito,
17 pelo moco . usual, por uni circuito que com-:
prebendo o contacto posterior do retais 31 o'
is contactos supariores dal e 1.07 de coima-,
tador de segunda.

Porém, si se suppozer cp,te o acicatar final
22 achou na sua prova que estava occupada
a linha do assignante chamado, os contactos
192 e 193 do commulador de sequencia os-
lavam fechados mas não foram abertos poste-
riormente, pois que o' coma-lutador 490 não
sabe da li a posição até que a connexão seja
desligada pela operadora.

Portanto, o refais 26 é mantido energizado
e, quando o commutador 1.00 vem para a'
tia posição, fecha-se e mantem-se fechado
um circuito que comprabende o contacto
100 de commutador de sequencia, armadura,
da esquerda O contacto trazeiro do ralais 34-a
conductor 35 e lampada de occupação 231.,'
situada junto cio Pd: 232 que pertence ao cira
cuito 1.7 que figura no. posto especial da ope-
radora, do occupação. A operadora especial
de occupação, uni doa circuitos da qual está.
indicado em 233 na fig. 2, insere então a
cravelha 23' de um dos seus circuitos comia-
ctores vagos no j,ick 232 e comprime a tecla
de audição 235 que pertence a este circuito
vago, estabelecendo assim ligação locutoria
entre o seu telephonio 236 e O assiguantc que
chamou.	 s	 •
, Esta circuito pado ser traçado desde o

o contacto operativo da esquerda da tecla
,235 para o contacto trazeiro e armadura da•
-direita do relas 237, contacto do cbainada;
da cravelha .231, mala de chamada-do jack

—232, fio 36, escova 27 do12° busca-linhas 16,
•escova 38 Ao 1 0 busca-linhas 4, para' a linha
3 do assignante que chamou,- pela escova 39

- 410 1° busca-linhas 4, escova 40 do 20 busca.
linhas 16, fiou, mola ala ponta • do jaca 232,
'contacto da pontuda 'cravellia,234, armadura
da esquerda e contacto trazeiro do ralais 237
para o contacto operativo ala , direitaa dff te-
cla 23a.
• A operadora 'espaciancle occupaçã.o diz então
ao assignante -que aharnou'sotte alinha dia-

. Macia está occupaciaa , e informa-se delia se.
.. deseja que a chamada -seja rejietida até. ter-

bom •cxitoa e só 'assai]. -fina informa-se dello
qual ,o-tinniero da linbadlasejadaa

Durante esta conversação o transmissor do
assignante que chamou é alimentado com cor-
rente da bateria representada -como •asSociacla
;com o enrolamento- repetidor' represeiitado
ija contlexão com o circuito 1.7.
• Acabada esta conversação, assignante atue

chamou torea a collocar o recepto?' no gan-
cho pelo que se abre o circuita do ralais do
fiscalização 27 e'sc amoede a lampada de fis-
calisação 28:

Como'o commutador 100 está enta6 na 0e
posição, e o retais 31 é enargizado durante o
fechamento do circuito para; esta:atreito, que
iaclue o contacto extra 235 do jaca, 232 per-
tencente a este circuito connector; existe en- ••
idia,unt circuito paraa ralampadit • fisca,lizadora
20 da fintat que chamou', e que .•comprehende
o contacto da frente e a armadura da esquer-
da do relais 34 e contacto 100. •

Como as duas lampaclas de fiscalização da
linha que chamou c da linha chamada estão
accesas continuamente, a operadora é infor-
mada de que ai igação já, não á nocessaçia
comprime a sua • tecla de relaxe 30 para des-
ligar a connexão pelo modo usual.

Quanto aos selectores do grupo 20 e 21 e ao
selector final 22 c apparelhos rOnnexos, c bem
assim aos commutaclores de •sequencia., 100 e
150, voltam á posiaão normal immediatamente
depois da conclusão de uma chamada-com bom
ou com mau exito.

Poram corno a chamada teve mau exilo, a
volta á posição normal é iniciada cóm o com-
imitador .1.03 tia posição, em vez do o ser
com o commutador do sequencia na 14 v po-
sição; como seria o caso se A chamada tivesse
tido bom exito.

Portanto, a relação do movimento dos dous
commutadores 100 e 150 na sua volta a posi-
ção normal (v. patente ingleza n. 5.115 de
1914) - teria sido por um modo bem conhecido
pelo qual não sedaria effectuado a contagem,
pois que por estar energizado o velais 42 e
aferrolhado para abrio-b circuito da bateria
43 para o contador- de serviço 49 da linha do
assignanto que chdmou, pela desenergização
do ralais 32. •

A -desligação da tecla 30 pela operadora
nas circunastaucias suppostas, coinquanto te-
nha feito abrir o circuito pelo qual o relaia
ata á mantido etiergizado, ci pelo qual , ct re-
lais 1.0 é normalmente mantida euergizado
durante a ligação, e coniquanto tenha liber-
tado a linha 3 para chamar e ser chamada,
pela desenergização do retais 33, não fez qu,o
os circuitos operativos do 1° busca-linhas 4 ea
-do 2° busca-linhas 10 voltassem a estado tal
;que estes busca-linhas se aprestantassem como
vagos ! pois (loa 03 relais,1.0 e 10 estão agora
energizados em um circuito que comprehendo
o relais.19, contacto da frente e armadura
da direita do ralais ai, escova 41 do 2° busca-
linhas 16, enrolamento da direita do velais
10, contacto trazeiro o armadura tio ralais 12
e rolais 9. •

O retais 9, conjuntamente com os rolais
19 o • 10, está agora encvgizado, e impede
O fechamento do circuito do ma,gneto mo-.

tor do 1° busca-linhas a, o ralais 10 abrin-
do o, contacto atrazeiro da sua armadura da
esquerda abre o . circuito de prova do dito
busca-linhas pelo enrolamento da esquerda
do rolais 12, e o . rolais.19 abro o circuito do
arranque para o 2° busca-linhas 1.0 acima
traçado..	 •

Além disto, a. energização do rolais 3a
abro .n o contacto trazeiro e na armadura
da direita deste retais o circuito de prova
deste- busca-linhas que do contrario teria
,comprehendido o. ralais de prova:usual 145.
Portanto, comquanto a connexão tenha sido
desfeita sem a • operação do contador 49 asso-
ciado com a linha do assignante que chamou,
e cata linha tenha sido libertada tara chamar
e ser chamada, pela desenergtzaçao,,do seu
ralais de relaxo 33, •esti ainda estabelecida
alma connexão dos conduetores de ponta o de
chamada do circuito cotinector 233 do pasto

- especial da occupação para os .boraies ela linha
do assignatite que chamou; porém, estes cort-:'
ductores (como então ,não passa corrente por
cites e nao estão postos na terra) não impe-
dem que á assignante use a linha 3, quer
para enviar, quer 'para receber chamadas•pelo modo usual. 	 .

O apparelho :associado com o 1.° busca-linhas
4, 21 busca-lphas 10, circuitos 17 c 233 'fica

ná estado descripto até que á operadora es-
pecial 'de occupação inicieunia repetição de
chamada.	 • .	 •	 •

Para Isto, o primeiro acto desta operadora
é comprimir instantaneamente' a tecla de dis-
tribuição• 239. • Disto resulta fazer-se uma'
prova de, estar occupada ou vaga a linha 3 .
que até' aqui foi mencionada como alinha
que chamou.	 '

A prova é feita pelo fechamento de um
circuito desde o contacto 202 do connnutador
de segunda,. pela mola operativa da es-
querda da tecla 239, enrolamento de altd • re-
sistencia da esquerda do selais 210, contacto
de manga - da cravelha 231, manga do 2ack
232, fio aa, escova 46 do 2' busaa-liubas 16,
enrolamento da esquerda do velais 1.0 e es- ,o
cova 47 do 1 0 busca-linhas 4.

Se então a linha 3 estiver sendo usada, quer
como • linba que chama, quer como linha cha-
mada; o retais 33 -associado com 'ela' será
energizado e o ,potencial normal no bortio
desta linha seca raduzido por modo tal qud o
reiais 2a0 não será cnergizado pelo sai' enro-
lamento cmO alta reststencia.

So fôr este o caso, nada resulta no appa-
pelho do posto da operadora; especial de °e-

- cupaçao, pala compressão da tecla 239. e a
oporadora fica sabendo por isto que linha -3
esti occupada. Porém, se então a linha es-
tiver vaga, o ralais 210 terá sido •energizado
para fechar um circuito pelo contacto 203 de
commutador de sequencia, sua armadura e
contacto de frente, - c contacto superior 201
de connnutador de saquencia para mover o
commutador de sequencia 200 para a segunda
posiçao.

Nesta posição aceende-so a lampada 211
para indicar á operadora que está vaga a
linha' a que está agora ligado o circuito comi-
flector. Além disto o retais piloto 212 em série
com a tampada é agora °noivando para eller-
g'zar a lampa-ia. piloto 243.

Ao mesmo tempo,' estabeleceu-se um cir-
cuito pelo contacto 203' de comi-lutador do
sequencia, armadura e contacto do frente do
velais 2 ,10, oniadainentoato baixa' resistencia
da direita do aferrolhamento do • rolais 210,
contacto inferior 205 de commutador de se-
gunda, c dald para o velais de desligação 33
da linha 3 para manter esta linha como
occupada, tanto como a linha que chama,
como alinha chamada, pelo modo usual. Este
circuito para manter como occupada a linha 3
será mantido depois' de ter o coninnitador 200
sido afastado da sua terceira posição,, pelos
contactos extra 27a da tecla 230 em slibstitui-
çao do ccntacto 203, enquanto estiver fechado
o contacto inferior 205. Na segunda posição
do commutador 200 a selecção de um equipa-
mento clit rogistro o governo do posto especial
.de oparadora do orcupáçáo será feita pelo
modo usual, pela operação do commutador
245, para o 'qual 'se • estabelece uni circuito
pelo contacto 206 do commutador do saquem-
cia. contacto inferior o ttdtzeiro da armadura
do rolais 216. Os contados do conimutador 215
estão dentro. da área limitada pelas linbaa
pontuadas no lado direito da fig. Não se
descreverão por serem c ;nhecidos operação
o a fui-taça° do commutadorets desta natureza
(v. patentes inglezas n. 5.053 do 1013'e
n: 4.489, do OU) o a 'oparação e a constam-
aça° tambem conhecidos de oquipanuintos"de
registro o governo (v. patonto ingleza •ntla
mero 15.952, de 1912): Depois da C0111lOXR0
pelo conunutador" 21a de um equipamento
vago de 'registro o governo do posto especial
de operadora de OCCupação, o• commutador,
'9.09 irá para a terceira posição, pala Dettergi-*-
-zação dos rolais 216 o 247, soado o circuito
Apara este rolais fechado desde o 'dito equipa-
Jfient0 pelo contacto 208 dó caminutador de
segunda.

Alé-disto, a onergiaaç	 "ão-do ralais 216m	 abre
o circuito motor estabelecido pelo commutador-



41%

•41,-

Sexta-feira 30 MARIO OFFIWAL	 vIguto 'de 1018 11089 . •

21a na 2' pasiaão do commutador 203. A
oaeradora taudo agora comprimido as teclas
munericas, indicam id a designação da linha
desejada, para operar o equipamento asso-
ciado do registro e governo, o retais ener-
giza-se na 3" posição do commutador • 200
pelo circuito chamado fundamental que se
estende doado o contacto superior 219 de com-
snutador do sequencia, ao eqóiparnento de
ragistro e gr-e-acuo.

A energização do rolais 28 move o com-
imitador 200 para a P posiaão pelo fecha-
mento do circuito que comprehonae o con-
tado inferior 207 de coannutador do se-
quenc'a,

Na 4°- posição do commutador 200, eller-
giza-se o retais 218, fecha-se um circuito
para o magma° 2 1L9 que move o eixo baseai-
lador usual, por um circuito (Inc compra-pende
o contacto inferior 1111 de commutadorale se-
quencia, contacto de frente e armadura do
ralais :218 o contacto trazeiro e armadura da
direita do retais 210.

O eixo basculador põe-se em rotação inter-
snittentemento, afinatando pelo contacto 251
do interruptor respectivo talos os circuitas
fundairiontaes excepto o que comprehendo o
relai3 2a8, proluzindo por este mo to a opa-
ração usual de governo e registro de equipas
imito de governo..

Quando, em rosultado desta operação, 50
abre o circuito fundamental; o subsequente-
mente o eixo basculador vem para a sua po-
siçlo operativa. em que se abre o contacto
Vil, o rolais 24:8 se desenergiza, abrindo o
circuito do magnoto 219 que inove o dito eixo
basculador, e fazendo parar cate eixo na po-
siqao propria para oporar. a basculagem
jaus de escovas sobro ,a selector . do grupo,
ea-almente indicado 'em 252, pelo modo
usual:
' A desenergizaçao do rolais 2,18, além do

fazer parar o eixo basun:0.1ov na sua. posiçio
propria move o connuttlador 200 para a CI4

posição ein um ciéenito que comprohende o
contacto trazeiro e a a Villa dura do relais
fiscalização 2a3 o contacto superior 207 de
committac:or de sequencia. Nesta posição o
na 7' fecha-se um circuito para o magna°
motor 271 do cairo do escovas do selector,
este carro Se 010V , ' ellta,0 para Marear e tra-
mar uma linha do tronco vaga do . grupo de-
termiutiJo pela posicilu em que está posto o
eixo basculador. O eirenit,.) para o magmetri
2:31 comprehnode o contacto superior 203 do
comniutador de sequencia, e o contacto Ca-
Zeiro o a armadura do retais 216. Assim que
á achar uma linha do tronco vaga neste
grupo selecado (o queé determinado pela
eixo basculador pelo modo usual), o rolais
216 energiza-sa pelo seu enrolamento de alta
resisioncia da direita, incluindo-se pelo cir-
cuito o contacto 210 de connnutador de se-
quencia. A guarda de prova é então ap.01,;..
cada á linha solectada pai ) moio usual, pelo
fechamento do circuito atra,vez do enrola-
mento do baixa rosistencia da esquerda e
armadura do rolai.; 217 e quando, estando
na escovai do selectar centradas sobre os.
bornes da linha tomada, o circuito polis es-,
cova 215 se abro pelo mode usual. o ralais
216 energizi-se e inove o commutador 200 da
0" e da 7" posições para a 8 a na qual o cir-
cuito fundamental se estabelece pelo medo
usual, desde o equipamento do registro o do
governa para o 2" selector de grupo e para 03
selectores de grupo subsequentes e pai a o
final que possam ser utilizados nr connexão,
effectuandase esta extensa() por meio dos
contactos 218 e 210. A operação destes sele-
atores de grupo subsequentes e do equipa.:
mento de regastrar e governar em conaexão
com os mesmos, por ser conhecida, não is ne-
cessario descrevei-a aqui.

Coniplotadas as operações' ule sebe-ar para
a chamada desejada, fecha-se 'uni circuito

desde o equipamento de registro o governo
para o contacto inferior 209 de commutador
do sequencia, energizando o retais 218 c mo-
vendo o commutador 200 da 8 1 para a 9 1 po-
sição na qual é feita a prava da linha deseja-
da, e se esta linha fór achada vaga, e tocada
a campainha do assignante chamado e espe-
rada a resposta deste. Estas operações. , por se
effectuarem no selector final, como o repre-
sentado na fig. f, ou em uns Solector equiva-
lente, nvolvem operações do um commutador
de sequeneia, como o 190 e contacto 102, 103,
191 e 195 da coinmutador de sequencia,, como
se desa.-eveu acima. Por conseguinte, quando
o Commutadoa,190 vem. para a 8 1 posição, e
eniquan to estiver nas 9", 10 1 e 11a pasições,
fecha-se um c:rcuito pelos contactos 192 e
193 para energizar o rolais • fiscalizador 253,
que fecha um circuito para moamr o commu-
tador 210 da la' para a 1 1 a pasiaio, circuito
que inclue a armadura da direita o contacto
trazeiro do relaia 250, armadura e contacto
tra,zeiro do retais 218 (que tinha sido aunar-
gizado quando o commutador de seque:nela se
afastou da 8" pos ; ;Jio . pela abertura do conta-
cto 239 de coatmutador de sequencia), arma-
dura o contacto da frente da ralais 253
contacto inferior 222 de commuta.dor de se-
quencia.

Si a prova indicar. que a linha desejada
está occupada o commutador 10) do' salector
filial ficará, como já se descreveu, na 10 1 ou
na 11" posição, mau terno enargizado o rolais
213. Neste caso o commulador 200 'ficará na
11:" posiçio e a tampada fiscalizadóra 255 da
linba chamada (accende-se) digo a acender-se-
ha intermittentamente pe:o circuito que inclua
o contacto inferior 220 de comandados- de se-
quencia, e o accendedor intermittente 230, in-
dicando á operadora que 'a linha chamada

a cata mamada. Enquanto so elfectuavain
operações de solectar, a tampada 237 era ac-
cosa intermittentornente'por um • eircuito que
Matula o contacto inferior 215 de comina ta-
dor do saí/amacia e o accendedor 238. Porém
suppar-se-ha em primeiro Jogai'que a -linha
desejada estava a esse tempo vaga. Portanto,
o retais 233 será mantido energizado por uni
intervalio muito curto durante o qual o Com-
imitador 100 passa da 8' para a posição.
Pdrtanto o retais 233 desenargiza c move o
cientinittado:' 230 da 11" para a 12" p.isição ou
posição de chamar pelo fechamento de- uni
circuito que inclua o contacto superior 207 de
cámmutador de segunda. Assim que a linha
desejada for achada vaga e estiver para se ef-
fiSettiar a chamada no selector final na
121 posiçio do commutador 193 associado com
reto selector, deve ser iniciada pelo circuito
connector 233 a chamado do assignante que
chamou, isto é, do assignante ligado á linha 3.
Na 12' pasiçao do commutiador 200 fecha-se
1110 circuito pelo contacto 221 do commutador
de sequencia, contacto trazeira e armadura,
de ralais 250, e contacto trazeiro e armadura
da esquerda do raiais 250 para energizar o
retais 237, o rolais que chama o assignanto
que chamou.

Este retais energizando-se fecha nos seus
contactos da frente o circuito do gerador 260
da corrente cie chamada para o lado de cha-
ma-ta do circuito connector c terra para o
aviada ponta do circuito connector. E assim
é criado para a 3" linha 3 uma corrente de

_chamada por um circuito que _parto do jack,
2:32. e que é exactamente o ja traçado pelo
qual se effoctua a conversação entre a opera-
dora especial de oacupaç:to a. o assignante que
chamou. A chamada, effectua-se então tanto
no assignante que chamou como apehamado.

iNo circuito no gerador 203 °sal nchada o
ralais usua), do relaxe 261, e asSirn, quando o
assignante ligado ca linha 3 responde • tirando
do gancho o seu receptor, o fluxo de corrente
:suplantado através do circuito pra luz a,
energizaçao do r klais 201 e a anergização
consequente do	 259, que, abrindo id

cuito do retais 237 Córta innnediatamento a
corrente da linha 3 e a linha do assignanto
que chamou fica agora ligada directamente
através do enrolamento repetidor asc ordado •
com o circuito connector 233, estando então
fechados 03 contactos inferioras 213. o conta-
caos superiores 214 de com nu de sequeis-
cia. A energização consequente do retais lis-
calizador 202 da linha que chamou abra o
circuito da tampada. respectiva 2a3, que tinha
estado accesa desde a lea poiiçlo do corumu-
tador 210 pelo contacta 212 (1.3 commedador
de sequencia, o assina a operadora fica saben-
do ter respondido o assignantas quo chamou.
c, comprimindo a sua tecla de audição 235 •
pias conversar com elle e dizer-lhe que a li-
ilha desejada foi achada vaga e que está sen-
do chamada.

O retais 259 depois do ser energizado esta-
ale'ecen para 31-10031120 uni circuito de aferro- a
thameato, que inclue e seu contacto da fren-
te e a sua armadura, e o contacto trazeiro o
a armadura do retais 250. Quando o assi- -
gnante chamado raspando, tirando do gancha •
o sou receptor

'
 o retais 253 torna a ser men .- .

gizado polo modo usual. Com isto o commuta-
dor 200 salso da 12" para a 13° posição. Se
então o assignanta ligado á linha 3, isto é. o-
assignante que chamais já tiver respondido.
poder-se-ha etrectuar a. conversação entra os
assignancesa Porém, Sio o assignante que cha-
mou ainda não tiver respondido, •o • movenen-
to do commutador 200 para a 1.3a posição não
anota a cinituada deste assignante, a qual
coutinúa até á sua resposta, sem ser incam-
modado o assignante chamado. Porém o assi-
gnaute chamado será, informado pela opera-
dora, quando se apagar a tampada 257, que
tein estado accesa contianarnaute 1i 1.2" po-

,sição (que é a posição . de chamar o as,. igaanto •
ehamado)do commutador 200 e, comprimindo .
a sua tecla de audição 233, que se deseja coe-
versaçâo e que o assignanta que (04.1) digo a
deseja está seno chamado. Terminada a
coares-sacão, -o relaxe das armaduras dos re-
tais 202 e 253 faz accender as tampadas Iisca-
lizadoras 263 e 233, cujds circuitos incluem os
contactas superiores 212 e 210 dos comamtaa
dores de sequencia, raspectivamente. • A opa-
radora fica sabendo então que se completou a
chamada, e apara para que o apparelha que
earaboleceu a chamada, volte á posição nor-
mal. O seu primeiro acto para este fim ó
comprimir durante uni segundo a tecla 239
do circuito usado.

Então, pela inala oprativa da direita desta
tecla fecha-se para o retais 250 um circuito
Mie inclue o contaato 212 de commutadoa da
sequencia. A energização do retais 230 move
immediatamente, por -em circuito que inclbau,
O contarao infnrior 204 de con-imutador de
serra:nela, o commutadar 2a0 da 43. paeçaa
direc tamente para a Pi" sob 'o governa do
contacto local 201.

A attraaraio da armadura da esquerda do
rolais 230 fecha um circuito detentor para esto
relais,-que Será mantido até 'que, quando o-
commutador 200 deixar a 16" posição, seja
aberto ó contacto 212 de commutador do se-
(vencia. As aberturas do circuita cio rolas
259 pela attracção da armadura da esquerda
do retais 250 não produzem repetições de cha-
madas para o assiguanté que chamou, pois
que o circuito para o retais 237 está aberto
tanto no contacto trazeiao do retais como pela
abertura do contacto 221 quando o commu-
tador 200 deixa a 13 1 posição. Quando o com-
mutad ir 200 está passando através da Vir
posição para a 161 , a bateria de contagem
270 é ligada ao contacto do manga da crave-
lha 231 par um circuito atue inclue a arma-
dura e' o contacto Caneiro do retais 271 e o
contacto superior 203 de'coinmutador de se • .
quilata, c o retais 271, comquanto energizado
na 4" até á 12" posição do commutador 200,
foi desenergizado na 131 posição deste, como
se explicará abaixo' por ter a chamada tido
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os. selectores subseqúentaa pelos quacs a cha-
mada tentada foi estendida. E' conveniente,
portanto, que cata volte 7t posiçao normal se
effectue sem affectar o estado do 1° e 2° busca-
linhas pelos quaes a operadora se ligou á li-
nha do assignante que chamou, isto é, a li-
nha 3, sem enviar corrente, do chamada para
esta linha,- e sem que a contagem desta se-
gunda tentativaasom resultado attinja o as-
sagnanto desejado no contador de serviço da
linha que chamou.

Estas condições realizam-se automatica-
mente na incorporação da invenção represen-
tada, e tudo quanto resta, a fazar pela opera- ,
dora especial de occupação, é tornar a com- •
primir por um instante a tecla 239. A com-
pressão desta tecla neste momento produz a
energiza6ka do ralais 250 em um circuito que
inclue o contado operativo da direita deste
retais e o contacto superio • 212 de comina-
tador do scquencia. A energiaação do ralais
abro no seu contacto trazeiro e na sua arma-
dura da esquerda o circuito do retais 237,
que de contrario seria fechado quando. o
connuutador 200 viesse para a 12" posição e,
como o retais 253 está aferrolhado pela dita
armadura c pelo contacto 212 de commutaalor .
de scquencia, ala') que o commulador de se-
(meneia, chegue á 16" posição. não passará
corrente de chamada para a talha do assi-
gnante que chamou. O ralais 250 pela atra-
cção da sua armadura da direita fecha um
circuito pelo contacto inferior- 211 de com-
inuta.dor de ssquencia, que moverá o com-
imitador 200 da sua il a, 12a e 43. posição e •
o commutador 200 Mover-se-lia sal) o governo •
do seu contacto local 201 até chegar á 172

posição. Na la até 'a lia posições do com-
imitador 200, tanto no estabelecimento do n
uma chamada com bom exito, como na tenta-
tiva de estabelecimento de urna chamada com
ruão exilo, o . relaia 271. é enorgizalo pelo
S3U en solamento da direita e contato infe-
rior 2 . 4 dl cominutador de sequencia. Esta
energizaçlo pela attracção de armadura da
direita do dito relaU fecha um circuito de
aferrolaamento para este ralais, circuito que

, inclue a armadura da direita, enrolamento
da esquerda do dito rolais e contacto 212 de
comuta lor cle eequencia.

Na operação que se ettectuou no estabele-
cimento de urna chamada com bom exilo,
quando o commutador 200 vac para a 1.3 a po-
sição, o contacto superior 222 de commuta-
dor do scquencia se fecha. A me tampa,
salvo si tiver já respondido o' assignante dese-
jado, a armadura do ralais 253 está retraid Ia:
Suppondo-se que o assiguante desejado res-
pondo, o ralais 253 está energizado, tendo
este ralais sido energizado, quer emquanto o
commutador 200 estava na 12 a posição, quer

. emquanto estava na 13a posição.
A energização d.o rolais 253 na {3, posirzlio

do comrnutador 230 fecha um circuito, desde
o contacto da frente e armadura da direita
ao rolais 271, pelo contacto superior 222 _de
commntador do segnencia, contacto de frente
e armadura do relas 253, contacto trazeiro
armadura do rolais 218, e contacto trazciro o
armadura da direita do rolais 250 para a ter-
ra. Esta baixa resistoncia directa para a terra
produz a desenergizaçao do retais 271, pela
shuntagem do enrolamento da esquerda desta
retais, abrindo-se agora o circuito do enrola-.
mento da direita do mesmo no contacto in-
ferior 211 de commutalor.. de .ssquencia.
Porém, quando a tecla 230 é comprimida na
I i a posição do corfimutador 200, aattracção da:
armadura da direita deste abro no seu con-
tacto trazeis o circuito de shtint que, com a
attraccsit oda armadura do ralais s253, produ-
ziria ' em uma chamada com 'bom exito

•a deseuergizaçoil do ralais 271, quando o
commulador 201 passa pela 13a posição.
Portanto, em • uma chamada sem resultado,
o ralais 271 sega mantido ma circuito que in-
cluo a sua armaddra da direita, o sou enrola-

bem exito. ' Éstaacorráto de contagorn •será
cOnduzida por um circuito ' acima traçado,
desde o contacto de manga da cravelha 235.
ais contador do serviao 411 do assignante que
Chamou, e a•opéra, para que a chamada seja
contada, pois que teve bom exito. Na 17 a p0.
sio do commutador 200, por estar fechado o.
contacto superior 20G de'bommutador do se-
qUenciaao carro de escovas da 1° selector de,
grupo 252 volta á posição normal pela anu-
giaaçao do Magneto motor 25'1. 	 r•

Quando o dito carro volta á posição normal,!
a escova interruptora 25'5 , faz contacte com o
sou respectivo contacto; é fecha-ao um circui-
to para o magnete de retenção 254 e rolais
2 ,50, pela que o carro pára, por incluir o cir..
aflito acima mencionado o contacto superior
217 de commtdador de sequencia.

A energização do ralais 210 move o comum•
ador 20a da ria para a 18a posição.

Na 18" posição do commutador de sequencia
será achado uni circpito, salvo se a operadora
tiver mantido comprimida a tecla 239 por
qualquer motivo, a qual inclue os contactos
extra 27-1 da dita tecla, contacto trazeiro o•
armadura do retais 210 e contacto inferior
201 de commutador do sequencia, e com-lu-
tador 200 volta á sua posição normal.

Na Is. posição e na posição normal do cOhi-
imitador 203, fecha-se um circuito local rara
o magneto motoa 259 do eixo basculador, que
inclue o contacto 216 do commutador de sca
quencia, e o contacto 280 do interruptor do
eixo basculador, que move este eixo para a
posição normal Mu que o contacto operativo
deste interruptor, cahindo no recesso mais
fundo no disc6 cle leva, abro o circuito pelo
contacto 2a0, fazendo parar t.) eixo na sua po-
sição normal.

Porém, corno é usual em apparelhos deste
typo, existirá um circuito

'
 desde o contacto

operativo do interruptor ao contacto 280 do
ruesmdem todas as posições do eixo bascular

,dor, excepto na posição normal; existirá po-
rém um circuito desde o contacte operatito
do dito interruptor ao contacto 251 do mesMo
emquanto o eixo basculador passa de uma das
suas posições deparada á posição de parada
saguinte.

'Limo se descreveu, todos os apparelhos do
posto especial de occupação voltaram á posis
çao normal, e o que resta a fazer é quo'
operadora tire do seu jacá a cravelha 23-1, o
que pôde fazer, pois que a repetiaão da cha-
mada teve bom exilo.

Suppanha-se	 qae, quando o salector
4 final provou a linha desejada, na repetiçã.dda

chamada pala, operadora especial do occupa-
ção, foi dita linha - achada ocupada. Neste
deso, cama iá se descreveu, o commutador
100 do selector final para primeiro na 10 a po-
atoo e então, rea.io feito voltar o earrd de
escovas d ) commutador a esta pásiçao pelo
modo usual, move-separa a ti a posiçãoomn
que fica sal) o•commando da operadora pela
qual a chamada foi estabelecida até este
ponta.

Como já se disso, quandO o selector estava
provando a linha desejada, o counnutador'203
foi para a :10' posição. Quando se fechou o
circuito no selector final pelo fechamento' dos
contactos 192 e 193, na E." posição para a 11a
do commutador 10) do saltador final, o ralais
253 estava encrgizado c o commutador 200
movido para a li a posiçio. Como os contactos
l02 e 193 estilo mantidos fechados, o rclais 253

mantido.na Ila posição.
lampatta, 255 está agora acossa inter-

mittentemente .por um circuito que inclue o
contacto inferior 220 do commutador do se-
quencia, e o accendedor 250.
' A operadora especial do occupação fica sa-
bendo tela luz intermittente do dita lampada
que a linha desojada está occupada, o que a
chamada não tem ainda bom exito. Fará, por-
tatatO voltar á posição normal o apparelho
associado com o circuito connector 2,33 e' tõm.'

enento da esquerda e o contactd2i2.'de eom-
Imitador de sequencia, até.que o'commutador
20J tenha deixado a 1.0 1 posição. Silor esto o
caso, o circuito para-a bateria de COUtagent
270 é mantido aberto na {I a, dna /Ga posições
do commutador 20J, pela attracção da arma-
dura da esquerda do commutador. do . se-
quencia 271, e chamada não será portanto
contada ao assignante que chamou: Quando
o coomultalor 200 vem para a 17" posição, a
volta á posição normal do carro de escovas do
selector de grupo 232 faz-se polo.modo usual,
o com isto o commutador 200 vao para a 18a
posição, da qual vac para a I a nasiçk (pwição
normal) por um circuito que inclue a arma-
dura e contacto trazeiro do rolais' 210 e con-
tacto inferior 204 de.commutador de sequen aia,
como .já se clescroveu,voltando o eixo bascula-
dor á posição normal na IS'' e na / a posições
no c,otneautador 20).-

Como a tentativa' de chamada pela opera-
dora especial de occupação foi mal succed.da
c tem de ser repe'irla segunda, vez, a cravelha
231 não será removida cio jacá 232, e a con-
nexão dos conductores do cliva() connector
233 , para a linha 3, mencionada como sendo a
linha que chamou, será mantida pelos' con-
tactos extra 238 do jacá 232. -

No caso de uma repeticão de chamada, em
que a linha de sniada é achada vaga, mas o
asigna.nte • desejado não rasam] 'e, tanto a
li lia que chamou como a chamada serão cha-
I'd das pelo posto da operadora especial do
occaipação, como se descreveu na operação .
do apparelho para uma cliamacia bem isucce-
dida, estando o cammuta for 200 na 12' posi-
ção. Suppor-seaha que. responde 'o assignante
que chamou, isto é. o assignante cuja linha
está indicada em 3, e tr‘operalorn, depoi s do
comprimir a sua tecla da 'audição 235, clio-lhe-

lha que a linha desejada está Vaga o que :está
seurlo chamada. Durante isto a lampada 257- .
está accessa continuamente nos circuitos
acima traçados. A operadora, notando que a
impada contintia accesa, (quando se teria
aparado inunediatamente si o assignante cha-
mado tivesse respondido), conversará outra
vez com o assignatite que chamou (compri-
mindo outra'vez a tecla 233, si esta tivease
sido relaxada) e dir-111e-ha que o assignante
desejado não responde, e parguntará ao assi-
gnanic que chamou Si dcaeja que a chamada
soja repetida outra vez. Si o assigpante mio
c'aamou pedir repetição da chamada, "o ap-
parelho do circuito.connectOr 233 e os s ale-
ctores subsequeute,s,pelos quaes a chamada foi
estendida, serão restaurado ,: na posiçáo por-
mal pela compressão liai; intanea da tecla
239, como já se descreveu em uma tentativa
de chamada em que o aesignante chamado foi
achado occupado. Si o assignanto diz á
oparadora que não é necessario repetir a
chamada, a volta á posição normal far-se-ha
paa compressão da tecla 230, seguida da re-
moção da cravelha 231 do jacá 232, e
todos os apparelhos utiliaados na chamada,
inclusive o I.° busca-linhas 4 e o 2° bus-
ca-linhas 10, voltarão á posição normal.

- Na volta á posição normal, em qualquer dos
dous casos, acima mencionados, 'isto é, depois
de ter sido chamarki e não ter respondi lo o

•asaignante desejado, a compressão da tecla
239, emquante o coinmuta lor 20) estiver na
121 posição, impedirá que a chama-la seja
contada ao assignanto que chamou,pela euer-
gização e. aferrolhamcnto do ralais 230,
como se descreveu, c a abertura consequentc.
do circuito no contactoi traviro da armadura
da direita deste relais,circuito que &acouta-a-,
rio se teria estabelecido, corno se já. dosara-
vau, pela desenergi ação do rolais 271, que
sara portanto mantido energizado na 11a atE
41.5a posição do commulador 203, - e não será'
transmittida corrente de contagem para ç

'contacto superior 205 do commutador de se.
quencia, para operar o contador cio serviço
do assignantdque chamou. -



TI1C V ietork, and, Ilahia
way Company

ASSEMEIkt ETRAOREINARIA.

São 'convocados todos os accionista; da na
Victoria and Bahia Ilailway Company, para
se reunirem em assembléa extraordinaria,
10 do setembro do comute armo, no sobrado
do predio ri. 12 da rua da Alfande,ga, nesta
Capital, ao meio-dia, afim de ser preenchida
uma vaga existente na, directoria, bem como
outras que °acorram até á reunião. •

Rio de Janeiro, 28 ágosto de 1018.
Gastava P.o1em6erg, director-secretario.

Companhia Commercio o
Na retração

RESGATE DE DEDENTERES

Avisamos aos Sr;. debenturistas que esta
companhia está procedendo ao resgato das
obrigações ainda em circulação, e que o valor
deltas será depositado por conta do quem per-
tencerem, caso não sejam apresentadas a res-
gate, na séde social, á !Avenida Rio Brando
n. 37, ou nas agencias; até 31 do corrento
inez.

Rio do janeiro, {0 do I agosto do 1a18.-a4,
A directoria. •

rallenci a de ...11"o Moreira

AVISO ,5.03 CREDORES/

Os syndicoa communicárn aos interessai
que diariamente são encontradas das 3 5.4.
h horas, na loja do predio n. 7 da rua Treze
do Maio, onda. .receberão as declarações do
que trata a lei a. 2.021, , em seu art. 8°, ati,
o dia 6 de setembro proximo futuro, 'e que a •
primeira assembiéa, de credores está marcadáN
para o dia 19 do setembro. proximo, no adiri-

a cio do Forum, á rua. Menezes Vieira n. 1h2
á 1 hora da tarde.

Mo de Janeiro, 21 de agosto de 1018.-RC4,
...ode ta Fernandcs.

Mnller 4i Companhia,

Sociedade em coramandita . per acçaej
Desde o dia 29 do corrente em diante, na;

sócio social, á rua Primeiro de Março n. 114,
o das 1.2 ás 13 horas, que são Convidados oá
Sr;. accionistas, a receber o terceiro dividendd
correspondente ao exercido de julho de 1917,.
a junho do 1918, á razão de OS por anilo
100$000.	 -r

reRiitieo:le. Jai...teiro, 20 do agosto d9 148. "r"P"'j
.Tacqu	 .113dIer-Merianx 00

1
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Si em quaesquer circumstanzias o serviço da

°paradora especial de occupação deixar de aos'
iincessario aaassignante que chamou, a cope-
radora torna a comprimir instantneamento
a tecla 239, para fazer voltar o seu apparelho
á posição normal, e tira a cravelha 231 do
jack 232.

A consequente abertura dos contactos 238
produz a euergização do retais 3a, quo, axila
retracção da sua armadura, abro o circuito.,
que tinha mantido endrgizados os ralais 10,
10 e 0, o restabeleco no seu estado normal o
circuito de prova do 2" busca-linhal 10, cir-
cuito que inclue o ralais de prova 43. A des-
energização do ralais 10 restabelece no esta-
do normal o Gatuno de prova do 1 busca-li-
nhas que incluo o velais 12,e a desonergizaaão
do ralais O estabelece no estado normal o cir-
cuito para o magneto -motor 8. Todoa 03 ap-
parelhos represontados tem, portanto, sido
restabelecidos no estado normal, promptcs
para semi' usadas em urna chamada subse-
quente. _

tu RESUMO, raiviialicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenaao:

. I", um systema de estação central telepho-
nica, em que unia Buba que chama pôde ser
estendida até urna linha desajada, si estiver
vaga, • caraetarIzado em que si, 'depois de es-
tendila a linha que chamou á linha desejada,
esta ultima far achada ocupada, apparece
um signal cui uni posto do operadora com o
qual a linha que chamou pó:lo ser inantiaa
em connexão, sam interferir -com o uso desta
linha para chamar ou ser chamaria;

2°, um systewa de estação central telepho-
nica, segundo á is:avim-Hena° 1, cru que a

• . conflua() da dita linha que chamou ao dito
pasto de operadora inclua um comalutador
aue opera automaticamente; •

3°, um alatoam do estação central telepho-
»ica, segundo a reivindicação 1, em qua o
iniças da repetira.° da chamada des2jada pala
dita posto do 'operadora' depende de estar
vaga ii'dita linha chamada;

4°, um systeina de estação central telepho-
nica, om que uma linha que chama pada sar
estoodida até uma linha desejada, por uni
aparelho da eommutaaão autentatica, si a
linha dasejada estiver saga, caracterizado em
que, si draais de ser ,estendida a linha que
chamou até a linha desejada, esta ultima fôr
achada Occupadaa a Balla que chamou não ó
ligada a esta, poram é estendida a um posto
especial de operadora;

h", uni systema do estação central telepho-
nica, sarado a reivindicaaão 4, ein que a
linha que chamou, quando e assim estendida
até ao dito eosto especial do operadora, péla
ser sabserjuentemento estendida -deste pasto
até a linha desejada, gualdo estiver vaga;

G", um systema do estação central telepho-
nica, segundo a reivindicara° a, em que a
linha que chama é estendida até á linha de-
sejada por commutadores soleetores atitama-
ticos, caraaterizado -em que, depois de esten-
dida a dita linha, que chama ató ao dito posto
especial do operadora, Os ditos commutadores
automaticos podem ser rala.xados,sem affectar
a dita extensão;

um system do estação central telepho-
sagundo a reivindicaçaio 4, caracterizado

em que quando, por estar ocupada a linha
desejada, a dita linha que chama e transferida
para o dito posto especial de operadora, pódo
ser mantida em connexao com esto posto,•sein
interferir com o uso da dita linha que chama'
para chamar o ser chamada; •

80, um systema de estacai) central telepho-
nica, segundo a reivindicação 7 ou 2, em que
no inicio da ropetição do uma chamada origi-
nal a dita linha que chama é posta novamente
can estado de ocupação, para impedir que se
façam outras connexões com esta linha;

0', um systema de estaca° central telepho-

niea, segundo a sela indiana° 8, em que,tendo
sido a dita linha que chama posta em estado
da occupação no inicio do repetição de ca-
mada original, é mantida ocenpatia até se
completar a chamada, ou si a linha desejada
tornar a ser achada oecupada, até ser das-

-feita a connexão tentada peia .operadora es-
pecial;

um systema dc estação central ,telepha-
Dica, segundo a reivindicação 4, em que a
linha que chama á estendida a um circuito
connector, por commutadores que operam
automaticamente, caracterizado eni qua
linha que chama, estendida ató ao dito posto
especial da operadora, inclue os ditos comum-
tadores, que operam automaticamente;
• ii, um -systems. de estação central telepho-
nica, segundo a reivindicação 10, ein que a.
extensão da linha que chama até a linha de-
sejada na repetição de uma chamada pelo
dito pasto especial de operadora 'se faz, por
commutadores se/actores automaticos, por
modo correspondente á ligação original ten-
tada ; •

12,um systema de ,esta.çlo central te/opilo-
p ica, segundo a reiviadicação IA, em que o
dito imito especial de operadora tem una
a!pparelho para estender -a linha que chama
ate a. linha desejada, si estiver vaga, sendo
este apparelho dependente, para operar, ,do es-
tado de vaeancia da linha que chama, quando
se tanta iniciar a repatição da dita cha-
mada

13, tini system do estação central telepha-
nica, segundo a reivindicaria° 12, em queixa
rapetiçao tentada de uma chamada pelo dito
posto especial de operadora é applieada cor-
rente de chamar á beba que chamou e a li-
nha de-selada, quando e só quando esta ultima
for achada vaga

Ia, uni systema de estaarto stentral telephn-
•nica, segundo a raivindleação 13, em que, de-
pois de iniciada a chamada para a linha gim
chama e para a linha desejada, o governo da
cessaçlo da chama ia para as ditas linhas
independente ;

13, um systerna de estaçao central -Mordia.*
p ica, segundo a rcaandica.aão la, em que, de-
pois da resposta do assignante, quer da linha
que chama, quer da linha chamada, cessa só
a chamada da linha do dito assignante e era
que se empregam meios para mio a opera-
dora especial possa ser ligada ao circuito es-
tendido entre as ditas linhas sem interferir
com a chamada da outra linha ou ser inter-
ferida po: esta chamada

16, um systema de estação central telepho-
nica, segundo a reivindicação ta ou Iti, em
que, depois da resptsta dos assignantes nas
ditas duas linhas, se estabelece á-imediata-
moine uru circuito entre as ditas linhas;

17, um systema de estação central telepho-
segundo a reivindicação a, em que uma

linha que chama é estendida automaticamente
AO um circuito connector, pelo qual pólo ser
estendida ulteriormente até •a linha desejada,
si estiver vaga por commutadores selectorea
autornaticoa. caracterizado !em que, quando
aasim estendida a linha que chama, si estiver
vaga a linha desejada, a dita linha que cha-
ma é estendida por circuito connector alter-
nativo até ao dito posto especial; •

18, um systemi do estação central telepho-
nica, segundo a reivindicação 4, em que as
chamadas bem succedidas sito contadas em
una contador da linha do assiguante que cha-
ma, depois de desfoita a connexão, caracteri-
zado em que, depois de desfeita a connexão de
uma chamada mal succedida, quando a linha
que chama tem sido estendida até ao dito
posto especial do operadora, é impedida a
operação do contador do assignanto que
chama;

19, una aystema de estação central telepho-
nica, segundo a reivindicação 18, em que, de-
pois do desfoita a connexão 'resultante de
uma repetição bom succodida do unta cisa-

-	 a.
mada pelo dito posto especial de operadora, o
datador da linha que chama é operado para
contara chamada, Comtanto que não tenha.
sido achada vaga a linha chamada, mas
'nimbam tenha respondido o assighante dese-
jado.

Finalinante, reclamamos os beneficios da
Convenção Internacional (promulgada pela
decretos ris. 9.233, de 28 de junho do 188a o
084, do 9 de janeiro de 1303), visto ter sala
depositado o mesmo pedido de privilegio n;!
Repartição Official da Inglaterra, em 15 de
abril -de 1016, sob

Rio do Janeiro, 211 tio outubro de
Por procuração, Ledéreaa C.!

ANNUNCIOS



Bolsa dos Corretores (Mercadarias
navios). Doer. n. 8.2-19, do 22 de se-
tombro de 1910 (Cretaa) Doer.
mero 9.261, cie 28 do dezembro do
1911 (Dá novo rc,sulamento) e
mulo Interno. .....

•Concessões de polirias d'agua (Regula-
•- mento para as). Decio li. 3.050, da

2-1 do outubro do 1898 	
.	 $Consolidação	 das leis das Alfai3ng:

deg.as.	 35000
Consolidação das leis relativas aos 11- -

elites das oircuniscrimões judiciarias •
do Districto Federal (M) 	 35000 '
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
ChtiqUes (Regulamento sobre • einisAo CorrOtores de Fundos Publicas '(Reo-rt.
de). liecr. n. 2.591. do 7 do agosto 	 lamento)
de 1912 	 	  $500	 abril de 1813o 	

— Decr. d. 1.350. de ;:0 do

C heoeraorgár.a p h i a da P r o v i ciaa do "
•

thild

$Mi go _Civil Brasileiro. Trabalhos ire010a9-
tivos á sua elaboração, 1° volume

K M. ). • • e • • ,• • • • • • • •• :• • , ',1 dk, i0000

AVISO
As encorar:lendas de obras que tão

forem acompanhadas do porte do Cor.
zeio não seria attendidas, assim como

...não se pede acceitar em pagamento da
'obras ou de exempIare,s sdo aDiorio Offi.

ciai» sellos do Correio ou estampilhas do

sello adhesivo.

A
Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
' de 28 de outubro e decreto n. 3.47s.

de 4 de n(avembro de 1809... 	 $303
Agua (Regulamento para arrecadauão

das taxas do consumo d'). Decr. nu-
.. • ,mero 11.521; de IQ de março cio

1015. 	 .	 	 $508
Agricultura (Ca o Ministerio da).
•Docr. ii. 1.606. de	 9 do dezembro
de 1906 	 -	 $598

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Mimstorio da Fazenda sobre fiscal'-
sacão das), por Leopoldo L. de Meu'
car 	 ....	 .	 1300a

• Annuario do legislação de fazenda —
referenle ao armo de 1910. poo

. íons° Duarie Ribeiro 	 	  C8000
• Armazens geraes (Regulameato para o
• .. estabelecimento de). Decio ri. 1.102.

de 21 de novembro de 1913— ,	$503 .
Aos t ronom i , e • • (Trattai- d'), d'

B. Vais 	  55000
Automoveis' ,(Tabellas para os preços

o, (M)a a	 .	 5200

...Coaxa de Amortização (Regulamento da)'.-
Decreto n. 6.711, do 7 de novembro

_o de 1007. ...	 15000•
•- Carros_ (Tabellas . para os preços dos..
• réis. 	 	 5200

Casa de Detenção (Regulamento da) .1
. Decreto numero G 863, de 27 . de fe-
' o Vomito) de IC08.	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-

•-, ckatt de Sfi (M) 	  :MU@
Casamento Civil (Lei do). Recapitula.

em " ordem atolo-ti-Jetica, por
-"André da florim.  ,	 •, 25003

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
de 1 do janeiro de 1916), um vo-

- lume (M) 	 	 55003'
I••• Projecto (Trabalho da Commissão da

Camara dos Deputados) — 8 volume,.
let:(	 ) 	  20$000

Projecto (Commissã0 Especial do Se-
nado), 1° • volume (M) 	  6500a
Projecto (Commissão Especial do Se-

nado) 30 volume (M) 	 .	 2$008
..-- Projecto do Dr. Antonio Coelho RO..

drigues. • • 	 	 	 3$001

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Bras11, por uno magistrado
mineiro. . . , 	 	 3$000

Codigo • do Processo Criminal do Disca.
cto Federal, cartonado 	  4000

Cofre do Orphãos (Regulamento para a
escripturnão do). Doer. p, 5.143, do
13 de março de 1897 	  ?NA)

Collectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Doer. nd.
ibero 9.285, de 80 -do dezembro do
1911. • -	 	 $500

Collecçao de Leis de 1917 (ires ao-
lumes) .	 .. 205000

Compilação das leis federaes sobro ora
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alesandre Soares do
Mello (M) t	2$C00

Diccionario Geographico das Minai de

reira. 	  AMO
Brasil, pelo Lir. Francisco Ignacio fer-

Docas, portos maritimos, etc. (flerto.
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  14000

Decretos do_Governo Provisoma
de março de 1899 	  25016
do outubro de 1890 	 •	 75243
de dezembro de 1800 .......	 3$00&
de janeiro de 1891 	  2509t.

• de fevereiro de 1801 .....	 A 2501/3
Decisões do Governo Provisorie.

10 e 2° fascioulos 	  	 - ,35000
a° o ultimo  •	 2$000
Additameuto. .	 ........	 15500

Decisões do Governo (Collecçaes de):
de 1832 	 	  3E100
de 1833 	 	 3$0tql•
de 1850 	 	 3$900
do 1867  •	 .3$090
de 1891 	 •-a	 4559t,
de 1S9. 	  	  ... •	 45900
de 1893 	 	 2$5911
do 1891 	 	 •4we
de 1895. 	 	  3$04
de 1896 	 • 	 35090
de 1807 	 	 35993
de 180s 	
de 1809 	  35509
de 190(1 	
de 1901 	  Moo
do 1902 	 .•• 	 • 	 35004
de 1903. 	 450Uo
de 1901 	 	 4550a,

'de 1905 	 	 4$50L3
de 1906 	 	 4550J•

de 1007  o	 55000	 •	

de 1908 	 • 	 5$000
de 1909 	  5$00)
de 1910 	  65d0a
de 191 i	  	 4500a

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 	 55000

Contrabando e seu processo, por A. P. -
de Araujo Corra 	 • 2$0,8

Constituição da Re publica. o. . 14 15000

Consumo (Regulamento para arrecad4.
ção e fiscalisação dos impostos de) o.
Decreto n. 11.e51, de 16 de fevereiro

• de 1916 . 	 •	 2$000
Decreto u. 12.351, do G de janeiro de

-'1917 (Alterações feitas no regula-
monto approvado pelo . decreto nd.
mero 1 1 . 951 )...	 .	 oa	 15000

•



de 1811.......:e.e. e . . ...... e..,p

. de 1812 	 .-	 ...$ ...

da 181 .1 	 -.I 22;850002
de 1s13 	

...

	

: e	 22:63 0C911do 184G 	
do 18-15 	

de 1817 	 .	 259(10
do 18.18 	 	 -'158011
do 18W..	 • .._i	 35100
de -1850  .	 7$003 .
de 1852 — 2 Volumes 	
de 1833 	
de 1855 	 1 

	  -45L2epotj

_do 11850 	 .	 .	 5	
 _65600

do-1857 —.2 volumes 	
: .555 63	 .099...

	

, do • 1858 — 2 volumes 	 • 0600
de 1859	 '1'4 volumes 	  • .. 55304
do 1800 — 3 Noi:imes 	

• $do 1861 — 2 volumes 	 ... 1 505500011',)_	 .
de 1802	 2 volumes..	 55503

	

. • de 1803 — 2 volumes 	 -;• 5$001

	

-e. de 18G1 — 2 volumes 	 • 555ou
fie 1801 --- (AdditamenLos) 	 -	 $500
de 1805	 2 vOlumes 	

	

volumes 	
	

756,00
7550o

G5CO3

	

velumes 	
0500)2
950003
955093

	

vO1umes ....

•	

1050033
volumes.e.----ee • 7$5013

8500À
_

2

	

volumes.	 650002

	

volumes 	 	 nets2

	

volumes. .

•	

105000
volumes......eeee 12$009

▪ 10$000
65000
65000,
UNO

Isenção de direitos aduaneiros (Regula,
mento para as concessões de). De-

` ereto, e. 8.592, do . 8. de março do
1911 . 	  '

Industrias e profiss5ese (Itegutamento»
réis.	 . 	 	 15001'

tiivalidez dos funccionarios publicas da
. União (Regulamenh4 para, os exames .

de). Deer. a. 11.417, de 20 de janeiro.
de 1915 	 	 gsee

Institutos Militares de Ensino '(Regula-
mento para os). neer. n. 5.698. de

• 2 de oulubrõ de -1003......,. 	 2$003
"

Hydrographie du Haut Saint . François.
• por Emm. Liais 	 .	 15$000

••Hymene Administrativa da Unia() • atoor-
ganisação dos serviços de). Decreto
ri. 1.151, de 5 de janeiro de 190.1, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
Voião, Doer. n. 5.150, - de 8 de mar-.
-.0 de 1901 	 	 e. 15000

Hygiene -Alimentar, do Dr 	 Eduarelã -
Magalhães. 2 volumes . (M).. 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
,Dr. Aurelino Leal , (M) 	 	 1,000

de 1816 a 1817 	
do 1818 'a 1819 	
do 1821 	 ' 

• de 1822..
de 1823.........---	
de 1821 	
do 1825. ,
de 1820 . . .

•

. de
de 1833...,. 	

• de 1831 	
de 1835	 2' volunies....-,e-ee
de 183d 	
(1 ,) íá,s; 	
de 1838."	
de .1839....„ 	
de 1810 	

2$000
25000
2500
25000
2$002
25000
25000
15500
45000
45600
3$200
g(03
35609
-3$000
25303
1$400
2$00o
i$9C
àssoa

•...	 •
,justiça FoderaliCombleta aï. Lei n. 22L

de 20. de .novembro d 1$91.. 	 • 5l.99
'•

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
deral (Collecções dos acedrdflos) (M):

	

do ulmo de 1895 	

•	

2$500
• do armo de 1897 	  68000

	

, do anno 'de 1898 	 	 85000
• '• do anuo de 1899 	 	 95000

•do _anuo de 1900  •	 -•	 95090
•.

'Justiça do Districto Federal '(fleorga-
nisação da). Doer. n, 9.263, de 28 de

	

- dezembro , de 1911 	  15800

Juros de credites bypothecaries, de-
bentures o dividendos das sociedado
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do imposto sobre)., De-
creto numero 12.437, do 11 do abril,
de 1917, .0	

•	

$500

Lei Orçamentaria . de 1918, exemplar
réis.	 55000

•Livro Verde (Documentos Diplomaticos • ..
do Brasil na Guerra da Europa)]
rkSis.	 ..	 '55000

LicçÕen de Physica, por Francisco Xr.1V1,31'.
de Oliveira Menezes 	 .. 1$000

.Leis (Collecções de):
de 1808 a 1800 	 - - -•	 2!500
do 1810 a 1811 	 : •	 25509
do 1812 a 1813 	 eeee eeeee 25009

de
da
do
de.

de
de
de
de
do

de
:143

de
'de
de
de
ide
'do
•de
•do

,1866
1807
18G8--e=
1871 —
1875 —
1876 —
1877 —
188 —
1819-
1880 —
18S1 —
1882 -- 3
1833 — 3
188 1 — volumes. eree.--e-e
181;6 — 2 volumes...e:e:e-3
1887 — 2 'volumes...e:eia-e,
1889 — 3 volumes...rei-e-e:e 3500',C.,
1892-emem...e e 32;00*

1891 — 2 velumeSere-rix.-:e 125000

ex a7. 1' o ira...3U
	

DTAIt TC) OFRIC,ft\T.	 Agosto do .1018	 11..093-

DeleaGias fiscaea kerCa o logar de cou-
tador • nas). Decr: n. i.1713, de 10 de
janeiro de 1001  • •	 15000

•-Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Bis,
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decietes ns. 1.021	 4.950 de 20 do
agosto e O de setembre do 19/3 	 5509

E
• II

Exames parcellados (fnstructries para
- os). Doer. n, -4.227, de 23 de Novell-

bro de 1901 	 	 15000
Escola Tactica e de Tiro da Guarda Na-

cional da Capital Federal (Regula-
mento)	 (	 ),	 	 51:39

Eleições federaes:
— Lei II. 33, 41e s 2C, de janeiro de 1802

(Processo eleitoral). .. 	 $500

.	 Lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1001 (Legislação eleitoral) $500
Decr. n. 5:391, de 12 de dezeintro

de 1 90 4 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	  • $503
Lei n. 3.139, do 2 de agosto do

1910,  e Decr. n. 1 2.1 93, de G de
• setembro do 1910 (Lei e .reguIa-

mento eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 $500

▪ Lei 11. .3.208, de- 27 de dezembro
de 1910,  o Dep. n. 1 2:3 91, de 7,
de fevereiro da 1917 ' (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 /5009

• Alterações feitas nas leis numeres
e.- 3.139 e 3.208 (Alistamento o elei-

çiies' federees) (M) 	 	 $210
Relação dos eleitores do Dietriete

-	 Federal.	 3$000

,. Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.7 11 	 	 $290

Ensine Secundado e Superior da Cepa-.
'blica- (11e-organisa • o)_, Deer. n. 11.530,
do 18 do março de. 1915 (M). 15000

-

Febre =arena 'anstrucções para o ser-
, viço cio prophylaxia especifica. 1$0G0•
FallenCias (Leis sobre). N. 2.024, de 1Z

- ': de dezembro do 1908 	  15-000
• „Facturas , consulares—Regulamento ap-

, provado pelo Deu. n, 1.103, de 21 do
novembro de 1903 	  15008

Facturas ou contas assignalas (Regula..
mento para a cobrança cto sello sobrà

t as). neer. n. 11.527, do 17 de marco
de 1915 	 	 $303

rímccionarlos .Publico s• '( Estabilidade
"dos), porlraujo Castro 	 	 3$000

r

•
herança — Decreto n. 1.839, de 31 de
. dezembro de 1907 — nos casos de sue-

e.essão oe•-inteRieto. 	 $500
Ilistox•ia dos tres grandes capitães da

'antiguidade (Aninha), Cegar 13We:eu,.
dre), Delo Dr.. Cesar Zama...e 35000

•••
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Agosto de 1018
aum..	 -	 - -

de 1899 — 2 vOlumes 	  14$000
de 1900 — 2 volumes 	 . 121000
de 1901 — 2 volumes 	 - 145000

cio 1002 •— '2 Volumes 	 	 12$005

de 1909 — 2 VOluines 	 7 23$000
de 1910 — 3 Volumes 	  305000
de 1911— t volumes 	 - — 65$000
do 1912— 4 volumes 	  40$000

de 1913	 4 - volumes 	 ,,, 401000
de 1911 	 5 Volumes.„-...,:f. 401000
de 1915 •— 3 : volumes  • -	 -30$000
de 1916	 3 volumes  ' 	 202000

do 1917	 Yolumes.„.,... 20$009.

Leis de orçamento:

ISSrt	5500
de 1892 	  o	 $500
de 1895 	 	 .$500
de 1807 	 	 1$00G
ae 1898 	 	 0200•.•A
de 1900 	  18000

de 1908, 	 	 1$000
de /DP 	_e 1'3000
de 1912 	 	 1$800
de 1913 	 7:1 2$09(f
de 1914 	 	 3$000
de 1915 	 	 2$000
do 1916 	

▪ 	

2$000
de 1917 	 	 2$000

de 1918 	 	 3$000

Legislação Penal Comparada (0 Brasil
na), Franz Von List, -tendueção e c0i-
labOl'af.A0 de João Vieira de Araujo e
CIOViS Bevilaquo. 35000

eis usuaes- da Republica dos E. D.- de
Brasil, pelos .Drs-:- Tarquinio de 'Souza
e Caetano àlontenegro (M)...„ 10$000

Loterias (Regulamento das).: Decreto
n. 8.097.	 $500

Licença aos funccionarios publicas da
União (Civis e 'Militares) 	 (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
J. 2-.;54); de 10 de - janeiro do
11)1Z)....	 . • :e 1., 11,	 • 	 . 	 t52•Yát

alanual.do Emmegado de Fazondã:'
de . 1860. 	  3$000
de .18GO. 	  2$500
de 1870, 	  2$500
lo •1871,, 	 	 3$003
de 1872, 	  21000

• de 1870., 	 	 31000
de 1871, 	 	 3$000

• de , 187"	 	 35000
de 1877. 	  35000
de 1878. 	 	 35000
de 1879,,  	 	 ,	 3$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem 	  , 	  15000

•
Minas do Brasil (As) e sua legislação,

pelo Dr. Pandiá Calogeras (M) : •

	

2" volume. 	  65000

	

3° volume. , 	 	 65003

"Modelos de Balanço 	  45500
Montepio dos Funceionarios Publicas

(Regulamento do). Decreto numero
$500

Moratoria (Lei sobre). Decrs. • as.
2.000 e 2.895 	 	 8500

-

Nova ACZ Sobre o passado	 1.0j:99)

17.2°

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro.	 6$000

Provimentos da Correição Geral do Fôr°
do District° Federal (1916 — 1917)
( M ) 	  18000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.

	

Zama 	  	  5$000
Planta da cidade de S. Sebastião do Rio

de Janeiro, de. 180EI, (M) 	  105000
Peculato e moeda falsa (Estabelece a3

penas para os crimes dé-). Decr. nu-.
mero 2.110, de . 30 do setembro do
1909. . .	 	  ,	 $509

Pareceres do Consultor Geral da
blica (1 4 volume) OU 	

 Repu-
35000

Pareceres ,do Consultor Geral da Repu.
blica -(2.:' volutne) (M) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica • (3"' volume) (M) 	 	 3$00c

Pareceres do Consultor Gera/ da Repu-
blica (4" -volume) (M)-  • 	 25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos).
-Decr. a. 11.505, de 1915, . ,	 2$023,

fte

••
rrtopertorio Suridico do Mineiro: -4.1i003
Relação dos cidadãos que tomaram parta

no °ovem° do Brasil, desde o aura'
de 1808 a 1889, , 	

aura'
ri or M. A. G,. 	 3$003

Regimento de Custas da 3 ustjç
Federal. 	  0000

stiÇa
1$000

das Sociedades Adony.
a. 431) 	 	 $500
das Companhias de e,.,e-

7.303
.Rcoularnento

dorias. 	
dos ,Clube do Merca..

C500
ROORegulaniento do sei/o 	

Regulamento para O venda de 1i:ornou-
- rias .e immoveis e para a 'distri-

liciição do prendeis mediante sorteio.
(Decrete n. 12..475, de 23 de roai,,
de 1917).	 5509

Repressão de contrabando (flegulament
para o serviço de): Decr. si, 10.0317s,0d00o
G de feVereiro do- 1913 	

— Corrige o regulamento acima (De-
, creio a. 12.419, de 21 de março

	

de 1917; „:.	 •• .„v - $100
•

Sello (Abecedario do impo"sto cloY, por
Affonso,Duarte Ribeiro 	 •	 65000

Stonographia Internacional, por A. Pfeir,
réis

. 	' 15000
Sorteio Militar Lci a. 1.800, de 4 de ja-

neiro de 19138) 	 •$500
Saneamento... -(1leg3larnento da taxa

de).	 •	 $300
Seguros (11c,gulamenlo dos impostos do

sello e fiscalisação e de •sorteio das
companhias de) ..	 „	 $500

Saud() Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
do 1911•	 • • •	 • • , a	 •	 2$000

r.1:3

As vencias superiores a -1005000 têm
abatimento de 15	 (art. 42 do Ren

. guiam:et-do).
'As obras que estão assignafadas Com um

(M)	 !kl-teimem aos diversos Au.
•niAcrios e não -têm abatimento, ex-
c(tplo as Leis Usoites da Itepulgica, que

-1kn o abatimento de 30	 , em vir-
• tudts do Officio do Ministe'rio da Jus-
. Liça, u. "1.201; "de 8 de arg„o' sto do 1001„;

ec Janeiro — In/rrensl Nzcioog

Regimento de Custas da
Local.'

,Regulamento
mas (Doer.

Regulamento
guros 	

Tilb ar ys (Tabellas para OS pre-
ços dos)	 	 .	 $200

Tarifas das Alfandogas 	  85002
Tarifa da Estrada de torro Centrai ' do

• Brasil..	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2,511, da

20 de dezembro de, 1911)  •8500
Transporte (Regulamento para cebrarma

e fiscalisação do imposto de) 	  Decre-
to numero 11.493, de 17 do fevereiro
de 1913 	 .	 $500

Tribunal de Contas (Colierção do actos-
legislativos	 e regulamentares, do)

) 	 	 :$000
•

Vida do Marauez de Barbacena; por An-
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

.Venementos militares. 	 (Lei numerei

	

"00)	 $500
Vencimentos (Regulamento para a

brança do imposto sobre). Decreto nu-
- mero 11.91á, tio 20 de janeiro de

	

1910,	 $50er-


